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"Viellcicht úberzeugt man sich bald. dass es kcinc patriotischc Kunst und patriotischc
Wissenschafl gebe. Beide gehôren. wic alies Guie, der ganzen Welt an und kõnnen nur

durch allgemeinc freie Wechselwirkung allcr zugleich Lebenden, in sleter Rúcksicht
aufdas. was uns vom Vergangenen úbrig und bekannt ist. gefôrdert werden.

Johann Wolfgang von Goethe
Schriften zur Literatur

Johann Wolfgang von Goethe
Hiitige llbersicht iiber die Kunst in Deiitschland. 1801.

"Keine Nation. wcniger die Neuern. am wenigsten vielleicht die deutsche. hat sich aus sich
selbst gebildet. Was eine Nation hervorgebracht hat verstcht man. filhlt man erst recht.

wenn man wei/3 woher. Der Deutsche weifi fremdes Verdienst anzuerkenncn
Ubersetzungen sind ein wesentlichcr Teil unserer Literatur. "
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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Mundial, Recepção Literária, Tradução Literária,
Germanistica Intercultural, Literatura Brasileira.

A presente tese de doutorado procura analisar a recepção da tradução

alemã de Grande Sertão: Veredas segundo a perspectiva do conceito de Weltliteratur

de Goethe. A base teórica que fundamenta este estudo é a Estética da Recepção,

principalmente na formulação dos conceitos de Wolfgang Iser e de Hans Robert JauB.

O capítulo teórico apresenta os conceitos operacionais da Estética da

Recepção, sobretudo a partir de suas raízes estruturalistas. Depois é discutida qual a

relação possível entre um estudo de recepção literária e a análise de um texto

traduzido. As respostas são buscadas nas posições de Goethe e dos poetas alemães da

primeira fase do romantismo. Em seguida é apresentado o modelo de análise de

tradução de Berman, cujo emprego viabiliza a aplicação da teoria, conforme

oportunamente detalhado.

O capítulo II dedica-se à tarefa de apresentar os resultados da pré-análise

da tradução segundo o modelo de análise de Berman. Depois se apresenta uma

reconstituição do horizonte de expectativas do público leitor na Alemanha em relação

à literatura latino-americana.

O capítulo III traz a análise dos textos em alemão e em português do

romance de Rosa, bem como um cotejo com a sua tradução para o italiano. A

conclusão aponta para a existência de um diálogo entre o sentido particular da obra e

de um sentido mais amplo e universal que vale como um exame da tradição literária

universal e da do sertão.
O capitulo IV analisa os documentos que registram a recepção da

tradução alemã de Grande Sertão: Veredas. Verifica-se que a conclusão da análise do

capítulo anterior é razoável e se reflete na recepção da obra.

13652221
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ABSTRACT

Chapter III brings the analysis of the German and Portuguese texts of

Rosa’s romance, as well as a comparison with its translation into Italian. The

conclusion indicates the existence. in this book, of a dialogue between a private and a

wider and universal sense, which is taken as an exam of the universal literary tradition

and the one of sertão

Chapter IV analyzes the documents that register the reception of the

German translation of Grande Sertão: Veredas. It is verified that the previous chapter

conclusion is reasonable it’s reflected in the reception of the work.

This Ph.D. dissertation is an attempt to analyse the literary reception of

the German translation of Grande Sertão: Veredas, according to Goethe’s concept of

Weltliteratur. The theoretical base for this study is the Reader Response Criticism,

mainly according to Wolfgang Iser’s and Hans Robert JauB’ presuppositions.

The theoretical chapter presents the operational concepts of the Reader

Response Criticism, starting from its struturalistic roots. Then it is discussed what

relationship between a literary reception study and a translated text analysis is

possible. The answers are looked for in some Goethe’s positions and in discussions

the first German romantic movement made in this sense. After that, Berman’s model

of translation analysis is presented, whose employment will make the application of

the theory possible, as detailed in the corresponding chapter.

Chapter II is devoted to the task of presenting the results from the

previous translation analysis according to Berman’s suggestions. Then, a

reconstruction of the reader’s expectations horizon in relation to the Latin-American

literature has to be made.

KEY WORDS: World Literature, Literary Reception, Literary Translation,
Intercultural Germanistic, Brazilian Literature.
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ZUSAMMENFASSUNG

SCHLIJSSELWÕRTER: Weltliteratur, Literarische Rezeption, Literarische
Úbersetzung, Interkulturelle Germanistik, Brasilianische
Literatur.

Das theoretische Kapitel stellt die Arbeitskonzepte der Rezeptionsasthetik

dar, hauptsãchlich ab ihren strukturalistischen Wurzeln. Danach wird die mõgliche

Beziehung zwischen eine Forschung nn Bereich der literarischen Rezeption und die

Analyse eines úbersetzten Textes diskutiert. Die Antworten tauchen aus den Texten

Goethes und Debatten auf, die die ersten deutschen Dichter des Romantismus

durchgefuhrt haben.
Nachdem wird das Úbersetzungsmodell von Antoine Berman eingefuhrt,

um die Verwendung der Theorie zu ermõglichen, wie spãter erleuchtet wird.

Das zweite Kapitel hat die Aufgabe, die Ergebnisse der Voranalyse des

ubersezteten Textes zu beschreiben, wie Berman empfiehlt. Dann wird auch eine

Rekonstruktion des Erwartungshorizonts des deutschen Lesers in Beziehung auf die

lateinamerikanische Literatur durchgefuhrt.

Deas dritte Kapitel bringt die Analyse der deutschen und portugiesischen

Texte von Rosas Roman. Es wird hier auch ein Vergleich mit der italienischen

Úbersetzung gemacht. Der AbschluB weist auf die Existenz eines Dialogs zwischen

dem privaten und einem breiteren universellen Sinn des Werkes hin, der ais eine

Untersuchung der universellen literarischen Tradition und der vom Sertão gilt.

Das vierte Kapitel analysiert die Dokumente, die die Rezeption der

Úbersetzung von Grande Sertão: Veredas registieren. Es wird festgestellt, dass der

AbschluB des vorliegenden Kapitels vemiinftig ist und dass er sich in der Rezeption

des Werkes spiegelt.

Die vorliegende Habilitationsschrift versucht die Rezeption der deutschen

Úbersetzung von Grande Sertão: Veredas, nach der Perspektive des Konkeptes der

Weltliteratur von Goethe, zu analysieren. Die theoretische Basis fur dieses Studium ist

die Rezeptionsasthetik. meist nach den Begriffen von Wolfgang Iser und Hans Robert

JauB.

13652221
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A questão das relações literárias entre a Alemanha e o Brasil insere-se no

amplo e complexo contexto de um processo dialógico instaurado, ao longo do tempo,

entre as tradições literárias europeias e as produções brasileiras. Nesse encontro

literário, a variada gama de aspectos passíveis de estudo é suscetível de igual

variedade de abordagens.

Tendências mais recentes, forjadas no calor dos debates comparatistas, já

na segunda metade do século XX, sugerem a possibilidade de superação do modelo

tradicional de análise, no qual a literatura brasileira aparece como extensão ou

ramificação das letras europeias O método básico destas orientações consiste no

confronto de obras e dos sistemas literários nos quais elas emergem, o que, entre

outras vantagens, também permite o delineamento da rede de cruzamentos literários

que se instaura neste processo.

Tal posicionamento evidencia, logo em primeiro plano, uma evolução da

critica brasileira que, desde a segunda metade do século XX, procura libertar-se deste

padrão de análise, há muito saturado. As raízes destes modelos ultrapassados

remontam ainda ao Romantismo e propõem que a pretensa ligação das literaturas

brasileira e européia é encarada sempre a partir do debate acerca da formação de uma

identidade da literatura nacional e de aspectos concernentes à condição do Brasil de

ex-colônia portuguesa.

Entretanto, a controvérsia, no Brasil, a respeito da formação de sua

literatura deixa entrever, no mínimo, um aspecto essencial de caráter interliterário: o

legado da literatura européia para a brasileira acontece, sobretudo, pela recepção

produtiva, por parte de autores da segunda, de obras capitais da primeira, não raro

lidas no idioma de origem. No sentido contrário, porém, não acontece o mesmo. A

recepção de obras brasileiras na Europa, mais especificamente na Alemanha,

enfrenta, como obstáculos à sua difusão, não só a menor inserção da língua

portuguesa nos meios acadêmicos e nas diferentes camadas da população, mas

também o pouco, nenhum ou desconexo conhecimento do público em geral acerca do

Brasil e acerca das condições em que são aí produzidos os textos literários.

Diante deste quadro, o estudo da circulação da literatura brasileira na

Europa passa, necessariamente, pelo exame do recurso que lá possibilita sua eventual

assimilação. E pela tradução - não só, mas sobretudo - que tanto para a crítica quanto
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O caso de Rosa é bastante exemplar. A questão da tradução de suas obras

incita os especialistas à reflexão desde o lançamento das primeiras publicações no

exterior. Paulo Rónai, como é de notório conhecimento, é pioneiro em escrever sobre

o assunto em numerosos artigos de jornal, sobretudo na década de 1970. Nestes

textos, ele sugere o encetamento de um estudo da obra de Rosa a partir do material

hoje depositado no Arquivo João Guimarães Rosa, parte do acervo do Instituto de

Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (IEB/USP), principalmente da

correspondência do autor com seus tradutores. Rónai afirma que a discussão

promovida pelo autor com estes profissionais, e que está registrada nas cartas,

explicita problemas de ordem hermenêutica que a leitura laica não alcança. Como se

percebe, Rónai não sugere um estudo da tradução em si, mas pensa em usá-la, e aos

registros de sua produção, como fonte esclarecedora de compreensão da génese do

texto rosiano — de crítica literária, portanto

para o grande publico viabiliza-se a recepção das obras. Desta forma, é

principalmente a partir dessa reescritura dos textos que, de modo efetivo, a produção

literária brasileira encontra e revela seu papel ativo e efetivo no diálogo literário com

a Alemanha.

Todavia, o percurso da recepção da Literatura Brasileira em tradução está

ainda por ser escrita. Com exceção de alguns poucos trabalhos científicos que

enfocam o tema, muito há a ser levantado, analisado e sistematizado. Para a

consecução de estudos dessa natureza, além de não se perder de vista que estudar

tradução de literatura brasileira não equivale meramente a estudar literatura brasileira

em tradução, é preciso ponderar como as peculiaridades de cada sistema receptor

interferem na realização das traduções e na leitura dos textos produzidos neste

processo. Somente graças a análise de tais traços distintivos, cuja abordagem deve

estar prevista nos métodos investigativos da tradução literária que enfoque a

recepção de textos literários no exterior, é possível chegar a compreender as

convergências e divergências tais como de que, por exemplo, nem sempre o rol de

autores traduzidos corresponder ao cânone estabelecido e aceito no Brasil.

Apesar desse fato em particular, dos autores nacionais que encontram

destaque tanto no Brasil quanto no exterior e que têm suas obras traduzidas em larga

escala, dois deles ocupam os primeiros lugares. Trata-se de Jorge Amado e João

Guimarães Rosa.
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Assim, os primeiros documentos sobre a tradução de Rosa vêm a lume

intimamente ligados ao estudo da correspondência trocada entre o autor e seus

tradutores. Ainda na década de 1970, o Circulo Italiano de São Paulo publica a

correspondência do autor com o tradutor italiano, Edoardo Bizzarri' Não obstante,

tal publicação carece da suplementação de uma avaliação crítica das cartas.

Apesar da existência de outros textos", a maioria deles artigos de jornal,

apenas na década de 1990 são conduzidas investigações acadêmicas sobre o tema.

Dois trabalhos sistematizam, respectivamente, a correspondência de Rosa com a

tradutora norte-americana3 e com o tradutor alemão4, muito embora, nestes trabalhos.

a critica dos textos traduzidos é acenas tangenciada pelo fato óbvio de seus objetivos

serem de outra ordem

Atualmente, entretanto, uma nova geração de pesquisas volta-se para a

questão propriamente da análise das obras traduzidas. Após a realização de

levantamentos em bibliotecas e universidades no Brasil para localizar textos sobre a

tradução de obras de Guimarães Rosa e do estudo de sua recepção no exterior,

particularmente na Alemanha, localizaram-se, no plano dos estudos acadêmicos, os

trabalhos apresentados a partir deste ponto.

Maria Antonieta Pereira coordena, na Universidade Federal de Minas

Gerais (UFMG), em Belo Horizonte, projeto coletivo de pesquisa que focaliza a

recepção da obra de Guimarães Rosa no exterior a partir de textos críticos,

jornalísticos e acadêmicos. O estudo, que visa reunir os documentos da recepção e

sistematizar seus conteúdos, encontra-se articulado da seguinte maneira: Bernardo

Nascimento Amorim investiga a recepção da obra de Guimarães Rosa no Uruguai e

no Chile; Eliana Amarante de Mendonça Mendes, a recepção da obra de Guimarães

Rosa na Alemanha e na Itália; Silvana Maria Pessoa de Oliveira, a recepção na

1 ROSA. João Guimarães. Correspondência com o tradutor italiano. São Paulo: Instituto Cultural
Italo-brasileiro. 1972. Caderno n. 0C
‘ Em BARBOSA (1999) há a citação de textos e estudos que consideram a obra de Rosa do ponto de
vista da tradução. A fim de evitar uma repetição desnecessária, citam-se aqui apenas as pesquisas inais
recentes, não contempladas naquele trabalho.

VERLAGIERI. Iná Valéna Rodrigues. J. Guimarães Rosa — Correspondência inédita com a
tradutora Harriet de Onis. Dissertação de Mestrado. Araraquara. Faculdade de Ciências e Letras de
Araraquara. 1993.
1 BUSSOLOTTL Maria A. F. Marcondes. Proposta de Edição da Correspondência entre João
Guimarães Rosa e seu tradutor alemão, Curt Meyer-Clason (23 de janeiro de 1958 a 27 de agosto de
1967). Dissertação de mestrado. São Paulo: FFLCH/USP. 1997.
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Na Universidade Federal de Goiás, Antón Quintela dedica-se a estudar a

recepção de Guimarães Rosa na Galícia a partir do confronto da obra e do contexto

Espanha, Thayse Leal Lima, a recepção nos Estados Unidos e, finalmente, a

coordenadora do projeto analisa a recepção de Rosa na Argentina. Também integra o

projeto Silvina Carrizo, da Universidade Federal Fluminense, com uma investigação

sobre a recepção de Guimarães Rosa na revista argentina Crisi.s, no período

compreendido entre 1973 e 1976. Dentro das diretrizes do projeto, seu objetivo

especifico é analisar as relações entre a recepção, a circulação e a tradução das obras

de Rosa, veiculadas pela publicação, contra o pano de fundo da política argentina dos

anos 70. Com esta análise, a pesquisadora visa estabelecer parâmetros da procura de

uma identidade latino-americana da revista.

Também na UFMG, Carlos Alberto Gohn examina a versão americana de

Grande Sertão: Veredas, particularmente o processo de tradução das expressões

linguísticas que, em português, são desautomatizadas — ou subvertidas — por Rosa.

O pesquisador verifica a hipótese de a pequena difusão das obras do autor nos países

de língua inglesa ter-se, em grande parte, originado no tratamento linguístico

conferido por Harriet de Onis às obras de Rosa e analisa, nesta perspectiva, o fato de

a tradutora não ter recriado tais desautomatizações em seu próprio idioma.

Ainda nesta mesma universidade encontra-se a pesquisa conduzida por

Patrizia G. E. Collina Bastianetto, que investiga o grau de legibilidade — aqui

entendida como compreensão/cognição — da tradução dos neologismos rosianos nas

versões italianas do autor. O foco da investigação incide na relação entre autor e

leitor italiano, mediada pelo texto e pelo tradutor e, portanto, por um novo sistema

linguístico-ideológico.

Anasthasie Adjoua Angoran realiza, na Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (UFRGS), um cotejo entre as versões em português e em francês de

Grande Sertão: Veredas em que persegue o tratamento conferido pelo tradutor às

distorções linguísticas do texto de Rosa. A pesquisadora procura entender o que

acontece com as referências histórico-geográficas e sociais do texto após sua

tradução, já que tais fatores incidem, em diversos niveis, na estrutura estética do

romance em língua portuguesa e cuja recuperação no texto traduzido prova ser

bastante difícil de ser realizada.
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NEVES. Sheila Grecco de Oliveira. Brasis-Brasilia: o vôo parado da modernidade: leituras de
Guimarães Rosa. Dissertação de Mestrado. São Paulo: FFLCH/USP. 2000.

BARBOSA. Fábio Luis Chiqueto Barbosa. .1 imagem do sertão na tradução alemã de Grande
Sertão: leredas. Dissertação de Mestrado. São Paulo: FFLCH/USP. 1999.

sócio-cultural galego. O objeto de seu estudo é a tradução de Grande Sertão:

Veredas realizada por Crespo para o espanhol.

Sheila Grecco de Oliveira Neves, com Brasis-Brasilia: o vôo parado da

modernidade: leituras de Guimarães Rosa5, visita a recepção dos contos de

Primeiras Estórias no Brasil e no exterior, realizada pela critica especializada, com o

objetivo final de verificar como a literatura, a História e a História da Literatura

dialogam nesta obra de Guimarães Rosa.

Fabio Luís Chiqueto Barbosa, em 1999, apresenta o trabalho A imagem

do sertão na tradução alemã de Grande Sertão: Veredas3, cujo objetivo é analisar e

interpretar a configuração de elementos constituintes de imagens do meio físico que

emergem na tradução alemã da obra Grande Sertão: Veredas, realizada por Curt

Meyer-Clason, em confronto com as configurações equivalentes no texto em língua

portuguesa. A conclusão mostra que a multiplicidade de planos das representações

do sertão, alcançada pelo texto em língua portuguesa, tem uma gama de nuances

diferentes no texto em língua alemã, de maneira que o que nele se apresenta realçado

é a existência, sobretudo, da imagem do sertão muito mais enquanto espaço físico do

que enquanto espaço mítico ou estético

Além destas pesquisas no Brasil, encontram-se em andamento, no

exterior - e na Europa em sua maior parte -, os seguintes estudos sobre Guimarães

Rosa, relativamente às traduções de suas obras.

Pàl Ferenc, da Universidade Eõtuõs Lourand, em Budapeste, analisa a

recepção húngara de Rosa a partir de possíveis interpretações e leituras do romance

Grande Sertão: Veredas. O pesquisador parte do principio de que existem dois

princípios para existência de uma tradução. O primeiro deles são as possibilidades

expressivas da língua alvo, as quais ele chama de condições minimas da tradução,

porque é graças aos recursos oferecidos pelo idioma receptor que o trabalho do

tradutor vai se guiar em primeira instância. O segundo é a capacidade de recepção do

público-alvo, a qual ele chama de condições máximas da tradução, porque é a

recepção, chamada por ele de leitura especial, que condensa as possibilidades

interpretativas da obra e que guia o trabalho do tradutor em segunda instância.
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Das discussões em andamento surgem importantes pontos de debate. É

possível, por exemplo, questionar-se a plausibilidade de se traduzir eficientemente

Guimarães Rosa para os idiomas modernos e, neste caso, de se questionar quais são

as variáveis relevantes; também de se investigar em que medida a leitura do público

estrangeiro se aproxima ou se afasta da leitura do brasileiro, quais são as variações

admissiveis dessas leituras e quais fatores as determinam.

VEJMELKA. Mareei. Thomas Xíanns Doktor Faustus und Guimarães Rosas Grande Sertão:
Veredas im interkulturellen lergleich. Projeto em curso na área de Estudos Latino-americanos
(Latcinamerikanistik) e Estudos Brasileiros (Brasilianistik) junto à Universidade Livre de Berlim.
8 Como exemplo desta abordagem há um número significativo de trabalhos, dentre os quais:
MENDES. Eliana Amarante de Mendonça. Tradução dos neologismos de Grande Sertão: l erectas.
São Paulo. FFLCH/USP. 1991. Tese de Doutoramento.

No Lateinamerikanisches Institut da Freie Universitãt Berlin, Mareei

Vejmelka estuda, em seu texto Guimarães Rosa na Alemanha: a metafísica

enganosa, a recepção da tradução de Grande Sertão: Veredas na Alemanha. Com

considerações acerca da interpretação que Rosa recebe na Alemanha, que considera

ser feita a partir meramente do ângulo metafísico desta obra, Vejmelka estima o que

chama de reducionismo às interpretações metafísicas do romance a significados

abstratos. Tais análises, pelo menos no que se refere a tradução alemã, carecem,

segundo ele, de fundamentação na realidade. Também deste mesmo pesquisador é o

projeto intitulado Doutor Fausto de Thomas Mann e Grande Sertão: Veredas de

Guimarães Rosa em comparação interculturaí1, com o qual pretende doutorar-se.

A leitura das propostas acima arroladas mostra que, nos últimos anos, o

estudo das traduções de Rosa é um tema que tem ganhado prestígio no âmbito

académico, não apenas no Brasil, mas também no exterior. Este fato representa uma

evolução em relação às proposições de estudo da tradução feitas anteriormente a este

periodo, pois, além de situar o texto traduzido no centro da análise, e não mais

mantê-lo à sombra do texto em português, mostra também que há, hoje, uma

preocupação corrente em analisar aspectos da recepção das traduções das obras de

Rosa, muito embora a maioria dos estudos ainda privilegie o estudo a partir de

questões mais propriamente linguísticas e abordem, de modo mais superficial,

problemáticas de maior relevância literária, tais como, por exemplo, problemáticas

ligadas à sua técnica narrativa, a intertextualidades, etc8, em sua plasmação em outro

idioma.
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naturezaa sua como

’ Este fato pode se constituir em um argumento para que se estude a aproximação do público alemão
da Literatura Latino-americana, particularmente da brasileira, e do grau de discernimento deste
público daquilo que é produção brasileira e hispanoamericana.

Dada, pois, a amplitude do tema e das possibilidades de seu exame

critico, faz-se necessário proceder a uma delimitação do campo de interesse deste

estudo, de modo a viabilizar sua consecução O presente trabalho pretende restringir-

se, pois, ao estudo da recepção da tradução alemã de Grande Sertão: leredas,

abordando especificamente a natureza de sua universalidade, tal

oportunamente definida.

Três motivos principais legitimam o direcionamento deste estudo para a

análise da recepção. Em primeiro lugar, os resultados parciais das pesquisas acima

citadas mostram a ausência de um estudo dedicado a examinar a inserção do texto

Grande Sertão na Alemanha e especificamente as implicações do embate entre o

legado universal presente no texto traduzido e o público alemão Em segundo lugar,

pelo fato de não existir texto que estude o Grande Sertão a partir do horizonte da

recepção do publico alemão. Em terceiro lugar, a receptividade de Grande Sertão por

parte da critica na Alemanha e o número de exemplares da obra lá vendidos, em

comparação com outros autores brasileiros, são dados que compelem à pesquisa visto

que os fatores que fundamentam tal aceitação não provam ser os aspectos estilísticos

do texto em alemão, conforme confessam acreditar autor e tradutor na

correspondência trocada entre eles.

Este último motivo, de modo particular, expõe mais precisamente o

problema que origina o recorte desta Tese. O texto traduzido, em sua composição,

revela uma leitura dos elementos estilístico-linguísticos intrínsecos à estrutura do

romance que, na configuração sobretudo do sertão como topos exótico e realidade

distante da alemã, considera a obra a partir de categorias do regionalismo brasileiro,

cuja aplicação às obras de Rosa é altamente questionável e controversa. A discussão

deste assunto toma-se mais densa e complexa pelo fato de as referências desse

regionalismo, na Alemanha, serem imprecisas e encontrarem-se diluídas na

compreensão alemã do que é o contexto literário hispano-americano, o que, muitas

vezes, obscurece-as9.
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Definidos o campo de estudo e a problemática que o origina, as perguntas

que imediatamente se impõem são: seria esta configuração a partir do regionalismo

brasileiro, isto é, do elemento literário diferente da tradição literaria alemã que a obra

carrega, o fator responsável pela recepção positiva da tradução de Grande Sertão:

l eredas na Alemanha, tal como a consideram as resenhas lá publicadas9 Será que há,

na configuração simplista da imagem do Brasil como pais tropical exótico,

justificativa suficiente para explicar este efeito positivo9 Como se dá a inserção de

uma obra, em principio considerada regionalista, em um contexto literário em que as

referências específicas relativas à cultura brasileira, em especial a cultura do

sertanejo, são difusas e encontram-se mergulhados em diferentes horizontes sócio-

históricos e culturais9

A busca do esclarecimento destes tópicos aponta para um campo de

investigação que transcenda a análise imanente do texto. E com uma análise que

considere o texto a partir de sua recepção que se delineia um método eficaz que

conduz a respostas paras as questões que propõe. Isto porque texto e leitor

encontram-se, em principio, mergulhados em horizontes históricos, por vezes

distintos e defasados, que precisam encontrar um ponto de convergência para que o

processo da recepção ocorra. A diferença e defasagem, no caso de textos traduzidos,

aumentam significativamente e agrega a este processo problemas de ordem cultural,

definidos pela rede de significados que se impõe à leitura da tradução Inserida nestes

quadros de referência histórico-culturais, a que Hans Robert JauB chama de

horizontes de expectativci. a recepção da tradução de uma obra literária atinge um

alto grau de atualização e transsignificação, transformando-se em uma fusão de dois

elementos preponderantes: 1) do horizonte proposto pela obra e 2) do horizonte de

expectativas do público leitor.

Ora, inseridos em um horizonte de expectativas diverso de seu original, a

assimilação, a recepção, a interpretação e a atualização dos sentidos oferecidos pelo

texto em português de Grande Sertão: Veredas reorganizam-se e transformam-se em

uma busca que procura no outro, neste caso o texto de partida, um sentido que possa

aproveitar como seu, redimensionando, desta forma, a sua própria alteridade e seu

estar no mundo.
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Neste sentido, a hipótese desta Tese é a de que a tradução alemã de

Grande Sertão: Veredas veicula a perspectiva de um intercâmbio entre o particular e

o universal de modo que o texto alemão vale por um exame e uma reproposição da

tradição literária universal e da do sertão. Assim, o conteúdo sempre humano,

portanto universal, fica evidente quando os textos, analisados em contraste, são

confrontados a partir da análise de sua recepção.

Tal suposição pode ser verificada na análise dos textos de partida e de

chegada em confronto e também da analise dos documentos de recepção do texto de

chegada. Testar e verificar a validade da hipótese acima proposta através da análise

da recepção, na Alemanha, da tradução alemã de Grande Sertão: Veredas, configura-

se, portanto, como objetivo especifico deste trabalho.

Justifica-se o estudo de uma obra literária em tradução, tal como aqui se

propõe, pois, além de contribuir para a compreensão de aspectos ainda inexplorados

que se referem à obra, ele revela também uma faceta substancial da cultura

destinatária, neste caso, da alemã. Converte-se, pois, em uma investigação que, na

análise do texto e das fontes de sua recepção, promove o resgate da concepção social

e artística de mundo do público leitor na densidade de conexões que surgem do seu

diálogo com a obra.

Esta visão inscreve-se dentro da concepção de Weltliteratur, de Goethe,

conceito que se aplica, grosso modo, a uma literatura que apresenta e discute os

problemas essenciais do homem11'. Para Goethe, a tradução tem um papel importante

para a formação de uma literatura mundial por estabelecer um intercurso entre os

povos e, portanto, favorecer um intercâmbio positivo e assimilador de idéias. Assim,

a tradução teria importante contribuição a dar para a formação de uma literatura

Este processo, que é desencadeado inicialmente pelo tradutor, o leitor em

primeira instância, durante o processo de reescritura do texto, e reflete-se, mais tarde,

na recepção da obra. E justamente neste ponto que a tradução toma-se a leitura de

uma tradição, sua reproposta ou, em outras palavras, uma passagem que conduz a

obra, o ponto de encontro de tradições diferentes: a tradição do sertão e a tradição

Iiteraria universal, qual seja, os valores imanentes à humanidae inerentes à sua

existência.

Discute-se mais profundamente essa ideia no capitulu í.
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a

mundial que se volta para as questões humanas de uma maneira cada vez mais

universal.

Esta Tese configura-se, assim, como primeira investigação que se propõe

a estudar a recepção da tradução da obra Grande Sertão: 1'eredas para a língua

alemã, considerando-a a partir da relação dialógica que se estabelece entre a obra e o

público na Alemanha e que tem como pano de fundo a Weltliteratur. Desta maneira,

além de contribuir para a compreensão da obra em si, e por alcançar também a esfera

das investigações de aspectos fundamentais do sistema de recepção literário alemão,

ela descortina e considera traços importantes do papel que as traduções de obras

estrangeiras na Alemanha desempenham nessa conjuntura.

Encontra-se o contexto institucional desta pesquisa na linha de pesquisa,

Germanistica Intercultural, mantida pela Área de Língua e Literatura Alemã do

Departamento de Letras Modernas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências

Humanas da Universidade de São Paulo.

Deste modo, a análise específica de Grande Sertão, o texto traduzido,

pode representar a identificação e exame de seu influxo no sistema literário alemão,

uma contribuição individual para um sistema mais amplo. Em outras palavras, pode

ser o flagra de um intercâmbio de valores entre as esferas do particular e nacional e o

coletivo humano e universal.

O corpus básico que ora se analisa é a obra Grande Sertão, até hoje a

única tradução para o alemão, realizada por Curt Meyer-Clason, do texto em

português do romance de Rosa. Já que o estudo da tradução pressupõe, de pronto,

utilização comparativa da obra em português inclui-se aqui também seu exame.

Constituem o corpus secundário os textos das fontes da recepção da obra

de Rosa na Alemanha, listados nas Referências Bibliográficas em seção destinada a

esta finalidade. Parte deste material encontra-se em anexo a este trabalho por se tratar

de material de dificílima obtenção.

O amparo teórico desta Tese tem sua base nos pressupostos da Estética

da Recepção, principal mente nas formulações de Hans Robert JauB e Wolfgang Iser,

e nos autores estruturalistas de quem ambos aproveitaram formulações: Gadamer,

Ingarden, Vodicka, Makafovsky. Não obstante, são também de relevância os

posicionamentos de outros teóricos, principalmente Hannelore Link, Hans Ulrich

Gumbrecht e Luiz Costa Lima. No campo da Tradução, serão levadas principalmente
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em consideração as postulações de Antoine Berman, e Berthold Zilly, mas também

de Henri Méchonnic, de autores da primeira escola do romantismo alemão e de

Goethe.

Desta maneira, no primeiro capítulo deste trabalho, são apresentados e

discutidos os pressupostos teóricos indispensáveis para a operacionalização da

analise que apresenta. Este delineamento pauta-se pela colaboração recíproca de um

estudo, sobretudo literário, cuja ocorrência se dá no entrecruzamento da investigação

da recepção de uma obra e um estudo de tradução de literatura. Assim, abordam-se

as diferentes vertentes da Estética da Recepção e seu enquadramento na esfera da

colaboração com a crítica e com os métodos de investigação de traduções literárias.

Inicialmente, pela necessidade de delimitação do instrumental teórico, o foco incide

no aprofundamento do estudo dos antecedentes da Escola de Constança e dos autores

cujos conceitos foram, mais tarde, incorporados por eles: Gadamer, Ingarden

Mukafovsky e Vodicka. Em seguida, a discussão aprofunda-se na questão do

horizonte de expectativas, conceito de Hans Robert JauB, e o de estrutura de

indeterminação do texto, campo de interação texto/leitor, de Wolfgang Iser, com

ênfase especial no conceito de leitor implícito. O passo seguinte é estudar, à luz da

Weltliteratur goetheana e de ponderações da primeira geração do romantismo

alemão, como a recepção e a tradução literárias podem, então, encontrar um eixo

comum. Finalmente, a fim de viabilizar a aplicação deste aporte teórico a um estudo

da tradução de maneira plausível, apresenta-se o modelo de análise de Antoine

Berman, o qual é seguido no desenvolvimento dos demais capítulos.

O capítulo II é dedicado à tarefa de apresentar os resultados da pré-

análise da tradução. Tal fase consiste da leitura do texto de partida e do texto de

chegada e da procura de zonas textuais passíveis de análise nos dois textos. Após

essas leituras, cujos critérios serão oportunamente definidos, a pré-análise volta-se

para a reconstituição do perfil do tradutor, particularmente no que se refere a sua

concepção de tradução em geral e, de modo mais específico, ao seu projeto de

tradução para o Grande Sertão: l eredas em alemão. Na sequência, apresenta-se a

uma reconstituição do horizonte de expectativas do público leitor na Alemanha em

relação à literatura latino-americana, segundo os parâmetros formulados sobretudo

por JauB, com a finalidade principal de contextualizar a recepção da tradução de

Grande Sertão na historiografia literária alemã. Se a tradução de uma obra literária
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contempla uma tradição reconfigurada, ou reproposta, conforme formula a hipótese

que ora se verifica, então se faz necessário recuperar suas referências literárias e o

contexto sócio-cultural em que surge, a fim de que a rede de efeitos que, numa visão

diacrônica, compõem a recepção de uma obra, possa ser fidedignamente rasteada e

detalhada.

O capítulo III constitui a análise do corpus primário, ou seja, o texto em

alemão do romance de Rosa. Para tanto, é realizada uma confrontação em quatro

tempos. Em primeiro lugar confrontam-se, nos textos de chegada e de partida, as

zonas textuais consideradas problemáticas ou bem sucedidas selecionadas a partir do

texto de partida. A seguir, procede-se à confrontação de mesma natureza das zonas

textuais selecionadas a partir do texto de chegada. O terceiro passo constitui-se da

confrontação das zonas textuais selecionadas no passo anterior com outras traduções

do mesmo texto de partida. Para esta comparação foi escolhida a tradução italiana de

Grande Sertão: Veredas1'. Tal escolha se dá por dois motivos principais: 1) Pelo fato

de se tratar de uma tradução européia, diferente da inglesa, por exemplo, que e

americana e 2) pelo fato de o autor deste estudo estar mais familiarizado ao italiano

do que ao francês ou ao espanhol, que seriam também outras opções pertinentes.

Finalmente, o último passo incide na confrontação da tradução com o projeto que seu

tradutor planejou executar e que é discutido no capitulo II.

O capítulo IV tratará de analisar o corpus secundário, isto é, os

documentos que registram a recepção da tradução alemã de Grande Sertão: Veredas

e origina-se da necessidade de revisar analiticamente as fontes da recepção de

Grande Sertão na Alemanha para verificar qual é e em qual medida se dá o influxo

da tradição literária universal de domínio do público leitor alemão na leitura

receptiva da obra. Trata-se, portanto, de delinear o diálogo obra/sistema receptor a

partir dos textos da recepção na Alemanha. Este estágio da investigação volta-se para

a recepção a fim de que se construa uma apreciação dialética entre ela e os textos em

alemão e em português.

Na conclusão são retomadas á problematização do tema e a hipótese de

trabalho, juntamente com os pressupostos teóricos e os elementos que justificam sua

adoção e que orientam o método de trabalho da tese. A partir dai, procede-se a uma

^OSA. João Guimarães. Grande Sertão, trad. Edoardo Bizzam. Milano: Feltrinelli: 1970.

13652221
Retângulo
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reconstituição panorâmica da análise efetivada, privilegiando os resultados parciais

levantados a cada etapa, que, por sua vez, conduzem à verificação da tese proposta.

Diante dos resultados alcançados, são sugeridos novos planos de

investigação a partir das contribuições efetivas oferecidas pelo presente trabalho que

ajudem a esclarecer outros aspectos do intercâmbio literário possível a partir da

análise das obras de Guimarães Rosa em tradução em geral, mas em especial, em

lingua alemã.

13652221
Retângulo



CAPÍTULO I: ITINERÁRIO TEÓRICO:

RECEPÇÃO E TRADUÇÃO
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I- Os pressupostos teóricos: observações iniciais

1 Anropriação. neste caso e para os objetivos deste trabalho, é um termo tomado em uma acepção não-
etnocêntnca. no sentido de uma adoção, uma incorporação de valores do estranho, do não-eu. que leva
j eu a refletir sobre sua própna alteridade.

O objetivo deste capitulo é apresentar e desenvolver os pressupostos

teoricos da Estética da Recepção relativos à análise da Tese aqui proposta e que

devem conduzir à definição dos procedimentos adotados na análise do corpus, bem

como fundamentar sua utilização.

Nos domínios da Teoria da Literatura e de areas afins, principalmente a

partir dos anos de 1960, a palavra recepção agrega, ao seu significado mais genérico,

nuances mais especificas. Enquanto conceito literário, o vocábulo passa a definir

uma espécie de apropriação1 comunicativa da literatura por parte do leitor. Mais

especiflcamente, trata-se de estudar as formas de oferta, de circulação e de efeito

produzidos por uma obra em um público leitor em um dado intervalo de tempo.

Surgem, para tanto, abordagens e métodos de estudo que enfocam estes aspectos.

Herdeira em parte de pressupostos do Estruturalismo Tcheco, em parte da

Hermenêutica Fenomenológica, a Estética da Recepção (Rezeptionsásthetik'), uma

destas tendências, surge no final da década de 1960, na Alemanha, articulada

principalmente por Hans Robert JauB e Wolfgang Iser, ainda hoje dois dos mais

importantes teóricos dessa abordagem. Seu engendramento acontece intimamente

ligado ao crescente descontentamento, na época, com os resultados oferecidos pelos

modelos de interpretação imanente do texto, para os quais a obra literária oferece um

significado estável e, portanto, a-histórico.

A esta insatisfação soma-se o fundo de movimentos sociais que agitam o

contexto cultural e universitário da Alemanha deste periodo. Tais movimentos

reivindicam a participação efetiva dos cidadãos em todos os processos deliberativos

de amplitude social, o que, conforme acreditam, proporciona o alcance de uma

emancipação do indivíduo.

A busca de uma maior visibilidade e participação dos indivíduos, não só

no campo político, mas também nas esferas culturais, aliada ao desejo de se produzir

um modelo de análise literária que supere a abordagem imanente do texto, são dois

dos principais elementos que, articulados, oferecem um contexto propício para que

13652221
Retângulo
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Esse revival nos últimos anos do século XX tem raizes também no

desenvolvimento e disponibilização ao grande público de novas tecnologias, das

os críticos, cuja atenção se volta para a recepção, declarem abertamente o desejo de

estabelecer parâmetros claros e ideologicamente críticos voltados para o leitor em

sua relação com textos de diversos tipos.

Estas novas abordagens, cujo traço comum é o pressuposto de um

sistema sígnico dinâmico, instável, aberto, flutuante e que propicia um campo de

atividade do leitor na construção do sentido do texto, são chamadas de pós-

estruturalistas jâ que problematizam, no campo mais propriamente da Teoria da

Literatura, as abordagens de percepção estruturalista mais radicais correntes, para as

quais um significado é delimitado exclusivamente, ou quase, por signos intra-

textuais.

Neste movimento, duas vertentes principais se configuram. A primeira

desemboca no desconstrutivismo, que nesta Tese não será abordado; a segunda

resulta na Estética da Recepção. Em suas origens, portanto, esta abordagem aparece

preponderantemente como desafio ao confinamento do significado preso ao texto e

ligada a questão da leitura e da legibilidade das obras literárias.

A principal questão aberta por este viés é a definição da obra literária a

partir da tensão dialética, do diálogo ou debate que se instaura entre o leitor e o

sistema textual durante a leitura de um texto, o que tem consequências diretas para a

construção do seu significado. No decorrer do tempo em que estas novas proposições

teóricas tomam consistência, surgem questões tais como: o que é um texto? a parte

de sua existência material, física é relevante9 Até que ponto um conhecimento é

objetivo ou subjetivo? O mundo que vivenciamos é culturalmente construído ou tem

uma existência essencial9, dentre outras de relevância variada.

Após seu auge nos anos setenta, entretanto, a Estética da Recepção perde,

no início dos anos oitenta, um pouco de sua visibilidade no cenário cientifico

internacional. Somente na década de noventa ela ganha novo impulso com as

pesquisas ligadas principalmente à Didática da Literatura. Esta aplicação, de caráter

mais pedagógico e empírico, representa uma extensão natural de suas reflexões mais

antigas.
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‘ Dentre os meios mais comuns estão os de natureza diuital. tais como o computador, o CD-ROM. o
uVD e a Internet dentre outros. A maioria destes recursos encontra-se providos, em maior ou menor
cccala. de recursos de interatividade. A literatura em meio digital é estudada, no Brasil, por
pesquisadores da UFSC.

"Es geht nicht mehr nur um die Frage. was uns der Leser mitteilen will. sondem auch um aic
Entdeckungen. die der Leser macht. wenn er den Text liest. Das Abenteuer des Lcsers — das ist seine
Interesse '. In: LENSCH. Martin. Spielen, was (nicht) im Buche steht. Die Bedeutung der Leerstelle
fur das literarische Rollenspiel. Múnster: Waxmann. 2000. p. 9.

O texto também, na acepção de outra tendência, é considerado a partir de

uma visão fenomenológica. Desta perspectiva, ele funciona como um conjunto de

instruções para seu próprio funcionamento, mas que necessita ser completado,

concretizado pelo leitor.

Ainda por outro ponto de vista, o texto é produzido a partir de uma

perspectiva histórico-ideológica que vai se chocar, no ato da leitura, com a

geralmente inconsciente e não declarada ideologia do leitor, o que direciona a

novas mídia2 e da conseaúente onda de debates sobre as novas maneiras de perceber

e de receber os textos oroduzidos nestes meios. Além disso, segundo Martin Lensch’,

no âmbito dos estudos recepcionais, “não se trata mais apenas da questão de o que e

que o leitor tem a nos comunicar, mas também das descobertas que o leitor faz

quando ele lê um texto A aventura do leitor — este é o seu interesse”.

Alem desse intercâmbio mais recente com as áreas pedagógicas, é

possível identificar tendências gerais na maneira como hoje se pratica o estudo da

recepção de uma obra literária, desconsiderando aqui, como supra citado, e por fugir

aos objetivos deste trabalho, o desconstrutivismo e abordagens afins.

Há, nos estudos recepcionais, uma orientação de caráter psicanalítico.

Observa-se aqui como o leitor reage as fantasias fundamentais e à rede simbólica do

texto de maneira profundamente pessoal. Assim, o significado deste texto surge a

partir da psique do leitor e é determinado por ela, inicialmente em nivel inconsciente

mas, depois, de maneira consciente, o que conduz o leitor ao auto-conhecimento e a

sua consequente realização.

Segundo uma outra visão, o texto pode assumir diferentes significados

porque o leitor decodifica-o de acordo com suas experiências de mundo e horizontes

de expectativas, muito embora o texto opere em um horizonte diferente. A

abordagem do texto, eminentemente hermenêutica, acontece, então, a partir dos pré-

conhecimentos do leitor, o que liga a significação a um processo que está

fundamentado na história.
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1.1- Os antecedentes

A consideração mais acurada destes especialistas e do arcabouço teórico

que precede e dá forma ao surgimento da Estética da Recepção é importante, pois, na

avaliação e utilização consistente seus postulados. Faz-se necessário, assim, proceder

a uma revisão das principais correntes cujas idéias foram aproveitadas, remanejadas

ou inspiradoras das modernas teorias recepcionais, enfatizando os aspectos tomados

mais tarde por JauB e por Iser no desenvolvimento de suas teorias.

Dentre as tendências de análise imanente do texto contra as quais as

abordagens recepcionais reagem podemos contar o New Criticism e as tendências

mais radicais do Estruturalismo, tal como praticado sobretudo na França, muito

embora seja possível verificar, desde muito antes, uma preocupação em estudar a

literatura a partir de um ponto de vista mais sistémico. Isso porque, sobretudo no

século XX, desperta nos críticos a sensibilidade de que a obra não existe em um

formulação do sentido do texto. A leitura crítica aqui tem por função desmistificar a

ideologia do texto dentro dos quadros de referência do leitor e, em contrapartida,

fazer o leitor consciente das suas próprias.

Uma tendência conciliatória defende o ponto de vista de que o texto é

construído de acordo com padrões de convenções que têm sua base em uma realidade

social compartilhada, apesar de, por suas orientações gerais, os estudos recepcionais

representarem uma ruptura com a análise imanente do texto. Assim, o leitor

competente responde a estas estruturas e sua tarefa é fazer as relações implícitas se

tomarem explícitas.

A variedade de orientações elencada nos parágrafos acima, apesar de não

ser exaustiva, é representativa das principais tendências. Consideradas mais de perto,

originam-se tão somente da ênfase que se dá a diferentes aspectos da interação do

texto e do leitor. De modo geral, elas giram em tomo de um eixo que as aproxima

das tendências hermenêutico-fenomenológicas e idealistas. A razão disso está nas

fontes teóricas que influenciam esta geração de estudiosos, encontradas

principalmente em Hans Georg Gadamer, Roman Ingarden, Jan Mukafovsky e Felix

Vodicka.
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vácuo, mas emerge das múltiplas interações dos elementos de um sistema sócio-

cultural e literário, o qual também passa a integrar e com o qual interage, inclusive

influenciando-o.

Nos anos de 1920, por exemplo, ganham fôlego as abordagens

sociológicas da literatura, que procuram avaliar em que medida fatores sociais

influem na composição de uma obra literária ou podem ser nela identificados.

Entretanto, exageros dessa abordagem, por vezes, levam o estudo da literatura a se

transformar em um mero registro de um escritor das relações sociais de sua

sociedade e tempo, reduzindo-o à condição de mero escriba, isto é, de um sujeito que

pretensamente não tem qualquer tipo de influência sobre seu texto, o qual, por sua

vez, é encarado como um registro fidedigno e verossimilhante do mundo.

Já em meados do século XX, representantes do Formalismo Russo,

principalmente Juri Tynjanow e Viktor Schklowski, começam a considerar o leitor

como um elemento cuja inclusão nos métodos de análise literária desponta como

algo importante. Para estes autores, um dos critérios para a determinação do valor

estético de uma obra de arte (portanto também da obra literária) é o estranhamento

que ela provoca em seu receptor. Por este raciocínio, quanto maior o estranhamento,

maior o valor estético da obra, já que o estranhamento é justamente o elemento da

obra de arte que permite o alargamento da percepção do receptor.

Estes são, entretanto, passos tímidos em direção a uma nova maneira de

conceber o texto a partir de suas relações com o leitor. As contribuições mais

importantes vêm com o Estruturalismo Tcheco, que se desenvolve fortemente ligado

aos formalistas russos. Conhecidos pelo nome de Circulo Linguístico de Praga, suas

atividades principiam sob a liderança principalmente de Mathesius, nos anos da

década de 1920. Apesar de seu desenvolvimento distinto, que mais tarde resulta em

pelo menos quatro orientações principais, o Estruturalismo Tcheco conta, de fato,

com a colaboração produtiva de formalistas russos, tais como Jakobson, de maneira

que, principalmente em seus primórdios, é tarefa complexa estabelecer limite claros

entre as tendências. De modo geral, entretanto, tanto russos quanto tchecos procuram

enfocar aspectos funcionais da linguagem e buscam, sobretudo na linguística, o apoio

para suas abordagens textuais.

No campo da literatura, porém, aparece uma primeira diferença:

enquanto os formalistas russos esforçam-se por impor seus métodos de análise à
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Teoria da Literatura, a primeira fase do Círculo acredita que tal relação, se não passa

de um engano, representa um estudo pouco produtivo, pois, segundo crêem, nem

toda manifestação literária se relaciona com a linguística ou com seus objetivos. Essa

diferença de opinião surge, ademais das diferenças intrínsecas a estes movimentos,

simultaneamente a outros debates da época acerca 1) da Estética Idealista, tal como a

desenvolvem Benedetto Croce, por exemplo, as quais conferem à recepção de obras

literárias de uma obra um caráter místico e transcendente, e 2) das teorias de analise

imanente, tais como o New Criticism, já citado, que dominam o cenário critico-

literário de então

Ao largo destas discussões, todavia, já em 1929, o Círculo formula uma

premissa que se revela mais relevante para o presente estudo. De acordo com essa

formulação, uma concepção de caráter mais propriamente fúncionalista deve permitir

relacionar os fatos isolados, tais como obras literárias, com a finalidade de explicar

os sistemas aos quais correspondem. Desta forma, é possível reconstruir sistemas

literários sempre em relação a textos concretos (por exemplo, quando relacionamos o

Renascimento italiano com Michelangelo, ou o Classicismo alemão com Goethe).

Segundo este principio, não é nunca possível conhecer um corpus literário de modo

pleno, mas é possível assimilar o sistema a que ele corresponde, o que explica — ou

justifica —, em parte, a redução do estudo da Literatura a escolas ou movimentos. A

esta altura, ha já a compreensão declarada de que existe uma língua literária que se

diferencia da língua comum graças à sua finalidade, vale dizer, à sua função,

considerando que a língua literária, em primeiro plano, e a obra, em último, dão a

conhecer, até um ponto, a expressão da vida, da cultura e do conjunto de uma

civilização.

Subjaz a esta proposição a importante conceituação da obra literária

enquanto estrutura funcional. Este posicionamento representa um avanço sobre os

precedentes, pois associa a análise literária a aspectos sociológicos de uma maneira

nova, já que incorpora a idéia de uma evolução geral de valores sociais. A literatura,

por esta perspectiva, não é influenciada apenas pela série literária, como postulam os

formalistas, mas também, e principalmente, por valores culturais que se modificam

no tempo. A obra literária tem resgatada aqui sua dimensão histórica.

O amálgama do encontro destes e outros conceitos dos estruturalistas

tchecos reunidos a idéias de autores hermenêuticos resulta no surgimento do que hoje



22

1.1.1- Hans Georg Gadamer

4 GADAMER. Hans. Hahrheit und Methode. Tiibingen: Mohr. 1990. No Brasil:  Verdade e
Método. 3.cd. Petrópolis: Cultrix. 1999

Gadamer, fonte de JauB, recebe, ele mesmo, marcada influência de

Edmund Husserl e de Martin Heidegger, de quem foi aluno. Em suas teorias acerca

da Hermenêutica, Gadamer formula algumas das principais premissas que balizam.

mais tarde, o desenvolvimento da Estética da Recepção. Além do mais, sua obra

Verdade e Método4 origina uma das mais intensas reflexões hermenêuticas na Teoria

Literária alemã em sua época.

E justamente nesta obra que o autor retoma importantes pressupostos da

Fenomenologia, o que denuncia a influência principalmente de Husserl, a fim de

formular um método alternativo para a Hermenêutica que avance para alem das

abordagens do materialismo dialético e de outros postulados marxistas então em

voga. Os resultados de seus esforços representam um progresso em relação a estas

teorias e às de caráter sociológico, comuns nas décadas anteriores.

Uma das afirmações mais contundentes de Verdade e Método reivindica

à natureza linguística da interpretação o mérito de possibilitar aos homens a

faculdade do inter-relacionamento. A comunicação, então, por esse ponto de vista, só

é possível a partir da mediação de um sistema linguístico, portanto, simbólico.

Deste modo, ele enfatiza a existência e funcionamento de um processo

em que a pré-determinação de um sistema linguístico e a participação que nele têm

os individuos encontra-se essencialmente integrada. Desta forma, a interação das

pessoas, isto é, o processo de comunicação, e em sentido ulterior, sua relação com o

mundo, só se toma possível a partir da mediação de um sistema simbólico. Tal idéia

vem de encontro às idéias semióticas que paralelamente Mukarovsky desenvolve no

mesmo período em relação à obra de arte, como se trata mais adiante.

O próprio processo hermenêutico, portanto, refere-se, muito mais ao

acontecimento em si do que à sua compreensão ou à sua interpretação propriamente

é conhecida como Escola de Constança (Konstanzschule). Segue abaixo o

detalhamento destas principais influências.

13652221
Retângulo



23

' Compare-se com a discussão de Mukarovsky acerca da intencionalidade apresentada mais adiante.

dita, pois se desenvolve sempre de maneira peculiar e inserido em um conjunto

cultural de tradições e normas. Assim, a compreensão (a interpretação) é determinada

por este complexo sistema de influências.

Por este viés, Gadamer entende que ao momento histórico vivido pelo

interpretante pertence a maior carga para a atribuição de um significado (Bedeutung),

que é a chave para toda e qualquer compreensão. Entende igualmente que somente o

contexto, os pré-conhecimentos que cada pessoa traz consigo, juntamente aos meios

que fazem a vida possível e que articulam o homem com o mundo, são, combinados,

capazes de fazer a compreensão emergir.

Este conjunto de pré-conhecimentos necessários ele chama pré-conceito

(Vorurteil). Esta definição, longe de evocar as nuanças negativas da tradição

iluminista, refere-se a capacidade interpretativa, do sujeito interpretante, pré-

construída ao longo de sua vida e de sua instrução, e que é usada para se conhecer o

novo. Pode, ainda, neste processo dinâmico, ser adaptada e corrigida, se necessário.

Neste sentido, os pre-conceitos convertem-se em uma força produtiva no processo da

compreensão.

Nesta perspectiva, então, o processo de cognição/interpretação, para

acontecer, passa por estágios de contextualização e antecipação. Esse processo

recebe a designação de circulo hermenêutico. Ora, é particularmente interessante a

maneira como, para Gadamer, os pré-conceitos ajudam a determinar um significado:

a experiência pré-existe à significação ao mesmo tempo em que a significação trá-la

para compor o significado. Isso, em termos de interpretação, ou da leitura de um

texto, pode ser entendido como a existência de antemão, quase sempre de maneira

inconsciente, da formulação de uma intençãodo leitor em relação ao texto, ou,

como também é possível chamá-lo, de um projeto de leitura a priori.

Assim, não é possível ler um texto sem um pré-projeto que se revisa e se

reestrutura continuamente, e que revisa as já realizadas revisões em um processo de

meta-análise permanente. Cada revisão resulta em parâmetros de um novo pré-

projeto de leitura. Além disso, nas contínuas reformulações desse projeto de leitura,

há um acionamento constante de 1) textos tradicionais que compõem o repertório

social e particular de cada leitor e de 2) novas interpretações pelas quais passam o

texto com o qual se depara o intérprete, mas também os textos de seu repertório
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1.1.2- Roman Ingarden

E na fenomenolouia da obra literária aue se desenvolvem conceitos de

diante do confronto com o novo texto. Trata-se, portanto, de um processo dialético e

dialógico. Através da análise do processo de leitura de um público, é possivel

alcançar, sempre e recorrentemente, o presente e a cultura de uma dada sociedade

A combinação destes diferentes fatores em um quadro de referências fora

do qual não é possivel haver compreensão, entretanto, não e um conceito novo. Já

Hegel, no século XIX, faz corrente essa idéia sob o nome de horizonte de

expectativa. Entretanto, a formulação gadameriana do conceito assume outros

contornos: para este autor, o horizonte de expectativas é o que se pode depreender a

partir de um ponto de vista, isto é, um ponto de partida do processo hermenêutico.

INGARDEN. Roman - Konkretization und Rekonstrution. In:
Rezeplionsãsthetik. Munchen: Wilhelm Fink. 1975. pp. 42-70. Citaçào p. m.

aue se valem mais tarde Mukafovskv e os praticantes da Estética da Recepção.

Aluno de filósofos de destaque como Twardowski e Husserl, Roman Ingarden foi um

expoente da filosofia em sua própria época. No início dos anos 1950, demonstra

afinidade com as correntes idealistas, mas ele mesmo define seu trabalho como um

Realismo de base fenomenológica.

Seu conceito de concretização é fundamental para o posterior

desenvolvimento dos estudos recepcionais. Para Ingarden, “a concretização

corresponde à realização, por parte do leitor, dos aspectos esquematizados,

resultantes do modo nem sempre plenamente organizado — mas jamais imperfeito

ou incompleto — como o mundo ficcional se apresenta a ele”6.

Desta definição podemos deduzir idéias importantes do autor. Em

primeiro lugar, ele reconhece o texto como uma estrutura esquemática (schematische

Ansicht) com, portanto, lacunas, com ocos. A tais buracos ele chama de pontos de

indeterminação (Unbestimmtheitsstellen). Longe caracterizá-los como falhas, no

sentido negativo da palavra, tais vazios derivam da própria incapacidade da narrativa

de abarcar, na qualidade de elemento de representação (DarsteUung) do mundo.

WARNING. Rainer
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todos os aspectos da realidade em sua estrutura. Desta forma, e natural, por vezes

desejável, a existência destes espaços vazios.

Com isso, Ingarden dá um passo além em relação às abordagens da

representação pois ele localiza as condições da criação na própria obra literaria, e não

anteriormente a ela, justamente pela existência dos pontos de indeterminação

Segundo postula, a obra possui uma estrutura que permite que se a considere como

tal, a partir mesmo da consideração da existência física do texto.

Assim, ele considera diversos planos da existência de um texto. O

primeiro nivel é o físico, manifesto através da substância fonético-grafemica.

Considera como segundo nível, o das unidades de significado, que ele identifica

como sendo as frases e os conjuntos de frases. No terceiro nível, chamado de Nível

Esquemático (sçhematische Ansicht), os elementos do texto são apresentados

esquematicamente e podem assumir diferentes caracterizações. Finalmente, o nível

quarto é o da concretização realizada pelo leitor. Este nível existe apenas durante a

leitura, na consciência do leitor e representa a realização plena de uma leitura.

Em alguns niveis, principalmente no terceiro e no quarto, há pontos de

indeterminação que são mais ou menos preenchidos pelo leitor de forma involuntária

e inconsciente durante a leitura. Nos níveis mais concretos do texto, os pontos de

indeterminação podem ser localizados onde não é possível, a partir dos dados

fornecidos pela narrativa, conferir uma caracteristica a algo ou a alguém. Para

Ingarden, os pontos de indeterminação são essenciais à obra de arte pois, ao

preencher os vazios esquemáticos deixados pela obra, instaura-se um diálogo entre

ela e o leitor.

se aOra, se a obra literária contém, em sua estrutura, pontos de

indeterminação que são concretizados por um leitor durante a leitura, então a obra

em si só pode ser considerada a soma de todas as suas concretizações (leituras). E

possível nuançar esta afirmação de Ingarden, levando-a para a área da tradução

literária. Se a obra literária compõe-se da soma de suas concretizações, então as

traduções, elas próprias concretizações do indivíduo tradutor, viabilizam a

multiplicação deste processo e maximizam o potencial de significação, vindo a

comporem, elas próprias, concretizações válidas para compor a totalidade da obra,

além do fato de o texto traduzido converter-se no registro escrito de uma

concretização, a do tradutor.



26

1.1.3- Jan Mukafovsky

Para este autor, a concretização, é, em parte, sugerida pela ação exercida

pelo texto, ou seu efeito (Wirkung)\ em parte, é também uma tendência natural do

leitor de suavizar as diferenças e fazer generalizações. Ao realizar a concretização, o

leitor lança mão de seu conhecimento prévio, como na formulação de Gadamer, o

que o ajuda a visualizar e entender o que não foi dito pelo autor, ou o que foi por ele

apenas sugerido. Nesta tarefa de ler nas entrelinhas, o leitor realiza um trabalho de

co-criação da obra literária. Não obstante, para Ingarden, o leitor apresenta-se ainda

como uma instância exterior ao texto

Ciente deste processo, o escritor leva em conta, no momento da criação,

o leitor que provavelmente lerá a obra, um leitor pretendido. Por outro lado, para o

leitor, a existência da obra implica que ela é sempre a manifestação de um autor. Por

mesmo o

Mukafovsky desenvolve suas teorias principalmente no campo da

estética da obra de arte, incluindo-se ai, também, a obra literária. Ele focaliza

essencialmente a problemática do autor e da obra e é ele quem vai, de forma incisiva,

redefinir o conceito de função, aproximando esse conceito do de autor enquanto

sujeito histórico.

Suas formulações acerca da função se dão primordialmente a partir do

ponto de vista do sujeito. Função, para este autor, é uma forma de auto-realização do

sujeito frente ao mundo, uma forma de relação com ele. Portanto, a obra tem uma

função em si mesmo, mas é o sujeito que lhe confere esta funcionalidade, a qual é

caracterizada por uma intencionalidade.

A intencionalidade, no domínio da arte, como propõe o autor, converte-

se pois em um movimento semântico através do qual o receptor atribui um sentido a

uma obra, mesmo que seus elementos constituintes pareçam estar em completa

dissonância. Não obstante, a obra manifesta também aspectos não planejados que o

leitor, entrementes, pode tomar como intencionais. De qualquer forma, é poder do

leitor decidir se aceita ou não tais traços como manifestações intencionais do autor.

Por isso mesmo o leitor deve procurar sempre manter um equilíbrio entre

intencionalidade e não-intencionalidade na leitura da obra.

13652221
Retângulo
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1.1.4- Felix Vodicka

Entre 1933 e 1941, aproximadamente, Felix Vodicka dedica-se a estudos

de caráter comparatista, principalmente entre as literaturas tcheca e a francesa,

sempre através de um enfoque preponderantemente psicológico. Entretanto, é a partir

de seus estudos A história da recepção das obras literárias, de 1941, e A

concretização da obra literária, de 1942, que se vislumbra a sua mais importante

contribuição para o desenvolvimento posterior da Estética da Recepção.

As principais contribuições de Mukarovsky que influenciaram os teóricos

da Estética da Recepção e que são importantes para o desenvolvimento deste

trabalho são: 1) Situar a arte em seu contexto social e considerá-la a partir de uma

visão semiológica e, portanto, comunicativa e 2) vincular a literatura ao público.

este artificio, tanto autor quanto receptor encontram-se implícitos na obra e se

confundem com sua intencionalidade. Iser estabelece mais tarde idéias semelhantes

em sua formulação do conceito de leitor implícito.

O fator mais importante da obra de arte para Mukarovsky, entretanto, é o

seu carater sígnico. Desde esse ponto de vista semiológico, para ele, a obra literaria e

preponderantemente comunicativa, como é da natureza do signo. Por ser sígnica e

comunicativa, pressupõe-se a existência de um sistema mínimo com emissor,

mensagem e receptor. Entretanto, para fugir de um reducionismo, ao resgatar para a

obra de arte seu carater comunicativo ele não a nega enquanto signo autónomo

Desta forma, reconhece a instauração de uma tensão dialética que, em última análise,

é a responsável pela transformação do objeto artístico em objeto estético pela ação da

própria consciência do sujeito a qual, entretanto, está mergulhada em uma

intersubjetividade, uma consciência coletiva que determina a individual. O seu valor

estético, portanto, varia no tempo, gerando manifestações de aceitação e de rejeição.

Pressupõe-se também aqui a existência de uma rede de vazios

esquemáticos que são lidos mediante a instauração de um processo de significação

que, por ser dinâmico, já que a intencionalidade varia segundo o sujeito, leva à

conclusão de que um mesmo artefato artístico pode resultar em diferentes objetos

estéticos.
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Vodicka anseia uma reconstrução da ordem hierárquica de normas

vigentes em cada um dos períodos pelos quais a obra literária passa, isto é, pelo

estudo das diferentes concretizações ou diferentes leituras a que a obra é submetida

ao longo de sua existência histórica. Esta idéia de reconstrução se parece com a que

O autor propõe um estudo da recepção de obras literárias como uma área

especializada dentro da História da Literatura. Esta proposição é elaborada a partir de

uma concepção eminentemente semiótica do objeto artístico. Isso quer dizer que

considera a obra literária desde sua variabilidade ou, em outras palavras, de sua

constante mutação em relação às normas vigentes. Disto resulta que ela está ligada

também à constante mudança de sua função e à mudança das avaliações que sofre tal

como preconiza, com um caráter mais amplo, Mukafovsky em relação à obra de arte.

O objetivo de Vodicka é relativizar e reconfigurar as normas literárias

vigentes para cada periodo pelos quais passam as obras literárias. Para isso, ele

também parte do conceito de concretização.

Para Vodicka, porém, diferentemente de Ingarden, a concretização

depende do código introjetado pelo leitor, isto é, pelo conjunto de vivências sócio-

culturais, pelas leituras anteriores, e, inclusive, pelo idioma falado por ele. A

concretização, portanto, está sujeita a mudanças de acordo com muitas variáveis:

mudança do conhecimento prévio, mudança da concepção ideológica, mudança de

sistema literário, mudança de Weltanschaimng do leitor, mudança de código

linguístico e de todas as sub-variantes implicadas nessa alteração. O traço comum

entre Vodicka e Mukafovsky é então que ambos revelam um aspecto semiótico da

obra literária

Entretanto, não é apenas a variação do código linguístico, tal como

propõe Vodicka, que oferece uma base sólida e suficiente para sustentar um estudo

de tradução literária, embora ela seja particularmente interessante, se considerada

contra o pano de fundo da seguinte frase, atribuída a Heidegger e comentada por

Gadamer em Verdade e Método: A língua pensa o homem (Die Sprache denkt den

Mantí). O raciocinio que se esconde por trás desta máxima é claro: o homem é um

produto de sua forma de pensar a qual, a seu turno, limita-se às possibilidades

recursivas de seu idioma. Sua percepção do mundo e suas reflexões chegam até os

limites permitidos por seu código de comunicação. E, portanto, em certa medida, por

ele determinado.
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mais tarde formula JauB, já na vigência das teorias da Estética da Recepção, chama

de restauração do horizonte de expectativa do leitor.

Para Vodicka, o autor é uma unidade da estrutura do texto, não um ser

psico-físico mas uma entidade estrutural, uma função do texto Essa instância

estrutural é o resultado de diferentes criações pelas quais a obra passa no decorrer da

história. Em suas formulações, Vodicka demonstra pois claramente ter assimilado e

reformulado idéias originalmente de Mukafovsky e

toma a concepção semiológica do signo linguístico e a temática do conflito

automatização e desautomatização e o conceito de estrutura como uma série

elementos organizados em torno de uma dominante. De Ingarden, o conceito

criação e de atualização/concretização. Entretanto, Vodicka aproxima-se mais

Mukafovsky e localiza as condições da criação em sociedade e, assim, a sociedade é

ouem decide o que é literário e o que não é. E a sociedade que considera um dado

elemento como obieto estético.

A comunidade leitora nem sempre determina que um texto seja literário

Vodicka focaliza o aspecto pragmático do que denominou “circuito

comunicativo literário”, levando em conta que sua idéia de contexto faz referência ao

sistema normativo de valoração. Nem todas as concretizações de uma mesma obra

podem ter o mesmo valor, a grande maioria nem mesmo está ao alcance do crítico.

Na teoria de Vodicka, o critico exerce uma função fundamental porque as criações

artísticas são as únicas das quais temos documentos e porque o critico literário é o

que insere a obra na sociedade como artefato literário.

Nos aspectos acima abordados, Felix Vodicka é quem melhor sintetiza

compreensão do pensamento estruturalista em sua última etapa, o que lança as bases

mais importantes para que se compreenda o que é e quais são os postulados da

Estética da Recepção.

Em sua última fase, que compreende aproximadamente o período de

1938 a 1948, o Estruturalismo adquire contornos mais fenomenológicos, o que serve

para aproximar as idéias dos autores acima dissertados. Neste período, e graças a esta

maior influência do pensamento fenomenológico, passa-se a discutir problemas de

natureza mais semiológica tais como função, norma e valor. Também insere-se mais

contundentemente nas discussões do período a problemática da evolução da história
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1.2- A Estética da Recepção

na

1.2.1- Hans Robert JauB

Romanista, JauB é quem primeiro questiona publicamente a História da

Literatura e seu papei em famosa conferência em 1967, a qual, mais tarde, publicada

literária, principalmente a partir da recepção das obras literárias, sobretudo na

formulação de Vodicka e Ingarden.

A maior contribuição destas correntes teóricas, entretanto, é a remissão

da obra literária de sua condição de objeto significante para a de objeto significador,

ou, em outras palavras, o resgate de sua comunicabilidade. Deste modo, olhar a obra

de arte — e a obra literária — como elemento de um processo de comunicação,

importa em ampliar os mecanismos de análise literária. A obra não e mais o centro

inequívoco do processo, nem esconde em si os seus significados.

A partir deste ponto manifestam-se os professores da Universidade de

Constança, procurando sobretudo preencher uma parte do vazio metodológico que as

discussões precedentes abrem. Desde meados dos anos sessenta, autores como JauB,

Iser, W. Preisendanz, J. Striedter e M. Fuhrmann reúnem-se em tomo da publicação

Poética e Hermenêutica (Poetik und Hermeneuíik), uma das mais importantes do

período no âmbito da Teoria da Literatura. As idéias destes autores circulam nos

meios acadêmicos europeus, causando as mais diferentes reações. As questões

levantadas por estas discussões hermenêutico-filosóficas, desembocam,

Alemanha, no questionamento de qual seja o papel da literatura e sua finalidade

Desde este período, é possível distinguir diferenças de pensamento entre

JauB e seu colega Iser, que podem ser chamados de Efeito da recepção

hermenêutica: história da recepção e do efeito (hermeneutische Rezepzionseffekt:

Rezeptions- und Wirkungsgeschichte), no caso de JauB e Efeito da ação

hermenêutica (hermeneutische Wirkungseffekt\ no caso de Iser. Os detalhes do

pensamento de cada um seguem abaixo.
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JAUSS. Hans Robert. Literaturgeschichte ais Provokation der Literaturwissenschaft. Konstanz* 
Universitãsverlag Konstanz GmbH. 1967. No Brasil: . J história da Literatura como provocação 
à Teoria Literária, tnid. Sérgio Tellaroli. São Paulo: Ática. 1994. Série Temas. V. 36.

implicitamente no público, quando, então, é possível 

desempenhou e, principalmente, o que contradisse ou

sob o título de História da Literatura como provocação á Teoria da Literatura1, 

converte-se em um dos textos básicos da Estética da Recepção. Neste texto, e em 

outros depois dele, JauB esforça-se por recuperar o que ele chama de historicidade da 

obra literária.

Para dar conta desta tarefa, ele procede à formulação de um conceito de 

horizonte de expectativas que difere substancialmente da concepção de Ingarden e da 

de Gadamer. Para este último, mais ligado à questão da intepretação hermenêutica, 

horizonte de expectativas designa o que se depreende a partir de um ponto de vista, 

ou seja, é um parâmetro que serve de ponto de partida para o processo hermenêutico. 

Diferentemente, JauB entende este horizonte como um limite dentro do qual uma 

dada obra é recepcionada e compreendida em sua própria época e espaço, e que, até 

certo ponto, a condiciona. Nesse sentido, o autor associa o aspecto evolutivo, 

portanto histórico, da obra literária a aspectos estéticos.

Recuperar a historicidade da obra literária, isto é, recuperar sua recepção, 

implica, portanto, em considerá-la a partir de seus múltiplos efeitos (Wirkungen), 

identificados ao longo do tempo. A partir da análise destes efeitos, segundo o autor, é 

possível determinar qual é a distância estética que a obra adquire ao longo do tempo 

em relação ao público. Este conceito refere-se ao intervalo temporal existente entre 

obra e horizonte de expectativas do leitor, o qual pode ser maior, menor, mudar com 

o tempo, desaparecer e reaparecer, dependendo da conjuntura de muitos elementos 

que se inserem, a seu próprio turno, na perspectiva temporal e específica de cada fase 

histórica.

conceito dos formalistas Tynjanow erecupera o

Assim, determinar a distância estética da obra só é possível contrapondo- 

a ao seu sistema literário ao “background das obras cujo conhecimento o autor 

pressupunha explícita ou 

verificar que função ele 

questionou na ocasião”.

JauB também

Schklowski, reformulados por Mukarovsky, de que válida é a obra que contraria a 

percepção usual do leitor. Nesse sentido a tradução oferece uma via importante ao
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incorporar à experiência do leitor elementos estranhos à sua percepção usual tais 

como processos narrativos de vanguarda, recursos linguísticos inovadores ou, mais 

obviamente, elementos de uma realidade desconhecida do público leitor ou que o 
conhecimento dela paute-se pela imposição de. estereótipos.

Na tentativa de organizar uma abordagem metodológica que parta destas 
considerações iniciais, JauB formula sete teses, as quais são formuladas de modo que 

as quatro primeiras funcionam como pressupostos para as três últimas.
Em sua primeira tese, JauB afirma que a História da Literatura tem um 

caráter histórico, evolutivo, observável na experiência das obras literárias com seus 

leitores e no caráter dialógico que se instaura entre eles. Em outras palavras, JauB 

afirma que é no processo recepcional que se manifesta o caráter histórico da 

literatura. O autor esclarece melhor este tópico em sua análise de Ifigênia em 

Táuride, de Goethe. Da comparação da recepção que esta obra teve à época de sua 

publicação e de épocas posteriores, JauB conclui que há o delineamento de uma 

evolução histórica. Em sua própria época, ela motiva um alargamento do horizonte 

de expectativas do leitor; mais tarde, porém, converte-se em referência de padrões 

estéticos do classicismo, o que inibe seu poder de transformar, pelo estranhamento, 

as expectativas do leitor.
Na segunda tese, JauB afirma que o horizonte de expectativas do leitor é 

determinado, em primeiro lugar, por seu conhecimento das normas ou da poética 

imanentes a um gênero literário. Aqui se percebe claramente a influência de 

Gadamer e de seu conceito de pré-conceito e pré-projeto de leitura, bem como as 

discussões dos formalistas e estruturalistas acerca do valor estético da obra de arte. 

Em segundo lugar, pelo estabelecimento de relação implícita com obras conhecidas 

do meio histórico-literário. Subentende-se aqui que, além de manter um diálogo com 

o público receptor em geral, a obra também se encontra inserida em um contexto no 

qual ela responde às colocações, proposições, vácuos e provocações do sistema 

literário em que emerge. Finalmente, em terceiro e último lugar, é pela oposição 

dinâmica entre ficção e realidade, na qual’uma serve de parâmetro para considerar a 

outra, que o leitor também encontra base para compor um quadro mais completo de 

seu horizonte de expectativa.
A terceira tese prevê que o valor artístico de uma obra de arte é 

determinável através do horizonte de expectativas do leitor e da obra. Quanto maior
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for a ruptura e a inovação da obra, ou seja, quanto maior for a distância estética entre

o horizonte da obra e o horizonte do leitor, maior será o seu valor estético. Esta

formulação é uma extensão da tese anterior, já que a ruptura e o estranhamento só

encontram as condições necessárias para ocorrer contra o pano de fundo das normas

e poéticas vigentes. Deste modo, o conhecimento detalhado do sistema literário em

que uma obra aparece é fundamental para compreendê-la. A formulação de distância

estética implica em três etapas: a poiesis, a ai st he sis e a katharsis.

A poiesis define-se como o prazer estético ligado à obra e à sensação do

leitor de se sentir co-autor da obra. No caso do tradutor, a poiesis assume uma

dimensão mais concreta pois, de fato, ele toma-se co-criador na reescritura do texto

em seu próprio idioma Outro estágio é a aisthesis, que representa a renovação da

percepção do leitor do mundo em que vive. Dai nasce, portanto, a natureza do valor

da obra literária para o público receptor tal como antes formula Mukafovsky.

Finalmente, a katharsis é o ponto onde o horizonte do leitor se amplifica, o que leva

ao aumento de seu repertorio perceptivo e transforma-se em uma motivação que o

impele à ação.

A katharsis, que reforça a função comunicativa da obra literária, em

muito depende do processo de identificação desta com o leitor. JauB faz a seguinte

categorização de modalidades de identificação3: 1) identificação associativa, aue é

uma espécie de jogo associativo, como o nome já diz, entre leitor e texto; 2)

identificação admirativa, a qual predispõe o leitor à adoção de modelos; 3)

identificação simpatética, que leva o leitor a associar e sobrepor as ações da narrativa

e das personagens as suas próprias; 4) identificação catártica é aquela em que o

leitor introjeta o processo de assimilação e é levado a refletir sobre os fatos que deste

processo se desencadeiam; e, finalmente 5) a identificação irónica é aquela em que a

identificação é ironizada ou refutada.

Na quarta tese o autor afirma que um texto só é compreendido quando se

compreende a pergunta para a qual ele é a resposta, o que novamente ressalta o

carater comunicativo da obra literária e expõe a dialética na qual ele formula sua

teoria. A compreensão, tal como entende JauB, surge do que ele chama de fruição

* cf. também a síntese realizada em FLORY. Sueli Fadul. Texto, contexto e metatexto. O oanei
catalizador de leitor no discurso ficcional de José Saramago e Da\id Mourão-Terreira. Tese de iivre-
docéncia. Assis: Faculdade de Ciências e Letras (UNESP). 1994. p. 19.
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compreensiva (yerstehendes Genissen) e de uma compreensão fruidora (genissendes 
verstehen), ou seja, a compreensão implica em fruição estética que, deste modo, 
varia no tempo.

Reconstruir o horizonte de expectativas do leitor, isto é, o processo de 

comunicação instaurado entre a obra e o público, significa buscar a pergunta à qual a 

obra respondeu. A pergunta que se procura, portanto, não se encontra no horizonte 
original da obra na medida em que este horizonte histórico encontra-se englobado 
pelo horizonte da atualidade. É possível estender essa conclusão de JauB também 

para a análise da tradução literária, observado o contexto de interculturalidade em 

que ela ocorre. Assim, considerando que tanto o grande público leitor, via leitura de 

resenhas e críticas publicadas, quanto o tradutor, através da sua própria atividade e 

envolvimento intimo com o texto, assimilam os horizontes contextuai e intrínseco do 

texto-fonte, é possível também considerar que, pelo menos em parte, o horizonte do 

público receptor de uma tradução engloba o horizonte do original.

Desta forma, configura-se a quinta tese, segundo a qual a literatura tem 

caráter evolutivo e, portanto, um aspecto diacrônico. A recepção de uma obra 

literária opera-se nesta dimensão, daí podermos falar em historicidade da obra 

literária.

Entretanto, na sexta tese JauB recupera também sua dimensão sincrônica, 

pois são estes os cortes que permitem ao leitor conhecer o efeito de uma obra em 

uma época determinada, os quais, considerados em perspectiva diacrônica, 

evidenciam sua evolução.

A sétima tese demonstra que a tarefa da história da literatura, portanto, 

apenas se efetiva quando ela for considerada como uma história específica em 

relação à história geral, isto é, importa não apenas encontrar a articulação dos 

diferentes efeitos produzidos (corte sincrônico) em uma perspectiva evolutiva (corte 

diacrônico), mas também em definir seu lugar no contexto lato sensu das atividades 

humanas.
Além das sete teses, JauB afirma também que os elementos necessários 

para se medir uma recepção encontram-se dentro do sistema literário. A recepção 

depende, pois, do repertório do leitor. Posto de outra maneira, a recepção depende 

não só dos textos que compõem este repertório, mas também da maneira como tais
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1.2.2- Wolfgang Iser

idéia estruturalista de

textos são entendidos em seus aspectos composicionais, formais e temáticos e

também o papel da linguagem neste contexto

O desenvolvimento de seus pressupostos teoricos é feito ao longo dos

anos e publicadas naquelas que são ainda hoje suas obras mais conhecidas e

imoortantes: O leitor imvlicito>. A estrutura de apelo dos textos", O processo da

leitura". O fictício e o imaginário" e O ato de ler". Nestes textos, o autor defende,

como outros, a tese de que a obra literária é comunicativa desde sua estrutura,

entretanto, as reações do receptor são determinadas, em parte, pela estrutura do

próprio texto.

Iser faz, principalmente com a publicação de O leitor implícito, uma

importante distinção. De um lado ele identifica o leitor que chama de explicito, cuja

existência é depreensivel fora dos limites da obra literária e é, portanto, real. O leitor

externo corresponde ao público receptor da obra, definível social e historicamente.

De outro lado, aparece o seu conceito inovador da existência de um leitor implícito,

cuja existência é assinalável inserida na esfera da narrativa.

O parentesco desta definição de Iser com a

narratário, principalmente na formulação de Gerárd Genétte, é apenas aparente.

iser. Wolfgang. Der iniplizite Leser: Kommunikationsformen des Romans von Bunyan bis Beckett.
Múnchen: 1972. Versão mais pooular no Brasil: . The imolied render. Baltunore: The John'
Hopkins University Press, s/d.

"Die Appellstniktur der Texte". In. Op cil. pp. 228-52.
" . Der Lesevorgang. In: Op. cit. pp. 253-76.

. Das Fiktive und das Imaginarei Perspektiven literarischer Anthropologie. Frankfurt a/M:
Suhrkamp, 1991. No Brasil: __. O fiçtivo e o imaginário: perspectivas de uma antropologia
literária, trad. Johannes Kretschmer. Rio de Janeiro: EdUERJ. 1996.

. Der Akt des Lesens. Theorie àsthetischer ITirkung. Múnchen. Wilhelin Fink Vcrlag. 1976. No
Brasil: . O aio da leitura, trad. Johannes Kretschmer. São Paulo: Editora 34. 1996 2 volumes.

Assim como Jaufi, o anglicista Wolfgang Iser participa ativamente das

discussões relativas ao aparecimento das abordagens recepcionais com contribuições

efetivas no campo teorico Entretanto, enquanto JauB ocupa-se da recepção, processo

depreensivel ao longo de um intervalo de tempo maior, Iser reflete mais

demoradamente acerca dos efeitos (Wirkungen) produzidos pelo dialogo da obra e do

leitor.
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A leitura, tomada aqui em sua acepçào comunicativa, é entendida como 

processo de interação entre o texto e o imaginário do leitor. Ao discutir qual seja o 

conceito de imaginário, Iser procede a um nuanceamento segundo o qual aloca o 

mundo em si na esfera da realidade, sem discutir a questão de sua tangibilidade. Em 

um estágio além está a ficção, que ele define como o campo da mentira e de 

processos similares por excelência. O nível seguinte é o campo do imaginário 

propriamente, o domínio do sonho, do divagar e da alucinação e, portanto, das 

atividades criativas do homem. Assim definido, o papel do imaginário — ou da 

imaginação —, para a concretização de um texto, adquire nova importância e surge 

principal mente do conceito de vazios textuais (Leerstellen), que Iser formula a partir 

dos pontos de indeterminação de Ingarden.

Para este último, os pontos de indeterminação resultam, como visto, do 

aspecto esquemático da obra literária e de sua consequente indeterminação. Assim,

Enquanto o narratário estruturalista é um elemento inerente à narrativa na medida em 

que se converte na manifestação de uma alteridade do narrador, portanto em uma 

instância interna e limitada ao texto, o conceito de leitor implícito, na estética do 

efeito de Iser, designa uma função da leitura, que é por ela desencadeada e que prevê 

pois um diálogo do texto com o leitor. Tal função da leitura, afirma o autor, abrange 

as operações do pensamento exigido por um texto para uma recepção adequada. O 

conceito define-se, então, no entrecruzamento das operações cognitivas necessárias 

para a realização da leitura e dos fundamentos textuais provocadores de tais 

operações. Transforma-se em um quadro descritivo geral para a forma consciente na 

qual todas as realizações individuais de um texto ficcional se realizam, o que envolve 

processos de antecipação e retrospecção, lembrando bastante os pré-projetos 

leitura de Gadamer. O leitor implícito existe, pois, dentro de um processo 

comunicação intersubjetiva que não sugere imediatamente uma percepção 

temporalidade, mas que inegavelmente se desenvolve nela.

Esta afirmação aproxima as teses de Iser da tentativa de resgate 

historicidade da obra literária de JauB. Além disso, da discussão destes conceitos 

toma-se evidente a existência de uma diferenciação entre horizonte explícito da obra 

literária, que se refere ao leitor, e o horizonte implícito, portanto circunscrito à obra e 

de cunho interliterário, conceito formulado pela primeira vez pelo fenomenologista 

Husserl.
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a que ele chama

Nesta consideração, o texto, para Iser, apresenta-se na tensão de duas

atividades. 1) escrever, de prover a narrativa de elementos e 2) não escrever, isto é,

deixar espaços vazios para serem preenchidos pelo leitor. Assim entendida, a leitura

de um texto literário transforma-se num processo criativo, pois o leitor preenche os

espaços vazios com sua imaginação. Sob a ótica dessa experiência de leitura, a

literariedade de um texto funciona como um espelho a refletir as experiências do

leitor, como inicialmente propõe Gadamer, mas em uma disposição própria, peculiar

e por si determinada. E evidente que, neste processo, o autor é capaz de influenciar a

imaginação do leitor, de estabelecer parâmetros pelos quais ela se desenvolve, mas

ele não pode de modo algum determinar o processo como um todo. Assim, do leitor é

a tarefa de preencher os vazios do texto. E, pois, na conjuntura dos processos de

dedução e indução, na troca entre texto e leitor de inputs e outputs, que emerge para

o leitor o significado do texto.

Deste modo, todo texto possui uma estrutura que guia o leitor na

complexa tarefa de preencher um vazio textual. Essa estrutura sugere ao leitor uma

concretização, apela a determinados elementos de seu repertório e guia sua

apresenta ao leitor uma necessidade de compiementação

concretização. Para Iser, entretanto, a leitura existe na tensão dialética entre a

necessidade de ilusão do leitor, isto é, o apelo a sua imaginação, bem como de

identificação por parte do leitor (o que implica na satisfação do horizonte de

expectativas) e a quebra dessa ilusão, quando, então, ocorre a ruptura do horizonte de

expectativas do leitor.

Assim, os vazios textuais sobre os quais disserta Iser são, como ele

mesmo define, relações não-formuladas que organizam as estratégias do texto e

apontam ao leitor as necessidades de integração exigidas pelo texto. Os vazios

podem também ser entendidos como posições (lacunas) entre os elementos textuais

cujos relacionamentos uns com os outros devem ser esclarecidos através da

formulação de hipóteses por parte do leitor

Juntamente à formulação dos vazios textuais Iser apresenta também o

conceito de negação, isto é, um tipo de vazio que organiza o repertório do texto

através da supressão da presença do elemento conhecido do leitor. Entretanto, esse

procedimento não elimina o elemento conhecido, senão que o evoca, condiciona sua

existência in ahsentia.
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Resulta importante para o desenvolvimento do presente trabalho, pois, a

conclusão de que, na concretização de Iser, os elementos textuais passíveis de

identificação por parte do leitor estabelecem relações de afinidade deste com o texto,

transformando-se em um caminho que possibilita ao leitor a experiência do não-

percepção em uma direção. Funciona aqui uma analogia: tal como uma partitura

musical, o texto estabelece todos os elementos necessários para a sua execução, o

que não quer em absoluto dizer que sequer duas performances da mesma partitura

sejam iguais, muito embora a melodia, a harmonia, as indicações expressivas, a peça

musical enfim, seja rigorosamente a mesma. O leitor busca, na estrutura completa da

obra, os elementos que ofereçam uma relação entre os vazios e o todo da obra afim

de compreendê-la em sua totalidade, mesmo não havendo garantias de que isso seja

possível e mesmo, de fato, não o sendo.

A concretização, portanto, muito além de simplesmente ser o

preenchimento dos vazios do texto com os pré-conceitos do leitor (Gadamer,

Ingarden), transforma-se com Iser em uma forma de filosofia Gestalt da literatura. O

termo Gestalt, tomado de empréstimo da psicologia, reforça bastante a visão da

literatura enquanto uma atividade sistémica, pois designa uma estrutura, uma

configuração ou padrão de fenômenos físicos, biológicos ou psicológicos integrados

de maneira a constituir uma unidade funcional com propriedades não derivadas das

partes. Entretanto, no texto literário, a Gestalt não representa o resultado final, mas

um estágio confígurativo da obra e leva o texto a criar uma impressão de ilusão ou de

escapismo da realidade.

O autor reconhece, portanto, a importância de se levar em conta não

apenas a obra em si e suas estruturas internas, mas também as reações do leitor no

processo de interação com ela.

Estendendo a discussão de JauB acerca do prazer da leitura, Iser afirma

que ler só resulta em prazer quando evoca a imaginação do leitor. Com esta

observação, ele também recupera e atualiza o conceito de valor estético da obra de

arte formulado por Mukafovsky e, antes deste, pelos formalistas Tynjanow e

Schklowski. Assim, o texto literário possibilita ao leitor os meios necessários para a

atividade da sua imaginação na medida em que lhe oferece representações possíveis

da realidade (máscaras), renovando sua percepção de aspectos da sua realidade

cotidiana.
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família e levando-o

II- Estética da recepção e tradução literária

uma

11 cf. NIDA. Eugene. Toward a Science ofTranslating. Brill, 1964 e N1DA, Eugene & TABER
C. R. The Theory and Practice ofTranslation. [s.l.J: Bnll, 1969.

e a

a questionar e redimensionar sua alteridade, seu próprio

repertório e visão crítica do mundo a partir dos novos dados agregados.

De maneira geral, é possivel identificar os procedimentos metodológicos

subjacentes à discussão teórica acima no que se refere ao estudo de uma obra

literária. Primeiramente é necessário caracterizar o seu sistema literário e as

articulações sincrônicas e diacrônicas da obra no contexto desse sistema. Também é

importante investigar qual é a participação do leitor nos processos de concretização

da obra literária; demonstrar quais estruturas textuais funcionam como provocadoras,

reconstruir dialeticamente os horizontes da obra e do leitor, mostrando de que

maneira se integram recepção, sistema literário, contexto histórico-social

proposta estetica da obra.

A partir deste ponto, procura-se mostrar em que medida a tese proposta

pode ter sua argumentação ancorada em uma teoria recepcional que visa

preponderantemente a análise de um texto traduzido. Cumpre, pois, discorrer sobre

as interseções possíveis entre as teorias literárias da recepção, tal como apresentadas

aqui, e da tradução. Se por um lado tais esclarecimentos ajudam a entender, de modo

abrangente, qual diálogo possivel pode haver entre tradução e recepção literárias, por

outro, de maneira específica, servem ao propósito de definir alguns dos conceitos

operacionais do presente trabalho.

Na década de 1960, Eugene Nida, apresenta, ainda que de forma latente,

uma preocupação em considerar o público receptor no âmbito dos estudos da

tradução14. Imprimindo um caráter comunicacional ao processo da tradução, prevê

como fatores básicos a serem analisados com vistas a uma tradução: a) a natureza da

mensagem, b) a intencionalidade do autor — e conseqúentemente também a do

tradutor — e c) o tipo de público visado pelo texto original e pela tradução. Não

obstante, ele é freqúentemente criticado por adotar uma postura quase indulgente em

relação ao público receptor, o que se explica a partir de suas pesquisas da tradução da
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Porém, ao observar-se além das pesquisas que consideram a tradução a

partir do ponto de vista sobretudo linguístico ou predominantemente estilístico, é

possível perceber que a recepção literária tem um diálogo antigo com os estudos da

tradução . Os motivos são claros, a tradução de um texto literário, em principio, é o

meio por excelência e mais evidente - para não dizer simplesmente eficaz - pelo qual

Bíblia Sagrada e da função missionária que atribuía à tradução nessa atividade. Suas

preocupações circunscrevem-se em âmbito mais propriamente linguístico e questões

de valor estético ou literário ficam ao largo de suas análises.

Também na década de 1960, na Alemanha, Rolf Kloepfer engendra uma

teoria da tradução literaria que se aproxima muito de uma teoria poética e da

Hermenêutica15 Considerando a tradução no campo das artes, localiza as questões

fundamentais do atual status da tradução nos séculos XVIII e XLX e aponta Diderot,

Hamman, Goethe, Schleiermacher e Humboldt como autores que, neste periodo,

adensam reflexões acerca da tradução, quer através de textos teoricos escritos sobre o

assunto, quer através de sua prática literária16

Na então Tchecoslováquia, a seu turno, Jifi Levy desenvolve sua teoria

da tradução literaria17, a qual não se diferencia substancialmente da de Kloepfer.

Levy, que busca os media para seu método de tradução nos métodos estruturalistas

da Escola de Praga, encara já a tradução literária como um problema histórico-

literário — o que sob certo aspecto aproxima suas teorias das de JauB — e a partir da

história dos efeitos e dos tipos de tradução, o que associa a Iser.

Entretanto, ambos os autores não vão muito além das fronteiras da

Estilística Comparada e da Linguística Contrastiva, o que reduz as possibilidades de

utilizar seus métodos para analisar a tradução e a recepção literária como se propõe

neste estudo.

KLOEPFER, Rolf. Die Theorie der literarischen Cbersetzung. Miinchen: Fmk Verlag, 1967.
Freiburger Schriften zur romanischen Philologie 12.
16 A este rol de autores, a leitura de Sdun (1967) não deixa esquecer ainda as contribuições, neste
periodo. de Brcitinger. de Klopstock e de Herder.

LEVY. Jifi. Die literarische Cbersetzung. Theorie einer Kunstgattung. trad. Walter. Schamschula.
Frankfurt a/M: Athenaum: 1969.
' Não se sugere aqui uma separação entre língua e literatura, o que é impossível. Toda tradução

literána tem natureza linguística e envolve, pelo menos, as línguas de partida e de chegada. Trata-sc
apenas de focar um aspecto necessário ao desenvolvimento do restante do presente estudo e ao
adensamento de sua discussão argumentam a. A título de ilustração cf. SOUSA. C. H M R de —
"Literatura não é nada a mais que língua". In: Cadernos da Semana de Língua Alemã n. 2. São Paulo:
FFLCH/USP. 1992.
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"Estas perspectivas pressupõem uma rconentação das tradicionais
abordagens da estética da produção para as da estética da recepção.
Mas justamente da perspectiva da pesquisa recepcional as traduções
adquirem um valor completamente novo como fonte histórico-literária e
justamente a pesquisa recepcional oferece a possibilidade de desenvolver
o mstrumentanum metodológico para análises histórico-literárias de
traduções’'".

um público geral estrangeiro consegue ter acesso a obras estrangeiras. A recepção,

neste caso, so é possível graças à intermediação de uma tradução — e da intervenção

direta de um tradutor.

19 "Úbersetzen ist eine Form literarischer Praxis, die wensentlich von einem rezeptiven Moment
bestimmt wird. Ein Úbersetzer ist zuallererst Leser und Rezipient. eine Úbcrsctzung in gewissem
Smne Rezeptionsdokumenf. In: BRUNS, Alken. Uhersetzung ats Rezeption: Deutsche Úbersetzer
skandinavischer Literatur in Deutschlnnd von 1870 bis 1914. [s.l.|: Karl Wachholtz Verlag
Neumiinster. 1977. p. 9.

cf. BERMAN. Antoine. Pour une critique des traductions: John Donne. Paris: Gallimard. 1995.
’’ "Diesc Pcrspcktive sctzt eine Umorientierung von traditionellcn produktionsasthctischcn zu
rezeptionsasthetischen Ansatzen voraus. [...|. Abcr gerade aus der Pcrspcktive der
Rezeptionsforschung erhalten Úbersetzungen einen ganz neuen Wert ais litcraturgeschichtliches
Quellenmatenal. und gerade die Rezeptionsforschung bietct die MõgliclikeiL das methodische
Instrumentanum fur litcrarhistonschc Ubersetzungsanalysen zu enhvickeln" In: Op cit. p. 9.

A recepção deste público geral, entretanto, é precedida de uma outra,

qual seja, a do próprio tradutor no momento em que realiza leitura da obra. E neste

sentido que Alken Bruns lembra que "a tradução é uma forma da práxis literaria

essencialmente determinada por um momento receptivo Um tradutor é, antes de

tudo, leitor e receptor, uma tradução, em certo sentido, documento de recepção IJ“

Apesar de serem dois os momentos principais pelos quais se pode

abordar um texto literário traduzido desde o ponto de vista da recepção — o

momento da recepção do tradutor e o da recepção do publico da tradução —, cada

qual reserva suas peculiaridades. A recepção do tradutor configura-se como uma

leitura critica, pois ele aborda o texto a partir de suas estruturas lingúísticas e

estilístico-literárias ou uma pré-tradução, para usar a terminologia de Bermani0. Já a

recepção do publico dá, ate certo ponto, a medida de seu horizonte de expectativas

em relação à obra

Estas observações são basilares na determinação de uma metodologia de

pesquisa que entenda a recepção literária e a tradução a partir de seu diálogo. Bruns

afirma ainda que:
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2.1- Goethe: Weltliteratur e tradução

“ Um ótimo exemplo são as análises de escolas como o .Vew Criticism
”E como nas produções materiais, assim também nas intelectuais. As produções intelectuais de cada

nação tomam-se património comum. A unilateralidade e a limitação nacionais tomam-se cada vez
mais impossíveis e das muitas literaturas nacionais e locais forma-se uma literatura mundial”. ("Und
wie in der materiellen. so auch in der geistigen Produktion. Die geistigen Erzeugnisse der einzelnen
Nationen werden Gemeingut. Die nationale Einseitigkeit und Beschranktheit wird mehr und rnehr
unmõglich, und aus den vielen nationalen und lokalen Literaturen bildet sich eine Weltliteratur”.) In:
MARX, Karl H. & ENGELS, Friednch. Manifest der kommunistischen Partei. 33. ed. Berlin: Dietz
Verlag, 1970. Haroldo de Campos, ao refenr-se à manifestação de Marx e Engels quanto à
Weltliteratur. em entrevista cedida a Cláudio Daniel na revista Et cetera. Curitiba, n.01, 2003, ressalta
o valor positivo da posição dos autores em relação à formação de uma literatura mundial, pois, em seu
no posicionamento geral em relação à literatura e à obra de arte comunista, vislumbra-se um “mundo
sem fronteiras cm que as literaturas locais seriam superadas em prol de uma literatura coletiva.
património comum e universal". Entretanto, no trecho acima transcrito, a análise de Marx e Engels
não deixa de adquirir um paradoxal contorno negativo, pois a Weltliteratur pode desenvolver-se na
literatura comunista que apregoam, mas também pode ser entendida como um dos efeitos de uma
globalização dos meios de produção e das indústrias nacionais e locais, desencadeada pelas ações
burguesas.

O conceito de Weltliteratur pode ser já identificado em estado latente

desde pelo menos fins do século XVIII em Herder e Wieland, além de, bem mais

tarde, aparecer também no Manifesto do Partido Comunista13 de Marx e Engels.

Em geral, os métodos de análise da tradução estão fundamentados em

práticas e métodos ligados ou ancorados por princípios da produção literária, pela

estética da representação, isto é, aquelas teorias que consideram o texto a partir de

sua criação, tais como as teorias do significado imanente do texto22. Para Bruns,

portanto, a tradução, da perspectiva recepcional, por apresentar um ângulo diferente

— e renovado — da obra literária representa um fôlego extra aos estudos literários

por abordar aspectos relacionados ao texto impossíveis de serem alcançados pela

análise imanente. Pode também apresentar ferramentas importantes para esta nova

abordagem.

Destas observações iniciais é possível depreender a existência de um

modo de encarar a tradução literária do ponto de vista da recepção, cujas raízes

remontam, pelo menos, a meados do século XVIII. De tão amplo período, entretanto,

os conceitos de Weltliteratur e o conceito romântico de poesia e tradução

demonstram ser os mais promissores para o desenvolvimento coordenado da

tradução e da recepção literárias.
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Assim, além da questão da qualidade intrínseca da obra, Goethe sugere

também que há uma troca de influências e efeitos entre as literaturas, de maneira que,

desta forma, ele traça um esboço da existência de um plano comunicativo entre

literaturas.

Apesar disso. Strich chega a definir 15 de janeiro de 1827 como a data cm que Goethe teria cunhado
este termo, ct. STRICH. Fritz — Einfiihrung. In: GOETHE. Johann Wolfgang von. Schriften zur
Ijleratur. 49 cd. Zúrich. Artemis. 1949. p. 1038.
■5 Por particular aqui podemos entender o traço especificamente nacional de uma literatura ou texto
dado.

Entretanto, é Goethe quem o desenvolve mais completa e extensamente, sobretudo

no primeiro quarto do século XIX, em suas conversas com Eckermann, seu amigo e

secretário nos últimos anos de vida.

Embora não o tenha nunca formalmente estabelecido"4, o conceito

Weltliteratur foi concebido por Goethe por volta de 1827 quanto reflete sobre as

literaturas nacionais (Nationalliteraturen). Por nunca ter sido precisamente por ele

definido, o termo assume diferentes contornos e significados, conforme o caso

Denota, grosso modo, uma literatura organizada a partir do reconhecimento de

valores comuns e que discute problemas essenciais relacionados ao homem, um traço

distintivo que une o particular e restritivo - o nacional - com o sempre-humano e

universal, dando, desta forma, uma nova dimensão a ambas as instâncias, a
particular25 e a universal

Entretanto, podemos identificar pelo menos três acepções principais do

termo: A) Weltliteratur definida como um conceito puramente sumário que define a

totalidade quantitativa de todas as literaturas nacionais de todos os paises e de todos

os tempos, sem consideração a uma unidade e correspondência interna das obras; B)

Weltliteratur como o vivo comércio espiritual entre as diferentes literaturas e suas

influências recíprocas no curso do seu desenvolvimento; e, finalmente, C)

Weltliteratur como um cânon qualitativo, sempre crescente, das maiores produções

poéticas de todas as literaturas, cuja essência, tanto nacional quanto universalmente

humana, não nega nunca seu caráter nacional em favor de um intemacionalismo e

que, em seus países e através dos tempos, mantêm, através da renovação de seus

efeitos, sua validade e tomam-se, assim, património comum de todos os povos

civilizados.
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literatura mundial, Goethe declara a Eckermann.

fundoFica claro

Assegurando o papel preponderante da troca de efeitos neste processo

por entender ser este o traço fundamentai que possibilita a existência de uma

Outrossim, quando se trata de buscar e estabelecer um modelo literário maior a ser

seguido, Goethe aponta para a Grécia clássica. Esta visão esclarece, portanto, o papel

das literaturas frente umas às outras. O jogo de influências da Weltliteratur deve se

dar definitivamente no nível do intercâmbio, da troca de olhares, e incumbe-se,

portanto, da tarefa de estabelecer uma relação literária dialógica“'.

Para Goethe, a cultura grega representa, no caso das culturas européias, o

para Croethe a palavra apropriação não tem

etnocêntrico. Pelo contrário, trata-se de uma troca, um jogo ambivalente e dialético.

"Gosto de voltar os olhos para nações estrangeiras e também aconselho a
todos, por sua vez. a também fazê-lo. Literatura nacional não quer dizer
muita coisa agora, chegou a época da literatura mundial e todos têm que
trabalhar para apressar esta época. Mas também cm avaliação do
estrangeiro, não devemos nos apegar a algo particular e querer tomá-lo
como modelo: não devemos pensar que pudesse ser o chinês, ou o sérvio.
ou Caldcron. ou os Nibelungen; mas na necessidade de um modelo.
temos que nos voltar sempre aos antigos gregos, em cujas obras sempre é
representado o ser humano belo Todo o resto devemos apenas encarar
historicamente e nos apropriarmos, tanto quanto possível, do que nele for
bom. ~f"'

“Ich sehe rnich daher geme bei fremden Nationen um und rate jedem. es auch seinerseits zu tun.
Nationalliteratur will jetzt mcht viel sagen. die Epoche der Weltliteratur ist an der Zeit. und jeder muB
jetzt dazu wirken. diese Epoche zu besehleunigen. Aber auch bei solchcr Scliatzung des
Auslandischen dúrfen wir mcht bei etwas Besonderem haften bleiben. und dieses fur musterhaft
ansehen wollen. Wir miisscn nicht denken. das Chinesischc wãre es. oder das Serbische. oder
Calderón. oder die Nibelungen; sondem iin Bediirfnis von etwas Musterhafiem miissen wir immer zu
den alten Gnechen zurúckgehen. in deren Werken stets der schõne Mensch dargestellt ist. Alies úbngc
miisscn wir nur historisch betrachten und das Gute. so weit es gchen will. uns daraus aneignen". In:
ECKERMANN. Johann Peter. Gesprãche mit Goethe in den letzten Jahren seines Lebens. Zúrich:
Artcmis Verlag. s/d. p. 229. Bd. 24.
■ A respeito do dialogismo na literatura cf. Bakhtin. Mikhail Mikhaílovich. The dialogic imagination.
trad. Caryl Emerson & Michael Holquist. Austin: University of Texas. 1981.

fundo comum necessário para que se reconheçam os valores universal mente

partilhados e se estabeleça o diálogo interliterário, uma literatura com seu percurso

realizado, com uma dimensão humana completa, com sua Bildung realizada.

A idéia que paulatinamente fica mais clara é a de que o principio

organizador da Weltliteratur é uma especie de permeabilidade que se estabelece entre

as obras de todas as literaturas, formando, assim, a Weltiteratur.

Goethe a
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Também em outros trechos de sua obra constata-se que o tratamento

conferido por Goethe ao tema Weltlitercitur evoca por si só a questão da tradução

Assim, ao realizar seus Historische Studien zur Weltliteraiur2*, de aproximadamente

1826 a 1832, percebe-se como, para ele, a tradução ocupa um papel importante e que

e este o instrumento por excelência através do qual as literaturas podem influenciar

umas às outras:

"E assim deve ser visto todo tradutor que se esforça como mediador deste
comércio espiritual geral e se ocupa em fomentar este intercâmbio. Pois o
que também se pode dizer das inumeráveis caracteristicas do traduzir é
que este é e permanece uma das mais importantes e dignas ocupaçoes no
geral trânsito mundial.-9"

"8 GOETHE. Johann Wolfgang. Schriften zur Literatur. Gedenkenausgabe der llerke, Briefe und
Gespráche. (ed. por Emst Beutler). Zúrich: Artcmis Veriag. 1949. p. 898-917. Bd. 14.
-9 "Und so ist jeder Ubersetzer anzusehen. daB er sich ais Vermittler dieses allgemem-geistigen
Handels bemúht und den Wechseltausch zu befôrdem sich zum Geschãft macht. Denn vvas man auch
von der Unzulãnglichkeit des Úbersetzens sagen mag. so ist und bleibt es doch emes der wichtigsten
und wurdigsten Geschãfte in dem allgemeinen Weltverkehr". In: Op. cit. p. 93.3.

Neste trecho, Goethe ressalta o papel do tradutor como mediador e

responsável pelo trânsito das idéias. Não obstante, o texto traduzido converte-se no

veiculo deste trânsito As literaturas nacionais são encaradas a partir de um mesmo

nivel, o que possibilita haver uma troca e não um jogo de influências unilateral para

que haja uma evolução na formação geral das literaturas.

Nesta discussão, é fundamental não perder de vista que, em todas essas

conjecturas a respeito da definição, da conceituação e do âmbito da Weltliteratur, e

neste contexto, da tradução e seu papel, surge a perspectiva de uma preocupação

mais ampla de Goethe, que é a da Bildung.

Apesar de este ser um conceito de difícil definição graças à

complexidade de aspectos que abrange, Bildung, germanização de formatio, cultura,

pode ser definida, em termos genéricos, como um processo organizador e

emancipatório pelo qual uma pessoa, uma cultura ou até mesmo um sistema literário

adquire a sua forma e caracterização próprios. Graças a este seu caráter formativo,

seu desenvolvimento se dá no tempo, sendo, portanto, um processo histórico.

Assume também nuances pedagógicas, cuja conceituação e aplicabilidade não são de

interesse direto para este estudo.
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WELLEK. Rcné & WARREN. Austin. Teoria da Literatura. 2. ed. [s.l.]: Publicações Europa
América, s/d. Biblioteca Universitária.
” Idem. p. 61.

O ideal da Bildung pode ser detectado jâ a partir de fins do século XVIII

sobretudo em Lessing, Wilhelm von Humboldt, Kant, Schiller e Goethe.

Especialmente para estes dois últimos, é pela Bildung que o indivíduo alcança uma

universalidade espiritual e ganha consciência de si mesmo. A aquisição do saber,

neste processo, não pode ser separada da formação (Bildung) do espírito Entretanto

não é culta e ilustrada (gehildet) a pessoa que simplesmente detem o conhecimento.

E necessário que ela seja capaz de estabelecer relações entre os elementos de sua

cultura, compreender seu valor intrínseco e usá-la para o enobrecimento do homem e

o desenvolvimento e melhoramento de suas qualidades humanas e para levá-la à sua

maioridade moral. Por detrás desta conceituação pode-se rastear um posicionamento

perpassado de questões estéticas, mas também fundamentado por um agudo senso de

ética. Não se pode deixar de assinalar, entretanto que, assim definida, a Bildung é

entendida nos limites de uma ideologia declaradamente burguesa e vem ao encontro

as aspirações de ilustração dessa classe social

Berman afirma que a Bildung, pela sua própria natureza, pelo seu olhar

para o estrangeiro na busca de sua alteridade, exige a tradução. Por ela, o sujeito, a

partir do elemento conhecido, busca o desconhecido, apropria-se de seus valores

formativos e, fechando um ciclo, incorpora-os para dar contornos próprios à sua

própria formação. Nesse processo, não só é possível ao indivíduo ter na tradução um

acesso à sua ilustração, mas também se pode encontrar uma prévia da fusão de

horizontes, sistematizado inicialmente por Gadamer e, mais tarde, por JauB.

Ao comentar o conceito de Weltliteratur, René Wellek e Austin Warren,

em sua célebre Teoria da Literatura™, afirmam que este termo é hoje usado de

maneira desnecessariamente grandiosa, isto é, os autores acreditam que há, no uso do

termo, mais acepções do que acreditam que Goethe lhe tenha conferido. Assim,

procuram resgatar, segundo os autores entendem, seu sentido primeiro, tal como o

alemão o teria concebido, a palavra seria originalmente empregada para indicar “o

tempo em que todas as literaturas se uniriam numa só”31. Concluem os autores que

tal encontro de literaturas não tem um horizonte promissor e enquadra-se mais
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se

No trecho acima, o autor reconhece a presença do fazer literário

preconizado por Goethe e realça o fato de a Weltliteratur dever sua existência à

intrincada e complexa rede de influências que se estabelece entre as literaturas, na

qual as produções literárias são quase invariavelmente espelhadas em obras da

mesma ou de outras literaturas, cujo valor intrínseco é amplamente reconhecido e

tangencia a questão da leitura e do que a Escola de Constança chama de recepção

produtiva. Uma das conclusões naturais desse raciocínio é que a eventual discussão

"não só previa o que atualmcnte acontece, como também indicava a
origem de sua obra imensa e multiforme, quase toda baseada em modelos
pré-e.xistentes. Sua originalidade não reside na escolha dos temas, nem
sequer das formas, mas da maneira bem peculiar pela qual ele se
apoderou dos modelos, injetando-lhes sempre um conteúdo
pessoalíssimo33”.

propriamente na esfera da utopia. E preciso não perder de vista, entretanto, que, ao

emitir tal juízo, a meta dos autores é o de discorrer sobre as diferentes concepções de

literatura comparada e identificar-lhe os limites e o escopo e não propriamente

estudar a Weltliteratur goetheana.

Este sentido de utopia reaparece e é parcialmente relativizado por

Armando Gnisci, professor da Universidade de Roma La Sapienza, em seu texto

Uma história diversa: mapa da literatura mundial32 De acordo com ele, a literatura

mundializada — em outros termos, globalizada — existe hoje de fato, mas não

corresponde ao que Goethe chama Weltliteratur; antes, significa uma massificação

de níveis literários específicos, os quais, por sua vez, são uma resposta à

uniformização dos mercados editoriais no mundo inteiro. Neste sentido, sentimos

mais o eco dos temores de Marx e Engels do que propriamente as previsões de

Goethe.

GNISCI. Armando — Uma história diversa: mapa da literatura mundial, trad. Maria Aparecida
Rodrigues Fontes In: LOBO. Luiza (ed ). Literatura <f- Cultura. Rio de Janeiro: UFRJ 2001 Ano I n
1.
” FRÓES. Leonardo — Os namoros com a alma do mundo. In: O Estado de São Paulo. Caderno 2:
29/ago/1999.

Apesar de ser inegável a existência de níveis de manifestação literária a

que se pode chamar literatura de massa, e cuja existência hoje se liga

preponderantemente ao mercado e aos meios de produção globalizados, não se pode

negar também que, em outros níveis da atividade literária, Goethe
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comum.

sobre o caráter de originalidade ou copia da obra de um autor passa necessariamente

pela questão do modo pelo qual o ele se apropria do modelo ou, em outras palavras,

ao tratamento conferido à forma/conteúdo que lhe inspira sua criação literaria

Apropriação, entretanto, está longe de, neste contexto, ser encarada

negativamente ou de assumir contornos etnocêntricos, como uma internacionalização

da cultura e literatura de uma nação deixa pressupor Trata-se de um procedimento

validado principalmente pelo seu eminente carater de intercâmbio, de troca. Assim,

34 "Wenn wir eine europãische, ja eine allgemeine Weltliteratur zu verkúndigen gewagt haben. so
hciBt dieses nicht. dafi die verschicdenen Nationen voneinander und ihren Erzeugmssen Kenntnis
nehmen. denn in dicsem Sinne existiert sie schon lange. setzt sich fort und emeuert sich mchr oder
weniger. Nein! hier ist vielmehr davon die Rede, daB die lebendigcn und strebenden Literatoren
einander kcnnenlemen und durch Neigung und Gememsinn sich veranlaBt finden. gesellschaftlich zu
wirken" In: Op. cit. p. 909.

Um exemplo bastante claro e frequente é a apropriação do mito fáustico,

que, embora europeu e coletivo há muito, tem várias versões, quer alemãs (Goethe,

Thomas Mann), quer a inglesa (Marlowe), quer sejam outras. Em cada uma dessas

apropriações, a tradição é assimilada pelos autores, os quais a refundem de acordo

com sua concepção estética, com suas peculiaridades e a de sua sociedade e época e

conferem-lhe um caráter novo e revificado, apresentando-a dai a seu público.

Assim, ser original, na extensão plena da palavra, não é, na obra, tão

fundamental quanto o modo como ela se incorpora às literaturas nacionais e se toma,

por este caminho, cada vez mais universal.

Fica claro que originalidade é um conceito que só pode ser definido a

partir o momento de sua concretização e das relações que dai advêm. Não há.

"sc ousamos anunciar uma literatura europeia, tnesino uma literatura
mundial geral, isso não quer dizer que as diferentes nações tomem suas
produções umas às outras, pois neste sentido ela já existe há muito.
desenvolve-se e mais ou menos se renova. Não! Trata-se aqui muito mais
de que os literatos vivos e esforçados conhecem-se uns aos outros e.
através da inclinação e sejam levados a atuar social mente. 34“

Ao longo do tempo, tais trocas vão compondo um quadro referencial de

produções literárias a que, simplificadamente, chama-se de tradição literária, algo

geral e compartilhada, e que assume caracteristicas particulares e nacionais apenas

pela maneira com que os autores redesenham e apresentam o património literário
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2.2- O Círculo Romântico de Jena e a tradução

Um dos maiores méritos de Goethe em relação à tradução foi, assim, a de

retira-la das sombras e conferir-lhe uma importância e destaque não expressos antes

em termos tão claros e favoráveis. Não obstante, o romantismo, sobretudo em sua

primeira fase, também contribui para a interlocução entre a recepção da literatura e a

tradução literária, sobre o que se discorre a partir de agora. Porém, como o objetivo

aqui é o de esclarecer qual é a contribuição da estetica romântica para o

desenvolvimento da tradução pelo viés da recepção, não serão aprofundadas questões

que, embora essenciais para o romantismo alemão, sejam pouco produtivas para os

objetivos propostos.

Os românticos da primeira fase conduzem uma reavaliação profunda dos

padrões da literatura, da critica e também da tradução, com desdobramentos em

várias correntes criticas e teóricas do século vinte como, por exemplo, na Estética da

Recepção e na Escola de Frankfurt. Reúnem-se, em Jena, ao redor do filósofo Johann

Gottlieb Fichte e da revista Athenaum, organizada e publicada pelos irmãos August e

Friedrich Schlegel35. A reflexão, o círculo romântico de Jena desenvolve uma

produção crítico-literária a partir de uma perspectiva particular à qual eles mesmos

chamam de progressiva e universalista. Tal perspectiva encontra em Fichte, o qual

eleva o Eu a um nível supremo e para quem o mundo objetivo é um produto do

espirito, sua principal fundamentação teórica. Com base neste contexto estético-

filosófico, os autores, sobretudo Novalis e Friedrich Schlegel, desenham o perfil de

Schleiermacher. talvez o mais reconhecido autor do período a discorrer sobre a tradução.
desenvolve sua hermenêutica, a qual oscila entre a ética e a teologia, ligado a este grupo e
influenciará, mais tarde. Walter Benjamin no desenvolvimento de seus conceitos de tradução

portanto, nada que justifique a sacralização de um texto de partida e nada no

processo tradutório que desmereça um texto de chegada. Ambos podem ser

encarados como manifestações poéticas do ideal de uma obra, como sugerem os

românticos, ou como leituras possíveis de um mesmo arquitexto, como anunciam os

estetas da recepção



50

fim de

um plano programático para uma tradução literária que pode ser considerada do

ponto de vista da recepção.

Novalis, para quem o mundo precisa ser romantizado a

redescobrir o sentido original da vida, aventa como parte de seu programa poético, já

no pnmeiro numero da revista Athenáitm, a noção de fragmento: uma semente

literaria que, tal qual grãos de pólen, funcionam como obras potencializadas e cuja

utilização é poética e mistica.

O uso do fragmento como composição literária significa o deflagrar de

uma semelhante fragmentação não apenas da forma, mas também de seu processo de

criação na medida em que esse recurso presta-se a promover a consciência de que a

obra literária pode ser perfeitamente entendida como uma estrutura aberta nos

múltiplos níveis de sua composição. Deste modo, reconhece-se o seu caráter de

evolução constante, de permanente devir.

A índole de eterna incompletude da poesia romântica serve bem ao

proposito de caracterizar a tradução em geral, em especial a literária, já que o

processo tradutório configura-se também, a partir de um ponto de vista hermenêutico

— e, portanto, com implicações relativas à recepção —, como uma ação em devir, a

qual, mesmo quando acabada, encontra-se paradoxalmente aberta e incompleta pela

própria natureza que lhe possibilita a existência. Declarar que a obra literária tem

uma estrutura aberta é reconhecer nela a mesma propriedade a que Ingarden chama

pontos de indeterminação, os mesmos que evoluem mais tarde na noção de leitor

implícito de Iser.

Novalis expressa e especifica uma definição para tradução. Para ele, este

processo pode se apresentar sob três aspectos aos quais chama 1) tradução

gramatical, 2) tradução transformadora e 3) tradução mítica.

A tradução gramatical corresponde ao que, por via de regra, se entende

por tradução, em seu sentido mais próximo do senso comum. A habilidade que

distingue o tradutor, nesta conceituação, é sua capacidade discursiva e oratória, sua

competência linguístico-retórica. A tradução gramatical refere-se, pois, mais à

urdidura linguística do texto literário.

A tradução transformadora é aquela que demanda do tradutor um espirito

poético. São necessários, mais do que simples habilidades linguísticas, capacidade

criadora e o conhecimento enciclopédico cultivados por estes românticos. Esta
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"Traduz-se por verdadeiro amor ao belo e à literatura da nação. Traduzir
é a mesma coisa que produzir literatura, como realizar obras próprias —
e é mais difícil, mais raro3

definição, além de aproximar o tradutor da posição de autor, eleva-o à sua categoria,

pois reconhece que, ao realizar a tradução, o tradutor faz literatura, cria.

As traduções miticas, por sua vez, são as que L‘não nos dão a obra de arte

real, mas o ideal da mesma36”. Pressupõem, pois, a existência da obra literária em um

nivel abstrato e ideal para a qual apontam, desde sua natureza concreta, não só a

tradução de uma obra, mas também o texto que lhe serviu de fonte, o texto de

partida. Desta forma, tanto um texto quanto o outro são entendidos como versões do

que se pode chamar de ideal da obra. Sem embargo, estes pressupostos elevam, sob

certo aspecto, o texto de partida ao estado de símbolo, ao status de imagem absoluta

e desreferencializada. Como em Goethe, a tradução é valorizada e, indo além, é

alçada ao nível de verdadeira arte poética.

Em Novalis, a produção poética e a tradução são encaradas a partir de um

enfoque mais idealista ainda e os textos, tanto o original quanto uma eventual

tradução, vistos como manifestações concretas da obra idealizada e absolutizada.

Cada texto apresenta-se como uma das muitas possíveis versões do ideal da obra.

Deriva desse raciocínio que um texto qualquer é uma tradução, em sentido amplo, do

ideal da obra; a tradução estrita desse texto passa a ser, portanto, uma tradução de

outra tradução. A posição de Novalis quanto ao status da tradução fica mais evidente

no trecho abaixo:

Esta declaração converge claramente na mesma direção da recepção que,

como já visto, considera o texto um todo orgânico, considerando-se, nesta

formulação, as totalidades de suas leituras.

A contribuição dos Schlegel se dá de maneira diversa. Enquanto

Friedrich Schlegel é prodigioso em escrever criticamente sobre a poesia e, na

densidade de seu discurso, sobre a tradução, August Schlegel acena ao público senão

’fi trad. Ruth Rõhl & Eloá Heise. publicada em CHIAMPI, Irlemar. Fundadores da Modernidade. São
Paulo: Ática. 1991. p. 28.

"Man úbersetzt aus echter Liebe zum Schõren und zur vaterlãndischen Litcratur. Úbcrsctzen ist so
gut dichten. ais eigne Wcrke zustande bnngen — und schwerer. seltener". In: NOVALIS — Carta a
A. W. Schlegel. In: KELLETAT. Alfred (Ed.). Novalis, Herke und Briefe. Miinchen: Winkler. 1968.
p. 632.
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38 "A poesia romântica é uma poesia universal e progressiva. Ela se destina não apenas a reunir todos
os gêneros separados da poesia e a por a poesia cm contato com a filosofia, e a retónca. Ela quer, e
também deve, ora misturar, ora fundir poesia e prosa, genialidade e critica, poesia artística e poesia
natural, tomar a poesia viva e sociável, e a vida e a sociedade poéticas, poetizar o chiste e encher e
saturar as formas artísticas com todo tipo de sólida substância para a formação, ammando-as com as
pulsações do humor. Ela abrange tudo o que é poético, desde o sistema maior da arte, contendo em si
vános sistemas, até o suspiro e o beijo que a cnança-poeta exala numa canção singela. A poesia pode
se perder na representação a ponto de fazer pensar que seu único fim seja caracterizar indivíduos
poéticos de todos os tipos e contudo ainda não existe forma tão adequada para expressar o espírito de
um autor: de modo que vários artistas que apenas quiseram escrever um romance, acabaram nos
fornecendo um retrato de si mesmos. Só a poesia pode, como a cpopéia. se tomar um espelho do
mundo inteiro em volta, uma imagem da época. E entretanto é ela que pode também — mais do que
qualquer outra fornia —. livre de qualquer interesse próprio real c ideal, pairar no meio, entre o
retratado e o artista, nas asas da reflexão poética, potencializando incessantemente essa reflexão, e
multiplicá-la. como numa sucessão infinita de espelhos. Ela é capaz da formação mais aprimorada e
universal; não só de dentro para fora, como também de fora para dentro; para cada totalidade que seus
produtos devem constitutir. ela organiza uma totalidade semelhante em todas as suas partes, abando
desse modo a perspectiva de uma classicidade crescentes sem limites. A poesia romântica é. entre as
artes, o que o chiste é na filosofia, e o que a sociedade, as relações, a amizade e o amor são na vida.
Outros géneros poéticos já estão terminados, podendo agora ser inteiramente analisados. A poesia
romântica ainda está se formando; e é esta a sua verdadeira essência, o etemo devir, sem jamais se dar
por acabada. Nenhuma teoria pode esgotá-la. e apenas uma crítica divinatória poderia ousar
caracterizar o seu ideal. Só ela é infinita, assim como só ela é livre; e ela reconhece como sua primeira
lei que a vontade do poeta não deve submeter-se a lei nenhuma. O género da poesia romântica é o
unteo que é mais que um género e que é. por assim dizer, a própria arte poética, pois, num certo
sentido, toda poesia é ou deve ser romântica”. Op. cit. pp. 39-40.

com poucos ensaios. Não obstante, sua tradução da obra de Shakespeare é

considerada um marco para o desenvolvimento da linguagem literária alemã, tal

como e, antes dela, a tradução que Lutero faz da Bíblia.

Dois dos mais importantes conceitos desenvolvidos por Friedrich

Schlegel — a partir de agora apenas Schlegel — são os de ironia romântica e o de

poesia progressiva**, das quais a última é aqui importante.

Enquanto Novalis aproxima-se mais, no conjunto de seus escritos, da

questão da génese e da natureza da criação literária, Schlegel aprofúnda-se no estudo

da poesia enquanto critica e sistemas não acabados e abertos. Porém é também

através da idéia do fragmento que ele desnuda o processo da produção poética,

revelando sua natureza artificial de produto e demonstra, por extensão, uma posição

frente ao ato tradutório: a tradução deve deixar à mostra as suas marcas, isto é, um

texto traduzido não deve deixar a impressão de que foi escrito originalmente no

idioma para o qual é traduzido e não deve submeter os elementos da estrutura textual,

em seus mais diferentes níveis, a uma adaptação etnocéntrica e dominadora.

Aparentemente, tal concepção de tradução poderia dificultar a recepção de um dado

texto traduzido. Entretanto, ao trazer para o universo do leitor elementos do texto de

partida e de sua cultura, o tradutor está, através de um processo de inicial
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” "A poesia só pode ser criticada pela poesia. Um julgamento da arte que não seja, ele oróono. um?
obra de arte — ou pela substância, mostrando como ele nasce de uma impressão ligada à necessidade:
ou por uma bela forma e um tom liberal no sentido da antiga sátira romana — não tem direito d.
cidadania no reino da arte". In: Op. cit. p. 37.

estranhamento, contribuindo para o alargamento de seu horizonte de expectativas

(conceitos de valor estético de Mukafoviky e de aisthesis de JauB).

Se é, pois, com o conceito de poesia universal e progressiva e pela sua

fragmentação que Schlegel aproxima a criação poética e a tradução, é sobretudo por

seu carater enciclopédico, por ambicionar encerrar o real e o transcendental, que a

poesia romântica transforma-se em critica’9, a filosofia e tradução

Neste processo, como antes em Goethe, a natureza mediadora do

estrangeiro contribui decisivamente para a construção da Bildung. Estes autores

entendem o conhecimento do outro e a reflexão que dai emerge como uma forma de

aprofundamento de si mesmo. A exaltação dos valores nacionais perceptíveis em sua

ainda tímida valorização de imagens poéticas medievalistas divide, assim, espaço

com o olhar interessado para o estrangeiro, sobretudo para os dois focos principais, a

Antiguidade e o Oriente - . Tal admiração, verdadeira miragem, converte-se em uma

imagem idealizada, particularmente no que se refere à índia. Desta forma, é nas

literaturas estrangeiras contemporâneas de si que os românticos procuram algo que

possam aproveitar como seu, algo que possa ser apropriado como um valor próprio:

esse é o primeiro sentido de sua universalidade.

Schlegel fala de tradução do horizonte de uma literatura universal.

Reconhece, assim como Goethe, um valor universal na literatura grega, mas

distancia-se dele no que se refere à maneira de encará-la. Para o autor clássico, a

literatura grega representa um exemplo, não a ser exatamente copiado

(nachgebildef), mas a ser encarado como um modelo ideal (Vorbild) do qual se

extraem valores intrínsecos e no qual se espelha. Nesse sentido, ela se converte na

potencialização de todas as literaturas nacionais e em sua prefiguração. Para o

romântico, por outro lado, a produção literária grega tem mais propriamente um

papel de força originária (Urbild) e converte-se, deste modo, em um valor

arquetipico. Este é o segundo sentido de sua universalidade.

Mais do que ser apenas o património literário geral dos quais se

apropriam os diferentes autores das literaturas nacionais, a discussão dos românticos

amplia a compreensão sobre o papel da tradição literária comum, mostrando seu

a ser
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2.3- Tradução à luz dos conceitos de Weltliteratur e de poesia progressiva

valor arquetípico sob a égide da qual a criação dos autores nacionais se processa.

Deste mesmo modo é este um dos principais princípios organizadores e parâmetro

balizador que orienta a tradução literaria. Constrói-se, assim, um quadro dialético no

qual se articulam na esfera da literatura tanto suas criações quanto suas recriações em

tradução.

No contexto da discussão sobre este modo de realização da Bildung abre-

se a possibilidade de se falar em tradutibilidade de um texto literário considerando

suas especificidades.

Berman lembra que, pelo menos desde os primeiros românticos, aceita-

se, muitas vezes de forma latente, que uma obra literária já carrega em si a semente

de sua tradutibilidade. Ao considerar, em sua análise, a resistência linguística que os

textos oferecem à tradução, afirma:

Os posicionamentos destes românticos frente à tradução emergem à luz

de sua poética e da discussão a esse propósito que, pelo fato de o processo da

tradução ser identificado com o fazer literário sobretudo pelo fragmentarismo, por

sua natureza enciclopédica e pela hibridez da obra literaria romântica, uma tradução,

assim como a poesia, e sempre uma obra aberta e em constante construção graças à

sua natureza paradigmaticamente enciclopédica: ela visa e persegue o todo sem,

entretanto, alcança-lo de fato.

Destarte, tanto do ponto de vista de Goethe e de sua Weltliteratur quanto

dos românticos e da poesia aberta e fragmentada, a tradução pode oferecer um

caminho para a formação, para a Bildung. 1) de indivíduos, 2) de tradições literárias

nacionais, e 3) da própria Weltliteratur

Nos estágios em que a Bildung leva o homem a libertar-se de suas

limitações e a alcançar sua essência, a tradução é uma porta que o leva na direção do

que Novalis chama versabihdade infinita, isto é, capacidade totalizadora, isto é, uma

busca que almeja alcançar o todo da atitude reflexiva que surge como uma demanda

do texto por pluralidade e por um ecletismo cuja expressão mais plena se faz tão

peculiar aos românticos da primeira fase.
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Pelo reconhecimento de um movimento dialético com as línguas do

cada obra.

Além do mais, nesta questão, é preciso deixar mais claro o papel das

línguas que estão envolvidas no processo:

processo, muito embora esta tensão dialética da obra em si e da sua plasmação tanto

na língua de origem quanto na de chegada seja paradoxal, Berman evita cair no

relativismo absoluto de afirmar que a tradutibilidade se dá apenas na dimensão de

"A pretendida intradutibilidade dissolve-se em tradutibilidade por inteiro.
pelo simples recurso a modos de relações existentes naturalmente e
historicamente entre as línguas, mas modulados aqui segundo as
exigências da tradução de um texto: o empréstimo e a neologia para o
domínio lexical. É a própria estrutura do texto como texto que ditará aqui
o que é preciso "traduzir" ou "não traduzir” (no sentido corrente), a não-
traduçâo de um termo valendo como um modo eminente de tradução4'".

O que Berman pretende ao aproximar a tradutibilidade da critica e da

hermenêutica é dizer que a tradução, além de estar condenada a ser um processo

indefinidamente inacabado, mostra que é possível entendê-la do ângulo da

hermenêutica, isto e, da propriedade intrínseca do texto de ser compreendido e

interpretado — portanto, também de sua recepção. Assim, a própria legibilidade de

um texto é indício de sua tradutibilidade, isto é, se um texto pode ser lido — em que

pese toda a complexidade que este verbo pode assumir do ponto de vista recepcional

— ele pode ser traduzido. Legibilidade, receptibilidade implica em tradutibilidade e

vice-versa.

"Ora, é o inverso que se produz com uma obra: a incomensurável
resistência que ela opõe à sua tradução — tradução que ao mesmo tempo
ela permite e solicita — dá todo o seu sentido, não menos
incomensurável, a esta última. E que. no mesmo movimento, ela se
enraíza em sua língua e se arranca dela, demonstrando a dimensão
própria de sua tradutibilidade e de sua intradutibilidade. Este é um dos
paradoxos da obra, cujo paralelo scna encontrado para a critica e a
hermenêutica'".”

Berman é claro ao explicar porque a tradutibilidade não repousa apenas

na tensão das línguas, mas destas com a obra literária: é nela que se encontra o

4,1 Op. cit. p. 225-6
" Op. cit. p. 339.
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"Entretanto, é preciso sublinhar que. no intenor dessa perspectiva
idealista, os românticos souberam mostrar a relação profunda que liga a
obra enquanto tal à tradução (e à cntica). Essa relação consiste no fato de
que a obra, por ordem da tensão que a une à língua e. ao mesmo tempo, a
separa dela (ou ein um outro nivel: na relação de aderência e afastamento
que a liga à linguagem), permite a tradução, a requer como uma
necessidade própna e. além disso, faz. dela uma operação histórica plena
de sentido — tanto linguística e culturalmente quanto psicologicamente.
Essa relação é própria à obra enquanto obra, qualquer que seja a
multiplicidade de relações que as obras possam, sob outro ponto de vista.
manter com suas línguas e a linguagem. A obra é essa produção
linguística que solicita a tradução como um destino próprio4"1.

A obra solicita a tradução como seu destino próprio na medida de sua

relação com a tradição literária na qual emerge, com a tradição literária coletiva e do

papel que exerce em cada uma delas. Esta posição mostra definitivamente que é

possível aproximar a tradução das teorias da leitura e da recepção. E possível

vislumbrar que Berman busca nas teorias estruturalistas de Ingarden e Mukarovsky e

no conceito de leitor implícito de Iser as bases para suas reflexões.

A percepção de que a estrutura contém orientações de sua tradução

circula de modo latente há muito em textos de autores que se ocupam do estudo da

recepção de literatura traduzida. A ideia é, por fim, teoricamente discutida e cunhada

por Berthold Zilly como tradutor implícito.

E o tradutor implícito que vai indicar ao tradutor explícito como recriar,

no texto de chegada, a estrutura do leitor implícito:

programa de sua tradução, é ela que define em que grau desta tensão a tradução pode

e deve operar.

Assim, a tradutibilidade de textos literarios não é e não pode ser

entendida exclusivamente do ponto de vista linguístico porque tanto a forma Iiteraria

quanto o conteúdo por ela veiculado, se uma separação assim fosse possível, por

trazerem as indicações de como ela deve ser traduzida, visam preservar sua

organicidade linguístico-literária.

Se a legibilidade/receptibilidade da obra é orientada, como postulam as

teorias da recepção, pela estrutura do texto — e se ela solicita a leitura —, então a

tradução tem, pelo mesmo princípio, sua realização prevista na estrutura do texto de

partida:

12 Op. cit. p. 223-1.
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A permeabilidade a que Zilly se refere é a mesma tensão anunciada por

Berman e abordada mais acima. Entretanto, falar em permeabilidade linguística

apenas seria redutor. O próprio Zilly sugere haver uma permeabilidade no nível das

literaturas na medida em que a tradução alimenta a literatura mundial.

Apesar de haver autores e linhas teóricas importantes no estudo da

recepção como, por exemplo, Stanley Fisch, Michael Riffaterre, Umberto Eco, Julia

Kristeva, Gérard Genette, Maurice-Jean Lefebve, dentre outros, cujas teorias

Não se pode esquecer, entretanto, que nesta reestruturação do leitor

implícito concorrem múltiplas variáveis, não só as que decorrem do horizonte do

texto e do tradutor implícito, mas também aquelas que se originam do horizonte do

tradutor explicito e do público receptor da tradução.

Esta ancoragem não é possivel sem a autoridade e a perspectiva aberta

por Goethe e pelos românticos da primeira fase, não só porque suas teorias justificam

esta abordagem, mas porque demonstram mais claramente a dimensão, os limites e o

espaço onde tradução e Estética da Recepção podem conviver. Zilly completa:

”O tradutor e leitor na medida em que evoca o mundo ficcional no ato da
leitura, seguindo critica e criativamente as instruções do leitor implícito,
mas ele também é autor, na medida em que dá palpável realidade
linguística a esse mundo ficcional. Vai imbuir no texto de chegada, por
sua vez. um conjunto de dispositivos para outros atos de leitura, um
segundo leitor implícito, calcado no do texto de partida, de acordo com
as estratégias de apropriação e recriação do tradutor, que podem oscilar
entre os poios extremos do total estranhamento e da total assimilação
com respeito ao novo âmbito cultural4’”.

"Mais importante é o papel das traduções. Mesmo que elas fossem
desnecessárias para as próprias obras literárias tomadas isoladamente.
são necessárias, sim. para a relação entre as línguas pos-Babel. de
tendências não apenas centrífugas, mas também centrípetas.
convergindo no intercâmbio entre as literaturas, na vida literária
mundial. Esta vive das divisões, mas também da permeabilidade entre
as línguas, reforçando-a. acentuando a profunda afinidade entre elas.
pelo menos em relação aos próprios significados do que no modo de
significar, na sua capacidade de simbolizarem o mundo e de permitirem
a comunicação entre os homens11”.

43 ZILLY. Berthold — O leitor implícito: translingualidade e transculturalidade em Os sertões. In:
ENGLER. Erliard & SCHÓNBERGER. A.xel. Studien zur brasilianischen und portugiesischen
Literatur. Frankfurt a/M: Domus Editoria Europaea. 2001. Beiheft zu Lósorama. pp. 341-95. Citação
p. 357.
11 Op. cit. p. 367.
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,s Op. cit. p. 352.

A tradução aciona níveis de leituras que não são possíveis fora de seus

procedimentos. Na inicialmente traumática inserção de uma obra traduzida em um

”0 encontro de uma obra com outra cultura e língua revela aspectos e
camadas de significados que geralmente não entraram na estrutura
propositalmente elaborada do texto, mas que objetivamente nele existem.
E com razão que se distingue a intenção do autor da intenção do texto.
pois, por mats consciente e cerebral que seja o ato da escrita, nele sempre
entram intuições inconscientes, só parcialmente subjetivas, em grande
parte coletivas, social e historicamente condicionadas, e uma vez. pronta a
obra, ela ganha dinâmica própna. intersubjetiva. por vezes
surpreendente15".

As diferenças de efeito que JauB percebe em perspectiva histórica,

portanto diacrônica, pode, todavia, ser também assinalada sincronicamente pela

tradução. O efeito de estranhamento como proposto por Tynjanow e por Schklowski

pode se dar não apenas na evolução da história, mas também no deslocamento do

texto de seu círculo cultural inicial — linguístico-espacial — que todo texto sofre por

ocasião de sua tradução. Sem a tradução, a obra esgota os efeitos que produz. Assim,

a tradução apresenta-se como renovação da obra literária:

poderiam aqui contribuir para o alargamento da compreensão dos pontos analisados,

é especialmente com a Escola de Constança que os esclarecimentos necessários à

proposição desta tese acerca da Weltlitercitur e da tradição literaria ganham

consistência e dimensão próprias.

Se as concretizações se viabilizam através de leituras feitas contra o pano

de fundo de uma norma literária vigente, tal como é possível perceber desde

Vodicka. no caso da recepção da tradução a tradição literária que representa o fundo

comum, sobre o qual nos falam Goethe e os românticos, assume o papel desta norma.

O carater histórico da obra literaria que pode ser sentida já em Goethe é

também, sob certo aspecto, a mesma percebida por JauB. A diferença repousa na

abrangéncia desta historicidade: a era de Goethe movimenta-se, sobretudo, limitada

ao horizonte da obra, JauB, cuja sensibilidade desenvolvida principalmente a partir

da Hermenêutica, do Estruturalismo Russo e da Escola de Praga volta-se para os

processos recepcionais, amplia esta visão e estende-a trazendo para a obra o

horizonte do pólo receptor e percebe que esta historicidade pode ser identificada e

estudada no delineamento da história dos efeitos da obra.
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2.4- Aplicação do aporte teórico na análise da tradução de um texto literário

adquirir real aplicabilidade na análise do texto estudado e, finalmente, 3) o modelo

permite que a discussão ultrapasse a análise mais propriamente linguística e alcance

a esfera dos temas literários que mais impõrtam ao objetivo desta análise.

A operação conjunta do modelo proposto por Berman e das teorias

hermenêuticas, tal como a Estética da Recepção, é sensivelmente perceptivel

A fim de aplicar na análise da recepção da tradução alemã de Grande

Sertão: leredas os conceitos teóricos até agora discutidos, é desejável que se lance

mão de um modelo de análise da tradução já que, desta forma, obtêm-se orientação

na aplicação dos pressupostos teóricos e planificação da análise, o que confere ao

estudo maior consistência.

Dentre os modelos de tradução existentes, a proposta de Antoine Berman

prova ser a que mais se adequa à ancoragem teórica desta Tese e aos objetivos que

ela persegue. Dentre as razões que justificam sua escolha estão: 1) Berman

declaradamente aponta a hermenêutica moderna como a base teórica que origina e

sustenta seu modelo de análise citando, inclusive, JauB e Heidegger como seus

precursores46; 2) o modelo de Berman permite a aglutinação e articulação dos

conceitos desenvolvidos neste capítulo, tais como o de Weltliteratur. levando-os a

®cf. BERMAN (1995). d. 15

sistema literário-cultural diverso, revelam-se aspectos dela não previstos e

pretendidos pelo autor do texto de partida, mas certamente previstos pela estrutura da

obra ou ainda, noutra terminologia, nela latentes Tais significados tornam-se

aparentes na análise de sua recepção.

Desta forma, mais do que simplesmente estabelecer uma relação possível

entre a os postulados da Estética da Recepção e dos conceitos de Weltliteratur de

Goethe e as idéias dos românticos da primeira fase através da elucidação da

convergência e ancestralidade de pressupostos teóricos entre os séculos XVIII, XIX e

o XX, a presente discussão descortina um caminho possível para a investigação da

recepção de um texto literário traduzido
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receptor:

2.4.1- Projeto de uma critica “produtiva’"', o modelo de análise de Antoine

Berman

"Esta releitura descobre, também, inevitavelmente, as zonas textuais
problemáticas' nas quais a defectividade aflora: ou que o texto traduzido
parece ter subitamente se tomado fraco, se desarranjado, perdido todo o
ntmo. ou. pelo contrário, onde ele aparece muito confortável, muito
fluente, muito impessoalmente francês'; ou ainda que brutalmente

Em sua proposta de modelo de análise da tradução, Berman prevê duas

etapas principais e distintas de trabalho: à primeira fase ele chama trabalho

preliminar (travailpréliminaire) ou pré análise (pré-analyse) da tradução e à segunda

chama análise da tradução (analyse de la traduction) propriamente dita.

A primeira fase tem, conforme afirma, grande importância na medida em

que é ela que orienta e lança as bases para todo o percurso analítico posterior. Trata-

se de 1) uma leitura da tradução: o autor sugere que a leitura, nesta fase inicial, deve

ser declaradamente impressionista e converter-se em uma busca de zonas textuais; 2)

uma leitura do original, em que se deve procurar o princípio de sistematização e de

unidade da obra.

sobretudo na etapa de identificação das zonas textuais problemáticas no texto

original e no traduzido, como se verá logo abaixo.

Embora tenha em vista a análise da tradução da obra em sua totalidade

essencial, feita a partir do que chama seu centro de gravidade, Berman não apresenta

impedimento ao estudo de temas especificos e relevantes da obra. Neste caso, o

critério a ser usado para a caracterização do problema é deixado por Berman ao

usuário de seu modelo Tais critérios podem — e devem — buscar uma base teórica

que lhe oriente a busca. No caso desta Tese, o embasamento sera o supra

apresentado.

Tais ‘zonas textuais’ a que Berman faz referência são aqueles trechos que,

durante este processo de leituras iniciais, chamam a atenção do leitor por

apresentarem problemas de construção textual, geralmente linguística: ou por

estarem mal escritas ou por apresentarem-se artificialmente bem escritas no idioma
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1 "Cctte relccture découvre. aussi. immanquablement. des zones textuelles' problematiques. qui son
cclles oú aflleurc la défectivité: soit que le texte traduit semble soudain s'affaiblir. se désaccorder.
perdre tout rythme; soil quil paraisse au contraire trop aisé. trop coulant trop inipersonnellement
Trançais': soit encore qu il e.xhibe brutalement des mot. toumures. formes phratiques qui détonnent;
soit qucnfin il soit envahi de modes. toumures. etc., renvoyant à ia langue de lorigmal et qui
témoignent d’utn phénomène de contanunation linguistique (ou d'«interfèrence»)''. In: Op. cit. p. 66.
O autor fala em francês em seu discurso por dirigi-lo originalmente a um público francês. No caso.
francês está posto aqui no lugar de qualquer idioma para o qual se traduza.

"A confrontação se opera, cm principio, de modo quádruplo
Há. em primeiro lugar, uma confrontação de elementos e passagens
selecionados no original com o resultado dos elementos e passagens
correspondentes na tradução.
Há. então, confrontação inversa das 'zonas textuais' consideradas
problemáticas ou. pelo contrário, realizada da tradução com as zonas
textuais' correspondentes no original.
Estas duas confrontações, evidentemente, não têm que ser justapostas
mecanicamente como pedaços de um quebra-cabeças.
Também há confrontação — dentro das duas primeiras — com outras
traduções (na maiona dos casos).

A segunda etapa, ou análise propriamente dita, deve ser confrontativa. Não

se confronta, entretanto, apenas texto de partida com o texto de chegada, o que,

entende Berman, pode levar a resultados parciais ou redutores. Deste modo, ele

articula seu percurso analítico da seguinte maneira:

exiba palavras sinuosas, formas frásicas que se destoam, em resumo.
que seja invadido por modos, expressões, etc., remetendo de volta ao
idioma do original e que testemunham o fenômeno de uma
contaminação linguística (ou de interferência')’"’

Tais zonas devem ser, além disso, representativas da unidade orgânico-

literário-lingúística da obra, cuja escolha não está livre de ser contaminada pelo

subjetivismo do leitor. Entretanto, tal subjetivismo pode ser controlado observando-

se a visada linguageira e a visada poética da obra, para usar a terminologia de

Berman. Em outras palavras, para serem relevantes, os trechos selecionados têm de

estar em consonância com o projeto linguístico e literário da obra, dos quais se deve

ter conhecimento prévio

O principal pressuposto para a realização desta etapa é, para Berman, o

olhar receptivo e desarmado do leitor/pesquisador (BERMAN, 1995: 65), o que,

acredita, minimiza os vícios da leitura especializada e pré-orientada. Nesta fase, o

autor pressupõe também ser relevante conhecer o perfil do tradutor, sua posição

tradutoria, seu projeto de tradução e o horizonte tradutorio em que a obra emerge,

isto é, o horizonte da obra traduzida.
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Na análise dos textos de partida e de chegada, portanto, é desejável e

necessário que se observem e se analisem os pontos de indeterminação e as estruturas

textuais que, para usar a terminologia de Umberto Eco, deixam a obra aberta e as

quais têm implicações diretas e indiretas com a o estudo da recepção.

48 “La confrontation s'opere. em prmcipe. sur um quadruple mode.
11 y a em premier lieu une confrontation des élémcnts et passages sclectionnés dans roriginal avec le
rendu' des élêments et passages correspondants dans la traduction.

II y a, ensuite. confrontation inverse des zones textuelles' jugêes problématiques ou. au contraire.
accomplies. de la traductions avec les zones textuelles' correspondentes de roriginal.
Ces deux confrontations nont évidemment pas à être juxtaposêcs inécaniquement comme les pieccs
d um puzzle.
II y a également confrontation — au sein des deux pretnières — avec dautres traductions (dans la
plupart des cas).
Enfin. il y a confrontation de la traduction avec son project. qui fait apparaitre le comment' ultime de
sa réalisation. lié. en demière analyse. à la subjectivité du traductcur à ses choix intimes: à projets
quasi identiques. traductions diffèrentes. toujours; elle fait aussi apparaitre. comme il a été dit. ses
conscquences': ce que le projet a donnê’In: Op. cit. p.86

projeto.

Neste ponto revela-se a importância do trabalho pré-analítico: é somente

através da comparação dos dados coletados na obra com os dados reunidos na fase

anterior que surge a possibilidade de estudar a recepção da obra estudada de um

modo ao mesmo tempo amplo e específico.

E, pois, assim, que, após estas duas fases principais, e por estar ligado a

hermenêutica, o estudo dos documentos de recepção da tradução aparece como

continuação natural do estudo do texto traduzido. Não se trata apenas de avaliar

como a tradução é julgada, mas também de como ela é apresentada ao público. Isso

inclui, por exemplo, a análise dos para-textos que acompanham a edição da obra e

também dos elementos gráficos e artisticos desenvolvidos para a publicação da obra

estudada.

Esta é, portanto, uma analise articulada em quatro movimentos: 1)

confrontação dos elementos selecionados a partir do texto original; 2) confrontação

inversa das zonas textuais consideradas problemáticas ou bem-sucedidas; 3)

confrontação com outras traduções e, por fim, 4) confrontação da tradução com seu

Finalmente, há a confrontação da tradução com seu projeto que faz
iparecer o 'como' de sua realização ligado, em última análise, à
subjetividade do tradutor, a suas escolhas íntimas., a projetos quase
idênticos, traduções diferentes, sempre; ela faz aparecer lambem, desia
forma, como foi dito, suas consequências': as que o projeto 'ofereceu ",x
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Berman faz recomendações quanto à maneira de conduzir e redigir a crítica.

De modo geral, o autor é partidário de um estilo simples e direto pelo bem da clareza

discursiva — segundo diretrizes tomadas de Meschonnic em primeiro plano e

Hõlderlin, em segundo. O autor afirma ainda que, ao se avaliar textos traduzidos,

deve-se levar em conta dois outros aspectos, para os quais ele chama a atenção do

critico.

O primeiro deles, o principio de poeticidade (poéticilé) da tradução,

“repousa em que o tradutor realizou um trabalho verdadeiramente textual, fez um

texto, em correspondência mais ou menos estreita à textualidade do original”49 Em

outras palavras, trata-se de verificar se, em primeiro lugar, o texto traduzido

apresenta qualidades de coesão e de coerência que satisfaçam as exigências do

codigo linguístico receptor e, em segundo lugar, se tais aspectos, além de estarem em

consonância com o sistema linguístico receptivo, estão também de acordo com a

textualidade do texto de partida. Tal verificação só pode ter validade literária se

realizada concomitante e dialeticamente.

O segundo, o princípio de eticidade (êthicité) da tradução, refere-se mais

propriamente ao texto de partida e pode ser entendido como a manifestação de um

respeito pelo texto original na medida em que se reconhece sua alteridade, isto é,

reconhecer o outro como o não-eu. Em seu texto50, Berman oferece ao leitor as bases

desta sua preocupação: ela tem origem no conceito, goetheano, sobretudo, da

Bildung. Deste prisma, assim como não há, sem o sentido ético, a possibilidade de

existir uma Bildung realizada, também sem ele não se pode conceber um processo de

tradução que se realize plenamente.

Por fim, todo esse esforço analítico deve resultar, afirma Berman, inclusive

citando Schlegel, na criação de uma crítica produtiva destinada a orientar futuras

traduções da obra estudada. No caso da tradução alemã de Grande Sertão: Veredas

isso parece ser bastante pertinente, pois não há, até a data de hoje, nova tradução

alemã desta obra que tenha sido publicada e a bibliografia crítica que se produziu

nesse intervalo pode colaborar para o surgimento de uma tradução diferente que

incorpore a reflexão acadêmica dos últimos trinta anos.

49 ■’(...) reside cn ce que le traducteur a réalisé um véritable travail textuel. a fait texte. em
corrcspondance plus ou inoin ctroite avcc la te.xtualité de Voriginal". In: Op. cit. p. 92.
M’ Op. cil. p. 88.
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Diante da apresentação destes pressupostos teóricos e da maneira como

serão operacionalizados resta dedicar os capítulos que se seguem à verificação da

hipótese deste trabalho, segundo o modelo proposto por Berman. pré-análise da

tradução (capitulo 11), análise do texto traduzido (capitulo III) e análise dos

documentos da recepção do texto traduzido (capitulo IV).



CAPÍTULO II: PRÉ-ANÁLISE SEGUNDO BERMAN:
IDENTIFICAÇÃO DE ZONAS TEXTUAIS, A BUSCA DO

TRADUTOR E DO HORIZONTE LITERÁRIO PARA A TRADUÇÃO
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2.1- Leitura da tradução: em busca de zonas textuais

A

a

a

Este capítulo refere-se ao desenvolvimento da fase pré-analítica da

tradução, segundo o modelo de Berman já apresentado e encontra-se dividido nas

quatro partes apresentadas no capitulo anterior, previstas para a consecução desta

fase. Seu objetivo principal repousa na seleção dos trechos do corpus primário a ser

analisado no terceiro capitulo e em realizar sua análise preliminar. Trata também de

traçar o perfil do horizonte de expectativas literário do público leitor alemão em

relação a América Latina, em sentido lato, e ao Brasil, em sentido estrito

Como a análise integral dos textos em alemão e em português de Grande

Sertão: Veredas não e praticável, faz-se necessária uma seleção de trechos a serem

estudados. Na escolha destes recortes leva-se em consideração, seguindo as

orientações de Berman, tanto a representatividade lingúistico-literária da obra quanto

os aspectos de exeqúibilidade de sua análise, sem perder de vista que, em fase

ulterior, processa-se a análise da recepção do texto traduzido.

leitura especializada anterior representa um

pretendido por Berman.

De modo geral, as zonas textuais nas quais afloram problemas de

tradução, seja pelo viés linguístico, seja pela sua reconfiguração ético-poética,

apresentam também algumas das melhores soluções. Deste modo, a análise das

escolhas consideradas apropriadas e inapropriadas pelo tradutor não são feitas em

seções separadas, mas conduzidas simultaneamente.

E possível perceber, entretanto, diferenças na consistência do texto como

um todo, já que é possível de se perceber um declínio relativamente acentuado na

primeira leitura do texto traduzido aconteceu segundo as

recomendações de Berman. Trata-se de uma leitura laica e desarmada de intenções

teóricas, cuja finalidade é chegar a uma impressão geral do texto e, a partir deste

efeito, identificar as zonas textuais a serem posteriormente analisadas

E imperioso reportar, entretanto, que essa não foi a primeira leitura do

texto traduzido realizada. O motivo está na existência de outro trabalho anterior

realizado também pelo autor desta Tese em um tema convergente. Desta forma,

fator limitante ao caráter naíve
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2.3- Meyer-CIason e sua posição tradutória

De forma semelhante à leitura do texto traduzido, também o texto em

língua portuguesa foi lido na busca de zonas textuais. A partir do efeito geral da

leitura, identificaram-se trechos onde os elementos de coesão e coerência do texto

são funcionais ou não

2.2- Leitura do original: em busca do princípio de sistematização e de unidade

da obra

As diferenças de ritmo de natureza linguística e narrativa presentes no

texto em português obedecem, grosso modo, a necessidades poéticas ou a funções

especificas dentro da narrativa. Como exemplo podemos citar as diferenças de

narração dos eventos ocorridos na margem direita do rio São Francisco, quando a

narração se toma mais linear e lingúisticamente mais palatável, e daqueles ocorridos

na margem esquerda, quando a ordem narrativa obedece a uma lógica mais subjetiva

e poética.

Restrições idênticas quanto à natureza leiga da leitura, referidas para o

texto de chegada, são aplicáveis para a leitura do texto de partida pelas mesmas

razões.

Hans Curt Wemer Meyer-CIason nasceu em Ludwigsburg, Baviera, em

19 de setembro de 1910. Filho de uma abastada família burguesa com um passado

nobre tem de deixar a escola para ajudar o pai nos negócios da família. Em 1937

viaja para o Brasil com o objetivo de atuar em um negócio do ramo de importação de

algodão, o qual tem ramificações e interesses também na Argentina. No Brasil mora

em diferentes cidades, tais como São Paulo, Recife e Porto Alegre.

frequência e qualidade das soluções das quais o tradutor se vale - e que estão

devidamente fundamentadas em seu projeto de tradução - conforme a narrativa se

aproxima de seu fim Tal fato sugere, no mínimo, uma mudança de fôlego no

trabalho do tradutor.
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Como tradutor tenho o dever de vigiar c definir além fronteiras o valor c a
honra da minha língua materna, o que posso exigir dela. [...|. Devo-me ater
aos meus recursos linguísticos, à minha intuição rítmica, à minha fantasia e

PERAZZO. Priscila. O perigo alemão e a repressão policial no Estado São Paulo: Arquivo do
Estado. 1999. Coleção Teses & Monografias Vol. 1.

Com um trabalho acadêmico de 1998, Priscila Perazzo1 aponta outra

faceta da presença de Clason no Brasil. Segundo consta nos arquivos da Delegacia de

Ordem Política e Social (DOPS), estudados pela pesquisadora, durante sua estadia no

Brasil Meyer-Clason é preso acusado de participar da rede de espionagem liderada

por Albrecht Gustav Engels em favor do estado alemão nazista. Por este motivo, fica

detido em Porto Alegre no ano de 1942 no DOPS, que prepara um dossiê ilustrado de

sua vida social, militar e intima. Este cativeiro prolonga-se até 1944 no presídio da

Ilha Grande, estado do Rio de Janeiro, quando é então libertado e parte para a

Argentina.

Ao retornar para a Alemanha em 1955, após ter permanecido cerca de

dezessete anos na América Latina, Meyer-Clason resolve pôr em prática um projeto

de ingressar profissionalmente para o mundo das letras através do oficio de tradutor.

Neste ponto, ele ja se sente seguro no que se refere ao domínio dos idiomas

português e espanhol.

O autor publica também alguns ensaios e um romance autobiográfico,

mas sua atividade principal é a tradução.

Clason traduz e publica uma infinidade de autores, porém, sobretudo,

latino-americanos, o que lhe vale o titulo de amigo da América Latina. A parte da

discussão acerca da qualidade de sua produção, não se lhe pode negar o mérito de ter

sido a personalidade que mais divulgou a literatura latino-americana na Alemanha,

principalmente até meados da década de 70.

Existem muito poucos registros que informam qual seja sua posição

tradutológica. Os juízos a esse respeito que o tradutor chega a emitir podem ser

rastreados em textos esparsos publicados, na correspondência que mantinha com os

autores que traduzia (sobretudo com Rosa) e principalmente nos comentários de suas

traduções. Em um destes textos, Clason define-se em relação à sua tarefa como

tradutor de literatura brasileira:
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à minha familiaridade com o idioma adquirida nos longos anos dc
permanência no Brasil2.

Na tradução ideal a congcnialidade e a conlingualidadc corresponde à cara
e à coroa de uma moeda. Uma tradução palaxra-a-palavra cientifica, que
aceita cada peculiaridade de Rosa, resultaria na melhor das hipóteses em
um Kuriosum linguístico par excelence: ela perderia o conteúdo básico
desta época3.

Neste trecho, Clason é claro e específico ao definir sua posição frente as

línguas alemã e portuguesa, bem como à maneira de encará-las durante o processo de

traduzir, pelo menos no que se refere à literatura brasileira. De um lado, ele

reconhece que deve agir não só dentro das especificidades e recursos expressivos do

idioma alemão, mas também, como um recorte deste universo linguístico, dentro de

seu próprio desempenho linguístico enquanto falante deste idioma. De outro lado, ele

assume seus limites com o português e define sua experiência como parâmetro

mínimo dentro do qual ele trabalha. Outrossim, ele reconhece também que sua

atividade tradutória é marcada por outros fatores tais como sua percepção poética e

sua imaginação.

Atender ao apelo da imaginação do leitor, neste caso do tradutor, à sua

necessidade de ilusão é uma das funções da leitura e da recepção do texto literário

segundo Iser. É este apelo à imaginação do tradutor que o leva a preencher os vazios

do texto (Iser, Vodicka), cujos efeitos de realização são incorporados por ele a seu

projeto de tradução. Assim, o tradutor estabelece novas estratégias e estruturas para o

novo texto, além de constituir novas relações não formuladas que o leitor alemão

terá, a seu turno, de resolver durante seu próprio processo de leitura. Tal postura

favorece uma análise da recepção da obra traduzida.

Assim encarado, o processo de tradução converte-se em um movimento

criativo. Isso corresponde ao que Clason considera uma tradução ideal:

' "Ais Úbersctzer habe ich die Pflicht. úber Grcnzen. Wert und Wúrdc meiner Muttersprache zu
wachen und zu bestimmen. was ich ihr zumuten kahn. [...]. Ich muB mich auf meine Sprachmittel. auf
mein Taktgefúhl. meine Phantasie und meine durch einen jahrelangen Aufenthalt in Brasilicn
erworbene Vertrautheit mit der Sprache verlassen". In: MEYER-CLASON. Curt -
Úbersetzungsprobleme bei João Guimarães Rosas "Grande Sertão: Veredas”. In: Humbold. 1964. v. 4.
n. 10. pp. 96-7.
3 "In der idealen Ubersetzung decken sich Kongenialitat und Konlingualitãt vvie Zahl und Gesicht
einer Múnze. Eine wisscnschaflliche Wort-fur-Wort-Ubertragung. die jede Eigenart Rosas úbemimmt.
wiirde bestenfalls ein sprachliches Kuriosum par e.xcellencc ergeben: sie wúrdc jedoch den
Grundgehalt dieser Epoche verfehlen". In: Idem ibidem.
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Para ele, a tradução ideal é aquela em que tanto o conteúdo quanto a

configuração linguística de um texto traduzido devem seguir e corresponder às

possibilidades disponíveis no pólo receptor, recuperando o que for possível e

deixando passar o que não o for No caso de Rosa especificamente, Clason entende

que a tentativa de se recuperar toda a expressividade linguística do texto rosiano

resultaria em um procedimento nocivo ao produto final.

Tal definição orienta-se no favorecimento do receptor Para usar a

classificação de Schleiermacher4, uma tradução assim construída corresponde aquela

em que o tradutor leva a obra traduzida e todos os fatores que são inerentes ate seu

público e não seu publico até este universo.

Clason deixa ainda entrever outro aspecto de sua posição tradutológica

em seu livro Die Menschen sterhen nicht, sie werden verzauhert5 (As pessoas não

morrem, ficam encantadas), repetida em correspondência enviada a pesquisador da

Universidade de São Paulo6. Em ambos os casos, o tradutor afirma que acredita na

máxima de Rosa de que traduzir é conviver e a executa como modus operandi de sua

prática tradutória. Clason trabalha sempre como um tradutor pratico, isto é, sem se

deter em conjecturas acadêmico-teóricas acerca da tradução. Ele demonstra em seus

textos, aliás, mais de uma vez, um tom de desprezo pelo que considera um zelo

excessivo de alguns acadêmicos com a tradução e seu processo. Exemplo disso se

tem nas críticas que dirige a Vilém Flusser e a Benedito Nunes: pela crítica publicada

por este no suplemento literário de O Estado de São Paulo em novembro de 1963

expressa declarado desgosto.

Conviver, entretanto, para o tradutor, na mais completa acepção da

palavra, não significa apenas estar com o texto de partida sempre presente, mas

presentificar também obras da literatura em geral, conviver com seu próprio

repertório literário e com obras literárias afins daquela que está sendo traduzida.

Todo aporte de que precisa, afirma Clason, encontra nas obras da literatura universal.

4 cf. SCHLEIERMACHER. Friedrich — Úber die versclúeden Methoden des Ubersetzens. In:
Triedrich Schleiermachers Sàmmtliche Herke. Berlin: Reimer. 1838. pp. 207-245. Bd. 2. Dntte
Abteilung: Zur Philosophie. No Brasil: . Sobre os diferentes métodos de tradução, trad. Margarete
von Milhlen Poli. In: HEIDERMANN. Wemer (Org.). Clássicos da Teoria da Tradução.
Florianópolis: UFSC. 2001. pp. 24-85.

MEYER-CLASON. Curt — Die Menschen sterhen nicht, sie werden verzauhert. Miinchen: Pipcr.
1990. p. 70.

BARBOSA. Fábio Luis Chiqueto. .1 imagem do sertão na tradução alemã de Grande Sertão:
leredas. Dissertação de Mestrado. São Paulo: FFLCH/USP. 1999. p. 342. Anexo II.
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2.4- Um projeto para a tradução alemã para Grande Sertão: Veredas

MEYER-CLASON. Curt — Úber das Unubersetzbare. In: ROSA. João Guimarães. Das dritte l 'fer
des Flusses. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1968. pp. 247-65.

Portanto. Meyer-Clason define seu trabalho de tradutor como uma espécie

de imitatio realizado no esteio de autores universais. Não se trata, porém, conforme

pretende, de imitação pura e simplesmente. O tradutor julga aplicar regras implícitas

aprendidas — ou apreendidas — pela leitura de obras da literatura em geral em seu

trabalho de tradutor.

"É correto afirmar que em Rosa vem primeiro o ser humano e depois a
linguagem? Ele não procura a realidade na própna linguagem, eie procura
com ela perscrutar através da linguagem a realidade humana. Para Rosa, a
linguagem não é um substituto do homem, mas o incio de tomá-lo visível.
pensável. perccptível e palpável. Poderíamos dizer: em Rosa, o homem e a
linguagem são um. Ou expressando de outro modo: a linguagem não

Nos comentários de suas traduções das obras de Guimarães Rosa, Curt

Meyer-Clason sempre procura esgotar o assunto através da apresentação de

numerosos exemplos O tradutor ainda ilustra fartamente tais amostras de seu

trabalho com os apontamentos que o autor lhe envia em função das provas da

tradução e da troca de correspondência entre eles.

O delineamento de um possível projeto de tradução para Grande Sertão:

Veredas pode ser realizado a partir do cruzamento destes comentários de Clason.

Dividem-se basicamente em duas linhas: 1) comentários acerca da natureza

linguística de seu texto e 2) comentários acerca de sua natureza poética.

Além da preocupação natural com a linguagem, compulsória ao trabalho

de todo tradutor, Clason tem sensibilidade para a força do papel da linguagem na

obra de Rosa. Ele assimila concepções do autor e as cita mais tarde quando escreve e

publica, por exemplo, o ensaio Úber das Unubersetzbare1 (Sobre o Intraduzível). Em

carta a Rosa datada de 21 de agosto de 1967, o tradutor tece os seguintes

comentários:

De modo seguro, em uma avaliação panorâmica, o trabalho de tradutor de

Curt Meyer-Clason acontece de modo bastante intuitivo e sem ponderações

reflexivas desejáveis para sua atividade de tradutor.
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em

Embora clc |Riobaldo| fale alemão, seu modo de falar deve simular ou ao
menos insinuar o dialeto do interior de Minas Gerais. O leitor alemão
devera vivenciar o brasileiro em um alemão de fácil compreensão sem com
isso se lembrar da Alemanha. Por isso Riobaldo deve falar Hochdeutsch.
uma especie de lingua artificial que seja clara e simples como a palavra
falada, mas que preenche os postulados de Rosa tanto quanto possível9.

retoma para si mesma de mãos vazias. Ela é o veiculo, o portador, a
expressão, o instrumento. Ou: a sua escuta. a sua ambição de fazer arte
não precede nenhuma estética que é justificada por clas."

O tradutor demonstra compreender a dimensão filosófica e ontológica

especifica da linguagem para o texto rosiano E deste modo, portanto, que surge a

necessidade, ainda que latente e inconsciente, de se desenvolver um projeto para

conceber e dar existência concreta a um texto em língua alemã que seja equivalente

vigor e poeticidade ao português do texto original. A génese de uma tal

linguagem, não obstante, depende da concepção de linguagem na qual o tradutor

acredita e a qual pratica. No caso de Meyer-Clason, a opção do tradutor fica por

conta do alemão padrão (Hochdeutsch).

Na correspondência trocada entre Rosa e Clason é possível identificar a

solução encontrada por ele e também quais são, na sua visão, as consequências deste

recurso para o projeto de tradução de Grande Sertão: Veredas. Para o tradutor, o

romance deve ser escrito em Hochdeutsch.

s BUSSOLOTTI. Maria Aparecida Fana Marcondès. Proposta de Edição da Correspondência Inédita
entre João Guimarães Rosa e seu tradutor alemão. Curt Meyer-Clason (23 de janeiro de 1958 a 27
de agosto de 1967). Dissertação de Mestrado. São Paulo: FFLCH/USP. 1997. p. 372
9 "Obgleich cr |Riobaldo] Deutsch spricht. muB seine Sprechweise die regionale Mundart des Innem
von Minas Gerais vortãuschen oder zumindest andeuten. Der deutsche Leser soll in leicht erfaBbarem
Deutsch Brasiliamsches erleben und dabei nicht an Deutschland erinnem werden. Riobaldo muB daher
Hochdeutsch sprechen. eine Art Kunstsprache. die vvie das gesprochene Wort einfach und klar ist
aber Rosas Postulate so weit vvie mõglich erfullt". In: MEYER-CLASON. Curt.
Úbersetzungsprobleme bei João Guimarães Rosas "Grande Sertão: Veredas". In: Op. cit. pp. 96-7.

O Hochdeutsch é escolhido por ser um registro supra-regional e afastar,

segundo o tradutor, registros regionais que podem levar o leitor a realizar associações

indesejáveis com regionalismos europeus, o que apagaria as chances de

vislumbramento do regionalismo mineiro. A ressalva fica por conta de que, apesar de

supra-regional, para ser eficaz na tradução de Grande Sertão: Veredas, a linguagem

deve ser trabalhada de forma a não parecer um alemão natural. A linguagem deve
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a ser

veicular certo grau de ilusão acústica que remeta à linguagem ao sertão de Minas

Gerais.

Há também outras motivações que conduzem Clason a optar pelo

Hochdeutsch. Ele pretende que sua tradução contenha uma linguagem fácil para não

confundir o leitor e não sobrecarregá-lo com dificuldades, mas que ao mesmo tempo

o arrebate Com isso, visa facilitar a leitura no que se refere ao registro linguístico,

sem, entretanto, banaliza-lo.

Clason afirma ainda que a opção pelo alemão padrão se da na tentativa de

preservar um carater latino-americano que o tradutor afirma reconhecer na estrutura

de Grande Sertão: Veredas. Embora muito provavelmente consciente das limitações

de sua afirmação, aqui o tradutor associa perigosamente a obra de Rosa ao restante

das produções ao conferir uma pretensa relação de contiguidade entre as produções

literárias latino-americanas.

Paulo Rónai aprecia a decisão de Clason e seu posicionamento ante a

linguagem rosiana na medida em que, com isso, segundo entende, o tradutor respeita

os limites das possibilidades de criação da sua própria língua, o alemão. De acoroo

com este crítico, Clason trata de aproximar Rosa tanto quanto possível dos leitores

alemães, sem desafiá-los com neologismos10. Não é consenso entre os críticos,

entretanto, que a opção linguística de Clason seja uma maneira positiva de levar a

obra até o conhecimento do público alemão. As pesquisas mais recentes têm se

mostrado no mínimo reservadas quanto ao carater positivo da posição linguageira de

Clason e das soluções que apresenta para os problemas de tradução encontrados nos

textos que verte para o alemão.

Passando para além das especulações circunscritas exclusivamente no

nivel da linguagem, Clason afirma também que “os expressionismos lapidares de

Rosa devem-se incorporar ao alemão sem tradução interpretativa — o que mata

qualquer poesia11”. Isso revela uma parte de sua preocupação com a dimensão

poética do texto. O trabalho com a poesia deve-se dar na razão inversa ao trabalho

com a linguagem. Em outras palavras, ■ para ter os efeitos do texto de partida

conservados tanto quanto possível, a linguagem deve ser interpretada e

reconfigurada; a poesia, por outro lado, não deve sofrer nenhum processo de

'"RONÁI. Paulo Revelações de Tradutor. In: O Estado de São Paulo. 17 de ago. 1968. supl. lit.
" "Rosas lapidarc Expressionismen mússen ohne interpretative Úbersetzung — die jede Dichtung
tõtet — rein ins Deutsche eingehen". In: Idem Ibidcm.
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"Um diese Aufgabe annãhemd zu bewãltigen. mufi der Ubersetzer sich von der Verpflichtung zur
philologischen Genauigkeit im engen Sinn lõscn und sich stattdessen zu einer tieferen Treue zum
musikalischen Kem des Epos. zum inneren Rythmus der Dichtung. zur ..Gangart” des Erzahlers
bereitfinden.. Er muB im Geist des Sertão aufgehen. er mufi vom Sertão ausgehen. und dabei doch
eine Arte sprachlicher ..Fundamentalist” sein". In: Idein ibidem.

Não obstante, é nesse ponto que se pode divisar, alem de sua concepção

lingúistica, seu projeto poético para a tradução do romance de Rosa:

"Para levar a cabo esta tarefa de modo a se aproximar, o tradutor deve se
livrar da obrigação da exatidão filológica em sentido estnto e, ao invés
disso, estar pronto a uma profunda fidelidade ao cerne musical da epopeia.
ao ntmo interno da poesia, ao "passo" do narrador. Ele deve adentrar no
espirito do 'sertão' e deve dele sair, e ser também uma espécie de
'fundamentalista' linguístico"'".

interpretação, o que diminuiria suas potencialidades em tradução. Entretanto, Clason

não define critérios para balizar este procedimento. Deste modo, conclui-se que as

escolhas do tradutor passam por seu crivo intuitivo e de caráter eminentemente

subjetivo

Neste trecho, o tradutor fala da tradução de um ponto de vista estético,

prevendo a necessidade de adequar seu trabalho a organicidade poético-linguistica

que se pode depreender da leitura do texto de partida (cerne musical, ritmo da

poesia). No caso de Rosa, trata-se de procurar manter o espirito do sertão. A maneira

para se chegar a tal estágio é, declara, o tradutor se transformar em um

fundamentalista lingii istico.

Esta última afirmação constitui-se em um verdadeiro paradoxo. Clason

propõe uma pretensa liberdade da criação poética, mas com observância rigorosa à

ortodoxia da linguagem - ou pelo mesmo da lingua para a qual traduz, o alemão.

Disto pode-se inferir uma posição até certo ponto etnocêntrica na maneira de encarar

a tradução, pois o fúndamentalismo que propõe visa, em ultima instância, à

conservação de uma identidade linguística.

Apesar disso, Clason entende que a modalidade de tradução que ele

próprio pratica é um processo criativo, a que chama de recriação homóloga

(homologe Nachdichtung), a qual se distingue e contrapõe ao que ele chama de

tradução acadêmica (wissenschaftliche Ubertragung). Esta última, afirma, segue o

texto de partida literalmente. Certo da superioridade de sua abordagem, ele chega a

sugerir a Rosa uma leitura pública de sua tradução e de um trecho de autoria de
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Assim, de modo geral, Clason incorpora ao projeto de tradução para

Grande Sertão: Veredas, como sua diretriz axial, o declarado desejo de manter: 1) as

aliterações, 2) as expressões idiomáticas, rimas e provérbios e 3) os trechos de

elevada poesia.

E importante frisar que tal projeto não foi nunca sistematizado e

publicado por Clason da maneira como ele agora se apresenta. Somente com a leitura

extensiva de seus textos é possível chegar a reunir e categorizar os elementos que

compõem seu projeto de tradução para Grande Sertão: Veredas.

Alguns anos após a publicação da tradução do romance, Clason faz uma

revisão crítica de seu trabalho e, neste processo deavaliação, omite uma opinião

sobre seu texto:

13 "Auflerdem mõchte ich anschlieBend zwei Fassungen desselben Urte.xtes vorlesen: die meine, ais
Versuch einer honiologen Nachdichtung. und die Flussers. ais vvisscnschaftliche Wort-fur-Wort
Úbertragung.” In: Op. Cit. p. 180.
1' "Meine Úbertragung ist cin erster Versuch. meine Fassung mag vorlaufig fiir cine stehen. die es
noch nicht gibt. Sie mõchte aber gleichzeitig den Kenner der Portugiesischen Sprache zu den
Úbcrraschungcn des Originais hmfuhren". In: Idern ibidem.

"Minha tradução c uma primeira tentativa, meu texto pode servir de
antecessor para um que ainda não existe. Ao mesmo tempo, porém, ele
gostaria de conduzir o conhecedor da língua portuguesa às surpresas do
original." ' ’

Vilém Flusser, o que se converteria, na verdade, em um confronto das duas versões:

“Além disso, eu gostaria de ler duas versões do mesmo original: a minha, como

tentativa de recriação homóloga, e a de Flusser, como uma tradução académica

palavra-por-palavra13.”

O movimento de “entrar e sair do sertão” aludido por Clason é uma

maneira de tentar explicar o processo de trocas que pode haver nas esferas dos

horizontes da obra e do tradutor Trata-se de adentrar o universo estético-poetico do

romance e apreender-lhe os valores intrínsecos O mesmo processo ocorre quando da

recepção do texto traduzido pelo publico-alvo da tradução.

Como fatores determinantes de seu projeto e de sua criação como

tradutor, Clason apresenta trés fatores: 1) seu temperamento pessoal, ou seja, suas

preferências culturais, literárias, etc, 2) sua inclinação linguística, isto é, sua

concepção linguística e 3) sua vontade de criar vida, ou seja, seu desejo de produzir

literatura com ela.

13652221
Retângulo
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O entusiasmo inicial demonstrado na troca de cartas com Rosa e em seus

2.5- O horizonte tradutório: Grande Sertão e o sistema literário alemão receptor

Para se conhecer o horizonte de uma obra literária, JauB estabelece, em

sua segunda tese, que tal horizonte é determinado, em parte, pelas relações implícitas

da obra com seu sistema literário. No caso do estudo da recepção de uma obra

traduzida, isso também quer dizer que é necessário conhecer - ou reconhecer - tais

relações implícitas entre a obra e o sistema literário receptor.

Estudar o horizonte do leitor - de um arquileitor - satisfaz também a

terceira tese de JauB, já que é necessário conhecer o horizonte do leitor para se

dimensionar o grau de estranhamento que a obra causará. Atende também as

prerrogativas da sétima tese, segundo a qual é necessário entender a obra no contexto

sócio-político, e não apenas literário, em que a obra emerge, o que também, antes de

JauB, preconiza Mukafovsky.

Também segundo Vodicka, é a sociedade que considera a obra um objeto

estético. Assim, somente conhecendo tal horizonte é possível mais tarde avaliar,

através do confronto da análise da obra com os efeitos registrados nos documentos de

recepção, qual o valor artistico-estético conferido pelo público receptor à obra

estudada.

comentários da tradução diminui bastante, o que revela uma posição mais distanciada

do tradutor em relação a seu trabalho, uma opinião menos influenciada pelo

arrebatamento sempre demonstrado por Rosa em relação à tradução e a publicação

de suas obras na Alemanha.

Em outra oportunidade, Clason reconhece que em pelo menos em dois

aspectos seu texto pode ser considerado inferior ao texto em português. 1) Na

sintaxe, que afirma não poder ser reproduzida e 2) do aspecto geral do texto. Explica

essa ultima afirmação com uma imagem retirada do futebol: afirma que tentar recriar

um texto de Rosa em alemão equivaleria a um alemão tentar fazer um gol de

bicicleta, isto e, entende ser antinatural e, portanto, sua recriação limita-se por suas

idiossincrasias.
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Do ponto de vista da recepção das obras da literatura latino-americanas

na Alemanha, entretanto, o periodo da Segunda Guerra Mundial mostra-se mais

1 ns mais relevantes e consultados oara o desenvolvimento deste trabalho são: BRIESEIVÍEISTER,
Dietnch — Die Brasilien Studien in Deutschland. In. CHIAPPINI. Lígia & ZILLY, Berthold (Ed).
BrasHien, Land der I ergangenheit?, Frankfurt am Main. TFM. 2000, S. 377-387; BRIESEMEISTER.
Dietnch — Geschichte der Lusitanistik in Deutschland. In:  & SCHÕNBERGER, A.xel
Schõnberger (Ed ). Bestandsaufnahnie und /ukunftsperspektiven der deutxhsprachigen LusitanistiK:
Standpunkte und Thesen, Frankfiirt am Main: TFM. 1998. S. 321-366; KOHUT. Karl. Para além do
Realismo Mágico: pesquisa da literatura Latino-americana na Alemanha. In: Humboldt. V. 33. N. 65.
1992. p. 79-82.

Desta maneira, cabe responder à pergunta: quais possíveis relações

implícitas pode haver entre a tradução alemã de Grande Sertão: Veredas e o sistema

literário alemão e que sejam relevantes do ponto de vista de sua recepção9

De modo geral, a recepção da literatura brasileira na Alemanha não

acontece de modo diferenciado ou separado da recepção do restante da literatura

latino-americana, sobretudo daquelas de expressão hispânica. Em certa medida, o

processo de recepção da literatura brasileira na Alemanha fica diluído e e absorvido

pelo da hispano-americana. As literaturas e os autores dos diferentes países e culturas

latino-americanas são percebidos pelo grande publico receptor na Alemanha, pelo

menos até meados da década de 70, como elementos constituintes de apenas um

enorme bloco linguístico, literário, sócio-político e cultural

Não é raro encontrar, mesmo em textos críticos e teóricos, conceitos

aplicáveis especificamente à literatura hispano-americana sejam utilizados para

entender e caracterizar a literatura brasileira, tal como é o caso, por exemplo, do

conceito Realismo Mágico.

Deste modo, para se estudar a história da recepção da literatura brasileira

na Alemanha não se pode deixar de observar seu contexto mais amplo: a recepção da

literatura latino-americana e procurar ressaltar o que é de interesse específico para o

estudo da recepção daquela literatura neste país.

Nos principais centros de estudos latino-americanos da Alemanha, como

o Lateinamerikanisches Instituí Preufiischer Kulturhesitz de Berlin, é possível

encontrar textos que apresentam para o leitor alemão uma proposta de estudo

diacrônica da presença da literatura brasileira na Alemanha15 Em geral, tais fontes

enfocam a génese e o desenvolvimento deste tino de instituição na Alemanha. Por

este motivo, definem os anos 20 como um período limítrofe que divide esta história

em duas fases.
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pertinente a esta divisão. Isto porque nos anos que se seguem à II Grande Guerra

toma-se possivel identificar uma maior massa de documentos relativos à literatura

brasileira tais como estudos, teses e resenhas. A presença de tais textos comprova a

existência de uma expressão concreta na recepção da literatura brasileira na

Alemanha, seja pelo aumento da publicação de traduções de obras brasileiras, seja

pelo surgimento de estudos acadêmicos cujo interesse é a literatura brasileira.

Não obstante, a primeira fase, que se estende até os anos finais da II

Guerra Mundial, representa uma importante etapa constitutiva da configuração do

cenário no qual, mais tarde, incide a recepção de Grande Sertão: Veredas. Em

primeiro plano, é importante levar-se em conta esta fase porque ela apresenta

questões fundamentais que abrem a possibilidade de existência de um diálogo

literário entre o Brasil e a Alemanha a partir do aspecto da recepção. Além do mais, é

através da compreensão desta evolução histórica que e possível delinear as

modificações sofridas pelo horizonte de expectativas do leitor alemão, o que satisfaz

a necessidade de corte diacrônico proposto por JauB em sua quinta tese.

A segunda fase (após a II Guerra Mundial) é importante principalmente

por apresentar pontos que levam à melhor compreensão dos modos de articulação da

literatura brasileira, seus modos de recepção no sistema literário alemão e as

possiveis relações que se estabelecem nesse processo. Isso implica também em se

recuperar, de modo específico, a trajetória da literatura alemã de um ponto de vista

que interesse ao estudo da recepção da literatura brasileira na Alemanha.

O objetivo não é apenas o de recuperar o contexto da recepção da

literatura brasileira na Alemanha, mas de principalmente reconstruir, através da

análise de diferentes fatores, o horizonte de expectativas do leitor alemão na época

no que se refere à literatura alemã em geral e à literatura latino-americana,

especifícamente à brasileira, traduzida para o alemão. Com isso, visa-se a, além de

responder à pergunta colocada no início desta seção, recuperar o eventual dialogismo

do sistema literário com a tradução das obras que recebe: a latino-americana, em

sentido lato, e a brasileira, em sentido estrito.
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na

de

2.5.1- Excurso inicial: Arqueologia da recepção da literatura brasileira

Alemanha

16 BOLTTERWERK. Friedrich — Geschichte der oortugiesischen Poesie und Beredsamkeit. Ln. .
Geschichte der Poesie und Beredsamkeit seit dem Ende des dreizehnten Jahrhunderts. Gõttingen:
Jchann Friedrich Rõwer, 1805. Ab. III. Cf. também CESAR. G. O.s brasileiros na Geschichte der
Poesie und Beredsamkeit. Porto Alegre: Lima. 1968.

SISMONDL Jean-Charles-Lconard Simondc de. De la liitérature du Midi de 1'Europe. Pans:
Treuttel & Wiirtz. 181.3. Embora publicada na França, a obra teve boa circulação nos meios letrados
dos paises de língua alemã.

Friedrich Bouterwerk, professor de estetica da Universidade

Gõttingen, foi talvez o primeiro alemão a dissertar sobre a literatura brasileira ao

escrever a História da Poesia e da Eloquência Portuguesa (Geschichte der

portugisieschen Poesie und Beredsamkeit) para uma série intitulada História da

Poesia e da Eloquência (Geschichte der Poesie und Beredsamkeit}^ Em sua obra.

Bouterwerk não faz distinção de nacionalidade entre brasileiros e portugueses. O

autor entende que Brasil e Portugal constituem uma única unidade político-cultural e,

desta forma, também a literatura produzida dos dois lados do Atlântico é encarada

desta mesma perspectiva, sem ao menos se mencionar a condição brasileira de

colónia. Trata-se, evidentemente, de uma ótica perfeitamente adequada à época em

que produz seu texto

De modo geral, a análise de Bouterwerk é feita a partir de uma ótica neo

clássica, já que esta é sua base teórica. Este fato direciona sua leitura sobretudo para

os autores da estética neo-clássica e para as qualidades formais dos textos que estuda.

O Brasil, em particular, é mencionado apenas graças ao valor que o autor confere às

obras de Cláudio Manuel da Costa. Ao analisar a obra do poeta brasileiro,

Bouterwerk lhe dá uma posição de destaque devido ao desenvolvimento do estilo

literário do poeta, que classifica como refinado

Também o suíço Simonde Sismondi, alguns anos mais tarde, escreve

sobre a produção literária brasileira1'. Natural de Genebra e participante do grupo de

Mme. de Staêl, o próprio Sismondi declara ter seguido de perto o texto de

Bouterwerk. Portanto, assim, como seu antecessor, este autor também considera a

literatura do Brasil como uma vertente da portuguesa. Entrementes, revela uma

leitura diferenciada ao assinalar a condição brasileira de colónia de Portugal. Além

disso, diferencia-se também do outro autor por procurar apresentar, ainda que
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O segundo fato liga-se à questão da Literatura de Viagem produzida por

alemães Os objetivos dos autores variam conforme sua origem: às vezes trata-se de

estudiosos e cientistas, às vezes de colonos rurais, comerciantes e até mesmo de

mercenários contratados para atuarem nas esferas militares, inclusive na Guerra do

Paraguai. De volta a Europa, publicam suas experiências na América do Sul,

Portanto, esta fase inicial é marcada pela visão de que a literatura

brasileira não apresenta um desenvolvimento dissociado da literatura européia —

particularmente da portuguesa. Porém, o primeiro traço distintivo e apontado como

peculiar da literatura nacional brasileira é sua associação com os elementos da

natureza sul-americana já que tais traços são, em princípio, impossíveis — ou

inacessíveis — às produções européias.

Uma maior visibilidade de textos brasileiros no deutscher Sprachraum

(espaço linguístico alemão), isto é, nas áreas onde o alemão é falado, apresenta-se

mais concretamente somente em meados no século XLX, quando fatos relevantes e

decisivos de ordem político-social na relação do Brasil com os estados alemães

podem ser apontados. Destes, assinalamos os dois mais evidentes.

O primeiro diz respeito à grande imigração para o Brasil de pessoas de

origem alemã, que teve inicio em 1824. O movimento migratório é motivado, em

parte, pela união das casas imperiais luso-brasileira, os Bourbon e Bragança, e a

austríaca, os Habsburg, através do casamento do príncipe herdeiro D. Pedro e da

arquiduquesa Maria Leopoldina. Outros fatores dizem respeito a problemas internos

de ordem económica e social que assolam os estados alemães neste período,

sobretudo a Prússia. Somada a estes fatos, a presença maciça de propaganda das

agências de imigração colabora para desenvolver expectativas positivas em relação

ao Brasil.

minimamente, o contexto em que as obras são produzidas. É devido a este viés que

Sismondi consegue, em sua análise, observar o que chama de uma certa

originalidade e um caráter distinto na literatura produzida no Brasil, distinguindo-a

pela primeira vez da literatura portuguesa. O autor chama a atenção para a

valorização em poemas brasileiros de imagens construídas a partir de elementos da

natureza — fauna e Hora — específica do Brasil, o que lhes confeririam uma cor

local.
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18 No Instituto Hans Staden de São Paulo, encontra-se para consulta uma lista de títulos traduzidos
Não há referências concretas quanto à efetiva participação de outras colónias neste processo, tais
como as capixabas, por exemplo. À guisa de ilustração, eis alguns títulos: de Taunay. Inocência
(Inocência), na tradução de Amo Plullip com várias publicações a partir de 1894; traduz ainda, de
Jose de Alencar. ,4.s minas de prata (Die Silberminen) e Iracema (Iracema), publicado em 1897;
traduzido por Bemhard Heinke foi o romance Ubirajara. Na esfera da teoria, sai o artigo Alemanha e
Brasil em suas relações literárias reciprocas (cf. SOMMER. Friedrich — Deutschland und Brasilien
m ihren wechselscitigen literarischen Beziehungcn. In: Deutsch-Brasilianische Illustrierte. Jg. 2. n. 3
e 4. 1927). Entretanto, nenhuma destas publicações chega a ter visibilidade na Alemanha ou chega a
interlerir diretamente no processo de recepção lato sensu da literatura brasileira naquele pais.

em certa medida,

Neste período, a presença dos ideais estéticos românticos marca, ainda de

forma sensível, a escolha das obras a serem traduzidas para o alemão. Isso responde,

em parte, mais a uma necessidade do imigrante em compreender e absorver a cultura

do novo país do que propriamente a uma demanda de recepção de tais obras na

Alemanha. Contudo, responde também a uma demanda que surge na Europa,

principalmente após o Achamento da América, por textos, inclusive literários, que

apresentem elementos exóticos do novo continente aos olhos europeus.

Um ótimo exemplo deste fenômeno depreende-se da apresentação

emblemática da figura do elemento indígena. O índio que é literariamente

representado nas obras escolhidas para serem traduzidas para o alemão e publicadas

na Alemanha corresponde arquetipicamente ao conceito do bom selvagem de

aumentando a curiosidade do alemão comum pelo Brasil e,

alimentando os estereótipos acerca deste pais.

O movimento imigratório em particular promove em grande parte, a

partir de então, a tradução de obras da literatura brasileira para o alemão realizada

pelos imigrantes, principalmente dos estados do sul do paisIx. Eventualmente,

algumas destas traduções são publicadas e logram algum êxito na Alemanha. Como

exemplo pode ser citado o romance Iracema, de José de Alencar, que foi traduzido

por Christa von During e publicado em 1896 pela Verlag von Boysen, de Hamburg,

sob o titulo Iracema, em Sang aus den urwilden Brasiliens. (Iracema, um canto da

floresta virgem do Brasil).

Somente o fato de traduções terem sido feitas e publicadas na Alemanha

representa, por si só, um fato digno de nota. Entretanto, é preciso ressaltar que,

embora sua recepção tenha ocorrido, não há até agora documentos disponíveis para o

seu estudo acadêmico.
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A associação do espaço físico do Brasil com o ideal de paraíso na terra,

juntamente com as diferentes imagens que se formam acerca do elemento humano

brasileiro, colabora para aumentar a rede de referências cruzadas em relação ao

Brasil, que direciona a leitura de um alemão que eventualmente entre em contato

com a literatura brasileira.

sempre é constante: de modo geral, é favorável, a partir do século XIX, no caso da

representação do elemento indígena (antes prevalecia a impressão da idéia veiculada

pela narrativa de Hans Staden) e desfavorável quando se trata do elemento afro-

brasileiro.

19 Um interessante estudo conparatrvo da idealização do índio no século XIX na Alemanha e no Brasil.
panicularmente em Karl May e José de Alencar é: MARTINS FILHO. Antòmo & LANDIM. Teoberto
(ed.). Colheita Tropical. Homenagem ao Prof. Dr. Helmut Feldmann. Fortaleza: UFC / Casa de José de
Alencar 2(XM). p. 69-86.

Objeto de estudo da imagologia. A esse respeito cf. SOUSA. Celeste H. M. R. de. Retratos do
Brasil: hetero-imagens literárias alemãs. São Paulo: Universidade Aberta 1996. Série Literatura V
36.

imagem do terrível índio canibal que o relato

seiscentista de Staden cria e marca no imaginário popular alemão acerca do Brasil. A

contraposição destas duas imagens promove um deslocamento de paradigma que,

porém, não chega a ser tão drástico. O resultado é que os novos elementos -

apresentados pela tradução - fundem-se aos antigos - já presentes no imaginário

alemão - e termina por resultar num aumento do efeito caleidoscópico da imagem

que o alemão tem acerca do Brasil e de sua literatura. Esta imagem também entra, em

maior ou menor grau, na composição do quadro de referências que condiciona a

recepção da literatura brasileira na Alemanha no século XX.

Esta imagem que surge na Alemanha sobre o Brasil, e por extensão

também à sua literatura, colabora para a formação e construção de uma visão que

reúne em um mesmo juizo 1) o ideal do paraíso, que é associado a paisagem física e

a Natureza, e 2) o ideal do horror, associado geralmente à presença do homem"0

Observe-se que a ênfase dada ao espaço físico é relevante e que a

imagem deste espaço permanece mais ou menos constante com o passar do tempo. A

imagem referente ao homem, entretanto, parece gozar de menor prestigio: às vezes

ele nem é representado, outras vezes é apresentado como um elemento figurativo e

acessório da Natureza. A maneira de encarar o elemento humano também nem

e contrasta com aRousseau'9
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Em seu texto, o autor afirma que a literatura brasileira alcançou, já àquela

altura, o síatus de literatura nacional, de forma a encontrar-se apta a figurar na

constelação de literaturas do mundo civilizado. É importante atentar-se para o fato de

que se encontra subentendida à conceituação de civilizado, sobretudo, a mentalidade

'' FRANCA. Ernesto Ferreira (Hrg.). Chrestomathia da língua Brazilica. Lcipzig: Brockhaus. 1858.
WOLF. Ferdinand. Lber José Gonçalves de Magalhaens: em Beitrag zur Geschichte der

brasilianischen Lileratur. Wien: L. Mayer. 1X61.
’3 WOLF. Ferdinand. Le Brésil litteraire: histoire de la littérature Brésilienne suivie d'un choix de
morceaux tires cies meilleurs auteurs brésiliens. Berlin: A. Asher. 1863. No Brasil: . () Brasil
literário (história da literatura brasileira), trad. Jamil Almansur Haddad. São Paulo. Cia. Ed.
Nacional. 1955.

Portanto, o Brasil, grosso modo, começa a se caracterizar, considerando

tal distinção a partir da somatória dos elementos homem e espaço, pelo exotismo,

pelo caráter de ser diferente da Alemanha, pelo estranhamento O horizonte de

expectativas do alemão começa a ser construído, deste modo, pautado também sob a

egide deste arquétipo

Em meados deste século, em 1858, sai publicado em Leipzig um volume

contendo textos escritos no idioma Tupi21. Não se trata, ainda, de documento critico

sobre a literatura brasileira, pois sua motivação é claramente filológica e não

propriamente literária. Entretanto, tal publicação não poderia deixar de ser

mencionada aqui, já que ela acena para o fato de os acadêmicos alemães começarem

a se ocupar de assuntos relacionados com o Brasil.

Entretanto, é a partir de 1859, quando Jose Gonçalves de Magalhães

ocupa o cargo de embaixador do Brasil na Áustria, que ocorre uma mudança positiva

para a divulgação da literatura brasileira no espaço linguístico alemão. Na capital

daquele país, Magalhães conhece Ferdinand Wolf, responsável pela Biblioteca

Imperial de Viena, e faz amizade com ele. Dois anos mais tarde, em 1861, Wolf

publica um ensaio sobre seu amigo diplomata e escritor22, no qual aborda aspectos da

evolução da literatura brasileira. A este se segue, dois anos mais tarde, um volume,

cujo objeto central é a história desta literatura, intitulado O Brasil literário. História

da literatura brasileira acompanhada de uma seleta dos melhores autores

brasileiros23 Embora publicada em francês, a obra é a primeira história do gênero a

sair no espaço linguístico alemão. Pioneira, ao lado de outras relativamente a

Portugal, esta publicação faz de Wolf um dos co-fundadores dos modernos estudos

luso-brasileiros na Romanística alemã.
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e tradição ocidental-européia do que seja civilização, o que não deixa de revelar uma

abordagem etnocêntrica da parte de Wolf Por outro lado, porém, também é

necessário assinalar que sua preocupação em estabelecer limites e proclamar a

maioridade das letras brasileiras é uma discussão que se promove, naquele momento,

no Brasil pela crítica literária nacional. Não se descarta, portanto, que o autor tenha

também assimilado opiniões ventiladas por Gonçalves de Magalhães, incorporado-as

a seu livro e divulgado-as na Europa.

Entretanto, ao contrário do que seria de se esperar, por ser, em sua época,

unica em sua modalidade, não há registros comprobatórios de que esta publicação

tenha, com seu lançamento, qualquer repercussão na Alemanha, Áustria ou Suiça,

mesmo em meios acadêmicos, constituindo-se, deste modo, num fato isolado e sem

maiores consequências

Quase ao mesmo tempo em que Wolf publica sua obra, o diplomata suiço

Johann Jakob von Tschudi viaja ao Brasil e faz anotações sobre a literatura brasileira,

sobre seus autores. Von Tschudi busca compreender de modo especial sua

articulação histórica. Observa, sobretudo, o teatro no Rio de Janeiro e procura

caracterizá-lo, mais tarde, em seus relatos de viagem24, que são publicados na

Alemanha no período que vai de 1866 até aproximadamente 1900. Neste ponto, a

diferença dos escritos de Tschudi em comparação com relatos de outros viajantes é

muito importante. Divergindo dos demais, cujos interesses dirigem-se muito mais às

peculiaridades do meio natural e da composição étnica do Brasil, o suíço registra

aspectos da sociedade e da cultura brasileira, o que apresenta a presença de tal

atividade no Brasil, inclusive da literatura

A pequena evolução da inserção e eventual recepção da literatura

brasileira na Alemanha, adentrando o século XX, faz-se perceber mais propriamente

em aspectos extraliterários. Neste período, as literaturas hispano-americanas

começam a ser percebidas e seriamente estudadas, embora ainda esparsamente. A

partir de então, a literatura brasileira passa a ser encarada como elemento integrante

do conceito latino-americano — que é hiperonímico, generalizante e uniformizador

—, perdendo a tênue vantagem de seu inicial tratamento particularizado.

TSCHUDI. Johann Jakob von. Reisen durch Sudamerika, Unveranderter Neudruck init eincr
Einfuhrung von Cari Troll und Hanno Beck. 5 Bd.: Stuttgart: Brockhaus. 1971 (Publicação original de
1866 a 1X69).
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O estudo da literatura latino-americana resume-se

Romanística, em

brasileira, dá preferência notória às literaturas hispano-americanas, procurando

28

Gegcnwart. In: WALZEL. Oskar (Ed.). Die romanischen Literaturen des 19. und 20. Jahrhunderts. II
(Handbuch der Literaturwisscnschaft. Bd. 21, II). Berlin/Potsdam: Athenaion. 1938. pp 73-123.

aos cursos de

Entretanto, os estudos romanisticos, tanto no inicio do século XX quanto

no do XXI, privilegiam a literatura francesa e, em menor grau a italiana e a

espanhola, relegando aos estudos luso-brasileiros — até mesmo às literaturas

hispano-americanas — uma posição marginal. A ausência de pesquisa e de uma

abertura para um ensino universitário amplo nesta area constitui-se numa enorme

lacuna. Com exceção, a partir dos anos vinte, de investigações esporádicas, não é

possível de se detectar a existência de uma política para a pesquisa em literatura

latino-americana, inclusive a brasileira, pois a escolha dos temas não se apresenta

sistematicamente organizada.

Ainda neste período, os estudos luso-brasileiros não têm grande força; o

interesse gira em tomo da língua espanhola que teve, em 1922, sua prioridade em

relação ao francês e ao italiano revindicada por Karl Vossler. Em 1924, porém, o

linguista Max Leopold Wagner publica o ensaio A literatura hispano-americana em

suas principais tendências^, que analisa as literaturas latino-americanas de

expressão espanhola. Um pouco mais tarde, Hans Jeschke contribui para o Manual

de Teoria da Literatura2" de Oskar Walzel, com o artigo Espanha, Portugal e

América Latina21, em 1935. e A literatura espanhola. portuguesa e latino-

americana' . em 1938. Nestes ensaios. Jeschke. aoesar de dissertar sobre a literatura

e sua estruturação institucional revela, em certo aspecto, o

desenvolvimento do interesse pela literatura latino-americana neste periodo. Um

maior interesse pela literatura latino-americana, em especial a hispano-americana,

retlete-se na fundação de institutos voltados para a America Latina: Instituto Teuto-

Latino-Americano de Aachen, em 1912, o Instituto Ibero-americano de Hamburg, em

1917, e, até hoje o mais importante, o Instituto Ibero-Americano de Berlim

Preussischer Kulturbesitz, em 1927

WAGNER. Max Leopold. Die spanisch-amerikanische Lileratur in ihren Haupisiromungen.
Leiozig: Teubner. 1924.

WALZEL. Oskar. Handbuch der Literaturwissenschajt. Berlin/Potsdam: Athenaion. 1935. (A
primeira edição é de 1927).

JESCHKE. Hans. Spanien. Portugal und Lateinamerika. In: WALZEL. Oskar (Ed). Die
romanischen Literaturen des 19. und 20. Jahrhunderts, I (Handbuch der Literaturwisscnschaft. Bd.
21). Berlin/Potsdam: Athenaion. 1935. pp. 348-81.
's JESCHKE. Hans. Die spanische. portugiesische und lateinamenkanische Literatur von 1870 bis zur
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resgatá-las para o contexto do estudo da Romanística alemã. A literatura brasileira

está incluída no bloco latino-americano e é estuda a partir da perspectiva que a

associa e identificar com este contexto

2.5.2- Incurso literário: recepção da literatura brasileira na Alemanha e suas

implicações com o sistema literário receptor (alemão) após 1945.

Durante os dezessete anos em que o nacional socialismo esteve no poder

(1933 a 1945), podem ser identificadas, na Alemanha, pelo menos três orientações

literárias principais das quais os autores da época mais ou menos se aproximam ou se

afastam: 1) produções simpatizantes com o nazismo, 2) produções que se mantêm

dele afastados através de um posicionamento ideológico-literário (mais tarde

chamado de migração interior) e 3) produções que fazem oposição aberta ao regime

fascista. Este período corresponde, para o propósito do enfoque aqui proposto, a um

vazio substancial, tanto pela implementação da política nacional-socialista para a

literatura alemã e não-alemã, quanto pelo rompimento das relações diplomáticas com

o Brasil. A única menção de interesse para o presente estudo que vale a pena ser feita

é de que, neste período, Guimarães Rosa ocupa o cargo de vice-cônsul do Brasil em

Hamburg e acompanha de perto a convulsão sócio-política do período durante a

Guerra e o anterior a ela.

As publicações nesta fase são, como se percebe, uma tentativa de

sistematização da cronologia da evolução e dos movimentos literários. Não se notam

esforços no sentido de analisar textos individualizadamente, sejam longos ou curtos,

prosa ou poesia, de maneira que não há como perceber qualquer movimento

efetivamente representativo da inserção de obras traduzidas da literatura brasileira na

Alemanha e, portanto, do registro de uma eventual recepção.

Devido à estreita recepção e também pela falta de registros de uma

eventual recepção é mais pertinente falar, nesta primeira fase, em não-recepção da

literatura brasileira na Alemanha.

Ao fim do armistício, e, portanto, também do fim oficial da política e

atitude nazistas em relação às literaturas não-alemãs, novos ares começam a

transparecer o reatamento da Alemanha com o contexto literário internacional.
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29 A partir de agora apenas Alemanha.

Não obstante, os contornos que a literatura alemã e seu contexto receptor

adquirem no período dos primeiros anos após o fim da Segunda Guerra Mundial

seguem muito de perto os conflitos e rearticulações da própria sociedade alemã,

funcionando, em muitos casos, como seu reflexo. Disto resulta que ela dificilmente

pode ser seriamente ponderada sem que o horizonte da política de reorganização da

Alemanha, tal como proposta e implementada pelos paises aliados, figure como pano

de fundo de uma dada analise.

Este periodo representa uma fase de desorientação tanto do mercado

editorial quanto da produção literária em si, a qual oscila entre a polêmica em tomo

da responsabilidade alemã pela guerra e também sob o peso do pathos do recomeço

da ampla reorganização, não só dos niveis sócio-politico-econômicos, mas também

da vida cultural da Alemanha, inclusive da literária. Como agravante, sente-se já o

evidente processo de divisão política do pais em dois blocos políticos e a diferença

ideológica que marca definitivamente a diferença na produção e recepção de

literatura nos dois estados que surgem ao final deste processo, um capitalista e o

outro socialista.

Com o realinhamento dos mercados editoriais, sobretudo europeus,

criam-se as condições necessárias para que se processe um realinhamento semelhante

de base teórico-literário e uma análise profunda da posição das literaturas nacionais,

particularmente na República Federal da Alemanha29 Assim, nos primeiros anos

depois da guerra, a vida literária alemã se deixa organizar, em linhas gerais, por três

princípios básicos que são: 1) O setor editorial recebe incentivos para se desenvolver

no campo da iniciativa privada e adquire, portanto, um caráter capitalista

(diferentemente do que acontece na DDR, onde a maioria das editoras sofre um

processo de estatização ou passam a estar, em diferentes graus, vinculadas ao

Estado); 2) a utilização dos mass media, dos quais se destacam em primeiro plano, o

rádio e o jornal e 3) a qualidade estético-literária da obra que incluía o exame de seu

conteúdo ideológico.

No que se refere ao conteúdo das obras, três também são as linhas de

orientação principais que se formam e articulam o mosaico literário do pós-guerra

alemão: 1) a literatura de exílio ou dos emigrantes, que é a literatura produzida pelos

autores exilados durante o periodo nazista 2) a literatura dos autores que
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de

da

de

permanecem na Alemanha e convivem - ou sobrevivem - ao terceiro Reich e

finalmente 3) a literatura dos jovens autores.

Destas orientações literárias, talvez seja possível identificar uma pequena

contribuição da literatura de exilio para a configuração do horizonte de expectativas

do publico alemão em relação à literatura brasileira. Tal aporte refere-se a inclusão

de temas sobre o Brasil na produção dos autores que neste pais se refugiam’0 E

marcante nesta produção uma recorrência sempre presente ao emprego de elementos

da imagem que do Brasil se faz na Alemanha. Vale dizer, pois, pelo menos, que a

produção de exilio dos escritores que têm algum tipo de experiência com o Brasil

não lhe fica alheia.

na época, ameaçadora para o programa capitalista

Stcfan Zxveig. UIrich Becher, Helmut Gaupp. Frank Amau. Susi Bach Eisenberg, Cari Fried, Paul
frischauer. Johanncs HofTmann. Paula Ludwig são alguns deles.

Entretanto, a política tem um papel tão importante quanto o de tais linhas

literárias — senão mais — na construção do perfil da literatura alemã do pós-guerra.

A política empregada nas zonas de ocupação controladas pelos aliados, sobretudo

aquelas sob a administração dos Estados Unidos, visa claramente transformar estas

áreas em um mercado consumidor para sua indústria. Nesse sentido, são tomadas

medidas para a implementação de estratégias que, de um lado, visam combater as

reminiscências do nacional-socialismo, e, de outro, buscam neutralizar a influência

comunista, considerada,

reconstrução da Alemanha.

Para tanto, os administradores estrangeiros implantam, no campo

educação, a política da re-education, que se pode definir como uma tentativa

transformar o caráter ideológico alemão, bem como seus sistemas de valores, em

atitudes liberal-capitalistas consoantes ao modelo americano. As medidas incluem,

além da proibição e a retirada de circulação de todas as publicações de conteúdo

nacional-socialista, a oferta de publicações que, dentro dos ideais e objetivos deste

programa de reeducação, constituem-se em uma literatura formada, em grande parte,

por traduções autorizadas de obras importantes dos países aliados, especialmente dos

Estados Unidos e França.

Nas escolas, os livros focalizam a literatura cuja temática liga-se a temas

da migração interior e arraiga-se à tradição literária alemã mais antiga, eximindo-se

de apresentar ou de discutir textos e problemas contemporâneos. A migração interior

13652221
Retângulo
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soneto.

pode ser identificada em textos líricos de autores tais como Georg Friedrich Júnger,

Georg von Vring, Albert Goes, Gertrud von Le Fort, dentre outros, e percorre temas

como a evasào e glorificação da natureza, a vida calma, idílios e contemplação Esta

produção lírica caracteriza-se pela manutenção das formas tradicionais, tais como o

Desta maneira, nos anos 1950 — e também mais tarde, nos 1960 — o

projeto educacional da Alemanha encontra-se organizado de maneira a veicular, aos

alunos, padrões pretensamente tradicionais da cultura alemã e de uma ideologia

conservadora, orientada principalmente por valores culturais do passado e da tradição

literária clássica, mas que também ofereçam abertura para a inserção de valores

estrangeiros. A educação, pois, orienta-se por programas de conteúdos tradicionais e

e marcada pela ausência de discussão dos autores contemporâneos.

Enquanto um processo macro-social, esta orientação regula também os

processos de leitura, sobretudo escolares, da Alemanha no período, tais como os

autores da migração interior citados acima.

Não obstante, o fim da guerra, sobretudo a partir dos anos 1950,

representa também — e claramente — uma divisão para a recepção das traduções de

obras brasileiras no espaço linguístico alemão. O principal fator que permite tal

afirmação é a situação mais favorável no mercado editorial alemão encontrada por

tais traduções. Diferentemente dos anos anteriores à II Guerra, não só a recepção

acadêmica de obras latino-americanas passa a ser maior, mas também o mercado

editorial de língua alemã passa a trabalhar mais próximo delas.

Ilustrativo deste fenômeno, nesta década, é o exemplo da venda, na

Áustria, de cerca de 300.000 exemplares da tradução de O tempo e o lento de Erico

Veríssimo, até hoje a maior vendagem de uma obra única da literatura brasileira no

espaço linguístico alemão, incluindo a Alemanha. Entretanto, e de qualquer forma,

trata-se de mais um fato isolado na história da recepção da literatura brasileira na

Alemanha e que acontece sem o respaldo da configuração de um sistema receptivo

em que se contemplam outras obras. Uma vez mais, a leitura da critica produzida

neste período não revela que a literatura latino-americana tenha sido objeto de grande

interesse dos pesquisadores alemães, muito embora seja possível identificar

concretamente o olhar interessado de alguns estudiosos sobre ela desde fins do

século XIX, como já abordado.
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De outro lado, a massa mais intensa de influências estrangeiras na

composição e formação da nova literatura alemã, na República Federal da Alemanha,

para além das motivações de ordem política e sócio-econòmicas do período pos-

guerra, não surge da América Latina, muito menos do Brasil. É sobretudo com os

autores do existencialismo francês, tais como Albert Camus e Jean-Paul Sartre, que

tal influência toma contornos concretos.

Sartre, em particular, tem em Alfred Andersch um colaborador para a

difusão e recepção de sua obra na Alemanha, em muito graças ao trabalho deste

último como editor de radiodifusão A marca do existencialismo está indelevelmente

presente na produção da época por proporcionar o aporte literário que os autores

buscavam para expressar as perguntas da anima germanica daquele momento.

A publicação e veiculação de textos no pais, neste momento, estão

internamente prejudicadas não apenas pelas dificuldades causadas pela falta de infra-

estrutura e carência de papel, mas também pelo mando exercido nas zonas de

ocupação pelos paises controladores, outra faceta do exercício de seu poder. Graças

às dificuldades técnicas para a produção de material impresso, não é de se admirar

que a peça radiofónica (Hõr.spiel) tenha se popularizado neste período. Entretanto, tal

preferência não quer dizer que as traduções tenham perdido importância, mas ela se

refere especificamente à dificuldade material de se publicar neste período. Prova

disso é que mesmo a despeito de todas as dificuldades, no ano de 1951, apenas seis

anos após o fim da guerra, chegam a ser publicados, na Alemanha, 14.094 títulos.

Dentre eles contam-se um número representativo de traduções.

A recepção dos textos que chegam a ser publicados, neste periodo, é

controlada de perto pelo governo provisório e, portanto, direcionada por ele de

muitas e diferentes maneiras. Um elenco expressivo do rol de textos autorizados

para a circulação compõe-se, na verdade, de traduções. Como conseqúência, a

tradição narrativa da Alemanha recebe, a partir deste período, o influxo destas

influências estrangeiras e incorpora, em grande parte, modelos literários exógenos.

Um exemplo disso é a adoção do formato narrativo do conto, cuja circulação no

mercado alemão se dá inicialmente através da tradução das obras de Emest

Hemingway, que figura como um dos autores mais populares e consumidos na

Alemanha da época.



91

1 In: JOLLES. Frank. .1. IK Schlegel Sommernachstraum in der ersien Fassung von Jahre 1789.
Gõttingen: Vandcrhoeck & Ruprecht, 1967. p. 34.

Assim, uma vez mais na história de sua literatura, a Alemanha tem na

tradução um elemento relevante no processo de sua formação. Dentre os momentos

anteriores que aqui valem a pena ressaltar figuram a tradução da Biblia por Lutero e

a influência positiva do impulso tradutório que acontece desde fins da Aufklãnmg,

sobretudo com os primeiros românticos, conforme dissertado no capitulo I.

Entretanto, o influxo de literatura estrangeira que age como elemento

formativo para a literatura alemã e que aparece pela via da tradução nos anos após a

Segunda Guerra é essencialmente diferente do dos românticos. A energia da

tradução de A. W Schlegel da obra de Shakespeare, por exemplo, pode ser sentida

positivamente através da incorporação e renovação de elementos literários na

composição de outros autores alemães. O proprio A. W. Schlegel está ciente deste

fato. Em carta endereçada a Tieck de 03 de setembro de 1837, escreve: “Minha

tradução transformou o teatro alemão. Compare somente os iambos de Schiller em

Wallenstein com os de Don Carlos e verá a que ponto ele passou por minha

escola'”1. De sua perspectiva, Schlegel dá a conhecer o fato de o próprio Schiller ter

incorporado a seu estilo literário, através da leitura que o autor faz de sua tradução.

elementos que a obra de Shakespeare indiretamente oferece à literatura alemã. Este

input literário, possibilitado pelo expediente da tradução, é uma contribuição em

princípio reputada como positiva por Schlegel ao sistema literário alemão. Nos anos

de 1950, entretanto, a presença e assimilação das traduções se fazem de modo

coercitivo, o que lhes confere, em princípio, uma aura negativa. Entretanto, apesar

desta conotação restritiva, o sistema literário aceita e incorpora elementos desta

influência, como é o caso da adoção do conto acima citado.

Não obstante, em contraposição à presença desta literatura importada, a

Alemanha apresenta uma geração de autores, cuja produção revela traços de uma

independência ideológica. Como representantes desta fase surge uma nova geração

de escritores, tais como Alfred Andersch, e Walter Kolbenhoff, que em 1946

fundam, em Munique, a revista Der Ruf (O grito), a qual tem, no ano seguinte, a

licença caçada pelo governo militar americano. Andersch e Hans Werner Richter

pretendem, então, lançar uma revista que a substitua, cujo nome seria Der Skorpion

(O escorpião), mas que não chega a ser publicada por falta de apoio financeiro.
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E com o Grupo 47, então, que de forma mais consistente os problemas da

Alemanha atual passam a ser colocados na ordem do dia. Assim, ao lado da literatura

"O recuo do compromisso politico-social dos primeiros anos cm favor da
literatura, que se pode observar com a criacão do Gruoo 47. te*.
consequências significativas, sobretudo, para a prosa. Pois a
concentração na literatura permite um esforço maior na procura e enaçao
de novas formas de escrita, uma orientação pela literatura mundial
contemporânea, uma reflexão sobre motivos, temas e problemas do
passado mais recente e do presente42.’’

Durante sua curta existência. Der Ruf procura se equilibrar entre as concepções

editoriais americanas e o conteúdo de resistência que pretende veicular.

As ações em tomo da revista, entretanto, ligam-se as atividades do

Gruppe 47, cujo começo é despretensioso: autores reúnem-se, em setembro de 1947,

na casa da escritora Ilse Schneider-Lengyel, em Bannwaldsee bei Fússen, sul da

Alemanha. A escolha do nome do Grupo inspira-se no Grupo 98 espanhol, cujo

objetivo, após a derrota da Espanha contra os Estados Unidos na guerra de 1898, é

estabelecer uma política de renovação da literatura e da sociedade espanhola daquele

pos-guerra, de onde se apreende as linhas gerais que norteiam o Gruppe 47 Durante

vinte anos a partir de 1947, o establishment literário é definido em grande parte pelos

autores que compõem o Grupo.

Esta associação de autores fonciona como um fórum para a discussão da

literatura, das suas formas de comunicação e divulgação e como um espaço de

reflexão sobre a sociedade e a cultura alemã dos anos que se sucederam à Segunda

Guerra Mundial. Na prática, os autores reunidos no grupo recusam a literatura da

República de Weimar, dos literatos da Migração Interior, tais como Emst Kreuder e

Ernst Júnger e da literatura de exilio.

Uma das bandeiras do Grupo é a luta contra os vestígios deixados

principalmente pela propaganda nazista na língua alemã. Para isso, os autores lançam

mão, em suas produções, de um empobrecimento intencional e consciente da

linguagem, cuja organização programática fica conhecida como Kahlschlagliteratur

(Literatura de Golpe Rasante). Conforme Wolfgang Beutin:

3‘ BEUTIN. Wolfgang et al. História da literatura alemã, trad. Antonieta Mansa Lopes et ai. Lisboa:
Edições Cosmos. 1994. v. 2. p. 436.
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traduzida circulante, os textos alemães produzidos voltam-se, em diferentes graus de

disposição e tratamento estético, para a análise critica da sociedade alemã.

Neste quadro bastante complexo assoma-se o fato de haver um despertar

de interesse de muitos criticos e autores para a literatura latino-americana. Dentre os

membros do Grupo 77, por exemplo, estão autores que se ocupam com a América

Latina, dentre eles Karl Krolow e Hans Magnus Enzensberger.

Karl Krolow destaca-se como um dos resenhistas que escrevem sobre a

literatura latino-americana em jornais supra-regionais. Sua relação com a América

Latina é marcada por certa distância e sua produção literária e, em grande medida,

influenciada pelo surrealismo francês e pela lírica espanhola, da qual foi um

importante tradutor. Suas muitas traduções, como, por exemplo, a coletânea

Spanische Gedichte des 20. Jahrhunderts, de 1962, e Die fíarke Phantasie (A barca

fantasia), do mesmo período, colaboram na divulgação de autores de língua

espanhola em território alemão, mas não necessariamente latino-americanos.

Enzensberger, por sua vez, atua de forma militante e mais especifica em

favor da divulgação da literatura latino-americana na Alemanha desde pelo menos

1955, quando publica um ensaio sobre Pablo Neruda. Seu compromisso e

engajamento político ficam claros em muitas outras de suas publicações,

principalmente a partir dos anos 60

Entretanto, apesar da militância destes membros, a discussão da literatura

latino-americana não se alça às discussões do Grupo 47 e permanece um debate

paralelo. A literatura brasileira não desperta ainda o interesse dos autores e criticos.

E interessante citar, entretanto, que o Brasil surge como tema em muitos

poemas de Marie Luise Kaschnitz, integrante do grupo, como o país estrangeiro em

oposição à Alemanha, que, quando referida, quase sempre é a Alemanha nazista. A

oposição serve em muitos poemas, à formulação de uma tensão na qual ele pretende

resgatar o Heimat alemão destruído pelo fascismo.

Este panorama mostra como o recomeço literário da Alemanha do pós-

guerra é marcado por profundas diferenças e paradoxos, pela tensão entre um

arraigamento a padrões tradicionalistas e a resistência dos jovens e novos escritores,

marcado igualmente pela dialética da crítica da reflexão sobre o tempo presente e do

trabalho de memória, principalmente do passado recente e catastrófico representado

pela guerra.
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É neste cenário que a literatura americana vai sendo introduzida na

Alemanha. Como se vê. pelo fato deste ser um processo lento, esparso e pouco

visível, ele fica sujeito a períodos de recepção heterogéneos, o que, não raro, leva a

generalizações imprecisas, dificuldades de conceituação, além de contribuir para a

formação de estereótipos positivos e negativos acerca das literaturas nacionais da

América Latina

Antes da II Guerra, a literatura latino-americana permanece reclusa

preponderantemente aos centros de estudos acadêmicos e não chega a atingir um

numero realmente expressivo de pessoas do grande publico. Após o armistício, a

reintrodução da literatura latino-americana se dá também - ou principalmente -

através da militância de autores alemães que estão alerta com o que acontece dentro e

fora da Europa

Isso mostra, pelo menos, um importante aspecto acerca do perfil de parte

do público alemão que vai recepcionar a tradução de Grande Sertão anos mais tarde

Se por um lado, como já visto, a maior parte do público se compõe de mulheres, por

outro é formado também por leitores especializados do círculo acadêmico. O fato de,

nas escolas, prevalecer o cânon aprovado pelos aliados, organizado segundo um

programa sobretudo norte-americano, explica a marginalização da discussão dos

problemas e da literatura latino-americana na Alemanha deste período.

A ponderação destes fatos leva à conclusão de que, em relação à América

Latina, a visão do grande público ainda é distanciada e problemática nos primeiros

anos depois da Guerra. Mostra também que a literatura brasileira não é vista, pelo

menos pelo público não especializado, dissociadamente das literaturas de expressão

hispânica, e que, portanto, pode haver problemas de compreensão e de recepção

devido a este fato.

Por outro lado, mostra também que um olhar alemão para além das

literaturas nacionais européias, no esteio daquilo que Goethe e os românticos já

fazem nos séculos XVIII e XIX em relação ao oriente próximo e distante. Na procura

da recuperação e reformulação de sua idéntidade literária, a Alemanha encontra-se

diante da literatura do mundo e seu olhar se volta para procurar valores a se

incorporar. A busca redimensionar seu elhos do presente a partir de uma reavaliação

de sua tradição literária em confronto com os valores das outras literaturas, numa

relação dialética que promove um dialogismo literário:
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2.5.3- O período 1960 / 1969

Cerca de vinte anos após o término da guerra, fatores de fundo social,

influenciados por causas externas como, por exemplo, a Revolução Cubana de 1959

e a Guerra do Vietnã, agitam o contexto cultural e universitário da Alemanha. Tais

movimentos reivindicam a participação efetiva dos cidadãos em todos os processos

deliberativos de amplitude social, o que, conforme acreditavam, proporcionariam o

alcance de uma emancipação do indivíduo.

Este é o período em que o milagre económico da era Adenauer encontra

seu fim e o sistema educacional alemão mergulha numa profunda crise. Ao longo de

toda esta década, tais crises acentuam-se e encontram seus ápices nos colapsos

económicos de 1966 e de 1967 e no levante estudantil de 1968.

Ao definir claramentc Heltliteratur como ■património comum da humanidade ".
Goethe também oferece pistas para que esse ideal se tome real: " c preciso
informar-se do que acontece em outros países", sem limitar nosso gosto ao
"apertado ambiente", voltando sempre "olhar para fora". Em outras palavras, é
preciso estabelecer um diálogo com o outro. A ideia de uma literatura mundial
surge da crença na existência de um constante processo de efeitos recíprocos entre
as literaturas nacionais3

Assim, ao trazer e apresentar a literatura latino-americana para a Europa,

os tradutores, sem o pretender diretamente, promovem o inicio a este processo de

trocas e efeitos recíprocos entre as literaturas de ca e de lá. Este intercâmbio entre a

literatura alemã e a latino-americana fica mais evidente apenas mais tarde, nos anos

60 quando a rede de efeitos literários, que antes acontecia somente no sentido

Europa-América, passa a ter mão dupla de forma evidente. Agora, não só a literatura

latino-americana incorpora elementos da literatura europeia, mas o contrário também

se passa. Desta forma, os valores do sempre humano presente em cada uma das

literaturas nacionais são postos à prova e deixa transparecer o que é e o que não é

universal.

HEISE. Eloá di Pierrô. ireltliteratur em Goethe: vanguardismo e utopia. Mimeo cedido pela autora.
Sine imprenta.
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social vai dimensionando

34

Desta forma, o engajamento político torna-se um caminho comum a

muitas produções da época. Tematicamente, o Terceiro Mundo apresenta-se como

um campo fértil para este tipo de literatura, mas também se presta a ser área para

pesquisa e estudos, sobretudo na área da política e da sociologia. Surgem estudos,

tais como A América Latina e a Revolução Cubana, de Boris Goldenberg34, que

analisa a revolução cubana, América Latina: estados procuram sua nação, de Cari

Hillekamps35 ou Religião, Igreja e Estado na América Latina36, do mesmo autor, que

estudam a configuração sócio-política da América Latina.

Enzensberger publica inúmeros ensaios críticos e artigos de natureza

teórica, como os dois volumes de Einzelheiten3' (Detalhes), de 1962 e 1964, Politik

und Verbrechen: neun Beitrage3* (Política e Crime: nove contribuições), de 1964, e

Deutschland, Deutschland unter anderem: Àufientngen zur Politik39 (Alemanha,

Alemanha - dentre outros: Manifestações sobre política), de 1967, por exemplo.

Publica também trabalhos de natureza documentária tais como Das Verhõr von
Habaná30 (O interrogatório de Havana), de 1970, do mesmo ano, o romance Der

O inicio deste período marca também a ascensão da contra-cultura, do

acirramento da guerra fria estabelecida entre os blocos político-económicos e o

posicionamento cada vez mais extremado dos blocos socialista e capitalista, o qual

culmina com a emblemática construção do muro de Berlim, simbolo do ápice do

processo da radicalização ideológica.

Conseqúentemente, a agitação política e

também uma crise de cunho cultural, cujos reflexos alcançam muitas áreas do

conhecimento, inclusive a literatura. Este movimento chama definitivamente a arte

em geral a discutir os problemas do penodo que afligem a sociedade alemã de forma

ativa e direta.

GOLDENBERG, Boris. Lateinamerika und die kubanische Revolution. Kõln: Kiepenheuer &
Witsch. 1963.

HILLEKAMPS, Cari Heinz. Lateinamerika: Staaten suchen ihre Xation. Stutlgart: DVA, 1963.
. Religion, Kirche undStaat in Lateinamerika. Múnchen: Kõscl. 1966.

ENZENSBERGER, Hans Magnus. Einzelheiten I - Industrie. Frankfurt: Suhrkamp, 1962 e .
Einzelheiten II - Poesie und Politik. Frankfurt: Suhrkamp, 1964.

. Politik und l 'erhrechen: neun Beitrage. Frankfurt: Suhrkamp. 1964.
9  Deutschland, Deutschland unter anderem: Ãuflerungen zur Politik. Frankfurt: Suhrkamp
1967.

. Das I érhOr von Hahana. Frankfurt: Suhrkamp, 1970.
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•II

Além destas traduções, as produções especificamente alemãs ligam-se,

sobretudo tematicamente, ao Terceiro Mundo e à América Latina. O motivo disto

acontecer é que a crítica social emerge como tema e ideologia predominante. A

critica social passa a figurar como objeto de interesse dos estudiosos da Alemanha

quando a proposta estética dos movimentos literários do pós-guerra começa a

mostrar sinais de acomodação. Outro fator decisivo é a prática literária dos escritores

mais velhos, os quais trabalham temas vinculados 1) à tradição da literatura alemã

mais antiga e 2) à sociedade de bem-estar que estimula nos alemães os hábitos

consumistas dos americanos capitalistas e que surge com o milagre económico dos

anos de 1950. Embalados pela convulsão sócio-cultural, autores da nova geração

começam a avaliar criticamente a situação e a posição da literatura alemã no contexto

mundial.

kurze Sommer der Anarchie. Buenaventura Durrutis Leben und Tocfx (O breve verão

da anarquia. Vida e morte de Buenaventura Durruti), de 1972 e Freispriiche,

Revolutionãre vor Gericht*1 (Absolvições. Revolucionários diante do tribunal), de

1973. No romance de 1972, o autor busca especialmente aproximar o público alemão

das questões sociais, inclusive da América Latina, através da narrativa-documentário

da vida de Durruti, um metalúrgico de alma revolucionária que atua na Argentina e

no Chile.

. Der kurze Sommer der Anarchie Buenaventura Durrutis Leben und Tod. Frankfurt:
Suhrkamp. 1972.
'■ . Freispriiche, Revolutionãre vor Gericht. Frankfurt : Suhrkamp. 1973.
” HANDKE. Peter. Publikumsbeschimpfung. Frankfurt: Suhrkamp. 1966.

Um exemplo desse inconformismo da novíssima geração concretiza-se

com Peter Handke, que lança publicamente suas críticas contra a política literária do

Grupo 47. Por ocasião da reunião do grupo em Princeton, nos Estados Unidos, acusa

seus participantes, a julgar por suas produções, de serem incapazes de retratar e

descrever a realidade tal como ela é. A emissão de tais juízos lhe vale, por um lado, a

posição de crítico feroz da literatura burguesa e portador da voz da renovação e, por

outro, marcam-no também como um autor rebelde e de protesto.

Outra iniciativa é a produção de sua peça Publikumsbeschimpfung*3

(Insulto ao público, 1966). Nela, Handke nega a possibilidade de qualquer

representação coerente da realidade e promove uma desconcertante inversão dos

papéis do público e da companhia teatral. São quatro personagens que produzem uma
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com a
14 LORENZ. Gúnter. Literatur in Lateinamerika. St. Gallen: Edition Galene Press. 196"’
' ' Idem - Dialog mit Lateinamerika. Tiibingen: Horst Erdmann. 1970. No Brasil: . Diálogo
América Latina: panorama de uma literatura do futuro. São Paulo. EPU. 197’.

serie de insultos no palco, muitos apoiados em uma linguagem experimental. Nesta

peça, o autor critica o processo do fazer teatral. Através do uso inusitado da

linguagem, o autor pretende superar a divisão entre os atores e o público. Para tanto,

lança mão de elementos do teatro de rua e faz uma espécie de peça modelo sem

enredo na qual a reação real do publico é parte constituinte da ação da peça que

transcorre. E, portanto, interativa e em tempo real. Naturalmente, a reação do público

é tal que resulta em choque.

Assim, como se percebe, a efervescência cultural desta década tem

múltiplos efeitos De um lado ela se torna parcialmente responsável pelo maior

interesse e pelo direcionamento de olhar para a América Latina e de suas

manifestações culturais, inclusive literárias. De outro lado, desperta nos autores

alemães a consciência e a necessidade de abrir os olhos para a cruel realidade dos

paises do Terceiro Mundo No que se refere à literatura, as traduções continuam a

desempenhar um papel importante, mas agora por serem um importante veículo

através do qual o público toma conhecimento da literatura do Terceiro Mundo. Há

um destaque especial para as literaturas latino-americanas: dentre elas também a

brasileira.

Focalizando a América Latina, o publicitário Gúnter Lorenz publica, em

1967, uma antologia de escritores latino-americanos do século XX chamada

Literatur in Lateinamerika'1,4 (Literatura na América Latina) com a qual pretende

levar ao público alemão, narrativas curtas de autores da América Latina. Publica

ainda uma série de doze entrevistas com escritores latino-americanos, dentre eles

Guimarães Rosa, Jorge Amado e Adonias Filho, chamada Diálogo com a América
Latina45 A interlocução com Guimarães Rosa que compõe este título é a famosa

entrevista concedida ao publicitário em 1964 durante o Encontro Internacional de

Escritores, em Génova, e repetidamente publicada em diversos meios de

comunicação de massa. Apesar de estes textos datarem da década de 1960, o

reconhecimento de Lorenz como especialista em literatura latino-americana firma-se

apenas na década seguinte, quando continua a publicar obras nesta área, como, por

exemplo, Zeitgenõs.sische Literatur in Lateinamerika. Chronik und Wirklichkeit,



99

Na onda dos autores alemães que se engajam politicamente estão também

Giinter Grass e Siegfried Lenz, que apoiam declaradamente a Social-democracia

alemã, enquanto Martin Walser e Peter Weiss, a seu tumo, aproximam-se de

posições socialistas, não muito distantes da postura de Hans Magnus Enzensberger,

Nesta ultima, talvez a mais importante publicação do penodo sobre a literatura

latino-americana na Alemanha, o autor procura imprimir ao tratamento do tema uma

perspectiva diversa da até então empregada por obras similares, qual seja, organizar

um texto que não parta de uma visão étnica eurocentrista e mostrar, inclusive, que as

literaturas latino-americanas não são, nem por afinidade histórico-literária, nem por

proximidade linguística, simplesmente extensão das literaturas européias.

O acirramento das diferenças no que diz respeito à temática da literatura

latino-americana veiculada nas duas Alemanhas e evidente: enquanto na República

Democrática Alemã a ênfase se dá no realismo socialista, influência do regime

político lá praticado (o autor brasileiro do momento é Jorge Amado51), na República

Federal Alemã a ênfase é dada ao realismo mágico e é, portanto, nesta última que a

literatura latino-americana encontra seu maior espaço no período. No que toca à

literatura brasileira, o autor que se apresenta em evidência naquele momento é

Guimarães Rosa.

Motive und Strukturerí* (Literatura contemporânea na América Latina. Crónica e

realidade. Motivos e estruturas).

E nessa mesma época que surgem outros estudos relevantes. De Dieter

Reichardt, sai em Túbingen em 1965 a obra Literatura de autores latino-americanos.

Panorama de traduções alemãs com informações bibliográficas41. Em 1968, Leo

Pollman traz a lume dois estudos sobre o romance latino-americano48 e, um ano mais

tarde, ocorre a publicação do estudo de Ronald Daus sobre a figura do cangaceiro49 e

a História e Problemas da Literatura latino-americana'^ de Rudolf Grossmann.

46 . Zeitgenõssische Literatur in Laleinamerika. Chronik und Wirklichkeit. Motive und Strukturen
Tiibingen: Horst Erdmann, 1971.

REICHARD. Dieter. Schõne Literatur lateinamerikanischer Autoren. Eine Úbersicht der deutschen
l. bersetzungen mit bibliografischen Angaben. Tiibingen: [s.e|. 1965.
,K POLLMANN. Leo. Der neue Rornan in Erankreich und Lateinamerika. Stuttgart: Kohlhaintner.
1968.
19 DAUS, Ronald. Der epische Zyklus der Cangaceiros in der 1'olkspoesie gordotensbrasiliens.
Bcrlin: Colloquium, 1969.
" GROSSMANN. Rudolf. Geschichte und Probleme der lateinamerikanischen Literatur Miinchen:

Hueber. 1969.
1 cf. HORTA. Patrícia. O potencial de recepção de Jorge Amado na Alemanha. Dissertação de

mestrado. São Paulo. FFLCH/USP. 2002.
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52
53
54

WEISS. Petcr. Die Ermittlung. Oratorium in 11 Gesdnge. Frankfurt: Suhrkamp. 1965.
. I iet \'am Diskurs, Berlin: Rútten & Loemng. 1968.
. Die I erfolgung und Ermordung Jean-Paul Marats, dargestellt durch die Schauspielgruppe des

Hospizes zu Charenton unter Anleitung des Herrn de Sade. Frankfurt: Suhrkamp. 1967.

Em outro texto de WeiB. de 1964, chamado Die Verfolgung und Ermordung

Jean-Paul Marats, dargestellt durch die Schauspielgruppe des Hospizes zu

Charenton unter Anleitung des Herrn de Sade54 (Perseguição e assassinato de Jean-

Paul Marat, representados pelos atores dó hospício de Charenton, sob a direção do

Marquês de Sade) o autor põe em confronto oposições extremas: o individualismo e

Paralelamente ha o surgimento de uma especie de teatro documentário, o

qual, entretanto, não pretende se inserir no mesmo paradigma artístico de obras

tradicionais ou clássicas, uma vez que o tema desenvolvido, geralmente, não adeie

aos valores artísticos tradicionais, distanciam-se da realidade, apesar de seu caráter

documentário, e criam uma lógica interna e particular.

A peça Die Ermittlung'1, de Peter WeiB, é um exemplo desse tipo de

texto. A peça procura, enfim, mostrar, através de uma argumentação dialética, na

recuperação do passado e em sua projeção no presente de então, como o povo

alemão, de modo abrangente, não mudou significativamente seu temperamento, sua

organização social e que os homens que o lideram hoje são comparáveis aos que

comandaram o extermínio dos judeus durante a Segunda Guerra. No fundo,

encontramos a crítica ao sistema alemão de governo, porque se os homens foram

condenados, as mesmas pessoas têm ainda o poder económico, político e jurídico.

Entretanto, não se pode afirmar que a peça seja um registro rigoroso do processo de

Auschwitz, que de fato ocorreu ao final da II Guerra em Frankfurt, mas, antes, uma

leitura de seu significado. O tema da guerra voltará em WeiB, em 1968, com a

publicação da peça I let Nam Diskurs53 (Discurso sobre o Vietnã).

5 0!
3ÕTffTchTÍJS Pj

que revela, não apenas na publicação dos textos acima citados, mas também por sua

pratica política, uma forte militância esquerdista.

Este exemplo em especial e um indício bastante claro de que a

politização da produção dos autores alemães ocorre paraleiamente à sua própria. Tal

despertar da consciência política pode ser observada, com especial clareza, na

ascensão de um teatro engajado e de natureza documentária. Alem de favorecerem a

recepção de textos latino-americanos na Alemanha, muitas das peças aludem

tematicamente direta ou indiretamente a América Latina

13652221
Retângulo
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Gesang vom lusitanischen Popanz. Bcrlin: Riitten & Loening. 1968.
'6 Esta visão inclui, por afinidade temática, a Aménca Latina.

"Was die einseitige 'Unterentwicklung' der 'Dntten Welt' ventrsachL ist weder der bose Wille der
Impenalisten noch die gesellschaftliche Unfálúgkcit der einheimtschen herrschenden Klasscn”. In:
MANDEL. Emest. Der Spãtkapitalismus. I 'ersuch einer marxistischen Erklãrung. Frankfurt am Main.
1972. p. 52.

o radicalismo político-social de Marat. Em sentido figurado, esta é exatamente a

encruzilhada ideológica na qual a sociedade alemã se encontra. Pacientes do

Hospício de Chareton, em Paris, encenam, sob a diereção do Marquês de Sade. a

perseguição e o assassinato do revolucionário Jean Paul Marat. A peça de WeiB,

deste modo, constrói-se ao redor de três eixos temporais que sempre se sobrepõem e

intercruzam, a saber: 1) epoca de Marat (século XVI11), assunto da encenação dos

internos; 2) época da encenação em Charenton (século XIX) e 3) o presente,

evocado, através de recursos linguísticos, como por exemplo, a constante e irónica

utilização da expressão tempos atuais por parte do diretor Sade. Não é possível

deixar de notar a semelhança entre as condições sociais da Alemanha do pós Guerra

e da França apos a revolução de 1789

Em Gesang vom lusitanischen Popanz ' (Canto do espantalho lusitano).

de 1967, Peter WeiB apresenta uma análise das relações do capitalismo e do

tradicional colonialismo europeu, enfocando principalmente as políticas circunscritas

dentro do neocolonialismo. A peça mostra a luta de diversos movimentos de

libertação nacional para desnudar o fato de que os conflitos de classe têm raízes em

um conflito de raças. Com isso, ele procura chamar a atenção dos operários e das

metrópoles e mobilizá-los para a questão dos países pobres e colonizados'0. Esta é,

portanto, uma forma de teatro documentário totalmente partidário e engajado. Para

além da questão política, entretanto, trata-se aqui também de uma questão moral,

profundamente marcada de uma preocupação com o homem e seus valores básicos e

universais, portanto, cuja reflexão não esconde, em certa medida, uma influência de

Sartre, ainda que implícita, e que remonta aos anos pós-guerra. Emest Mandei

argumenta: “O que o subdesenvolvimento unilateral do Terceiro Mundo provoca não

é nem a má vontade dos imperialistas nem a incapacidade social das classes

dominantes nacionais57”. A apresentação do colonialismo como um simples

espantalho e a aparente fácil vitória sobre esta figura podem mostrar que o

neocolonialismo pode ser maior depois do que antes da libertação.
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Gúnter Grass, com Die Plebejer proben den Aufstanif* (Os plebeus

ensaiam a revolta), tematiza o papel dos intelectuais na política e a relação da

reforma e da revolução em 17 de junho de 1953, quando trabalhadores protestam

contra o governo da então República Democrática Alemã (RDA/DDR). A peça

desenvolve a idéia de Brecht estar encenando a peça Coriolano ,̂ de Shakespeare, na

qual os plebeus da antiga Roma ensaiam um levante. Na peça, o diretor conduz a

produção de seu espetáculo na tensão do enfrentamento de problemas de natureza

estética e da concreta luta pelo poder.

Dentro desta perspectiva, a contribuição de Martin Walser se dá com a

obra Úberlebensgroji Herr KrottM (O senhor Krott em tamanho acima do normal), de

1964, mas cuja primeira apresentação se dá em 30 de novembro de 1963 em

Stuttgart. O enredo mostra um retrato satirizado da sociedade de consumo capitalista

na Alemanha. Com a peça, a autor mostra seu virtuosismo na utilização da ironia,

trabalha o horror invisível da sociedade industrializada.

GRASS, Gúnter. Die Plebejer proben den Aufstand. Neuwicd/Berlin: Luchterhand. 1966
■y cf. SHAKESPEARE, William. Coriolanus. In: WOLFIT. Donald & HODEK. Bretislav (ed.). The
complete works of William Shapespeare. pp. 684-718.
6,1 WALSER. Martin. Úberlebensgroji Herr Krott. Frankfurt: Suhrkamp. 1964.

FRIED, Erich. und l ietnam und. Berlin: Wagcnbach, 1966.

O pendor mais acentuado do teatro para a manifestação da crítica social e

como espaço próprio da politização literária na Alemanha talvez se explique mais

facilmente pelo fato de o teatro ser uma forma artística que, ultrapassando o texto,

agrega a si uma qualidade performática e interativa altamente desejável na

mobilização do público para as questões sociais.

Outras formas literárias, como o romance, as narrativas curtas e a poesia,

seguem um caminho ligeiramente diferente, apesar de não se afastarem do eixo

principal que norteia as produções do momento. Autores como Heinrich Bõll, Gúnter

Grass, Uwe Johnson, Martin Walser e Siegfried Lenz concentram-se mais

propriamente em problemas da atualidade em sentido restrito.

Erich Fried, com o volume de poemas und Vietnam un</1 (e Vietnã e), de

1966, toma partido dos oprimidos, dos dominados e explorados, transformando

assuntos atuais em conteúdo literário-poético. Desde cedo, o autor mostra já um

pendor de engajamento político, como, por exemplo, no poema Die Vertriebene (Os

banidos). Entretanto, para o público da República Federal da Alemanha dos anos

sessenta tais textos são bastante provocantes e agressivos. Fried, a exemplo de Peter
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vida literária da

grupo.

Um dos principais representantes é Gúnter Wallraff. Através do

radicalismo de sua narrativa e do choque que ela provoca, Wallraff mostra que não

apenas o Terceiro Mundo está mergulhado em problemas de ordem social, mas que

eles também ocorrem em seu país, a Alemanha. A diferença repousa apenas no modo

em que cada sociedade trata do assunto. Assim, o autor busca despertar seu público

para a forma dissimulada como o tema de natureza sociológica é tratado na

Alemanha. Vale lembrar que da mesma forma que o teatro alguns anos antes, as

narrativas de Wallraff prestam-se à composição de uma literatura de documentário

Outros fatores do período também compõem a

Alemanha. Em 1961, aparece o Dortmunder Gnippe 61 (Grupo dotmundense 61), ou

simplesmente Grupo 61, cujo movimento insurge-se contra o Grupo 47. A produção

literária destes autores alude o mundo do trabalho industrial. Com isso, visam

discutir problemas da sociedade alemã. Dentre as principais obras do grupo contam-

se Wir hrauchen dich'~ (Precisamos de você), de 1966; 13 unerwiinschte

Reportagen^ (Treze reportagens indesejadas), de 1969 e Von einem, der auszog und

das Fiirchten lernte64 (De alguém que fugiu e aprendeu a temer), de 1970. Não é

demais caracterizar essa produção como uma literatura operária ou literatura de e

para operários. As questões sociais são determinantes para a produção literária deste

WALLRAFF. Gúnter. II ir bauchen dich ais Arbeiter in deutschen Industriebetrieben. Rutten &
Loening. Múnchen ! 966.
63 . 13 unerwiinschte Reportagen. Kõln. Kiepenheuer und Witsch. 1969.
'’’  16n einem, der auszog und das Ftirchten lernte. Muchen: Willi Weismann Verlag. 1970.

WeiB e de outros autores, posiciona-se contra a guerra do Vietnã, a qual ataca

duramente em sua produção literária. Sua poética apóia-se, especificamente nesta

obra, em uma dialética que aproxima a Alemanha do Vietnã através da identificação

explícita dos dois países. O autor propõe-se a tarefa de mostrar que a guerra não é

uma realidade de um pais distante e estranho, mas um evento que tem ligação direta

com a vida política e com a história de seu próprio pais. Através da utilização de

referências diretas e indiretas, Fried busca um diálogo com o leitor, cujos

fundamentos encontram-se difusos em uma montagem literária de fatos políticos e

documentos históricos que remetem à tradição da lirica política da República de

Weimar.
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Na mesma linha, e apenas um ano mais tarde, em 1965, Hans Magnus

Enzensberger funda a revista Kursbuch que faz da teorização da revolução cultural

dos anos 60, de temas como o Vietnã e dos problemas da China comunista, sua

temática

. Der Aufmacher. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 197"’
,K’ . Ganz Unten. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1985. No Brasil: . Cabeça de Turco. Trad.
Nicoline Simone Neto Porto Alegre: Globo. 1985. Prefácio de William Waack.

social. Wallraff fica famoso - por quê9 - nos anos 70 com o relato Der Aufmacher'~

(O desvendador), e nos anos 80 com Ganz Unten* (Muito abaixo)

Também nesta década, mas especificamente a partir de 1964, um

movimento que critica a sociedade com sua prosa grotesca, satírica e fantástica passa

a publicar e é conhecido como Escola do Novo Realismo de Colónia A editora

Kiepenheuer und Witsch, a mesma que no mesmo período publica as obras de

Guimarães Rosa na Alemanha, é uma das principais veiculadoras dos textos dos

autores deste movimento

Na Alemanha, a revolta dos operários e estudantes é decisiva para o

desenvolvimento cultural do período. A politização em voga, às vezes aguda, é,

portanto, perceptível muito mais no teatro do que no romance ou na poesia, como

exemplifica a exposição das obras acima resenhadas.

A década termina com a conhecida declaração da pretensa morte da

literatura, de 1968, a qual deriva do questionamento de qual seria a finalidade e

legitimidade da literatura. Este fato, por sua vez, é sintomático também do

movimento de politização que sacode e mobiliza a literatura no periodo. Na tentativa

de dissolver a polêmica que se instaura, Gúnter Grass afirma que a literatura, na

verdade, não morreu, apenas deixou de se desenvolver nos limites de sua conjuntura

própria. Em 1969 é fundada a Associação dos Escritores Alemães (Verband

Deutscher Schriftsteller — VS), que procura salvaguardar os direitos sociais dos

escritores tais como aposentadoria e direitos autorais sobre empréstimos em

bibliotecas e coisas do gênero. Afinal, a politização dos escritores leva-os a fundar

uma entidade representativa de classe.

Esta é, em linhas gerais, a conjuntura literária na qual a literatura latino-

americana começa a ganhar maior visibilidade na Alemanha, isto é, os anos 60. São

estes os elementos que funcionarão como parâmetros para que o leitor estabeleça sua
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Visibilidade, entretanto, é bom lembrar, e um termo que so deve ser

entendido diante do pano de fundo da história pregressa de sua recepção neste pais,

jà abordada A palavra quer dizer, portanto, neste caso específico, que a literatura

latino-americana passa a chamar muito mais a atenção do publico alemão do que em

periodos anteriores. Contudo, ainda não se trata de uma visibilidade no sentido

amplo da palavra, ou que se possa equiparar a circulação da literatura latino-

americana na Alemanha a outras como a americana, francesa e italiana, para citar

apenas os casos mais flagrantes.

Pretende-se que a discussão encetada até aqui leve à conclusão de que a

soma dos diversos elementos discutidos, além da tentativa de aplicar o programa

implícito as obras alemãs da década de 1960 aos estudos literários, serve a deslocar

sutil e paulatinamente a literatura latino-americana em direção ao centro das

discussões. Tal fenômeno é chamado, mais tarde, de Boom da literatura latino-

americana.

('~ cf. p. 31-2.
s O termo Boom é usado neste trabalho, entretanto, para se referir a este fenômeno na República

Federai Alemã por dois motivos simples: primeiro por se tratar de seu recorte específico e. em
segundo lugar, pelo fato de o termo ser utilizado na bibliografia especializada, mesmo quando se
refere a uma conjuntura mais ampla, especificamcnte à recepção desta literatura na Alemanha.

Mais do que um conceito teóorico-literário, entretanto, este é um termo

que se reporta muito mais ao aspecto mercadológico da questão, pois se refere,

basicamente, ao assim considerado grande número de publicações de autores latino-

americanos pelo setor editorial alemão na década de 60. Chama-se Boom da literatura

latino-americana, pois, à pretensa maciça inserção de obras de autores latino-

americanos,, sobretudo na Europa (e na Alemanha), fato que pode ser depreendido do

também pretenso aumento de venda de exemplares de tais obras08.

Entretanto, é preciso problematizar esta questão. Michael Rõssner (1993)

relativiza este conceito, perguntando-se se a grande fase de publicações de títulos

latino-americanos restringe-se, de fato, à década de 60. Procedendo a uma pesquisa

empírica em editoras que trabalham com esse segmento na Alemanha, e rasteando

listagens de publicações preparadas por outros pesquisadores, Rõssner descobre que,

na década de 80, publicam-se mais obras por ano do que Gustav Siebenmann

registra, em uma pesquisa anterior, para os anos compreendidos entre 1946 a 1969. O

vinculação receptiva com a obra, conforme formula JauB sobretudo em sua terceira

tese67.



106

Claudia Wiese também analisa o Boom de forma metódica. Ela elenca

Os

Primeiramente,

traduzidas não

Alemanha e, dentre as autoras,

Entretanto, algumas vezes se tem

vinte questões que considera cruciais sobre o tema a partir dos quais tece sua critica.

Dentre eles a autora assinala o fato de que, embora o Boom seja designado latino-

americano, a participação das literaturas de expressão não-espanhola, sobretudo a

brasileira, ocupa uma posição periférica no movimento. Por este motivo, Wiese

acredita poder-se falar em Boom apenas quando o assunto for literatura hispano-

americana. Por este mesmo motivo, a autora sugere a correção do termo para Boom

da literatura hispano-americana, o que é, de fato, mais adequado

comentários de Wiese provocam pelo

embora por ela assinalado acertadamente, as obras brasileiras

compõem diretamente o cenário do Boom. Entretanto, elas são

assinaladas e recepcionadas na Alemanha indissociáveis deste contexto. O horizonte

de expectativas do leitor alemão é condicionado pelo movimento do Boom e isso tem

consequências diretas no processo de recepção. E, imperioso, e não simplesmente

possível, que se tenha este fato em vista ao se analisar a recepção da literatura

brasileira na Alemanha a fim de se obter clareza nas conclusões. Por outro lado, é

necessário também não perder de vista as peculiaridades da recepção da literatura

brasileira porque, apesar de latino-americana e inserida neste contexto de recepção

que, entretanto, diferencia os dois períodos é a diferença de atenção dispensada à

literatura latino-americana nos dois momentos considerados, sobretudo pela mídia:

na década de 80, apesar do aumento das publicações e do aumento da especialização

crítica, não há a visibilidade que havia nos anos de 60.

A escolha dos autores a se publicar segue em maior ou menor grau o

rastro de seu prestigio no pais de origem. Assim é que os nomes mais frequentes são

do México, Octavio Paz e Carlos Fuentes; do Peru, Mario Vagas Lhosa; da

Colômbia, Gabriel Garcia Márquez; da Argentina, Jose Luis Borges e, do Brasil,

Jorge Amado e Guimarães Rosa. Graciliano

frequências nas compilações de publicações na

Clarice Lispector é quem encontra melhor espaço.

a impressão de que a escolha é aleatória, o que Rõssner procura explicar em seu

texto, afirmando que alguns autores são publicados, no periodo do Boom, apenas por

serem latino-americanos.

Ramos é também citado com

menos duas reflexões.
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"Entretanto. [isso| deve ser rclativizado. O que foi diferencialmente
denominado como 'maré' dos livros iatino-amencanos. expresso en
números, significa que a participação dos títulos traduzidos do espanhol
no período de 1961 a 1970 ficou, na produção geral de traduções, em
1.5%. A descoberta literária da America Latina segundo enténos
mercadológicos gerou apenas um interesse breve e superficial do leitor e
Strausfeld definiu a recepção alemã dos anos sessenta, em uma palavra.
como deprimente

na Alemanha, ela diverge em muitos aspectos de outras literaturas hispano-

americanas produzidas em outros idiomas, sobretudo o espanhol

Cria-se, deste modo, uma tensão dialética que pauta a recepção das obras

brasileiras na Alemanha.

HÕFS-K.AHL. Manon. Zur Rezeption der Lateinamerikanischen Literatur in der Ritndesrepublik
Deutschland. Frankfúrt a/M: Haag + Herchen. 1990.

jedoch muB relativiert vverden: was verschiedentlich ais Flut' der lateinamerikamscher Búcher
bezeichnct vvurde. heiBt in Zahlen ausgedrúckt. dali der Anteil der aus dem Spantschen úbersetzten
Titeln an der gesamten Produktion von Úbersetzungen fúr den Zeitraum von 1961 bis 1970 bei
durchschnittlich nur 1.5% lag. Die literarische Entdeckung Lateinamenkas nach marktwirtschaftlichen
Kntenen brachte nur kurzfristiges. oberflãchliches Interesse der Leser. und Strausfeld bezcichnet die
dcutsche Rezeption der sechziger Jalire init einem Wort ais depnmierend”. In: Op cit. p. 22.

De modo geral, pois, a recepção da literatura latino-americana foi

incipiente, embora tenha aumentado significativamente em relação aos anos

anteriores em muitos sentidos se considerada a partir do contexto literário alemão

mais amplo, inclusive em termos mercadológicos. Com isso em vista, Hõfs-Kahl

afirma que talvez fosse o caso de se proceder a um estudo da sua não-recepção na

Alemanha"9:

Deste prisma, considerando a participação da literatura latino-americana

no mercado alemão irrelevante, a parcela relativa à literatura brasileira foi bem mais

restrita e muito menor. Boom é, pois, um termo que defmitivamente refere-se apenas

à produção literária da América hispânica, embora também não se preste a definir um

perfil acabado da recepção da literatura hispano-americana na Alemanha.

Por outro lado, entretanto, é possível perceber, a partir dos dados

oferecidos acima, que a literatura latino-americana não surge e encontra seu espaço

na Alemanha em um vácuo histórico ou critico, ou que tenha tido um início

completamente desordenado e impossível de ser sistematizado. Ao contrário, é

possível traçar o esboço de sua história específica em relação à história geral deste

pais, pois, se de um lado a literatura latino-americana alimenta a discussão acerca das



108

evidencia-se também que considerar sincronicamente os

importante para o estudo da recepção específica de Grande Sertão, já que é esse

conhecimento que permite vislumbrar qual o real efeito de uma obra dada a uma

época. Dito de outra forma, se o momento' histórico vivido pela Alemanha durante os

anos 60 fosse diferente, dificilmente haveria espaço para a publicação do romance de

Rosa neste país especificamente neste período.

questões sociológicas e económicas que mobilizam os alemães, sobretudo nos anos

60, por outro, o aumento destas discussões acende ainda mais o interesse por essa

literatura e por outras do Terceiro Mundo.

Uma boa medida da distância estética proporcionada entre o publico

alemão e as obras latino-americanas inseridas em seu sistema literário se da em pelo

menos, três etapas, tal como prevê JauB em sua terceita tese: em primeiro lugar, há o

efeito de prazer estético ligado às obras e à sensação do leitor de se sentir co-autor

delas, proporcionado por pontos de convergência entre as narrativas, como a de

Grande Sertão, por exemplo, e a literatura alemã (a poiesis),como posteriormente se

analisa em detalhes no capítulo III; há, em segundo lugar, uma renovação da

percepção do leitor alemão do mundo a seu redor a partir da sua experiência com a

alteridade literária latino-americana a (aisthesis), o que, em última análise, deve

levá-lo a aumentar seu repertório crítico e redimensionar o seu Dasein através do

confrontamento e estranhamento com o novo (katharsis).

O caráter diacrônico, histórico e evolutivo da literatura latino-americana

na Alemanha é observável, como se percebe, a partir da experiência prévia de seus

leitores e do caráter dialógico que se instaura entre eles. O olhar para fora, ação de

muitos autores e críticos do período, dentre eles o principal é Enzensberger, interfere

diretamente na produção literária alemã dos anos 60, tal como visto acima, mesmo

quando o tema da obra não seja a abordagem direta ao Terceiro Mundo. O fato é que,

sem os efeitos da literatura latino-americana sobre o sistema literário alemão,

juntamente a outros elementos, a produção da maioria das obras importantes do

período é difícil de ser pensada.

Pelo até aqui exposto pode conclui-se que a questão da recepção da

literatura latino-americana na Alemanha tem caráter evolutivo. Entretanto,

anos da década de 60 é
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1 SEUREN. Giinter. DasGatter. Kõln: Kiepenlieuer & Witsch. 1964.
‘ BORN. Nikolas. Der zweite Tag. Kõln Kiepenheuer& Witsch. 1964.
’ STEFFENS. Giinter. Der Platz. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1964.

2.5.4- A editora Kiepenheuer und Witsch na década de 1960 e o itinerarium da

publicação de Grande Sertão

Entretanto, antes de dar início à análise do texto em si, resta, para fins de

estudar a recepção de Grande Sertão na Alemanha, verificar o papel que a editora

que o publica tem nesse processo.

Uma das principais editoras a publicar obras de autores latino-americanos

no período do Boorn é a Suhrkamp, de Frankfurt. A Kiepenheuer und Witsch, de

Colónia, que publica as obras de Guimarães Rosa na Alemanha, tem uma posição

relativa neste nicho do mercado, que analisamos a partir de agora.

O traço principal a se perseguir em um estudo de recepção, no que diz

respeito à editora, deve ser a configuração de sua política de publicações. Tal

procedimento torna-se importante na medida em que revela as preferências de leitura

de seu publico-alvo, já que as obras são escolhidas, resenhadas e publicadas para

atender às suas perspectivas. Em certo aspecto, pois, tal delineamento reflete uma

faceta substancial do horizonte de expectativa de seus leitores.

Após analisar o rol de autores publicados pela editora Kiepenheuer &

Witsch nos anos 60, percebe-se que ela mantém uma linha editorial cujo eixo é a

publicação de jovens autores e da literatura alemã contemporânea. Em 1962, por

exemplo, a editora publica, em sua série Collection Theater, obras de Siegfried Lenz

e Dieter Wellershoff De 1963 a 1967, publica a revista Merkur, editada por Hans

Paeschke e voltada para a análise e discussão do pensamento europeu. Entre aos anos

de 1964 e 1965, saem pela editora os livros de autores da Escola do Neuer Realismus

(Novo Realismo), movimento que também é conhecido como Kõlner Schule (Escola

de Colónia), já mencionado, graças ao trabalho de Wellershoff, leitor junto à editora.

A publicação destas obras colabora muito para o desenvolvimento deste movimento,

sobretudo com as publicações dos romances Das Gatter1{ (A grade), de Giinter

Seuren, Der zweite Pag (O segundo dia), de Nikolas Bom, Der Platz (A praça).
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de Giinter Steffens e Em ungeratener Sohn 4 (Um filho malvado), de Renate Rasp

(1967), dentre outros.

Além da nova literatura alemã, a editora se volta também neste periodo

para a publicação de textos científico-acadêmicos. Em 1965 publica a coleção Neue

Wissenschaftliche Bibliothek (Nova biblioteca Cientifica), na qual colaboram autores

como: no campo da psicologia, Cari Friedrich Graumann; na área da História, Hans-

Ulrich Wehler; para a Sociologia Júrgen Habermas e, para a Teoria Literaria,

Eberhard Lãmmert, todos na época com menos de trinta e cinco anos.

Em 1969, a editora lança o 13 unerwiinschten Reportagen ', de Gúnter

Wallraff, que já publicara em 1968, e uma peça chamada Nachsptele eme szenische

Dokumentation'0 (Epílogos — uma documentação cênica).

E visível também o interesse da editora em publicar obras de autores de

Kõln, cidade onde está sediada, pelo menos no que se refere à ficção. Destes, um dos

mais prestigiados e que sempre teve suas obras publicadas pela Kiepenheuer &

Witsch é Heinrich Bõll. Em 1964, mesmo ano da publicação de Grande Sertão, ele

lança as obras Entfernung von der Truppe71 (Distância da tropa) e Ende einer

Dienstfahrt1* (Fim de uma jornada de serviço), em 1966.

Entretanto, sua atuação não se dá apenas como autor. Bóll atua, junto à

editora, também como tradutor. Como autor mais importante da cidade de Kõln, é

bastante provável que o exercício de sua prática tradutória tenha promovido e

incentivado a publicação de traduções de livros estrangeiros pela Kiepenheuer &

Witsch. Concretamente, entretanto, a editora publica as seguintes traduções: em 1960

sai o romance Der Gehilfe™ (O ajudante), do americano Bemard Malamud, traduzido

por Annemarie e Heinrich Bõll. A tradução seguinte é o bestseller Der Fãnger im

Roggen™ (Apanhador em campo de centeio), do americano Jerome David Salinger,

de 1962, tradução na qual também toma parte Heinrich Bõll.

RASP, Renate. Ein ungeratener Sohn. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1967
■' WALLRAFF. Gúnter. 13 unerwiinschten Reportagen. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1969.
6 . Xachspiele - eine szenische Dokumentation. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1969.

BÓLL. Heinrich. Entfernung von der Truppe. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1964.
3 . Finde einer Dienstfahrt.
’ MALAMUD. Bemard. DerGehilfe. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1964 Orig.. . The Assistant

New York: Farrar/Straus Cudahy. 1957
30 SALINGER. Jerome. Der Tanger im Roggen. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1962. Orig.: . The
catcher in the rye. Boston: Little Brown. 1951.
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Rosa é praticamente o unico autor latino-americano a ser publicado nos

anos 60 pela Kiepenheuer & Witsch. Além de Grande Sertão , que vem a lume em

1968, sai também a tradução de Primeiras Estórias sob o título de Das dritte Ufer

des Flusses*2 (A terceira margem do rio). Além de Rosa, apenas o romance Hundert

Jahre Eisamkeit*3 (Cem anos de soledad), de Gabriel Garcia Marquez é publicado -

se bem que um pouco mais tarde, em 1970.

A editora dedica, nesta fase, a maior parte de suas publicações para a

ficção em prosa, como ilustram os exemplos acima. E importante assinalar que o

principal publico que consome ficção na Alemanha, tanto na década de 60 quanto

hoje, é constituído principal e preponderantemente por mulheres. Esse elemento é

recentemente anotado por Strausfeld em texto em que analisa o aumento da

preferência por escritoras latino-americanas84. Também Meyer-Clason acena a Rosa

com esta informação Em carta o tradutor chama a atenção do autor para um pretenso

aumento da quantidade de leitores masculinos de sua obra na Alemanha, o que

mostra que a maioria de leitores, pelo menos até aquele momento, é constituída por

mulheres.

xl ROSA. João Guimarães. Grande Sertão, trad. Curt Meyer-Clason. Kõln: Kiepenheuer & Witsch.
1964. Orig.: . Grande Sertão: I 'eredas. Rjo de Janeiro: José Olympio, 1956.
x" . Das dritte Ufer des Flusses. trad. Curt Meyer-Clason. Kõln: Kiepenheuer & Witsch. 1968.
Ong.: , . Primeiras Estórias. Rio de Janeiro: José Olympio. 1964.

MARQUES. Gabriel Garcia. Hundert Jahre Eisamkeit. trad. Curt Meyer-Clason. Kõln:
Kiepenheuer & Witsch, 1970. Original: . Cien ahos de soledad. Buenos Aires: Espasa Calpe SA.
1967.

"Hoje, por outro lado, fala-se de um bónus feminino, porque as editoras preferem as autoras aos
autores desconhecidos, já que. como segundo a estatística rnais mulheres do que homens compram
romances, o ponto de vista feminino é mais apreciado." Gnfos nossos. In: STRAUSFELD. Miclu —
Para novas margens literárias. In: Humboldt. 2003 (87). pp.62-3.

No que se refere às traduções, percebe-se que o programa editorial da

Kiepenheuer & Witsch definido para a publicação de traduções de autores latino-

americanos não difere do da publicação de autores alemães. A semelhança do que

acontece com estes, também são escolhidos para serem publicados autores

Estas são as publicações de obras estrangeiras traduzidas levadas a efeito

pela Kiepenheuer & Witsch nos anos 60 antes da publicação da tradução de Grande

Sertão: Veredas, segundo informação obtida na própria editora. E importante

assinalar: 1) que Bõll participa de todas e 2) que Rosa e o primeiro autor latino-

americano a ser publicado pela editora e em cuja tradução, nessa década, Bõll não

participa.
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Rosa é, na época, um autor contemporâneo.

A apresentação de Rosa à editora é intermediada por Meyer-Clason. Nem

que a primeira parte da tradução havia sido entregue por Clason à editora. Recebe

também, a demonstração de interesse em publicar em periódicos três contos do

volume Primeiras Historias, cujos títulos não são informados e cuja tradução não

teria sido da lavra de Clason.

contato entre autor e tradutor até a efetiva publicação da tradução, uma parte

negociações burocráticasconsiderável de tempo foi consumida nãoeem

necessariamente em discussões de interesse estritamente literário.

Mesmo assim, o tradutor conta com o acompanhamento atento de Rosa

durante a tradução do romance, o qual respondia ao primeiro a todo tipo de dúvidas

O restante do itinerário da publicação já foi apresentado em outros

trabalhos86. Resta sublinhar que, dos cerca de sete anos consumidos do inicio do

estrangeiros contemporâneos cujas obras não tenham sido publicadas há muito em

seus países de origem. Disto resulta uma provável explicação do fato de Grande

Sertão ter sido publicado por esta editora já que, embora não seja um autor jovem,

toda a negociação, porém, acontece através do tradutor. Boa parte dos trâmites corre

em correspondência do autor diretamente com os editores85 Em carta de 16 de

janeiro de 1964, por exemplo, assinada por von Miquel. Rosa toma conhecimento de

85 Na Kiepenheuer & Witsch está arquivada a correspondência trocada entre Rosa e a editora. Algumas sào
assinadas pelo Dr. Witsch em pessoa; a maioria, entretanto, sáo conduzidas por Alexandra von Miquel, assessora
editorial para literatura estrangeira da Kiepenheuer & Witsch a partir de meados dos anos 60. Este material está
parcialmente disponível como anexo no trabalho KUTZENBERGER, Stefan. Europa in "Grande Sertão:
Veredas" - "Grande Sertão: l eredas" in Europa. Wien: Geisteswissenschafilische Fakultát der Universitát Wien.
2000. Habilitationsschnft.
80 "Quem primeiro fala de Guimarães Rosa a Meyer-Clason é o embaixador Frank Mesquita Teixeira. O então
cônsul do Brasil em Munique recomenda ao tradutor que envie uma carta ao escritor brasileiro. Nesta carta,
datada de 23 de janeiro de 1958, Meyer-Clason apresenta-se e pede ao autor brasileiro a opção de tradução de
suas obras para o idioma alemão, caso elas ainda estivessem disponiveis. Guimarães Rosa demora cerca de um
ano para responder, alegando motivos de doença.
Durante quatro anos, autor e tradutor discutem, através de correspondência, a que editora ceder a opção de
tradução para a língua alemã. As opções iniciais são as casas Fischer Verlag, Kindler Verlag e Pipper Verlag. A
decisão por Kiepenheuer & Witsch acontece apenas em 1962. quando, então. Rosa assina um contrato com esta
editora.
Rosa envia a Clason um exemplar do Grande Sertão: Veredas em 09 de fevereiro de 1959. Em 07 de maio deste
mesmo ano. envia-lhe um exemplar de Corpo de Baile e de Sagarana respectivamente. A princípio, é decidido
que a primeira obra a ser traduzida seria Corpo de Baile. Entretanto, ao longo da troca de correspondência
Mever-Clason persuade Rosa a optar por Grande Sertão: Veredas por julgar que esta obra mais adequada ao
pathos alemão, dadas as suas características épicas. Não obstante, tradutor e autor resolvem esperar a publicação
da tradução inglesa do romance.
Assim, a primeira tradução de tuna obra rosiana para o idioma alemão é acertada somente em 1964 quando
Clason retoma ao Brasil e tradutor e autor concordam, então, com uma versão de Grande Sertão: Veredas.
A estreia de Rosa na Alemanha dá-se, fmalmente. em 1964 com a publicação da tradução de seu romance pela
editora Kiepenheuer & Witsch na cidade de Colôrua. cerca de sete anos depois de Curt Meyer-Clason ter enviado
ao autor a primeira carta". In: BARBOSA. Fábio Luís Chiqueto .4 imagem do sertão na tradução alemã de
Grande Sertão: Veredas. São Paulo: USP, 1999. Dissertação de Mestrado, p 31.
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2.6- A recepção da Literatura Latino Americana na .Alemanha e a questão da

Weltliteratur

Com o advento do Boom da literatura latino-americana na Alemanha, isto

é, da maior circulação de titulos no mercado editorial alemão no período conforme

na

Para Wiese:

das mais diversas naturezas: desde incertezas quanto ao significado de algumas

palavras até a tentativa de reproduzir caracteristicas estilísticas do texto brasileiro,

como assonàncias e jogos de palavras, por exemplo.

Assim, percebe-se que, diante da política de edição da Kiepenheuer &

Witsch para este período, seu papel para o processo de divulgação e recepção se e,

por um lado, o fator que detona a recepção da obra de Rosa na Alemanha, por outro

revela-se menos significativo, considerando-se seu universo de publicações.

"Há muito no século XX, a América Latina produziu Weltliteratur com o
modernismo e a vanguarda, obras ensaísticas significativas (como por
exemplo Rodó, Henriquez Drena, Reyes, Vasconcelos, Mariátegui).
Romances e contos dos anos 40 como os de Borges, Caprentier. Sabato,
Onetti ou Astúrias, mas apenas a massiva internacionalização da nueva
novela toma a literatura latino-americana mundialmente conhecida e força
os europeus a uma formulação há muito tempo vencida na direção da
‘outra medade da Weltliteratur'. Do mesmo modo, esta situação exige
uma reflexão sobre o significado do termo Weltliteratur'. Como se sabe,
o conceito deriva de Goethe, que. entretanto, usou-o de modo
contraditório. Hoje ele é, na maioria das vezes, empregado como juízo de
valor fortemente eurocêntrico. Com isso não se percebe que obras
literárias podem ter para os leitores um significado micro-, macro- ou
transcultural, isto é. podem agir dentro e fora de seus limites linguísticos.
territoriais c culturais. Apesar disso, contamos com a Weltliteratur apenas
as obras com dimensão transcultural e deixamos, dessa maneira, que lhe
seja conferido o mais alto reconhecimento. Ao fim e ao cabo isso também

acima dissertado, surge também uma literatura critica a seu respeito. No contexto da

crítica, alguns autores afirmam que a literatura latino-americana emerge

Alemanha dentro de uma perspectiva que pode se circunscrever ao conceito de

Weltliteratur. Ao ponderar acerca da critica realizada a partir desta perspectiva,

conforme se explica a partir de agora.
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reconhecimento da

A maneira de encontrar, pelo estudo da recepção de uma obra, sua

comparar, pois, as diferentes concretizações de suas

recepções e procurar o fundo comum: este será o indicativo de sua universalidade. A

verdade universal não esta na recepção de uma época apenas, mas perpassa e subjaz

a todas ou, pelo menos, à maioria, pois parte deste sentido de universalidade

encontra-se na realização estética da obra.

Em relação à literatura latino-americana em seu momento de maior

visibilidade na Alemanha, o termo Weltliteratur foi empregado muito cedo para

classificar a assim considerada alta qualidade das obras escolhidas para a tradução,

como se tal juizo constituísse-se em um passaporte que garantiria a sua inserção

tranquila e pacífica no sistema literário receptor. Afinal, Weltliteratur é um termo

8 “Lateinamerika hat im 20. Jahrhundert zwar lãngst mit dem Modemismus, der Avantgarde.
bedeutenden essayistischen Werken (z. B. von Rodó. Henriquez Urena. Reyes. Vasconcelos.
Manátegui), Romanen und Erzãhlungen der 40er Jahre wie etwa von Borges, Carpentier, Sábato.
Onetti oder Astunas Weltliteratur hervorgebracht, doch erst die massive Intemationalisierung der
nucva novela inacht die lateinamerikanische Literalur weltweit bekannt und zwingt die Europàer zum
lãngst fâlligen Umdenken hinsichtlich der anderen Hãlfte der Weltliteratur'. Diese Situation erfordert
ebcnso cin Nachdenkcn iiber die Bedeutung des'Temunus Weltliteratur'. Bekannt stammt dicser
BegrifT von Goethe, der ihn jedoch widcrspnichlich verwandte. Hcute wird er zumeist ais stark
eurozentritischcs (sic) Qualitãtsurteil verwendet. Dabei wird iibersehen. daB literarische Werke fur
Lescr eme mikro- makro- oder transkulturelle Bedeutung haben kõnnen. also innerhalb oder auBerhalb
ihrer Sprach- Landes- oder Kulturgrenzen wirken kõnnen. Trotzdem zalilen wir gewõhnlich nur
Werke mit transkultureller Dimension zur Weltliteratur und lassen ihr auf diese Weise hõchste
Anerkennung zuteil werden. Zu Endc gedacht bedeutet das auch. daB letztlich fremde Lãnder und
Kulturen die Erhebung zum Rang der Weltliteratur' vomehmen". In: WIESE. Claudia. Die
hispanoamerikanischen Boom - Romane in Deutschland. Franfurt a/M: Veivuert 1992. p. 34.

significa que. as culturas e os países há pouco estrangeiros alcançam a
ascensão à categoria de 'Weltliteratur' '*

universalidade está em

Deste modo, Wiese reconhece que somente o

existência de valores inerentes à obra que falem diretamente a alma humana, um

significado que transcenda a cultura e o espaço geográfico na qual a obra foi escrita e

se estenda para toda a humanidade, ganhando deste modo uma dimensão universal,

tal como se pode depreender da aplicação dos critérios idealizados por Goethe, não é

por si só suficiente para o seu reconhecimento uma obra da Weltliteratur E

necessário por tais traços universais à prova, além de suas caracteristicas como

produção estética, através da ampla disseminação da obra, a fim de constatar a

existência real de um fundo comum a todos os homens. Além disso, esta posição

chama a considerar também seus processos de recepção e difusão, seus contextos

macro e micro culturais.
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portanto também brasileiras, nesse período, devem ser criteriosamente avaliados por

um olhar desconfiado.

A atribuição dos termos Weltliteratur, weltliterartsch, universell e outros

desta mesma ordem nas análises, criticas e resenhas da literatura latino-americana.

que sirva de instrumento para o auto-conhecimento da sociedade-alvo; 2) ultrapassar

suas fronteiras originais, ser pluralizante e objeto de análise critica especializada e 3)

além de incorporar o horizonte de sua própria sociedade, superá-lo.

Esta sistematização está claramente fundada na concepção goetheana de

Weltliteratur. Os estágios propostos por este modelo são claros. Primeiramente a

obra tem de falar à sociedade para a qual foi escrita, servir de instrumento de reflexão

Xíi "Um vorab ein Beispiel fur die Art und Weise der Rezeption lateinamerikamscher Literatur zu
geben. sei ein ebenso zugkrâftiges wie nebulõses Argument gennant. das seit den siebziger Jahren von
Liieraturwissenschaftlem und Kritikem wie Haubrich. Lorenz, Siebenmann und Strausfeld immer
wieder ins Feld gefuhrt vvird, und besagt, lateinanierikanischc Literatur sei Weltliteratur odcr habe
weltliteransches Niveau.
Siebenmann hat sich mit dem geradezu Inflationâren Gebrauch dieses Tenninus zum Zweck der
Aufwertung einer Nationalliteratur selbstkritisch auseinandergesetzt wennglcich er festgestcllt. "daB
wir uns mit der inzwischen eingebiirgerten Tnvialisierung dcs Begnffes ‘Weltliteratur’ zum
impomerenden Gútesiegel abfinden miissen’’. Er setzt der Konturenlosigkcit dcs Begnffes. der von
Goethe stammt. drei Kntcrien entgegen, die prazisieren, "weshalb wir diese Literatur seit spâtestens
1960 (sic!) fur bedeutsam halten soilten".

"Para dar. cm primeiro lugar, um exemplo do modo de recepção da
iteratura latino-americana é mencionado um aruumento. tanto

convincente quanto nebuloso que. desde os anos 70 foi sempre colocado
cm aaoate por teoncos e cnticos como Haubrich. Lorenz. Siebenmann
und Strausfeld e que reza que a literatura latino-americana seria
Heltliteratur ou tena um nível de literatura mundial (weltliierarisch).
Siebenmann discutiu cnticamentc o uso inflacionado deste termo com o
objetivo de desmerecer uma literatura nacional ao observar “que nós.
entretanto, devemos nos conformar com a tnvialização incorporada do
termo Weltliteratur para o cunho de bens que se impõem. Ele contrapõe à
perda de contorno do conceito, que denva de Goethe. três critérios que
especificam "nos devemos. desde, no mínimo 1960. entender esta
literatura como importante (sic)”

que empresta prestígio às obras que lhe compõem o rol e, deste modo, é um esperto

expediente para introduzir ao público alemão uma obra desconhecida de um autor

desconhecido. Lembra Hõfs-Kahl:

Siebenmann, para além da mera designação comercial utilizada em muitas

resenhas, apresenta três critérios segundo os quais a obra pode, de fato, ser

considerada weltliterarisch, refletindo o conceito Weltliteratur a partir da recepção

da literatura latino-americana na Alemanha. Ela deve: 1) ser uma instância cultural
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Além do mais, para satisfazer os critérios de transculturalidade, isto é, de

conteúdo universal mente humano, e para satisfazer as instâncias macro e micro-

culturais, ou seja, das esferas nacionais - tanto a brasileira quanto a alemã -, é

necessário que a obra incorpore elementos que sejam culturalmente comuns ou que

levem a níveis de compartilhamento.

sobre si mesma. Em segundo lugar, deve falar também a todos os homens na medida

em que os valores por si veiculados alcançariam também uma dimensão universal e,

em terceiro e último lugar, das trocas resultadas de um confronto entre as esferas do

parcial e nacional com o geral e universal.

Deixando um pouco de lado a aplicação mais geral que cabe a estes

conceitos no que se refere à literatura latino-americana e aprofundando mais

especificamente a questão da recepção da obra de Rosa na Alemanha, cabe, pois,

refletir um pouco sobre o modo desta apropriação e superação de horizontes e de

como podem se dar tais processos.

Para cumprir os estágios sugeridos por Siebenmann, e considerando a

obra em si, em sua manifestação primeira, em língua portuguesa, é necessário, pois,

que ela: 1) sirva de instrumento de auto-conhecimento da sociedade brasileira

(dimensão nacional), 2) ultrapasse as fronteiras desta sociedade, seja pluralizante

(dimensão universalizante) e objeto de análise critica 3) incorpore o horizonte da

sociedade brasileira e ultrapasse-o.

Ao se produzir a tradução, há uma modalização deste padrão em um

segundo nivel. Portanto, é necessário que a tradução: 1) sirva também de instrumento

de auto-conhecimento da sociedade alemã, ao menos em parte; 2) ultrapasse as

fronteiras desta sociedade, seja pluralizante e objeto de análise critica e 3) incorpore

o horizonte da sociedade alemã e ultrapasse-o.

Entretanto, para que a concretização deste segundo nivel seja viável e

possível, é necessário que sua realização esteja prevista em sua estrutura de partida, o

texto em língua portuguesa a que, como visto, Zilly chama de tradutor implícito. Em

contrapartida, é necessário que a concretização do programa previsto pelo tradutor

implícito sugira a estrutura original e leve o leitor até ela, transformando-se, deste

modo, em um caminho que conduza à obra original ou que, pelo menos, aponte para

ela.
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Cabe, pois, analisar os textos em alemão e em português para avaliar estas

três dimensões, com especial atenção para a presença dos diferentes modos de

inserção da tradição literária européia e do modo de sua cristalização em cada um

deles. Necessária também se faz a análise dos documentos da recepção, que, na

verdade, refletem os diferentes niveis e etapas de concretizações da recepção do texto

traduzido



CAPÍTULO III: O LEITOR PROVOCADO: O HORIZONTE DA
OBRA E AS RELAÇÕES NÃO EXPRESSAS COM O LEITOR

ALEMÃO
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na

1 cf. MÕLLER. Klaus. Kunst im Internet (Xetzkunst) - l ntersuchungen
Bielefcld: 1999.

:ur .Isthetischen liUdun^.

Neste capitulo desenvolve-se a análise contrastiva dos trechos

selecionados a partir do texto em português de Grande Sertão: Veredas e de sua

tradução alemã. Seguindo as orientações de Berman, esta analise se divide em quatro

partes. I) análise contrastiva a partir de seleção do texto em português, 2) análise

contrastiva a partir de seleção do texto em alemão, 3) confronto dos trechos

analisados a partir das seleções do texto traduzido com uma outra tradução da obra.

que para este trabalho é o texto italiano e, por fim, 4) confronto do texto traduzido

com seu projeto de tradução. Para concluir são apresentadas considerações finais

acerca dos dados auferidos e levados em consideração. O principal objetivo

perseguido aqui é a busca e análise, principalmente, das estruturas textuais da obra

traduzida, que, usando a acepção de Iser, apelam para a imaginação do leitor alemão,

levando-o a interagir com o texto. Também são buscadas e analisadas as estruturas

do texto em português que solicitam a tradução como destino próprio (Berman.

Zilly). Os pressupostos para a condução desta análise são os discutidos no capítulo I

e postulam que a obra prevê sua tradução em sua estrutura. Isso sugere uma análise,

ou pelo menos um procedimento analítico dialético, como o proporcionado pelo

modelo de Berman.

consciência do leitor; e

Tais princípios de análise destas estruturas textuais, já comentados, são

também sistematizados de maneira bastante clara por Klaus Mõller. Para este autor,

os objetivos de uma análise, com vistas à recepção, devem levar a: l) saber qual é a

participação do leitor na emersão da obra literária (isto é, em sua concretização na

nomenclatura de Ingarden, Vodicka e Iser); 2) a demonstrar que o significado de uma

obra não se deixa deduzir apenas das estruturas textuais ou que se esgota no simples

reflexo da realidade social, 3) a demonstrar que a construção do significado

representa sempre o resultado de um complexo processo de construção

4) a conhecer a integração da matéria comunicada e do

Horizonte de Expectativas histórico e cultural na recepção'. Com a exceção do

último tópico, que trata de matéria a ser desenvolvida mais adiante, todos os

anteriores serão norteadores na análise que segue abaixo.

Os trechos analisados encontram-se indexados por um conjunto formado

por um número e uma letra envolvidos por parênteses. Os números indicam a ordem
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de apresentação dos textos e as letras/?, a, e / significam, respectivamente, se se trata

identificados por esta referência sempre que sua citação for necessária.

3.1- Confrontação dos elementos selecionados a partir do texto original

(Ip): p. 234-7. (la): p 283-6.

vor

“ cf. Referencias Bibliográficas.

nesta I
que

de um trecho escrito em português, alemão ou italiano. Em seguida são indicadas as

páginas nas quais os recortes se localizam nas edições utilizadas2. Os trechos serão

verlassen.
Bin ichs

Ist das alies? Ich glaube. Sie vvissen alies. Ich habe
Ihnen alies anvertraut. I Lier kõnnte ich einen Punkl
machen. Um das F.nde zu ertahren. uni das Fehlende
kennenzulemen. brauchen Sie nur scharf iiber das
naclizudenken. was ich Ihnen erzahlt, und sich das uis
Gedachtms zuriickzurufen, was ich benchtet habe.
Denn ich habe nichts umsonst geschildert, nur die
I lauptpunkte. so will nur scheinen. Ich verschvvende
keine Worte. Mem Al'1'e trâgt Kleider! Denken Sie
nach. stellen Sie sich alies vor. suchen Sie den roten
Faden. Mittlerweile trinken vvir noch ein TãBchen
KalTee, rauchen noch ein Stabchen. So kriege ich
meine Tage herum: ich denke zuriick, in meinen guten
alten Rohrsessel gelehnt. wie sie in Carinhanha
gemacht vverden. Ich besitze em Sácklein nut
Reliquien. Ich bin ein unwissender Mensch. ich buis
gem. Erkennt man das klemste Lichtchen nicht erst
nchtig im Dunkeln? Und ich will diese Wasser sehen.
diesen hohcn Mond...

Urubu'.’ Em Ort. ein Uralter Ort in Bahia, rmt
seinen Gassen und Kirchen. ein Stadtchen fur hãuslich
gesinnte I.eute. Es kommt mir gelegen, kommt mir
gelegen lilr das. was ich sagen will: Ich wollte. ich
filhlte Reuc. drum ftlhle ich keine. Aber den Teutel
gibts nicht vvirklich. Gott lâflt zu. daB man das
Instrunient beliebig stininit bis der Tanz losgeht.
Úbertahrt und Gott mitten dnn. Wann lud ich Schuld
aut" mich? Hier ist Minas, dort ist schon Bahia, nicht
vvahr? Ich bin m jenen Orten gewesen, in den uralten.
hochgelegenen Stâdten: Sertão ist Allemsein. Mem
Padrinho Quelemém meinL ich hãtte viel von Sertão
an mir. Sertão — der ist innen im Menschen. Legen
Sie nur das zur Last? Ich habe Ihnen erzahlt. wie
Hermogenes mich vvãhlte, wie ich widerstrebend
nachgab. Aber meine Schutzpatronin ist die Heilige
Jungfrau durch Tau und Tag. Hãtte ich einen
Mittelweg wãhlen konnen? Die Fledermãuse haben

Só Sim'.’ Ah. meu senhor, mas o que eu acho e
que o senhor ja sabe mesmo tudo — que tudo lhe
fiei. Aqui eu podia por ponto. Para tirar o final, para
conhecer o resto que falta, o que lhe basta, que
menos mais. e pór atenção no que contei, remexer
vivo o que vim dizendo. Porque não nanei nada à-
tôa: so apontação principal, ao que crer posso. Não
desperdiço palavras. Macaco meu veste roupa. ()
senhor pense, o senhor ache. O senhor ponha
enredo. Vai assim, vem outro café, se pita um bom

Do jeito é que retorço meus dias:
Assentado nesta boa cadeira

é das de

geniigt. daB sie erst bei Einbruch der Nacht
ausschwãnnen und Blut satigen. Gott nimint sem Wort
nie zuriick. Der Teufel aber tuts unaufhõrlich. Ich habe
meine Gerais verlassen. bin mit Diadonm
zuruckgckehrt. Bin ichs nicht? Uberfahrten.
tlbergãnge... Diadonm und die grtinen Flússe. Der
Mond. das Mondlicht. Ich sehe jene Viehhirten

cigarro.
repensando.
grandalhona de espreguiçar,
Cannhanha. Tenho saquinho de relíquias. Sou
homem ignorante. Gosto de ser. Não é só no escuro
que a gente percebe luzinha dividida'.’ Eu quero ver
essas águas, a lume de lua...

Urubu'.’ Um lugar, um baiano lugar, com as ruas
e as igrejas, antiquíssimo — para morarem famílias
de gente. Serve meus pensamentos. Serve, para o
que digo: eu queria ter remorso: por isso, não tenho.
Mas o demónio não existe real. Deus é que deixa se
afinar à vontade o instrumento, ate que chegue a
hora de se dansar. Travessia, Deus no meio.
Quando foi que eu tive minha culpa? Aqui é Minas;
lá já é a Bahia? Estive nessas vilas, velhas, altas
cidades... Sertão é o sozinho. Compadre meu
Quelemém diz. que eu sou muito do sertão? Sertão:
é dentro da gente. O senhor me acusa? Defini o
alvará do Hermógenes referi minha má cedência.
Mas minha padroeira é a Virgem, por orvalho
Minha vida teve meio do caminho? Os morcegos
não escolheram de ser tão feios tão frios — bastou
só que tivessem escolhido de esvoaçar na sombra
da noite e chupar sangue. Deus nunca desmente. ()
diabo é sem parar. Sai. vim, destes meus Gerais: • sich nicht ausgesuchL ao hãBlich und kalt zu sem. es
voltei com Diadonm. Não voltei'.’ Travessias...
Diadonm, os nos verdes. A lua, o luar: vejo esses
vaqueiros que viajam a boiada, mediante o
madrugar, com lua no céu, dia depois de dia.
Pergunto coisas ao butiti; e o que êle responde é: a
coragem minha. Buriti quer todo azul, e não se
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mir, die ihre Herden treiben. bei Tagesanbruch. Tag
fiir Tag. wenn der Mond noch am Himinel steht. Ich
stelle Fragen an den Bunti. und seme Antvvorten
machen inir Mut. Bunti vvill das ganze Blau. er «ill
mcht fort von seinem Wasser. er braucht einen
Spiegel. Meister ist nicht, wer immer lehrt. sondeni
«er rasch lenit. Warum sammeln sich nicht alie, um
gemeinsam zu leiden tmd zu siegen. em fiir adernai?
Ich niõchte geni eine Stadt grúnden. die Religion hat.
Dort. am Rand des Hochlands. an der Quelle des
Urucúia. Mein Urucúia flieíit klar zwischen dunklen
Hiingen. Múndet in den São Franscisco. den
Hauptstrom. Der São Francisco hat mein Leben
entzweit. Bigrí. meme Mutter. hat em Gelúbde gelan.
mein 1’ate Selonco Mendes, sollte bei ihrein Tod
irgendwo Reis kaufen. Medeiro Vaz herrschte.
nachdem er sem Gutshaus abgebrannt hatte. Medeiro
Vaz starb auf Fclsbodcn. wie em einsamer Stier. der
auibriíllt; so habe ich ihn eiiunal genaimt: einen
schwarzen Stier. der im Sturm briillt Zé Bebelo hat
mich erleuchlet. Zé Bebelo kam und gmg. wie die
Flanmie im Wind. blitzschnell wie der Gedanke. aber
Wasser und [.and wollten nichts von ihm wissen. Mein
Freund und Gevatter Quelemem ist gleichfalls em
Mensch ohne Vervvandte, er stammt von weit her —
aus der Serra do Urubu do Indaiá. So war Joca
Ratniro. so andersgeartet tmd beherrschend. schon zu
I.ebzeiten «urde er «ie em Verstorbener. Só
Candelano.’ Sô Candelano verzehrte sich in
Verzweiflung. Mein Herz begreift und hilft ineinem
Verstand. die Vergangenheit wachzurufen tmd
wiederzulinden. Joca Ramiro «urde begraben und
«urde zu Staub mmitten von Camaubapalmen. in
salziger sandiger Erde. War Sò Candelano in
gewissem Sinn mcht em Verwandter meines Gevatters
Quelemem.’ Diadonm kam zu mir. ohne mein Wissen
und Zutun. Diadonm — ich erriet ihn. Wars ein bõser
Traum? An Otacilia dachte ich immer. «enn ich
Hechlkraul im glasklarem Wasser quirlen sah.
Kolbenmoos. alie Liliert Wasserlilien — Milchbecher.
Mãdchentrãnen. Sanktjohannlihe. Otacilia «ar fiir
mich. ais gehõre sie zum Tabemakel des
Allerheiligsten. Nhonnhá in Aroeirinha, Tochter der
Ana Dazuza. Die war kem Kostverãchter... Wollte sie
mich retten? Im hellsten Wasser rbchelt em Frosch.
Hat nichts auf sich! Abgesehen von ihrer
Herzhaftigkeit tmd Einfachheit. war Nhorinhá eine
Dime und obendrein schon. Sie glãnzte fiir mich «ie
ein Itamotinga-Stein. wie em Talisman. Und die kleme
Miosótis? Nem. Rosauarda. An sie dachte ich viel.
wollte alie meme Erinnerung an sie bevvahren. Die
vergangenen Tagen begleiteten núch in den Sertão.
einer hinter dem anderen. sie kehren zurúck wie Rei ter
im Morgengrauen. wie Pferde. Kopf an Schwanz.
Besinncn Sie sich noch auf Sinnz' Lted'.’ An die
Sandbanke und FluIJinselchen. die man sieht und

nur von einem
einzigem Geltlhl zu gleicher Zeit. Sonderbar. daB ich
Hõhenlagen schwmdlig werde. Frúher sah ich die
Schõnheit jener Vógel im Rio das Velhas — ich sah
sie fiir immer. Die kleinen Rotstelzer. Der kleinen
Manuel-der-Sandbank. Kami ich all das verkaufen'.’
Wíirde ich meine Seele verkaufen, ich wiirde damtl
auch all das andere verkaufen. Pferde wiehem
grundlos. vveiB der Mensch etwas vom Kneg? Jagunço
ist Sertão Sie fragen mich: Wer war das. der Jagunço

aparta de sua água — carece de espelho. Mestre
não é quem sempre ensina, mas quem de repente
aprende. Por que é que todos não se reúnem, para
sofrer e vencer juntos, de uma vez? Eu queria
formar uma ctdade da religião. Lá. nos confins do
Chapadão, nas pontas do Urucúia. O meu Urucúia
vem. claro, entre escuros Vem cair no São
Francisco, no capital. O São Francisco partiu minha
vida em duas partes. A Bigri. minha mãe. fez uma
promessa: meu padrinho Selonco Mendes tivesse
de ir comprar arroz, nalgum lugar, por morte de
minha mãe'.’ Medeiro Vaz. reinou, depois de
queimar sua casa-de-fazenda Medeiro Vaz morreu
em pedra, como o touro sozinho berra feio;
conforme já comparei, uma vez: touro preto todo
tarando no meio da tempestade Zé Bebelo me
alumiou. Zé Bebelo ia e voltava, como um vivo
demais de fogo e vento, zás de raio veloz como o
pensamento da idéia — mas a agua e o chão não
queriam saber dêle. Compadre meu Queiemein
outrotanto é homem sem parentes, provindo de
distante terra — da Serra do Urubú do Indaiá.
Assim era Joca Ramiro, tão diverso e reinante, que.
mesmo em quando ainda parava vivo, era como se
já estivesse constando de falecido. Sô Candelário?
Sô Candelário se desesperou por forma. Meu
coração é que entende, ajuda minha idéia a requerer
e traçar. Ao que Joca Ramiro pousou que se desfez.
enterrado lá no meio dos camaúbais, em chão
arenoso salgado. Sô Candelário não era. de certo
modo, parente do compadre meu Quelemém. o
senhor sabe'.’ Diadonm me veio de meu não-querer
e querer. Diadonm — eu advinhava. Sonhei mal? E
em Otacilia eu sempre muito pensei: tanto que eu
via as baronesas amarasmeando no rio em vidro —
jericó. e os línos todos, os linos-do- brejo —
copos-de-ieúe. lagnmas-de-môça. são-joses. Mas,
Otacilia, era como se para mim ela estivesse no
camanm do Santíssimo. A Nhonnhá — nas
Aroeirinhas — filha de Ana Dazuza. Ah. não era
rejeita... Ela quis me salvar? De dentro das águas
mais clareadas, aí tem um sapo roncador. Nonada!
A mais, com aquela grandeza, a singeleza:
Nhonnhá puta e bela. E ela rebnlhava, para mim,
feito itamotinga. Uns talismãs. A mocinha
Miosótis? Não A Rosa uarda. Me alembrei dela;
tôdas as minhas lembranças eu queria comigo. Os
dias que são passados vão indo em fila para o
sertão. Voltam, como os cavalos: os cavaleiros na
madrugada — como os cavalos se arraçoam. O
senhor se alembra da canção de Siruiz? Ao que
aquelas crôas de areia e as ilhas do no. que a gente
avista e vai guardando para trás. Diadonm vivia só
um sentimento de cada vez. Misténo que a vida me . hinter sich lãBt? Diadonm lebte
emprestou: tonteei de alturas. Antes, eu percebi a
beleza daqueles pássaros, no Rio das Velhas —
percebi para sempre. O manuelzinho-da-crôa. Tudo
isso posso vender'.’ Se vendo minha alma, estou
vendendo também os outros. Os cavalos relincham
sem causa; os homens sabem alguma coisa da
guerra'.’ Jagunço é o sertão. O senhor pergunte:
quem foi que foi que foi o jagunço Riobaldo? Mas
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vvâren sie dann nicht alie gut? Ach. nur um Freude und
Glúck zu emptinden, miissen wir alies wissen, unsere
Seelen ausbilden. unser Gevvissen hoch halten, zum
Leiden brauchen wir dergleichen nicht: Tiere leiden
auch und leiden. ohne zu wissen vvarum. Ich sage
Jlinen daher: alies ist ein Pakt Jeder Menschenweg ist
glitschig. Aber auch Fallen ist nicht allzu schãdlich:
mau rallt sich hoch. steht auf. geht weiter! Rutscht
Gott aus? Schauen Sie sehen Sie. Habe ich Angst?

aquele menino, o Valtêi. na hora em que o pai e a
mãe judiavam dêle por lei, êle pedia socorro aos
estranhos. Até o Jazevedão. estivesse ali, vinha com
brutalidade de socorro, capaz. Todos estão loucos.
neste mundo? Porque a cabeça da gente é uma so. e
as coisas que ha e que estão para haver são demais
de muitas, muito maiores diferentes, e a gente tem
de necessitar de aumentar a cabeça, para o total.
l odos os sucedidos acontecendo, o sentir forte da
gente — o que produz os ventos. Só se pode viver
perto de outro, e conhecer outra pessoa, sem perigo
de odio. se a gente tem amor. Qualquer amor já é
um pouquinho de saúde, um descanso na loucura.
Deus é que me sabe. () Remaldo era Diadonm —
mas Diadonm era um sentimento meu. Diadonm e
Otaciha. (itacilia sendo forte como a paz, feito
aqueles largos remansos do Urucúia. mas que é um
no de braveza, Ele esta sempre longe. Sozinho.
Ouvindo uma violinha tocar, o senhor se lembra
dêle. Uma musiquinha ate que não podia ser mais
dansada — só o debulhadinho de purezas, de virar-
virar... Deus está em tudo — conforme a crença'.’
Mas tudo vai vivendo demais, se remexendo. Deus
estava mesmo vislumbrante era se tudo esbarrasse,
por uma vez. Como é que se pode pensar tôda hora
nos novíssimos, a gente estando ocupado com estes
negocios gerais'.’ Tudo o que já foi. é o começo do
que vai vir, tôda a hora a gente esta num compito.
Fu penso é assim, na pandade. O demónio na rua...
Viver é muito pengoso: e não é não. Nem sei
explicar essas coisas. Um sentir é o do sentente, o
outro è o do sentidor. O que cu quero, é na palma
da minha mão. Igual aquela pedra que eu trouxe do
Jequitinhonha. Ah. pacto não houve. Pacto'.’
Imagine o senhor que eu tosse sacerdote, e um dia
tivesse de ouvir os horrores do Hermogenes em
confissão. Um pacto de um morrer em vez do outro
— e o de um viver em vez do outro, então'.’!
Arrenego. E se eu quiser fazer outro pacto, com
Deus mesmo — posso'.’ —■ então não desmancha na
rás tudo o que em antes se passou? Digo ao senhor:
remorso? Como no homem que a onça comeu, cuja
perna. Que culpa tem a onça, e que culpa tem o
homem'.’ Às vezes não aceito nem a explicação do
compadre meu Qualemém: que acho que alguma
coisa falta. Mas. mêdo. tênho: mediano. Mêdo
tenho é porém por todos. É preciso de Deus existir
a gente, mais: e do diabo divertir a gente com sua
dêle nenhuma existência. (.) que há é uma certa
coisa — uma só, diversa para cada um — que Deus
está esperando que êsse faça. Neste mundo tem
maus e bons — todo grau de pessoa. Mas. então,
todos são maus. Mas. mais então, todos não serão
bons? Ah, para o prazer e para ser feliz, é que é ■ jede Art von Leuten. Wenn aber alie bõse vvâren,
preciso a gente saber tudo, formar alma, na
consciência: para penar, não se carece: bicho tem
dor e sofre sem saber mais porque. Digo ao senhor:
tudo é pacto. Todo caminho da gente é resvaloso.
Mas, também, cair não prejudica demais — a gente
levanta, a gente sobe, a gente volta.' Deus resvala?
Mire e veja. lenho mêdo'.’ Não. Estou dando
batalha. E preciso negar o que o "Que-Diga " existe.

Riobaldo? Jenner Lúmmel namens Valtei aber ricf
Fremde um Hilfe an. ais sein Vater und seine Mutter
ihn mit Recht verblãuten. Selbst Jazevedão. vvãre er zu
Stelle gevvesen, vvãre ihm vielleicht trotz seiner
Brutalitat beigesprungen.

Sind alie in dieser Welt verrúckt'.’ Der Mensch hat
nur einén Kopf. und fiir die viel zu vielen. vieltaltigen
Dinge. die es gibt und noch geben vvird. brauchl er
einen grõBeren Kopf. All die Geschehiusse und unser
starkes Eniptiinden machen den Wind. den Wirbei.
Nur wer l.iebe hat. kann mit den anderen leben, den
anderen kennenlemen, ohne Gafahr zu laufen. zu
hassen. Ein biBchen Liebe ist schon em vvemg
Gesundheit. em Ausruhen im Wahnsinn. Gott kennt
mich. Remaldo vvar Diadonm — aber Diadonm vvar
meine Welt von Empfindungen. Diadonm und
Otacilia. Otacilia vvar stark vvie der Fnede. vvie jene
weiten Stauwasscr im Urucúia. der sonst cm reitíender
Strom ist. Er ist irmner fem. Allein. Wenn Sie einen
Geigenton hóren. denken Sie an ihn. Fine kleme
Musik. nach der es sich vortreillich lanzen lãtít, ein
Abklang von Reinheit. der Santte Wiederhall emes
Kehrreims.. Ist Gott in aliem — vvie der Glaube es
lehrt'.’ Aber doch lebt und dreht sich alies so schneil.
zu schneil. Gott vvãre nur sichtbar, wenn alies mit
einemmal stillstande. Wie kann der Mensch seine
Gedanken auf die letzten Dinge richten, wenn er im
Alltag tònnlig erstickt? Alies, was vvar, ist der Beginn
dessen. was kommt. stilndlich stehen wir an einem
Kreuzvveg. So denke ich vergleichsweise. Der Teufel
auf der Gasse... Das Leben ist em getàlirliches
Geschaft und ists auch wieder nicht. Ich kann diese
Dinge nicht erklaren. Eines ist das Getiihl des
Leidenden. em anderes das des Mitleidenden. Was ich
mõchte, vvãre. die Dinge in der Iland zu halten wie
etwa jenen Stein. den ich vom Jequitinhonha
mitgebracht habe. Ach. einen Pakt mit dem Anderen
hat es nicht gegeben. Einen Pakt'.’ Stellen Sie sich vor.
Senhor, ich wàre Priesler und múBte eines Fages
Hermogenes’ Beichte seiner Greueltaten abnehmen.
Zum Beispiel den Pakt daB einer statt des anderen
stirbt dali emer statt des anderen lebt'.’ Abrenuntio.
Und wenn ich einen anderen Pakt schlõsse, mit Gott
selbst — kõnnte ichs? —, wúrde der nicht alies
auslõschen. was voraufgegangen ist? Ich sage Ilinen
emes: Reué.’ Wie bei dem Mann. dessen Bem der
Jaguar abgebissen hat. Welche Schuld hat der Jaguar.
vvelche Schuld der Mann'.’ Bisweilen genúgt nur nicht
einmal die Erklãrung meines Gevatters Quelemém. es
fehlt rmr etvvas an ihr. Freilich habe ich Angst,
ziemlich Angst, jedoch Angst um alie. Gott múBte
mehr Wirkhchkeit haben fur den Menschen, und der
Teufel míilite den Menschen mit seiner Nicht-existenz
unterhalten. Eines ist sicher, ganz sicher, wenn auch
fiir jeden Menschen vcrschiden: Gott vvartct darauf.
daB wir handcln. In dieser Welt gibts Bõse und Gute,
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Nein. Ich halte den Kopf hm. Man muB leugnen. daí)
der »Dicis-et-non-t‘acis<s existiert. Was sagl das
Brausen im Blattwerk? Was die riesigen Gerais mit
ihren Winden, ihrem Blitzgez.uck, ihrer Wut. ilirem
Donnergeroll. ihren bosen Panthem? Der Sertão hat
Angst vor aliem. Aber heute linde ich. datí Gott
Fretuide ist imd Mut — daf.1 Er vor aliem anderen Giite
ist. I.auschen Sie dem Buritívvaldchen! Mein I ler/
koinmt mit. Worin ich aber irrte and Schuld auf mich
lud. das sollten Sie jetzt hõren.

' Rosa diz: "Meu macaco veste roupa", então não devo destruir o mistério na medida cm que entendo:
"sou um ser humano e não me comporto simicscamente". mas traduzo litcralmcnte: "Mcin Affc trãgt
Kleider". (Sagt Rosa: ..Meu macaco veste roupa", so darf ich das imslère nicht zcrstõrcn, indem ich
bilde: ..ich bin ein Mensch und benchmc mich nicht ãllisch". sondem ubertnige ich Wort-íur-Wort:
..Mein AÍTe trãgt Kleider"). In: CLASON. Curt Meyer— Úbcrsctzungsprobleme bei João Guimarães
Rosa "Grande Sertão: Veredas". In: llumholdl. 1964. V 4. N. 10.

O trecho acima foi escolhido graças à sua concisão e representatividade

linguístico-estética do romance como um todo Além disso, também pelo fato de

Riobaldo fazer, neste trecho, por um lado, um resumo do que já narrou anteriormente

e, por outro lado, por antecipar fatos ainda não narrados. Assim, este trecho também

adquire importância por apresentar uma síntese da narrativa.

Logo no inicio do parágrafo, a expressão “que menos mais”, do texto em

português, desnuda a estrutura circular da narrativa de Riobaldo, que é uma das

características mais marcantes do romance. Com ela, o jagunço afirma que toda a

matéria ainda a ser narrada pode ser inferida do que já se narrou, isto é, ele revela

uma dimensão cíclica de sua narração. Infere-se daí, também, um valor intrínseco

conferido às palavras, as quais não devem ser desperdiçadas, ou, dito de outro modo.

que todo uso linguístico carrega um valor estético deliberado e funcional dentro da

obra. Apesar de aparentemente importante, o tradutor opta por simplesmente omitir

de seu texto tal expressão sem maiores explicações ou compensações.

Adiante, Clason traduz literalmente “Macaco meu veste roupa'' por

“Mein Affe trágt Kleider” (Meu macaco veste roupas), com a alegação de não querer

destruir o mistério da construção3. Ao agir deste modo, ele demonstra não perceber

com clareza não haver uma distinção precisa entre o texto que tem diante de si, com

muitas leituras potenciais, e o registro de uma destas leituras, que é a sua própria

concretização. Ao valer-se de uma tradução palavra-por-palavra, na busca de manter

um traço de mistério, que na verdade ele próprio imputa ao texto, o tradutor, constrói

em alemão, a partir do impacto e estranhamento que a expressão causa ao leitor de

Que é que diz o fartai das folhas? Êsses gerais
enormes, em ventos, danando cm raios, e fúna. o
armar do trovão, as feias onças. O sertão tem medo
de tudo Mas eu hoje em dia acho que Deus e
alegria e coragem — que Èle é bondade adiante.
quero dizer. O senhor escute o buritizal. li meu
coração vem comigo. Agora, no que cu tive culpa e
errei, o senhor vai me ouvir.
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* cf. ECO. Umberto. Lector in fabula - La cooperazione interpretativa nei testi narrativi. Milano:
Casa Editrice Bompiani & C.S.p.A.. 1979. No Brasil: . Lector in fabula. São Paulo: Pcrspcctiva.
1986. Série Estudos V. 89.

seu pais, um efeito diferente do efeito causado pelo texto em português, porque as

relações implícitas usadas em cada um dos casos são diferentes.

Continuando seu discurso, Riobaldo cria e usa, após o adjetivo velha, o

adjetivo alta, certamente para aumentar o efeito de ancestralidade do lugar que

descreve. Esta palavra pode ser tomada como um germanismo introduzido por Rosa

na fala de Riobaldo, pois alude claramente o vocábulo alemão ah (velho). O efeito

produzido não pode ser recuperado em alemão da mesma maneira, pois manter o

germanismo, além de se constituir em um enquadramento referencial de algo que em

português se define apenas por seu contexto, não produz o efeito de estranhamento

no leitor alemão, tal como acontece com leitor brasileiro. Para resolver esta questão,

o tradutor usa a palavra uralt, o que é uma solução adequada ponto de vista

semântico, mas que deixa a desejar do ponto de vista estilístico e do efeito de

estranhamento, já que se trata de palavra alemã corrente usada em sentido normal.

Em “pitar cigarro" encontra-se um traço popular conseguido através da

utilização deste verbo específico. No Brasil, pitar é usado por pessoas das camadas

mais simples da sociedade, geralmente pessoas do campo, em substituição ao verbo

fumar. Em alemão, o tradutor consegue um efeito semelhante através do uso da

palavra Stáhchen (cigarro), que é de uso popular, para traduzir Zigarette (cigarro).

Há um deslocamento de semas do verbo no texto em português, para o substantivo,

no texto em alemão, de forma que se compensa, em parte, a falta de um verbo que

traduza pitar diretamente.

Com a expressão o senhor ponha enredo Riobaldo passa a

responsabilidade de conferir e construir um sentido a partir dos fragmentos de

memória que ele narra a seu interlocutor, com quem o leitor facilmente se identifica e

com o qual se associa. Esta caracteristica, uma daquelas que marcam a obra aberta4,

tal como o romance de Rosa, mostra que o significado da narração de Riobaldo não

está pronto e que espera a articulação com o interlocutor/leitor e seu repertório para

poder se concretizar. A solução apresentada por Clason em alemão suchen Sie den

roten Faden (o senhor procure o fio da meada) apresenta características semelhantes

e satisfaz este aspecto de modo a preservar os traços mais importantes da expressão

em alemão.

13652221
Retângulo
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Travessia é uma palavra de extrema importância dentro do contexto geral

de Grande Sertão: Veredas, pois serve a veicular um dos temas axiais da obra.

Portanto, a análise de sua tradução merece atenção especial. Em (la), travessia é

traduzida por Úberfahrt (passagem, transição, trajeto). Em português ha apenas uma

ocorrência do termo, mas o tradutor acrescenta ainda Úbergãnge. A razao aparente

mais provável para esta repetição é a de tentar conferir unidade aos desdobramentos

semânticos dissociados que a palavra travessia tem em seus equivalentes alemães:

Úberfahrt é um movimento em que se é levado enquanto (Ibergang é um movimento

próprio.

' Em português: "Um está sempre no escuro, só no último derradeiro é que clareiam a sala. Digo: o
real não está na saída nem na chegada: Ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.” p. 52. Em
alemão: "Man tappt immer im Dunkcln. nur im allerletzten Momcnt gehen die Lichter im Saal an. Ich
vvil damit sagen. das Wirkliche geschieht nicht im Aufbruch. nicht in der Ankunft: es begegnet uns
mitten auf der Reise.” p. 58.
” cf. a discussão teórica desenvolvida a esse respeito em MAZZARI. Marcus Vinícius. Romance de
formação em perspectiva histórica: o Tambor de Lata de Gíinter Grass. Cotia/São Paulo: Ateliê
Editorial: 1999.

Não obstante, a travessia a que Riobaldo se refere, segundo opinião

consolidada pela critica, é. de modo amplo, a de sua própria vida, o processo de sua

formação enquanto jagunço e ser humano. Em outro trecho5, a palavra é traduzida

ainda por Reise (viagem), o que tem implicações para o leitor alemão, já que viagem

é um dos temas importantes no contexto da literatura alemã. A viagem é tema central

ou subsidiário de inúmeras obras, tais como o barroco Der Abenteuerliche

Simplicissimus (O aventureiro Simplíssimo), de Grimmelshausen, o clássico Wilhelm

Meisters Wanderjahre (Os anos de viagem de Wilhelm Meister), de Goethe, e a

literatura de viagem do século XIX, só para citar ocorrências das mais significativas.

A viagem, na maioria destas obras alemãs, tem um caráter formativo e, por isso, liga-

se indelevelmente à questão da fíildung, aproximando-se, ou mais ou menos, da

tradição do Bilgungsroman6. Apesar de tratar também de sua formação ética

enquanto ser humano, Grande Sertão não é, stricto sensu, um romance de formação.

mas não é de se estranhar se associações com essa tradição surjam, para o leitor

alemão, na recepção dessa obra.

Mais abaixo, no texto em português, existe um esforço de Riobaldo em

sobrepor a personagem Diadorim à descrição dos rios verdes. Tal sobreposição é

intencional e visa ao reconhecimento mútuo de identidade entre o jagunço e a

natureza, através de seu traço comum: a cor verde dos rios é a mesma dos olhos de
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seu

A expressão, em português. Deus nunca desmente encerra uma carga

considerável de significados. O primeiro - e mais evidente - é o de que Deus é digno

de confiança por estar além da mentira e nunca incorrer nela. Este é o significado que

um velho sertanejo dá a seu interlocutor letrado, considerando-se neutro o

significado do prefixo des-, acrescentado ao verbo mentir. Neste caso sua utilização

pode ser considerada um traço da fala típica do sertão e mero traço de oralidade.

Entretanto, neste uso em particular, o prefixo des- pode, além de indicar o processo

de uma ação contrária ao significado expresso pela raiz do verbo, e mediante a

negação que se expressa no uso da palavra nunca, conferir também uma idéia de

reforço da ação de mentir. Neste caso, a aparente confiança em Deus que Riobaldo

declara surge como a manifestação superficial de profundas dúvidas. Uma segunda

leitura da frase poderia ser talvez: Deus nunca diz a verdade, sustenta suas mentiras

ou ainda a pergunta Deus nunca mente?

Clason planifica o relato e mantêm, com sua solução, a lógica cristã-

européia: Gott nimmt seín Wort nie zuriick (Deus não volta atras em sua palavra). O

interessante da opção do tradutor, neste caso, é a opção pela expressão das Wort nie

zuriick nehmen (não voltar atrás com a palavra), pois ela revela, pelo menos, dois

aspectos da ótica burguesa européia relativos à palavra empenhada. Honrar a palavra

Diadorim. Esta tentativa de estabelecer uma convergência entre instâncias em

princípio tão dispares ocorre porque é graças a Diadorim que Riobaldo tem acesso ao

aspecto lírico e poético da natureza e através do qual o narrador passa a exercitar sua

pecepção da beleza de seu meio-ambiente. Desta forma, a associação fica patente:

para Riobaldo, o verde dos rios é a extensão do verde dos olhos de Diadorim e vice-

versa. A contrução imagética, neste trecho parte de uma sugestão necessariamente

telúrica do homem e, nesta relação, segundo a percepção de Riobado, Diadorim é o

elemento que serve de elo entre a natureza e o homem.

Em alemão, a sobreposição metafórica dos rios e de Diadorim fica mais

tênue graças à presença da conjunção aditiva and (e), cuja utilização insinua uma

separação racional do homem e da natureza, encarando-os, assim, separadamente.

Este procedimento, portanto, organiza o texto de um modo diferente em alemão:

homem e natureza não se encontram harmoniosamente integrados e identificados na

figura de Diadorim, mas prevalece uma dissociação explicita na forma de tensão

dicotomizada.
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dada, além de ser uma obrigação imposta pela moral cristã, é também sinal de

nobreza de caráter, pois, na Europa, desde pelo menos fins da Idade Média, quem

tem credito para empenhar a palavra são os membros da fidalguia cavalheresca e da

aristocracia e, mais tarde, a burguesia.

Neste parágrafo ocorre também um caso de sutileza semântica sobre o

qual vale a pena discorrer Riobaldo afirma literalmente: “eu queria formar uma

cidade da religião7”, ele não diz uma cidade de religião ou religiosa. Uma cidade da

religião, especificada e determinada pelo artigo definido, pode evocar associações

com a idéia utópica de uma urbe na qual a religião é o princípio organizador da vida,

constituindo-se, desta forma, em uma sociedade perfeita. Em primeiro lugar, o sonho

da sociedade perfeita e uma quimera tão antiga quanto o próprio pensamento europeu

ocidental e tenha talvez na República de Platão o seu texto arquetipico. Há que se

considerar ainda que as palavras de Riobaldo estão carregadas de um significado tão

especifico ao contexto do sertão, fato que aproxima sua visão muito mais de Os

Sertões, de Euclides da Cunha, obra que versa sobre uma cidade organizada e

habitada em função da religiosidade dos sertanejos. Não obstante a referência à obra

euclidiana, o mito utópico européu ganha claros contornos sertanejos. Ao ler este

trecho, o brasileiro percebe que o toticjç literário descrito não é apenas nacional, mas

universal também. Por outro lado, um europeu que o leia, perceberá uma utopia

peculiar à sua tradição literária reorganizada e presente em outra tradição literária,

ganhando não só uma visão renovada do seu património literário, mas também

incorporando elementos novos a seu repertório: um passo a mais no sentido de

universalidade, foco deste trabalho.

Não obstante, o trabalho do tradutor, neste trecho, aproxima o texto do

código ético e moral cristão de um modo diferente. Em “ich môchte gern eine Stadt

griinden, die Religion haf' (gostaria de fundar uma cidade que tenha religião)

percebe-se o dualismo maniqueísta ancestral que remonta, pelo menos, ao impeto

cristianizador europeu. Este é o mesmo tipo de concepção de cristianismo que

motiva, na Idade Média, a emersão do espírito das Cruzadas e a fundação das ordens

cavalheirescas*. Esta leitura, portanto, reforça o enquadramento das crenças

religiosas do sertão dentro da ótica da tradição cristã europeia, o que leva ao

Grifos Nossos.
x As Ordens mais conhecidas são: Ordem de Crisfo. Ordem dos Cavaleiros Tcmplanos. Ordem dos
Cavaleiros Hospitalares e a Ordem dos Cavaleiros Teutõnicos.
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nuançamento, até apagamento, de matizes de outras influências miticas no texto

traduzido. Com o foco do tradutor fixado na tradição cristã européia, as possíveis

concretizações do leitor alemão ficam mais próximas de sua realidade do que da do

sertão mineiro

Ao trocar a expressão “compadre meu Quelemém'' por “mein Padrinho

Quelemém", o tradutor incorre claramente em um engano, o qual, aliás, aparece em

outros trechos da tradução deste romance. Não obstante, logo mais abaixo, e

igualmente em outros trechos do romance, a palavra compadre é traduzida por

Gevatter (compadre). No glossário ao final da obra, o tradutor apresenta para a

elucidação do vocábulo padrinho: Tanfpate, Pate (padrinho de batismo), Gevatter

(compadre), wahlverwandíschaftliche Beziehung (relação de parentesco por escolha),

freimdschaflicher Beschiizter (protetor por amizade). O elenco destes significados

procura dar um panorama dos usos idiomáticos da palavra no sertão de Minas Gerais

No entanto, as nuanças semânticas da palavra Gevatter distoam de maneira muito

dissonante do resto do conjunto. Padrinho e Gevatter não devem ser, na tradução

deste romance, usadas indistintivamente como sinónimos.

No trecho em questão, e em todo o romance, a palavra compadre denota

uma relação de amizade, como e o sentido usual da palavra. A importância do papel

de Quelemém para o velho Riobaldo é grande, pois o amigo lhe dá conselhos e

discute com ele as questões de natureza transcedental que lhe afligem, sobretudo a

existência ou não do diabo. Não se trata, portanto, de um apadrinhamento, Riobaldo

não é protegido de Quelemém. Esta relação fica difusa no texto alemão e sem um

foco preciso, de modo que o leitor é levado a recorrer a seu próprio repertório,

seguindo as instruções fornecidas pelo texto e pelo tradutor no glossário, para

resolver e ajustar o valor estético necessário, de modo a levar a narrativa a adquirir

coesão no processo de sua decodificação (leitura). Para tanto, ele vai recorrer às

informações que compõem seu horizonte de expectativas, o que o leva aos elementos

discutidos no Capítulo II

O texto em português traz ainda a expressão famílias de gente que Clason

transforma em gesinnte Lente (pessoas pensadas). A proposição em português é bem

menos pretenciosa do que a alemã, pois se refere a uma indicação da presença de

seres humanos, em oposição a qualquer outra presença, naquele lugar do sertão. Tais

pessoas, apesar de se encontrarem organizadas de uma maneira básica e primitiva.
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preservam um traço importante de sua humanidade: são famílias. O tradutor dilui

esta idéia e acrescenta um dado novo: são pessoas que refletem e, estão, portanto,

dotadas de uma capacidade, à exceção do próprio Riobaldo, que distoa

consideravelmente da caracterização geral no sertanejo no contexto do romance

Com esta informação, e com outras de outros trechos, o leitor alemão é levado a

imaginar aqui a presença de homens diferentes dos demais sertanejos e dos jagunços.

Não interpretação, entretanto, não encontra eco nem dentro deste trecho nem dentro

do romance como um todo

1 Terminologia tomada de LUKÁCS. Gyõrgy. Die Theorie des Romans: Ein
geschichtsphdosophischer 1'ersuch líber die Formen der grofien Epik. Múnchcn: DTV. 1965. No
Brasil: . .1 teoria do romance: um ensaio histórico-filosófico sobre as formas da grande épica.
trad. José Marcos Manani de Macedo. São Paulo: Editora 34, 2000.

Mais adiante, Riobaldo afirma claramente com “Saí, vim desses meus

gerais" de que sua origem é o sertão Esta é uma declaração pela qual ele reafirma a

sua identidade e sua origem sertanejas O tradutor enfatiza o caráter memorialista do

relato de Riobaldo e agrega, por este meio, pelo menos um outro sentido ao trecho. A

frase “Ich habe meine Gerais verlassen"(abandonei meus Gerais), do texto em

alemão, apresenta um Riobaldo velho e barranqueiro, que relembra tudo o que

abadonou e deixou para tras. Neste ponto, o texto alemão traz um Riobaldo distenso,

reconcialiado com o mundo e saudoso de seu passado, tal qual um herói épico

homérico que cumpre a contento o ciclo de sua vida e de sua tarefa para com sua

comunidade. Esta configuração é substancialmente diferente do herói problemático,

em tensão com o mundo - e por isso mesmo incompleto e aberto - do qual mais se

aproxima o Riobaldo do texto de partida9

Grande parte da duplicidade da narrativa e da tensão dialética que ela

imprime à sua leitura advem da natureza aberta da configuração de Riobaldo. Ele não

é tão pouco o herói do romance romântico ou realista, mas encontra-se em pleno

processo de descoberta de sua própria identidade, o que ainda não aconteceu e, na

verdade, não se sabe se acontecerá Por isso Riobaldo apresenta traços do herói

problemático dos romances do século XX, tais como o Ulisses, de Joyce.

Em muitos trechos Clason concretiza interpretações que no texto em

língua portuguesa são apenas sugeridas e revela, desse modo, uma concretização

dentro do unverso possível de leituras e compreensão da obra. Um exemplo simples

pode ser tomado deste parágrafo em “o meu Urucúia vem, claro, entre escuros”, que
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ele traduz por "Mein Urucuia flieBt klar zwischen dunklen Hãngen” (Meu Urucúia

flui claro entre barrancos escuros). A leitura de Clason é possível. Entretanto, ao

analisar-se a configuração das bacias hidrográficas desta região de Minas Gerais,

sabe-se que o rio Urucúia é um dos que tem as águas mais limpidas por apresentar

baixo indice de partículas em suspensão em suas águas. E mais provável que

Riobaldo esteja aqui se referindo não a barrancos escuros, mas a outros rios, o que.

inclusive, toma-se mais emblemático e imageticamente funcional no contexto do

romance. Contudo, as indicações do texto em português se encontram em aberto, o

que dá margem à interpretação aceita e registrada por Clason.

Em português, Riobaldo dá, continuando, a frase "como um vivo demais

de fogo e vento” que em alemão se transforma em "wie die Flamme im Wind” (como

a chama ao vento). A idéia básica desta imagem e recuperada no texto em alemão,

mas de modo simplificado E claro que a expressão emitida por Riobaldo em

português tem como pano de fundo a idéia de movimento de uma chama exposta ao

vento, que é o que o tradutor registra como solução no texto de chegada.O texto em

português, entretanto, realça mais o efeito que a imagem produz, fato que pode

produzir diferentes recepções. Há uma ênfase natural na construção que dirige a

atenção do interlocutor-narratário, e também do leitor, à palavra vivo, isto é, ao

movimento quase humano - e por isso mesmo misterioso - do fogo e do vento. Além

disso, as palavras fogo e vento estão apenas justapostas e unicamente por um

processo de interpretação do leitor é que pode se afirmar que Riobaldo está falando

do movimento do fogo ao vento. Esta interpretação foi escolhida e concretizada pelo

tradutor.

"Diadorim me veio de meu não-querer e querer”, a seu turno, é uma frase

que revela, de modo explícito, por um lado, a atração física e sexual de Riobaldo por

seu companheiro Diadorim e, por outro, a repulsa moral que isso que causa

Riobaldo deseja Diadorim, por isso o quer, contudo, ele não aceita seu amor e

atração pelo outro, por isso não o quer. A tensão aqui neste trecho é, sobretudo,de

natureza sexual e moral, mas também ética, porque seu desejo, se revelado, poderia

desgraçá-lo não só perante seu amigo, mas diante de todo o grupo de jagunços.

Em Alemão as relações se constroem de modo diverso Com "Diadorim

kam zu mir, ohne mein Wissen und Zutun” (Diadorim veio a mim sem meu

conhecimento e interferência) o tradutor dá a seu leitor um Riobaldo que destaca, em
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a

primeiro plano, a maneira naural e expontânea pela qual Diadorim e ele se tomam

amigos e, em segundo, uma leve insinuação de que esta aproximação teria um caráter

mais intimo, revelando um narrador que, independente de sua vontade, quando deu

por si, estava apaixonado por Diadorim. Toda a carga dramatica do duplo sentimento

do narrador resume-se a percepção e tomada de consciência de um amor que ele, em

principio, nem mesmo sabia que podia ter Deste modo, Riobaldo delineia mais a

descoberta de uma homossexualidade latente, o que e uma verdade relativa dentro do

romance e que, certamente, não e o foco deste trecho em questão.

A expressão "sonhei mal9” e vertida para “Wars ein bòser Traum9” (Foi

um sonho ruim9) Em português, a palavra ma! e um advérbio de modo, não um

adjetivo. Desta maneira, duas fitei pietações são possíveis: cu Riobaldo pergunta a

seu interlocutor sobre a natureza da ação de sonhar, isto é, se esta ação não foi boa,

ou. num desvio do uso deste advérbio, se o conteúdo de seu sonho não foi bom, o

que parece ser o que o narrador pretende dizer. De qualquer maneira, a escolha fica a

critério do leitor. O tradutor e bem mais incisivo em seu texto e apresenta uma opção

mais fechada para o leitor alemão, ja que bõset Traitm (sonho mau) refere-se

claramente ao conteúdo do sonho, o que deixa bem menos relações implícitas para o

leitor alemão.

As considerações feitas até este ponto desnudam a concretização de

diferentes níveis de leitura que o tradutor faz do texto original Se há momentos em

que ele chega ao cerne poético do texto, outros há em que ele passa mais ao largo

desta questão e ocupa-se de registrar nuanças mais relativas, o que seria o registro do

nível esquemático de sua leitura, para usar aqui a terminologia de Ingarden.

Prosseguindo sua narração, Riobaldo lança mão de uma referência à

cultura judaica ao citar a câmara sagrada que, em suas próprias palavras, fica sendo o

"camarim do santíssimo”. Esta expressão evoca o local sagrado aonde apenas o sumo

sacerdote entra uma vez por ano para a realização de um ritual de purificação e a

imolação de um cordeiro. Trata-se de um evento único e especializadíssimo. O

tradutor redimensiona este significado, com “Tabernakel des Allerheiligsten”

(tabernáculo do Santíssimo), que é uma expressão que se refere a todo o conjunto do

templo judaico, não apenas ao santíssimo (ou santo dos santos). Se é verdade que a

indicação semântica em alemão é mais mais generica, é também verdade que

referência obtida com a palavra Tabernakel é eficaz, apesar das perdas de semas, e
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e

remete mais imediatamente à cultura judaica, sempre tão presente na Alemanha, do

que talvez qualquer outra para este trecho O que vale ressaltar, entretanto, é que essa

ocorrência na tradução, sem dúvidas, age na imaginação do leitor alemão a partir das

experiências ancestrais de sua nação com a presença próxima da cultura

religiosidade judaicas, mas sobretudo pelos fatos mais recentes que culminam com a

II Guerra e que deixa traumas profundos na sociedade e na cultura alemã.

Mais adiante, em uma digressão saudosa e memorialista, Riobaldo

declara que "os dias que são passados vão indo em fila para o sertão”. Para ele, nesta

frase, o sertão e tudo o que este espaço lhe representa constitui-se, no ato da

narração, seu passado Este é o exercício a que ele se dedica neste momento.

vislumbrar sua vida a passar diante de seus olhos. Contudo isso se da segundo uma

lógica intima e aparentemente caótica Trata-se, de qualquer modo, de dias que se

foram, os dias se afastam dele, e ele faz tal digressão talvez na tentativa de inventar

um outro Riobaldo ou de se afirmar enquanto tal. De um modo ou de outro, seu

passado se afasta dele.

Com “Die vergangenen Tagen begleiteten mich in den Sertão, einer

hinter dem anderen, [...]” (Os dias passados me acompanhavam ao sertão, um após o

outro, [...]), o tradutor reorganiza o discurso de maneira a produzir o efeito de que

Riobaldo é levado de volta ao sertão junto com suas lembranças. Riobaldo é

colocado aqui em uma posição de maior proximidade a suas memórias e ambos

adentram o sertão. O uso do tempo verbal Pràteritum (aqui: pretérito perfeito) dá

ainda outra possibilidade de leitura. Em português, os dias passados é uma

construção metafórica que representa a substância do passado de Riobaldo; em

alemão, a construção aponta para a representação denotativa do tempo: a expressão

dias passados representa mesmo um tempo transcorrido. Além disso, é o tempo em

que não havia à disposição de Riobaldo outra escolha, levando-o, dia após dia, a

adentrar o sertão e levar a vida de jagunço.

A utilização da palavra Reiter (cavaleiro), neste trecho, seguida, mais

adiante da expressão Siruiz' Lied (Canção de Siruiz) faz menção direta às narrativas

medievais. Em português, a referência, embora presente, dilui-se um pouco em

função do poder simbólico do cavalo e do cavaleiro na temática regonalista

brasileira, que é referência mais forte e presente para o leitor brasileiro. No texto

alemão, por outro lado, que não colabora para que o leitor da Alemanha construa
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imagens a partir das mesmas referências especificas do sertão10, o efeito mais

imediato que interage com a imaginação e com o imaginário do leitor alemão são as

canções medievais de cavalaria. A Siruiz' Lied aparece em analogia com, por

exemplo, a Hildebrandslied (Canção de Hddehrando) ou outros épicos medievais.

sobretudo os escritos a partir do século XIII, tais como Das Nibehmgenlied (Canção

dos Nibehmgos) e Parzifal (Percivaf). Não se deve ignorar também a importância, na

composição deste quadro, de referências arquetipicas das narrativas de ciclos épicos

não necessariamente germânicos, mas necessariamente europeus, tais como o ciclo

arturiano Estas relações implícitas encontram-se sugeridas no texto em português.

mas estão bastante disponiveis para o leitor alemão na tradução de Clason.

Com a expressão “a gente vai guardando para trás”, mais uma vez

Riobaldo constrói uma imagem plástica para descrever sua memória. A primeira

leitura da frase indica como significado guardar na memória. O tradutor não é mal

sucedido ao escolher a frase “die man sieht und hinter sich lãBt?” (que se vê e se

deixa para trás9). Há, entretanto, um nuançamento que se acrescenta, qual seja, a

idéia de superação do passado, o que leva o leitor a associar que o estágio atual da

vida de Riobaldo - o tempo da narração - é por ele assumido como melhor ou mais

perfeito em relação ao periodo recordado. Uma vez mais aparece a sugestão do herói

reconcialiado com o mundo.

Este fato é confirmado pelo estudo prévio realizado no Capitulo II deste trabalho, que revela as
relações implícitas c os parâmetros referenciais desenvolvidos c incorporados pelo publico alemão ao
longo do tempo em relação à literatura latino-americana, de modo amplo, e à literatura brasileira, de
modo restrito.

Ao traduzir menino por Liimmel (patife), relembrando a narração do

episódio do menino Valtêi, o tradutor assume e corrobora, através de seu texto, a

interpretação de que a culpa pelos castigos aplicados ao menino é dele próprio, isto é,

embora as punições sejam cruéis, são mercidas. Tal condição do texto apaga a carga

de violência e caos que Riobaldo imprime em seu interlocutor através de sua

narrativa, além de sinalizar para a perda de toda lógica humana e da compaixão

paterna e cristã no tratamento da criança. A cena no texto em português é no mínimo

dantesca. Estes elementos estimulam a imaginação do leitor alemão que, a partir do

horizonte de expectativas da época em que sai a tradução, está propenso a entender a

realidade da América Latina como socialmente injusta. Soma-se a isso ainda o fato

de que o delineamento histórico do perfil do homem brasileiro, como se viu no
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O tradutor traduz viola por Geige (violino, rabeca, violão). Em principio.

ha que se considerar que a presença de uma especie de violino no sertão brasileiro,

especialmento no Nordeste, não é estranha. Trata-se da rabeca, instrumento que, em

capítulo II, não está muito claro, o que pode evocar, graças à caracterização negativa

de Valtêi, associações com o passado escravocrata do Brasil.

Além disso, o texto em alemão reforça a existência de uma ordem

hierárquica, quase militar, segundo a qual o menino que age mal deve ser punido mit

Recht (com razão, motivo). A origem provável desta expressão alemã deve ter sido,

em português, a expressão "por lei". Neste caso, a palavra lei, em português, refere-

se muito pouco ao pátrio poder dos pais do menino e não ratifica, de modo algum, a

pratica de suas crueldades. Basta lembrar que elas são, inclusive, avaliadas

negativamente por Riobaldo A lei sobre a qual o narrador conjectura é um principio

estranho, da vida, dos avessos do homem, da crueldade, não da razão ou da ordem

estabelecida. A lei do texto alemão, neste caso. Mil Recht, não justifica, mas ratifica

o exercício da autoridade paterna e legaliza o castigo.

A utilização da palavra viotinha tem, no texto em português, implicações

importantes. A mais evidente é a de servir de matiz do regionalismo brasileiro,

contexto no qual a viola aparece como talvez o mais tipico instrumento musical do

sertanejo. Sem dúvida as associações surgem para o leitor brasileiro a partir desta

referência. Entretanto, como nos lembra Leonardo Arroio, para Riobaldo “a viola

tem significado metafórico e até o diabo sabe tocar1O próprio Arroio lembra que,

antes de ser uma caracteristica sertaneja, percebida e registrada pelo menos pelos

viajantes von Martius12 e pelo Príncipe Wied-Neuwied13, a viola é, antes de qualquer

outra coisa, uma manifestação hispânico-portuguesa. Sua presença já é registrada no

século XVI e aparece até mesmo em alusões metafóricas ao desaparecimento de D.

Sebastião na batalha de Alcacer-Quibir, de 1578. A viola, portanto, está fortemente

ligada à tradição ibérica, e no que nesta tradição se pode contar, com as influências

mouriscas deixadas nesta parte do continente. Rosa reaproveita esta simbologia e a

redimensiona dentro de seu texto, aproveitanto o duplo alcance da imagem da viola:

o nacional e o universal.

11 ARROIO. Leonardo.. 1 cultura Popular em Grande Sertão: I 'eredas. Rio de Janeiro: José Olvinpio.
1984. p. 205.
■ Von Martius foi um dos viajantes alemães que esteve no Brasil no século XIX em missão científica.

1 ’ Príncipe do remo da Prússia.
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ii (A) = sacerdote e (B) = padrinho. Em português: (A): - Renuncias a satanás? (B): - Renuncio: (A): -
E a todas as suas obras? (B): - Renuncio: (A) - E a todas as suas vaidades? (B): - Renuncio".

se ao

muitas regiões do Brasil, apresenta-se com uma configuração física semelhante à do

violino, mas mais simples. Sua sonoridade característica é, muitíssimas vezes,

identificada com as sonoridades típicas do Nordeste. Nestes casos, entretanto, a sua

utilização é popular e não tem conotações eruditas. Deste modo, e de qualquer

maneira, tanto no texto em português, quanto no texto em alemão, a utilização do

instrumento musical aponta potencialmente para o popular. Ao leitor alemão.

entretanto, de seu horizonte de expectativas, a palavra Geige vai evocar associações

mais póximas das salas de concerto europérias do que do sertão de Riobaldo, já que

estas são as relações implícitas que mais evidentemente lhe desperta a presença da

palavra Geige.

A palavra latina abrenuntio é usada por Clason para traduzir “arrenego".

Este termo é tomado pelo tradutor do catecismo católico que era comum aos

brasileiros e aos alemães à época da tradução de Grande Sertão: Veredas. Trata-se

de uma declaração usada no ritual do batismo, quando o sacerdote e o padrinho, no

lugar do batizando, entabulam o seguinte diálogo: (A): - Abrenuntias Satane9 (B): -

Abrenuntio; (A): - Et omnibus operibus ejus9 (B): - Abrenuntio; (A) - Et omnibus

pompis ejus9 (B): - Abrenuntio14. A palavra serve também como esconjuração, de

forma que, além de representar a renúncia ao diabo, apresenta-se como dotada de

qualidades divinas capazes de afastar o demónio e todo o seu mal. Deste modo, o

leitor alemão é levado a construir a sua concretização da obra a partir de suas

referências cristãs, sobretudo católicas. O pacto satànanico que Riobaldo

problematiza ao longo de todo o romance fica, deste modo, para o leitor alemão,

ligado a esta questão religiosa.

A tradução, neste trecho da palavra “onça" por “Panther" (pantera)

mostra-se pouco adequada e relativamente restritiva porque, em primeiro lugar,

porque pantera, a rigor, é um termo genérico demais para a tradução de onça. Além

disso, no restante na narrativa, o tradutor usa a palavra “Jaguar" (jaguar) para referir-

animal. Esta palavra mostra-se mais apropriada por apontar mais

especificamente para a família da classificação biológica da onça sul-americana. Em

termos de construção simbólica, a manutenção de apenas uma palavra para traduzir

onça é desejável, já que, de outro modo, a recuperação de referências internas dentro
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do romance fica prejudicada, o que modifica, em último piano, as possíveis relações

estético-literárias que o leitor alemão vai construir no ato da leitura.

Na expressão “a lume de lua", o vocábulo a é claramente uma preposição

e tem a função de transformar a expressão linguística que compõe em uma locução

adjetiva, a lume de lua significa sob o luar. O texto alemão apresenta uma outra

possibilidade de leitura, na qual a natureza preposicional desta expressão e apagada e

substituída por outra de natureza indicativa, mais próxima de um artigo: “diesen

hohen Mond" (esta lua alta) Este viés de leitura não chega a representar uma

mudança significativa do ponto de vista da construção imagética do romance, mas

pode causar um efeito mais poético no leitor da tradução, pois a frase parece ser uma

digressão de Riobaldo, como se ele estivesse interrompendo sua narração para

apreciar a beleza do luar que se levanta. Por outro lado, a tradução perde todo o efeito

de veiculado pelo texto em português.

Ao perguntar-se “Minha vida teve meio do caminho9” Riobaldo indaga-

se sobre a natureza metafísica de sua vida, se sua travessia aconteceu. O texto alemão

apresenta uma dualidade maniqueista segundo a qual o jagunço afirma a seu

interlocutor não ter tido outra oportunidade de vida. Com "Hãtte ich einen Mittelweg

wáhlen kónnen9” (eu poderia ter escolhido um caminho intermediário9) Riobaldo

abre-se para a impossibilidade de, no começo de sua vida de jagunço, ter optado por

outra forma de vida. Esta leitura do tradutor certamente associa-se, na leitura do

público final, à visão sociológica da literatura dos anos 60, segundo a qual o Terceiro

Mundo - inclusive a América Latina - são espaços político-geográficos marcados

por profundas injustiças sociais. Assim, é plausível que um homem simples como

Riobaldo não tenha tido outra opção na vida a não ser seguir na vida de jagunço,

errando sem parada e lutando pequenas guerras particulares.

Além destas expressões acima analisadas, gostaríamos de assinalar que o

tradutor acrescenta no texto em alemão, no trecho analisado, as seguintes expressões:

“nicht wahr9” (não é mesmo), “vor mir” (diante de mim), “den Wirbei” (o

redemoinho), “mit dem Anderen” (com o óutro).

A utilização do vocábulo “Verstorbener” (morto), para a presente analise,

mostra-se funcional. Trata-se de uma palavra utilizada apenas em relatos, geralmente

escritos, ou na publicação de obituários, como é o exatamente o caso no trecho ora

sob juízo Neste caso, o texto fica muito mais especifico para o leitor alemão, que

13652221
Retângulo
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sabe exatamente do que se trata, do que para quem lê o texto em língua portuguesa.

Por satisfazer aos critérios de eticidade e poeticidade, na terminologia de Berman,

trata-se, aqui, de uma boa equivalência.

Ao fim do parágrafo há um elenco de flores do sertão. Para a citação

desta série, Riobaldo usa seus nomes populares. Na tradução, Clason procede a

tradução literal de “copos-de-leite” por “Milchbecher", “lágrimas-de-môça” por

“Mãdchentránen” e “lírios todos” por “alie Lilien” e parcialmente literal em “lírios-

do-brejo” por “Wasserlilien”. Para traduzir baronesas, jerico e são-joses, Clason

propõe adaptações a partir de designações gerais feitas a partir de tlores conhecidas

na Alemanha: “Hechtkraut” (erva aquatica), “Kolbenmoos” (musgo espesso),

“Sanktjohannlilie” (Lírio de São João) são reconhecíveis

Nessa mistura pode-se entrever um interessante procedimento de troca de

elementos De um lado, o texto em si oferece novos elementos ao leitor alemão ao

lado daqueles que lhe são familiares. Os primeiros, graças ao enquadramento

emprestado pelo seu repertório, passam a integrá-lo, ampliando, assim, seu horizonte.

Entretanto, há um estranhamento na introdução do elemento novo, e é justamente

este Verfremdungseffekt que dá a dimensão estética da recepção da tradução da obra,

tanto no processo de leitura em si, quanto em sua investigação diacrônica, do qual

esta passagem é apenas uma ocorrência representativa.

E necessário salientar também que a citação das flores não se dá por um

simples acaso. Elas, sobretudo os lírios brancos, compõe um quadro de idilio, um

locus amoemis, como nos lembra Curtius15, que aproxima tanto o texto em português

quanto o em elemão, da tradição épica medieval européia Contudo, a troca dialética

de elementos entre as dimensões do nacional e do europeu supera o idílico ordinário

e aponta para a sua natureza maior e universal.

Em linhas gerais, a análise deste parágrafo mostra, usando a mesma

analogia da partitura musical mencionada no capítulo 1, que as indicações para a

execução da música (leitura) são muito mais definidas e diretas no texto em alemão

do que em português. Muito disso acontece graças à natureza peculiar da língua

alemã e de suas idiossincrasias, mas também às idiossincrasias do tradutor e da

concretização que oferece ao público de sua pátria.
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Não obstante, é de particular interesse aqui observar no modo de

articulação dos elementos regionais e da maneira como ganham traços de

universalidade. Também há que se ressaltar a permeabilidade linguística entre o

português e o alemão que possibilita a existência e tradução de palavras como

cidades altas, por exemplo, em português, e Verstorbener, em alemão.
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I (2p) p. 384 (2a) p. 458

De modo geral, as opções do tradutor são satisfatórias, embora alguns

viéses de interpretação mereçam comentário.

cumprir a travessia deste trecho do sertão que

tem características de um verdadeiro deserto.

O que cra — que o raso nào era tão terrível? Ou
foi por graças que achamos todo o carecido.
nãostantc no ir em rumos incertos, sem mesmo
se pcrcurar? De melhor cm bom. sem os maiores
notáveis sofrimentos, sem em-errar ponto. O que
cra. no cujo interior, o Liso do Sussuarão? — cra
um feio mundo, por si. exagerado. O chão sem se
vestir, que quase sem seus tufos de capim scco
em apraz e apraz, e que se ia e ia. até não-onde a
vista não se achava e se perdia. Com tudo, que
tinha de tudo. Os trechos de plano calçado rijo:
casco que fere faíscas — cavalo repisa em pedra
azul. Depois, o frouxo, palmo de areia de cinza
cm-sóbre pedras. E até barrancos e morretes. A
gente estava encostada no sol. Mas. com a sorte
nos mandada, o ceu enuveou. o que deu pronto
mormaço, c refresco. Tudo de bom socorro, cm
az. A uns lugares estranhos. Ah tinha carrapato...
Que é que chupavam, por seu miudinho viver?
Eh. achamos rèscs bravas — gado escorraçado
fugido, que se acostumaram por lá. ou que de lá
não sabiam sair: um gado que assiste por aqueles
fins, e que como veados sc matava. Mas também
dois veados a gente caçou — e tinham ahado
jeito de estarem gordos... Ali. então, tinha de
tudo9 Afiguro que tinha. Sempre ouvi zum de
abcllia. O dar de aranhas, formigas, abelhas do
mato que indicavam flores.

Liso do Sussuarão. Uma Tentativa anterior já havia sido feita, sem sucesso, sob o

comando de Medeiro Vaz. Desta vez, entretanto, Riobaldo, em que pesem todas as

suas dúvidas, acredita poder vencer e

No trecho acima é narrado o início da entrada do bando de Riobaldo no

Sua opção por manter a conjunção alemã “obwohl" (embora) ao invés de

perseguir a desmontagem sígnica que Rosa opera em “nãostante” - que claramente

não se refere apenas a uma incapacidade linguística do sertanejo, mas de um

rearranjo estilístico do discurso - revela, em parte, uma tendência a manter-se ligado

às normas do Hochdeutsch, apesar das eventuais nuanças de registro de oralidade que

introduz.

Wie kam es nur, daB der Raso uns nicht
unterknegte? War es Gnade, daB wir alies fanden.
was wir brauchten. ohne es zu suchen, obwohl wir
eine unbekannte Strecke einschlugen? Es ging alies
glatt und glanzend. wir hatten nichts
Nennenswertens auszustehen, wir venrrten uns
nicht ein emziges Mal. Wie sah der Liso do
Sussuarão im Innem aus? Er war die HãBlichkeit
selber, in all seinen Formen. Der Boden war kahl,
nur hier und dort ein Grasbilschel. er reichte. soweit
das Auge streille und noch darúber hinaus. Sons!
war er recht gesegnet. Es gab eisenharte, flache,
blaufelsige Flachen, auf denen die Hufe Funken
spruhten. Dann aschgrauer, weicher handbreittiefer
Sand uber felsigen Cirund. Sogar kleine Flãnge und
Schrunden. Wir waren der Sonne rettungslos
ausgesetzt. Aber unser Gliick wollte es. daB der
ílimmel bewõlkt war. und das brachte kiihles
Wetter und Erleichterung. Wir stieBen auch auf
merkwUrdige Stellen, wo es Zecken gab. . Was
konnten sie dort nur finden, um daraus ihren
spãrlichen Lebensunterhall zu saugen? Wir aber
fanden wildes Vieh, entlaufenes Vieh. das sich an
seine neue Umwelt gewõhnt hatte und nicht mehr
in die alte Freiheit zuruckfand; jedenfalls Vieh, das
sich dort zurechtfand und das wir jagten wie
Dammwild. Wir schossen aber auch zwei Hirsche,
die auf rãtselhafte Weise fleischnig waren... Gab es
denn dort alies? Vermutlich ja. Ich hatte immer
Bienengesumme im Ohr. DaB es Spinnen gab,
Ameisen. Waldbienen. deutete auf Blumen hin.
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O tradutor prefere manter a palavra raso em seu texto alemão. No

parágrafo anterior, o tradutor conserva a palavra Urubu em seu texto, certamente por

tratar-se de um nome. Neste parágrafo, entretanto, trata-se de um empréstimo Como

lembra Zilly, a não tradução vale como tradução e em certo grau, permitida por uma

permeabilidade linguística existente, neste caso, entre o português e o alemão O

contexto também opera para a construção do significado do vocábulo raso no texto

de chegada. E natural que semas do tipo não profundo serão perdidos, mas do ponto

de vista do diálogo das culturas pode haver proveito conceituai bilateral, já que. na

recepção da tradução, o leitor final aumenta seu repertório literário e, no mesmo

processo, aplica os conhecimentos acumulados de sua própria tradição literária

acerca de espaços desertificados a sua leitura e sobrepõe tudo isso ao conceito de
raso

Em seguida, o texto em português é articulado através da introdução de

personificações e imagens sensoriais. Para descrever a ausência de vegetação do

chão, por exemplo, Riobaldo usa o verbo vestir O tradutor utiliza um vocabulário

menos carregado de traços humanizantes, pois tanto em português quanto em

alemão, a palavra kahl (escalvado, careca) é corrente na descrição de paisagens

desprovidas de vegetação. Entretanto, o enfraquecimento da imagem não é

insuficiente para apagar completamente as associações com caracteristicas humanas.

O interessante, entretanto, é perceber que a natureza, em português adquire um

caráter mais ativo, como se ela própria pudesse se vestir de vegetação, enquanto, em

alemão, a descrição deixa-a mais estática e alheia. Por outro lado, há também uma

inversão de significados implícitos interessante: vestir serve para cobrir e esconder,

enquanto kahl caracteriza algo que se encontra à mostra e exposto.

Para "‘capim sêco” o tradutor usa “Grasbúschel” (tufo de grama), de onde

não se consegue inferir se se trata de grama seca ou verdejante. A palavra alemã

usada sugere algo vivo, mas o contexto narrativo sugere uma paisagem deserta e

morta. Neste paradoxo, a interpretação fica franqueada ao leitor, que provavelmente

tomará o restante da narrativa por base e promoverá, no ato de sua leitura, o

enquadramento desta incoerência. A compensação, portanto, se dá apenas e tão

somente na dimensão da leitura, da concretização do leitor e, portanto, pode ser
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aqui.

Por outro lado, o verbo “spruhen” (faiscar), utilizado na sequência, é uma

opção adequada para a tradução deste trecho do texto. Apesar de apagar a

personificação que o verbo ferir confere ao texto, o verbo alemão conserva uma

relação indireta com o elemento fogo. Também pelo fato de este verbo significar

chuviscar, há, de modo restrito, uma compensação parcial da ambiguidade perdida

Ao traduzir “O que era — que o raso não era tão terrível9” por “Wie kam

es nur, daB der Raso uns nicht unterkriegte” (Como é que foi que o Raso não nos

subjulgou9) o tradutor vale-se das vantagens da utilização do verbo unterkrigen, cuja

desmontagem revela o verbo kriegen (guerrear). Esta utilização começa a preparar o

espirito do leitor, ainda que de forma subconsciente, para os acontecimentos que se

sucederão após a passagem do Liso, e dá ao texto um sabor sugestivo que falta em

muitas outras passagens.

Também há de positivo a construção das aliterações “glatt und glânzend”

(liso e escorregadio), com recorrência do grupo consonantal GL, que dá uma

sonoridade interessante ao trecho, apesar de não aparente não ter outra função

simbólica a não ser reproduzir - ou reinventar - um pouco a sonoridade do meio

ambiente descrito. O mesmo pode ser dito de “flasche, blaufelsige Flãchen”

(planícies planas de pedras azuis), em que há assonància em grupos consonantais FL

e BI.. Já com “Bienengesumme” (o zumbir de abelhas), a função é evidente e

explicitamente incorporada já à corrente percepção do leitor graças a sua natureza

onomatopáicas. Esta última é uma solução simples e semelhante ao verbo zumbir em

português, que tem também estes mesmos traços de sonoridade.

O dicionário Aurélio define “morrete” como pequeno morro, colina. A

tradução de Clason registra justamente o inverso disso, pois a palavra "Schrunde”,

usada para traduzir morrete, significa fenda, greta. Sem duvida trata-se de um

problema de compreensão do texto. Apesar de este caso especifico não interferir

diretamente no desenvolvimento da temática mais importante do romance, desvios

dessa natureza, se abundantes, podem comprometer a rede de relações implícitas a se

construir entre o leitor alemão e o texto do romance

diferente a cada ocorrência, o que supera a intencionalidade do tradutor, mas

inscreve-se dentro da intencionalidade do texto traduzido16.

16 cf. Mukafovskv.
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Em seguida, Riobaldo recorre a uma antítese para qualificar a estranheza

que aquele lugar lhe causa. Ao referir-se ao enublamento, um fato inusitado em uma

área desertificada como aquela, mas que bem lhes calha naquele momento, ele

afirma que o tempo dá “mormaço e refresco”. Trata-se de uma clara antítese: um

tempo quente e frio, momo e fresco ao mesmo tempo. Esta caracterização mostra

uma lógica sensorial subjetiva, construída fora do tempo-espaço racional e cartesiano

e, portanto, presta-se pouco a reproduzir a realidade verossimilhantemente. Trata-se

aqui muito mais da elocução de uma opinião sua: de que o tempo parece-lhe fresco

graças ao enublamento ocorrido, apesar de, de fato, estar ainda tão quente depois

como antes.

A expressão “in die alte Freiheit” (à antiga liberdade) também merece ser

comentada. Em português, Riobaldo fala de reses bravas, que é um tipo de gado

selvagem, cuja origem pode apresentar duas explicações distintas: ou se trata de

animais que já nascem soltos, em meio selvagem, ou de gado que, ao frigir de

fazendas, passa a viver na condição de animal selvagem. A estranheza assinalada por

Riobaldo, em alemão, fica por conta de entender como aqueles animais conseguem

viver em ambiente de tamanha aridez, donde transmite seu ponto de vista sobre o

assunto: ou se adaptam ao Sussuarão ou não sabem sair de lá. A interpretação de

Clason na leitura deste trecho é bastante particular, pois, sobretudo pela expressão

“in die alte Freiheit” (a antiga liberdade), o leitor alemão tem a impressão de que o

gado era originalmente selvagem, fora capturado, fugiu e voltou, depois da fuga, ao

seu habitat anterior, selvagem. Fica evidente a interpretação e escolha do tradutor

para a veiculação desta idéia no texto em alemão. Esta estrutura pode sugerir ao

leitor alemão um ambiente de contornos primitivos, onde a ordem estabelecida é

superficial e encobre o caos primordial mais profundo.

Para a tradução deste trecho Clason elimina a leitura ambigua com a

tradução “kuhles Wetter und Erleichterung” (tempo fresco e alívio). Trata-se,

evidentemente, senão de uma alteração proposital do tradutor, de uma inexatidão em

relação ao texto de partida. A mudança produz como resultado um texto mais

coerente e coeso. Resta observar, contudo, que esta coesão e coerência não são

desejáveis e funcionais para a tradução do trecho ora em análise, pois reduzem as

chances de o leitor alemão construir uma imagem paradoxal e complexa da paisagem

descrita.
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Algumas expressões foram deliberadamente omitidas no texto em

alemão. Contam-se neste rol “a menos”, “tudo de bom socorro” e “em az”, as quais

permanecem sem compensações satisfatórias. E perceptivel que o tradutor renuncia á

tradução destes termos pelo fato de que, em primeiro lugar, eles não são de

relevância para o desenvolvimento do entrecho narrativo e, em segundo lugar,

porque são expressões que, por serem marcas de um discurso oral não convergem

para o foco do projeto linguístico de Clason para esta obra, que é a utilização do

Hochdeutsch.
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2- Confrontação inversa das zonas textuais consideradas problemáticas ou bem-

sucedidas;

(3a) pp. 36-7 (3p) p 33

Não obstante, o que realmente vale a pena ser analisado são os diferentes

nomes dados ao diabo no texto em português e as soluções oferecidas pelo tradutor

ao público alemão. Rosa lança mão de nada menos que vinte e dois nomes para

definir o diabo no texto de partida. Além destes, e é preciso não perder de vista que

existem outros mais ao longo do romance. Em alemão o tradutor apresenta, a seu

turno, quatorze diferentes nomes. Nem todos partem ou se baseiam no texto de

partida. O quadro abaixo mostra a listagem destes nomes em alemão e em português,

apresentando a correspondência dos termos quando isso for possível:

A tradução de “ideias instruídas" por “gelerntes Wissens" mostra-se

adequada para o trecho, embora

Und Ihr gclcmtcs Wissen, Senhor, das gibt inir
Frieden. Zumal die Bcstãtigung. die Sie mir
gaben. daB der Betrcffcnde nicht existicrt. so ists
doch'.’ Der Abtriinnige. der Hund. der Gehõmte.
das Individuum. die Spottgeburt, der Pfcrdcfufi.
der Schinutzfink. der Hinderer. der Linkscr. der
Oger. der Liigcnbold. der Herr Dicis-et-non-
facis. Der-nie-lacht. Der-nic-schertz... Also, der
existicrt nicht .’ Und er nicht existicrt. wie kann
man dann einen Pakt mit ihm abschlicBcn?

E as ideias instruídas do senhor me fornecem
paz. Principal mente a confirmação, que me deu.
de que o Tal não existe: pois c não? O
Arrenegado, o Cão. o Cramulhão. o Indivíduo, o
Galhardo, o Pc-de-Pato. o Sujo, o Homem, o
Tisnado, o Côxo. o Tcmba. o Azarape. o Coisa-
Ruim. o Mafarro. o Pé-Preto, o Ganho, o Dubá-
Dubá. o Rapaz, o Tristonho, o Não-sei-que-diga.
O-que-nunca-se-n. o Scm-Graccjos... Pois, não
existe! E se não existe, como é que se pode se
contratar pacto com êlc?

a expressão em português seja menos pretenciosa.

Idéia instruída é uma expressão cujo significado pode variar de uma idéia dada por

uma terceira pessoa e aceita sem maiores questionamentos (a idéia é uma instrução

dada) ate o sentido oposto, isto é, de um conceito formado e refletido pelo próprio

sujeito, o que parece ao leitor ser o significado da frase de Riobaldo. O texto em

alemão deixa claro de que se trata de um conhecimento do sujeito, adquirido através

de aprendizagem formal graças aos semas incorporados ao texto com a utilização do

verbo lernen.
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der Hinderer (o coxo)

der Linkser (o canhoto)

palavras registradas e reconhecidas pela norma culta, outros termos que ele recupera

a partir da fala do sertanejo, portanto do uso popular, e cria, a partir de seu próprio

necessariamente, associadas à figura do diabo Por fim Sujo, Homem, Rapaz,

Tristonho, Indivíduo, Não-sei-que-diga, O-que-nunca-se-ri e Sem-gracejos acabam

por ganhar estes mesmos contornos graças ao contexto. Rosa associa termos usuais,

Em português, as palavras Cramulhão, Galhardo, Temba, Azarape,

Coisa-Ruim, Mafarro e Dubá- Dubá (aqui duplificado) nomeiam diretamente o diabo

O-quc-nunca-se-n
o Scni-Gracejos

der Hcrr Dicis-et-non-facis (o senhor faça o que
digo, não faça o que eu faço)_________________
Der-me-lacht (o que nunca ri)________________
Der-me-schertz (o que nunca brinca)__________
die Spottgeburt (o bastardo)
der Oger (o ogro)__________________________
der Lugcnbold (o mentiroso)

das Individumn (o individuo)
der Gehõmte (cornudo, galhado)
der PferdefuB (o pé de cavalo)
der Schinutzfink (o sujo e fedido)

______________ EM ALEMAO
Der Abtrunruge (apóstata, desertor)
der Hund (o cão)

e são termos usados em qualquer contexto sem duplo sentido. Já Arrenegado, Cão,

Pe-de-Pato, Coxo, Pé-Preto e Canho são palavras recorrentes e facilmente, mas não

_____________ EM PORTUGUÊS
O Arrenegado________________
o Cão_______________________
o Cramulhão_________________
o Indivíduo__________________
o Galhardo___________________
o Pé-de-Pato_________________
o Sujo_______________________
o Homem____________________
o Tisnado____________________
o Cò.xo______________________
o Temba_____________________
o Azarape____________________
o Coisa-Ruim_________________
o Mafarro____________________
o Pé-Preto____________________
o Canho_____________________
o Duba-Dubá_________________
o Rapaz______________________
o Tristonho _________________
o Não-sei-que-diga

Como se percebe, Meyer-Clason não apresenta tradução, equivalências ou

compensações diretas para Cramulhão, Homem, Tisnado, Temba, Azarape, Coisa-

Ruim, Mafarro, Pé-Preto, Dubá-Dubá, Rapaz e Tristonho. Por outro lado, apresenta

três epítetos sem correspondência direta aos apresentados em português: Spottgeburt,

Oger e Liigenbold.
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repertório, outros termos. Cada nome dado ao diabo assoma-se para dar conta de um

aspecto de sua individualidade.

O mesmo se dá em alemão relativamente às caracteristicas que o tradutor

redimensiona em seu texto. Entretanto, com a exceção de Hund e Gehõrnte, que são

referências claras ao mal, as outras todas ganham esta dimensão e associação com o

diabo graças apenas ao contexto.

Spottgehurt, por exemplo, forma-se da justaposição de duas palavras:

Spott, que quer dizer escárnio, opóbrio e Gehurt, que significa nascimento, de onde

se forma o significado de nascimento vergonhoso. Entretanto, além de evocar a

moral cristã, a palavra apresenta também semas como degenerado, corrompido,

depravado Esta palavra pode, portanto, compensar potencial mente, e em parte, a

perda de associações dos termos da língua portuguesa omitidos na versão alemã.

O ogro é uma personagem da maioria das mitologias do norte da Europa e

também da França. Trata-se de uma criatura gigantesca, abominável e devoradora de

homens. Uma vez mais a tradução traz para dentro do mundo riobaldiano elementos

estranhos ao texto em português, mas que cumprem uma instrução específica ditada

pelo próprio texto. Assim, a mitologia européia empresta traços de sua cultura para

configurar uma realidade literária exterior e distante, o que indica a presença de

traços comuns a ambos os polos deste intercâmbio.

Já a tradução de galhardo por Gehõrnte (cornudo, galhado) não

demosntra ser apropriada, pois a palavra galhardo, lusitanismo para diabo, significa

também alegre ou felizardo e, dependendo do contexto, pode ser util izada em sentido

positivo ou negativo. Este atributo contrapõe-se a outros como o tristonho, o que

nunca se ri, o sem gracejos, compondo um quadro ambivalente do diabo. Com

Gehõrnte, o tradutor apóia-se na figura da tradição européia de diabo que, sobretudo

a partir do século XIX, é representado com chifres, seios femininos e membros

inferiores como os de um bode, em associação a, pelo menos, duas figuras

mitológicas: o grego Pan e o celta deus Cornudo.

Pé de pato encontra em Pferdefuf uma compensação satisfatória. É

provável que esta mudança tenha se motivado graças às associações místicas e

folclóricas que apresentam a ferradura como um amuleto de sorte, o que é também

corrente no Brasil. No caso do leitor recuperar esta relação implícita do texto,
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Ais ich ihn einsmals fragte. was unser Regimentskaplan Rir ciner sei. weil er mit Kleidungcn von
andem untcrschieden9 sagte er: »Es ist der Ilerr Dicis et non facis. das ist auf tcutsch so viel geredt.
aís ein Kerl. der andem Leuten Weiber gibt und selbst keine nimmt. Dieser ist den Dieben
spinnenfeind. weil sie nicht sagen was sie tun. er aber hingegen sagt. was er rucht tut; so kõnnen ihm
hingcgen die Dicb auch nicht so gar hold scin. weil sie gemeiniglich gehenkt werden. wenn sie die
beste Kundschafi mit diesen Leuten habcn.« (grifos nossos). Quando lhe perguntei que tipo de homem
era o capelão de nosso regimento, porque ele se vestia de modo diferente? ele disse: Ele c o faça-o-
que-eu-digo-nào-faça-o-que-eu-faço. Isso é muito falado em alemão quando um rapaz tem mulheres
de outras pessoas, mas não tem a sua própria. [...] GRIMMELSHAUSEN. Hans Jakob Chnstoffel
von. Der abenteuerliche Simplicissimus. Miinchen: Winkler. s/d. pp. 163-4.

entretanto, haverá um redimensionamento de valores e significados, já que ferradura

é um signo de sorte.

A expressão que o tradutor usa para verter “Não-sei-que-diga” é “Dicis-

et-non-facis”, isto é, o que diz e não faz, ou ainda, o faça-o-que-eu-digo-mas-não-

faça-o-que-eu-faço. A referência literária usada por Clason para traduzir este trecho é

clara. Trata-se de uma expressão relativamente corrente em alemão, cuja origem

literaria reporta-se à obra Der ahenteuerliche Simplicissimus11. No caso da obra de

Grimmelshausen, entretanto, não se trata de uma referência ao diabo. No contexto do

Grande Sertão, entretanto, o leitor associa sem problemas a expressão que já

conhece de uma obra igualmente conhecida a um elemento novo oferecido pela

leitura da tradução a que se dedica.
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(4a) p. 74-5 (4p) p. 64-5.

em

l!i Oxente c uma interjeição que surge com a presença, principalmente na região Nordeste, de
indivíduos originários da Galícia. onde há neutralização entre os fonemas /g/ e /x/. Forma original:
O/i, gente.'

a sua atenção mais para a segunda parte da declaração do

— "A pois, então, eu tomo a chefia. O
melhor não sou. oxente. mas porfio no que quero
e prezo, conforme vocês todos também. A regra
de Mcdeiro Vaz tem de prosseguir, com tenção!
Mas. se algum achar que não acha, o justo, a
gente isso decide a ponta d'annas.

Hê. inandacarú! Òi. Diadonm belo feroz! Ah.
ele conhecia os caminhares. Em jagunço com
jagunço, o poder seco da pessoa é que vale...
Muitos, ali. haviam de querer morrer por ser
chefes — mas não tinham conseguido nem
tempo de se firmar quente nas idéias. E os outros
estimaram e louvaram: — "Reinaldo! O
Reinaldo!" — foi o aprovo dêles. Ah.

Num nú. nisto, nesse repente, desintemo de
mim um nego forte se saltou! Não. Diadorim.
não. Nunca que eu podia consentir. Nanjc pelo
tanto que eu dèle era louco amigo, e concebia por
êle a vcxável afeição que me estragava, feito um
máu amor oculto — por mesmo isso, nunpes
nada, era que eu não podia aceitar aquela
transformação: negócio de para sempre receber
mando dele, doendo de Diadonm ser meu chefe.
nhem. hem? Nulo que cu ia estuchar. Não. hem.
clamei — que como um sino desbadala:

— "Discordo."

No português do Brasil, a expressão oxente está marcada com fortes

traços de uma regionalidade patente e há muito perdeu seu contorno de um

hispanismo adaptado à fala nacional18. Neste trecho, esta expressão é usada como

uma palavra que serve para relativizar e amenizar o conteúdo da frase em que

aparece. Riobaldo entende não ser o melhor candidato à chefia do bando, mas dá

importância a suas qualidades: ele é tenaz naquilo que acha justo e pelo que luta.

Oxente é um recurso linguístico que serve de apoio para que ele possa introduzir os

elementos que o qualificam para a função de chefe. Funciona como um articulador

semântico que equilibra os defeitos e as qualidades de Riobaldo.

Em alemão, hõrt ihr, é uma proposição que serve para aguçar a atenção

dos ouvintes, chamando

»Gut, dann ich iibemehme die Fiihrung. Der
beste bin ich mcht. hórt ihr. Lente, aber ich stehe
fur das ein, was ich will nnd wert haite. genau vvie
ihr alie. So vvie es Medeiro Vaz gehalten hat, soll es
vveitergehen, auf den Buchstaben. Wenn aber einer
meint. so seis mcht richtig, dann vvollen vvirs mit
der Waffe austragen... «

Donner nnd Dona! Der Diadonm legte sich ins
Zeug! Haha, der vvuBte. vvie man mit den Leuten
umgeht. Von Jagunço zu Jangunço zahlt nur emes:
nackte Macht... Viele von den Mânnem hâtten sich
sicherlich umbringen lassen. um Hauptmann zu
vverden. hatten jedoch mcht die Zeit gehabt, mit
dem Gedanken vvarm zu vverden. Die anderen aber
vvaren mit ihm einv erstanden und trohlockten:

"Reinaldo1 Reinaldo soll es sein!«. nefen sie
durcheinander. Ah'

ím Nu ertõnte in meinem Innem ein energisches
Nie und Nimmer. Jeder andere, nur mcht Diadonm.
Nicht im Leben konnte ich dazu ja sagen. Nicht so
sehr deshalb, weil ich sein besser Fruend vvar und
jene quallende Zuneigung zu ihm verspilrtc, die mir
das Leben vergãllte vvie eine unerlaubte heimliche
Liebe: was mir jedoch gegen den Stnch ging. vvar
der plotzliche. unertrâgliche Gedanke, mich tbrtan
von ihm henirikommandieren lassen zu mtlssen.
Dergleichen vvar mit mir mcht zu machen.

»lch bin dagegen«, rief ich. stark vvie
Glockenklang.
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A expressão interjeitiva Hè mandacaru' é traduzida por “Donner und

Doria”. Esta é uma enunciação relativamente corrente em língua alemã e veicula uma

imagem de ímpeto e força. Portanto, presta-se bem a qualificar a atitude de Diadorim

neste trecho. Entretanto há perdas e ganhos. Madacarú é uma planta do sertão, uma

espécie de cactus que, quando floresce, dá flores vermelhas. Riobaldo sutilmente

constrói uma similaridade entre o mandacaru e Diadorim, pois ambos carregam em si

sua carga de beleza e de perigo. Já a expressão utilizada pelo tradutor aparece pela

primeira vez em uma peça de Schiller Die Verschwõrung des Fiesko :u Genua^ (A

Conspiração de Fiesko em Génova). Trata-se da combinação da palavra Donner

(trovão), que empresta traços de ímpeto e força irrefreável, com o sobrenome do

presidente Andrea Doria, o qual dá lugar a um aspecto relativamente negativo. O fato

de, apesar das perdas semânticas inevitáveis ocorridas com esta tradução, a expressão

funcionar no contexto do texto traduzido dá uma medida esplêndida do modo como

duas tradições literárias dialogam e oferecem elementos entre si da perspectiva do

fundo comum que lhes serve de base.

A interjeição “Ah!”, em português, geralmente denota satisfação. Na

narração de Riobaldo, ela está também claramente carregada de um forte sentimento

de nostalgia dos idos tempos os quais narra a seu interlocutor. O tradutor alemão

prefere transformar isso em “Haha”, um riso carregado de uma satisfação - cruel até

narrador, na qual ele apresenta suas qualidades. Conseqúentemente, a versão alemã

apresenta um Riobaldo mais seguro de seu destino do que o texto de partida,

mostrando um homem mais determinado a alcançar a chefia do bando

A expressão “achar que não acha” é traduzida por “aber einer meint, so

seis nicht richtig” (mas um acha que assim não está certo). Em português, Riobaldo

constrói um jogo de palavras que comporta um aparente paradoxo: uma abertura,

com o verbo achar e um fechamento, com a construção não achar Na verdade, o

narrador plasma na narração, através de suas palavras e do abandono da lógica

formal, a tensão que os jagunços vivem naquele momento. O texto em alemão é bem

mais distenso: eliminado o jogo de palavras, o narrador encontra-se mais distanciado

dos fatos narrados, o que dificulta ao leitor o efeito catártico, de identificação e de

estranhamento com o texto.

19 SCHILLER. Friedrich. Die I ersc/nwrimg des Fiesko zu Gemia, l.cd. Berlin. Himburg. 1784.
narrativa trata da deoosicão do presidente Andrea Dona, na Itália, através de um levante conspirador
liderado por Fiesko.
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—, como se Riobaldo estivesse se deliciando com as lembranças da bravura de

Diadorim.

Para a frase “conhecia os caminhares” temos, no texto em alemão, “wie

man mit den Leuten umgehen” (como se lida com as pessoas). Em português, temos

um texto aberto. A construção poética de Rosa é bastante adequada dentro dos temas

que ele desenvolve neste romance. Conhecer caminhares pode significar saber o que

fazer, como fazer nas relações interpessoais, mas também sinaliza para a simbologia

das veredas. Desta forma, sabendo Diadorim os caminhares, era ele também portador

do conhecimento do sertão, um mistério que encerrava em si e que se sobrepõe ao

mistérioe ambiguidade de sua própria existência. O tradutor reforça a questão da

habilidade de tratar com as pessoas e o sentido de caminhar fica parcialmente

preservado na escolha do verbo umgehen, pois sua decomposição resulta em um (ao

redor) e gehen (andar). Entretanto, essa interpretação e viés de leitura dificilmente

ocorrerão ao leitor alemão pelo fato de não haver estranhamento no uso do verbo e,

portanto, não haver quebra de expectativa. Somente por meio de um efeito de

estranhamento, tal como defende sobretudo Mukafovsky, pode haver ampliação do

horizonte do receptor.

Ao referir-se mais uma vez a Diadorim, Riobaldo chama-o de “louco

amigo”. A motivação do uso do adjetivo louco se dá em função do sentimento

sensual/sexual que ele alimenta por Diadorim, que julgava ser homem. Portanto,

trata-se, em sua perspectiva, de um sentimento abominável diante de sua moral

sertaneja (pseudo-)cristã e diante de sua honra de jagunço. Ao mesmo tempo, sua

amizade era sincera. Deste modo, por superar a esfera de sua compreensão, Riobaldo

tende a admitir de que se trata de uma espécie de loucura, de uma amizade louca que

o aproxima de Diadorim. O texto alemão traz a expressão “besser Freund” (melhor

amigo), o que não deixa de estar corroborado pela narrativa como um todo, mas que

resolve e fecha uma questão para o leitor alemão que se encontra aberta para o leitor

do texto escrito em lingua portuguesa.

Esta mesma questão continuá na tradução de “vexável afeição” por

“quãlend Zuneigung” (tendência atormentadora). Aqui, entretanto, tanto em

português quanto em alemão, há uma qualificação negativa da natureza do amor que

Riobaldo dedica a Diadorim. Entretanto, em português, Riobaldo informa que tal

afeição é vexável, portanto, vergonhosa ou da qual ele se envergonha. O texto em
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alemão mergulha mais fundo na questão moral qualificando esta afeição de tendência

atormentadora. O tormento indica claramente a inclusão de um sentido de culpa não

declarado no texto de partida. A questão no texto em português refere-se mais à

questão da honra e do respeito que Riobaldo teme perder de seu grupo se tal amor se

tornar publico do que propriamente aos padrões de comportamento ditados por uma

moral socialmente estabelecida como e o caso, por exemplo, da religiosidade do

sertanejo, que é majoritariamente católica.

Entretanto, a questão prolonga-se ainda mais quando Riobaldo fala de seu

"mau amor”, qualificando-o, desta feita, segundo uma ótica ética e moral, o que

promove um desmantelamento do que já declarou deste amor e reenquadra-o

segundo a ordem geral. Por isso mesmo, o tradutor opta por “unerlaubte Liebe”

(amor não-permitido, interdito, proibido), que revela, no sentido de proibição, o

intervalo entre o que Riobaldo deseja e o que ele deixa de fazer para manter a ordem

estabelecida. O que se perde, nesta tradução é o movimento de readequação do amor

de forma que o leitor alemão tem menos indícios para montar uma leitura paradoxal

do amor do que o leitor brasileiro.

Para traduzir “como um sino desbadala” o tradutor escreve “stark wie ein

Glockenklang” (forte como o badalar de um sino). Mais uma vez o autor em

português recorre à desmontagem não apenas de uma expressão, mas de todo um

conceito. O badalar do sino representa, em primeiro plano, a presença da Igreja; em

segundo, é um elemento que serve para organizar a vida de comunidades pequenas,

onde a dedicação às coisas da religião adquire uma importância dilatada. E com o

sino que se começa o dia, com seus diferentes padrões de toque sabe-se se há festa ou

se se trata da ocorrência de eventos funestos. Riobaldo, ao deformar o signo

linguístico, deforma também, por extensão, toda essa carga semântica da imagem e a

realinha dentro de sua narrativa. Portanto, o desbadalar representa a desconstrução

dos significados intrínsicamente relacionados ao sino e é representativo da

deformação da narrativa de Riobaldo, que é fragmentada, paradoxal e cheia de

vazios.

Ao manter a forma convencional do verbo em alemão com Glockenklang,

o tradutor ratifica a possibilidade de o leitor alemão incluir interpretações referentes

à simbologia do sino sem pressupor a sua desmontagem. Não obstante, tal escolha

está mais coerente com o estilo geral do texto traduzido, que veicula bem menos
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ambiguidades do que o texto em português e que não oferece, do ponto de vista

linguístico, muitos pontos de indeterminação que possam causar estranhamento no

leitor alemão. Além do mais, esse procedimento faz declaradamente parte do projeto

de tradução de Clason para o romance de Rosa.

Duas soluções adequadas são usadas pelo tradutor na tradução de “seco’’

por “nackt” (nu, desnudo) e de “nego” (verbo) por “Nie und Nimmer” (nunca e

jamais). No primeiro caso, trata-se da caracterização do espaço físico do sertão e

seco pode ser perfeitamente entendido por estéril, infértil e, por isso, descoberto de

vegetação. No segundo caso, trata-se da substituição do verbo negar por uma

expressão de significado equivalente. A vantagem mais evidente trazida pela

tradução é a aliteração em n que adiciona ao texto, o que não compensa a perda de

outras aliterações, mas dá ao leitor alemão uma pista do que pode estar composto a

narrativa em português e confere um ritmo cadenciado à leitura em alemão. A

tradução, vista deste ângulo, vale por um caminho que conduz à obra.

Quando Rosa constrói a expressão “num nu" ele tem certamente em vista

o idiomatismo alemão “im Nu”, que significa cie repente, subitamente. Obviamente,

o tradutor percebe a origem da expressão e opta por mantê-la em alemão,

desacompanhada de outras. O leitor brasileiro não conhecedor da lingua alemã não

chega ao significado da expressão, pretendido pelo autor, se ela não viesse associada

a outras, de significado paralelo, como nisso, nesse repente. Porém, resolvida a

questão do significado por associação e paralelismo, resta ao leitor do texto em

português o efeito de estranhamento que causa a expressão tão incomum como esta.

Este estranhamento é totalmente apagado na tradução pelo fato de a solução do

tradutor se tratar de expressão corrente e usual do alemão e estar sendo usado no

trecho acima de modo totalmente convencional. Não há perda significativa para a

narração, mas deixa de haver uma troca de valores entre os textos neste caso.

Há ainda a inclusão da partícula advérbial “fortan” (daí em diante), que

estabelece um ponto temporal no texto alemão que não temos em português. Com tal

recurso o leitor alemão é mais conduzido pelo tradutor do que o leitor brasileiro é

conduzido pelo autor.
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(5a) p. 145 (5p) p. 122-3

A tradução de “viciíce” por “Veránderung (mudança) merece

comentário. Em português a palavra, que deriva de vicio e carrega, em primeiro

lugar, um significado negativo Na boca de Riobaldo, entretanto, a palavra adquire

contornos de um ressentimento e medo latentes, pois ele percebe a reciprocidade do

transformação, como se o comportamento de Diadorim em relação a Riobaldo

mundo ficcional rumam em direção às questões ético-morais, a do leitor alemão

constroi-se no sentido de tentar entender e perscrutar o motivo desta súbita mudança

de comportamento de Diadorim.

A construção “Há-de-o, outras coisas”, insólita e em certa medida de

significado flutuante em lingua portuguesa, é traduzida por “viel 1 eicht andere Dinge”

(talvez outras coisas). Pelo fato de ser, em português, uma estrutura sintática

totalmente estranha ao leitor, ela apela a seus conhecimentos sintáticos e semânticos

sentido possível dentro do discurso, além de conferir-lhe traços de

oralidade e de uma incerteza linguística que se estende ao tema discutido. Em

prosaicas com a tradução por outras coisas. Neste ponto já é possível perceber que

tivesse se modificado Enquanto a imaginação do leitor brasileiro e as relações de seu

para dar-lhe um

alemão, o texto é mais referencial e dirige a atenção do leitor para questões mais

Diadorim — dirá o senhor então, eu não notei
viciíce no modo dêle me falar, me olhar, me
qucrer-bein? Não. que não — fio c digo. Há-de-
o. outras coisas... O senhor duvida? Ara.
mitilhas. o senhor c pessoa feliz, vou me nr...
Era que êle gostava de mim com a alma; me
entende9 O Reinaldo. Diadonm. digo. Êh. ele
sabia ser homem terrível. Suspa! O senhor viu
onça: bóca de lado e lado, raivável. pelos filhos?
Viu rusgo de touro no alto campo, bravejando;
cobra jararacussú emendando sete botes
estalados; bando dõido de queixadas se
passantes, dando febre no mato'.’ E o senhor não
viu o Reinaldo guerrear!... Essas coisas se
acreditam. O demónio na rua. no meio do
redemunho... Falo! Quem é que me pega de
falar, quantas vezes quero9!

sentimento que tem por Diadorim. Em alemão, o tradutor nos fala de uma

Diadonm — vverden Sie sagen —. haben Sie denn
keine Verãnderung in seinem Reden, seinen
Blicken, in seiner Zuneigung zu Ihnen festgestellt9
Nem und aber nein. datiir verbilrge ich mich.
Vielleicht andere Dinge... Zvveifeln Sie an meinem
Wort? Er liebte mich eben mit seiner Seele,
verstehen Sie mich9 Reinaldo, ich meine Diadonm.
Donner und Dona, der konnte scháumen. kónnen
Sie sich das vorstellen? Haben Sie je emen Jaguar
gesehen. der zomfauchend den Rachen fiir seine
Jungen aufsperrt. vv ie emen Sehlund? Haben Sie im
Hochland vvilde Stiere vviitend aufeinander
losgehen. eme Jararacussu-Kobra blilzschnell
sieben Schlãge austeilen. eme Herde von
Nabelschvveinen vvie von der Tarantel gestochen
durchs entselzte Dickicht brechen sehen? Sie
haben Reinaldo nicht im Gefecht erlebt'... Das muB
man gesehen haben. Der Teujèl auf der Gasse,
mitien im Hirhelwind... Ich sage es Ihnen. Wer halt
mich vom Sprechen ab, vvenn ich im FluJJ bin.’
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Meyer-Clason promove uma simplificação sistemática da linguagem, sobretudo das

expressões que apresentam ocilação semântica.

A palavra “suspa” é uma interjeição que serve aqui a exprimir espanto e

revela uma parcela da opinião do próprio narrador Em alemão, a tradução é “kõnnen

Sie sich das vorstellen9” (o senhor consegue imaginar isso?), com a qual o narrador,

ao invés de oferecer Índices que levem a compor um quadro mais completo de sua

opinião, dirige-se ao interlocutor para saber de sua opinião. Trata-se de uma pequena

mudança de foco que não chega a comprometer o texto e pode ser considerada

adequada.

Por outro lado, não se mostra adequada a tradução proposta para a palavra

“onça”. Em português, este é um substantivo feminino que, por si só, evoca a

natureza feminina do animal. A substituição, em alemão, pelo substantivo masculino

“Jaguar” (jaguar, onça) faz perder muito da duplicidade e ambiguidade sexual de

Diadorim, a que serve a construção desta imagem. E certo afirmar que “Jungen”

(jovens, aqui: filhotes) sugere que se trata de uma fêmea. Entretanto, o fato da

palavra ser feminina em português lhe empresta uma força expressiva que se dilui em

alemão, pois não há garantias de que o Jaguar seja realmente uma fêmea.

Considerando que se trata de um macho, a imaginação do leitor alemão construirá

imagens a partir de semas como força, primitivo, bárbaro, selvático, etc.

Já para traduzir “Jararacussú” Clason vale-se de um decalque seguido de

uma palavra alemã que lhe serve de explicação, donde ele se sai com “Jararacussú-

Kobra”. O recurso de decalcar a palavra portuguesa no texto em alemão, e depois

explicá-la, geralmente com a utilização de um aposto, é um recurso declaradamente

utilizado pelo tradutor na tradução desta obra. Por um lado, isso contribui no

intercâmbio de valores entre os textos em alemão e em português, na medida em que

este último fornece ao primeiro elementos lexicais — e, por extensão, os conceitos

que nomeiam — a priori estranhos ao universo literário alemão e do imaginário do

leitor alemão. Entretanto, a utilização de Kobra (naja) ao invés de Schlange (cobra,

serpente) deve ser discutida. Kobra é uma espécie bastante especifica de serpentes da

família das najas e das pítons, ambas inexistentes no Brasil, mas abundantes na

África e na Ásia. Talvez Clason nretendesse conservar em alemão a sonoridade da

palabra portuguesa cobra, o que, de fato, consegue. Entretanto, as relações aue o

leitor vai construir, a partir do significado desta palavra, vão levá-lo a mesclar, em
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Na tradução da frase “essas coisas se acreditam” por “das muB man

gesehen haben” (isso se deve ter visto) acreditamos haver uma inversão de sentido na

tradução. Em português, Riobaldo fala da fé que é necessária para que os fatos que

execução de uma coreografia à qual se atribuíam poderes mágicos e purificadores: a

tarantella. Esta manifestação não é património cultural exclusivo dos italianos, ao

contrário do que normalmente se pensa no Brasil, e toma parte do repertório

folclórico da maioria das nações européias. Assim, a solução do tradutor converge no

mesmo sentido que a proposição registrada no texto de partida.

O tradutor omite a expressão “se passantes”, a qual pode ser considerada

um germanismo O autor constrói, em português, por analogia à lingua alemã, um

particípio presente (Partizip F) em português. Omite ainda a frase “Ara, mitilhas, o

senhor é pessoa feliz, vou me rir...” sem motivo aparente, pois se trata de sentença de

claro significado, e também a expressão “dando febre” [no mato], que confere

características humanas ao sertão, personificando-o, o que lhe dá um papel mais

ativo na narrativa.

sua imaginação, e na busca de conferir coerência à narração, o sertão com savanas

africanas ou planícies indianas, por exemplo. A palavra Kohra, portanto, não

concentra o foco no sertão, pelo contrário, colabora para dissipá-lo e para sobrepor a

ele outras paisagens. Desta forma, o sertão passa a ser uma paisagem sem fronteiras.

Entretanto, essas associações todas não seriam possíveis se não houvesse

traços e elementos em comum ao cenário físico e humano dos espaços que se

amalgama na imaginação do leitor. Na verdade, é possível sentir aqui de modo mais

claro o primeiro sentido de universalidade já proposto pelos primeiros românticos

alemães. Neste texto traduzido há uma apropriação não etnocêntrica de valores que

podem ser aproveitados como próprios, o que leva, em última análise, a um

redimensionamento de sua alteridade em relação a si mesmo, a seu repertório e em

relação ao elemento novo Trata-se, portanto, de se recolocar no mundo e de refletir

sobre esse processo.

Uma solução que merece destaque está na tradução de “dôido” por “durch

ein Tarantel gestochen” (picado por uma tarântula). Aqui temos um caso exemplar de

como o tradutor se vale do legado cultural europeu no processo de tradução do

romance. Durante a Idade Média, acredita-se que a pessoa picada por uma tarântula

está condenada à loucura. A única maneira de livrá-la deste destino nefasto é a
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ele narra sejam creditados como verdadeiros e fidedignos. Em alemão, não é a

questão da fé que importa, mas a da comprovação pela verificação: é necessário ter

visto para que os fatos sejam considerados verídicos. Não se trata de uma questão de

fé, mas de constatação racional e lógica. Outro problema encontra-se na tradução da

frase “in seiner Zuneigung zu Ihnen” (em sua tendência ao senhor), o que dá a

impressão de que Diadorim dedicava sua simpatia ao interlocutor de Riobaldo, o que

não faz sentido algum. Ao invés de usar o pronome Ihnen o tradutor deveria ter

usado mir (a mim).

Finalmente, Riobaldo usa a expressão “quem me pega de falar” traduzida

por “wenn ich im FluB binQ” (quando estou no fluxo, FluB = rio). Aqui talvez seja

perigoso utilizar a palavra Muji por causa do importante significado que este

conceito tem dentro do romance e que não é aplicável neste trecho. Sua utilização em

alemão pode, pois, sucitar relações que mais tarde podem se revelar impertinentes ou

inconsistentes na imaginação do leitor alemão.



157

| (6a) p. 371

preocupação e tensão, resultado da dúvida de Riobaldo acerca de ter feito ou não um

pacto com o diabo. Uma solução melhor para este caso pode ser nachdenken
(refletir).

O verbo “denken” é débil para traduzir a palavra “repensava” (no texto.

dachte ich an ihn?). Repensar indica um processo cíclico, demorado e carregado de

O demo, tive raiva dêle? Pensei nêle? O que era
em mim valentia, não pensava; e o que pensava
produzia era dúvidas de me-enleios. Repensava.
no esfriar do dia. A quando é do sol entrar, que
então até é o dia mesmo, por seu remorso. Ou
então, ainda melhor, no madrugai, logo no
instante em que eu acordava e ainda não abria os
olhos: eram só os minutos, e. ali durante, em
minha rêde. eu preluzia tudo claro e explicado:
Assim: — Tu vigia, Riobaldo, não deixa o diabo
te pôr sela... — isso eu divulgava. Aí eu queria
fazer um projeto: como havia de escapulir déle.
do Temba. que eu tinha mal chamado? Éle
rondava por me governar? Mas. então, governar
pudesse, eu não era o Urutú-Branco. não vinha a
ser chefe de nada, coisa nenhuma! Ah. eu carecia
dum jeito, dum esperto socorro, para tentear com
o Sujo em suas própnas portas, e mediante me
pôr livre de fim fatal. De que modo?

I (6p) p. 442-3

"/ar ich zomig auf den Teufel? Dachte ich an
ihn? Dann und vvann. Zvvar nicht mit dein Tcil in
mir. der tapfer war; plagten mich aber
sorgenvollc Gedankcn. so vcrschmolzen sie mit
ihm. Ich dachte an ilin. wenn der Tag zur Neige
ging. wenn die Tageshitze nachlieB, die Nacht
aber noch zõgertc. Oder. noch besser. im
Morgengraucn. sofort nach dem Ervvachen. noch
bevor ich die Augen õffnete. In jenen kurzen
Minuten in meiner Hãngematte sah ich alies klar
und deutlich vor inir. Ich sagte mir: Sei
wachsam. Riobaldo. laB dich nicht vom Teufel
reiten... Ich vvollte mir einen Plan schmieden.
vvic ich ihn. den Ogcr. iiberlistcn kõnntc. den ich
aus Versehen auf den Plan gerufen hatte. Tricb
er. mein Meister. sich herum. um mich zu
beherrschcn? Wenn er mich beherrschen konnte.
dann war ich nicht Urutú-Branco, die weiBe
Klapperschlange. ich war kein Chef. war der
Hauptmann von nichts, ich war ein Nichts. Ich
muBte ein Mittel. einen schlauen Kniff finden.
init dem ich den Schmutzfink mit seinen eigenen
Waffen schlagen und mich sehleunigst aus der
Schlinge ziehen konnte Aber wie?

Neste parágrafo, “Urutú Branco” é traduzido por “Urutú-Branco, die

weiBe Klapperschlange” (Urutu-Branco, a cascavel branca). Uma vez mais aparece o

problema de se traduzir o nome de uma serpente. Desta vez, entretanto, a tradução é

de grande responsabilidade, pois se trata do novo codinome pelo qual Riobaldo passa

a ser chamado e conhecido e que simboliza sua nova posição na hierarquia do grupo

de jagunços: agora ele era o chefe. Corho o tradutor prefere deixar o termo em

português e explicá-lo com um aposto. Entretanto, Klapperschlange, e apesar de ser

uma víbora bastante comum no Brasil, não pertence nem mesmo à mesma

classificação biológica da urutu. Trata-se, portanto, de uma livre interpretação do

tradutor, que tende a simplificar a diversidade da fauna apresentada no romance e
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Riobaldo muito mais

desconhecida do público em geral da Alemanha por termos mais familiares a eles,

visto haver, na Alemanha de fato, ausência de viboras peçonhentas.

A expressão que podemos ler apenas no texto em alemão "aus Versehen”

(por engano) sinaliza para a presença de um remorso de Riobaldo por ter feito o

pacto Esta é provavelmente a tradução encontrada para a frase "que eu tinha mal-

chamado”, que indica, certamente, um juízo de Riobaldo acerca do pacto que pensa

ter feito com o diabo sem deixar entrever, porém, a possível interpretação de que ele

está, com certeza, arrependido de ter fechado este pretenso acordo. Pelo contrário,

demonstra que ele procura uma maneira de se livrar das consequências negativas que

o pacto eventualmente lhe traria, sem, entretanto, precisar abrir mão das vantagens

que imagina ter obtido com ele

Aqui, o texto em alemão dá sinais de um

atormentado, do que o Riobaldo do texto de partida, apresentando-o como uma

vitima de ardis satânicos. A inclusão da palavra Schlinge (laço, armadilha) leva o

leitor a construir tal tipo de associação, já que tal configuração condiz muito mais

com seu repertório e com suas representações arquetipicas das relações pactárias

entre o diabo e o homem. Estas relações serão despertas pela imaginação do leitor

alemão graças à presença e importância da presença da Bíblia não apenas no cânon

literário alemão, mas também no cotidiano de uma Europa onde, o cristianismo, se

hoje não tem mais o vigor de outrora, representa ainda parte da grandeza de um

passado com o qual se defronta todos os dias, quer seja nas ruas, na arquitetura, quer

nos costumes das populações européias. Também presentes graças à tradição literária

européia.

Com “die Nacht aber noch zõgerte” (mas a noite ainda hesita) temos a

construção, no texto em alemão, de uma belíssima imagem plástica que desnuda um

senso poético latente neste trecho. A metáfora aqui funciona como uma projeção das

inquietações da alma de Riobaldo: a noite hesita assim como, internamente, hesita o

atormentado jagunço. Esta é, porém, uma leitura possível apenas no texto em

alemão, o que pode ser considerado absolutamente normal quando se lembra da

proposição de Zilly de que a tradução aciona níveis de leitura que não são possíveis

fora de seus procedimentos.

A palavra “schleunigst” (o mais rápido possível) imprime ao texto de

forma clara uma idéia de temporalidade, que é apenas subjetiva em português. A
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Duas soluções empregadas por Clason neste trecho são funcionais. A

primeira delas é o emprego do verbo iiberhsten (enganar, lograr) quando pondera em

como se livrar das consequências do pacto. A vantagem do verbo alemão está em sua

carga semântica, que traz a idéia enganar segundo um estratagema ou expediente

sabido. Essa idéia, que em português fica declarada na frase “dum esperto socorro",

noção de um tempo mais definido empresta ao texto uma tensão desejável para este

trecho, pois dá uma dimensão de ânsia por se livrar das consequências do pacto. O

tradutor acrescenta, ainda, a expressão “Dann und wann” (de vez em quando, literal:

quando e então) e “wenn der Tag zur Neige ging” (quando o dia findou), todas de

significado temporal com os mesmos efeitos para o texto. A construção deliberada de

“Dann und wann” ajuda a criar a impressão de um ritmo regular à narração, que pode

colaborar no nível fonético-grafemico20 a projetar uma imagem da temporalidade

sugerida pela carga semântica das palavras.

“Mein Meister” (meu mestre) aparece no final do trecho e ê a unica vez

no romance inteiro que Riobaldo se refere deste modo ao diabo. A idéia de o diabo

como o mestre e senhor do pactario remonta aos mitos medievais europeus e, não se

pode deixar de mencionar, dentre eles, que o de Fausto ganha importância especial

para o leitor alemão por estar tão presente em seu repertório literário através de obras

de diversos autores e épocas. Com isto, entretanto, não se afirma aqui que Riobaldo é

um Fausto sertanejo, mas que estas são relações que podem perfeitamente ser

estabelecidas na imaginação do leitor alemão.

Na verdade, existe uma grande controvérsia sobre esse tema. Há trabalhos

no Brasil e na Alemanha que aproximam Riobaldo à figura de Fausto e que dela o

dissociam. Entretanto, é inegável que o leitor evocará este importante elemento de

seu repertório para compor o seu horizonte de expectativas ao buscar a leitura de

Grande Sertão.

O tradutor omite a tradução da frase “isso eu divulgava” sem motivo

aparente. Sendo o verbo divulgar empregado aqui como sinónimo de refletir, que é o

tema deste trecho, seria desejável sua manutenção no texto em alemão para que o

leitor pudesse perceber mais claramente essa relação e visto que não há,

aparentemente, alteração do ritmo da narrativa com a manutenção ou exclusão deste

termo.

■u cf. Ingardcn.
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que seria o estratagema de Riobaldo, é reforçado em alemão com a frase “einen

schlauen Kniff finden” (encontrar uma manha ladina), que demonstra a intenção de

Riobaldo de enganar o diabo e sair em completa vantagem no pacto sem ter de

cumprir sua parte.

A inclusão da palavra Hauptmann (aqui: chefe), presta-se à mera

repetição do termo Chef e reflete sobre seu estado de chefe que, para Riobaldo, pode

ter com o diabo ou do pretenso pacto contratado com ele. Sua dúvida é: poderia ser

ele chefe se fosse dominado pelo diabo9 Esta inclusão não representa alterações

substanciais para o desenvolvimento da narrativa.
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I (7p) p. 414I (7a) p. 493

O texto em português apresenta muitas repetições do nome do lugar que

Riobaldo descreve, o Tamanduá-Tão, a seu interlocutor. Isso se presta, pelo menos, a

duas finalidades: a primeira é a de reforçar o caráter de oralidade do texto e, a

segunda, de reforçar a importância daquele lugar porque, como Riobaldo antecipa em

passagens anteriores, ali é o local da batalha final e definitiva a ser travada com

Hermógenes. Trata-se também, para ele, de um local de revelações. Este é um bom

motivo para Riobaldo insistir em que o interlocutor desenhe, através da utilização de

apresentado ao leitor.

Com a frase “ai o senhor tem, temos” percebemos que Riobaldo

reorganiza o discurso e inclui seu interlocutor no processo. Este é um recurso pelo

A bem. como é que eu vou dar. letral. os lados
do lugar, definir para o senhor? Só se a uso de
papel, com grande debuxo. O senhor forme uma
cruz, traceje. Que tenha os quatro braços, e a
ponta de cada braço: cada uma é uma... Pois, na
de cima, era donde a gente vinha e a cava. A da
banda da mão-direita nossa, isto é. do poente, era
a Mata-Grande do Tamanduá-tão. Rumo a rumo.
a da banda da mão-esquerda, a Mata-Pequena do
Tamanduá-tão. A de baixo, o fim do vaijaz —
que era. em bruto, de repente, a parede da Serra
do Tamanduá-tão. com barrancos escalavrados.
Os barrancos cinzentos, divulgando uns rebolos e
relombos. barrancos muito esquisitos — como as
costas de fila dc muitos animais... Mas. agora, o
senhor assinale, aqui por entremeio, de onde c a
Serra do Tamanduá-tão e a Mata-Grande do
Tamanduá-tão. mais ou menos, os troços velhos
da casa-de-fazcnda. que tanto se desmantelou
toda; c. rumo-a-rumo, no caminho da Serra para
a Mata-Pequena. essas rocinhas de pobres
sitiantes. Ai o senhor tem. temos. A Vereda
recruza. reparte o plamo. de esguêlha. da
cabeceira-do-mato da Mata-Pequena para a casa-
de-fazenda. e é alegremente verde, mas em
curtas curvas, como no sucinto caminhar
qualquer cobra faz. E tudo. O resto, céu e campo.
Tão grandes, como quando vi. quando no fim:
que ouvi só. no estradalhal. gritos e os relinchos:
a muita poeira, de fugida, e os cavalos se
azulando...

verbos como “forme” e “traceje”. O texto alemão segue de perto o texto em

português e também faz da repetição ferramenta fixação de um conceito que deve ser

Wic soll ich Ihnen die Õrtlichkeit anschaulich
beschrciben? Nur mit Hilfc eines Stúcks Papier
uns emes Blcistifts. Zeichnen Sie ein Krcuz.
dessen vier Arme in vier Richtungen deuten.
Nordcn ist die Richtung. aus der vvir die Schlucht
herunterkamcn. Der rechtc. das heiíJt. der
vvestliche Arm deutet auf den GroBen Wald von
Tamanduá-tão. In entgegengcsetzer Richtung.
also links. hegt der Kleine Wlad von Tamanduá-
tão. Unten. am Ende der Niederung. ragt jáh die
Serra-Wand von Tamanduá-tão mit ihren
zerklufteten Hãngen. Die túckisch-grauen
Rinnen mit ihren felsigen Hõckem und Buckcln
gleichcn den Rúckcn ciner groBcn Vichherde. ..
Hier nun. halbvvegs zvvischcn der Serra do
Tamanduá-tão und dem GroBen Wald liegen die
Triimmcr des alten Herrenhauscs. und auf der
anderen Seite. halbvvegs zvvischen der Serra und
dem Kleinen Wald. zeichnen Sie Felder der
armen Siedler ein. Damit haben vvir das Ganze.
Das FlúBchen schlãngelt sich schrãg durch die
Niederung von Anfang des Kleinen Waldes zur
Fazenda, es ist ein frõhliches Gnin. das in
kleinen Windungen kobragleich dahmknecht.
Das ist alies. Der Rest ist Himmel und Feld. So
vveit. so groB vvie der Aufruhr. den ich zum
SchluB sah und hõrte. Geschrci und Gevvieher.
das Staubgcvvirbel der flienden Pferde. die im
Dunst v crschvvandcn.
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curso.

O uso do vocábulo escalabrado, que significa arruinado, ferido, e que

confere certa humanização ao ambiente físico descrito por Riobaldo, principalmente

devido a este último significado, descortina um vislumbre de caracterização dual e

ambígua do ambiente. A tradução alemã traz o termo zerhlufteí (acantilado,

escabroso), um adjetivo de claro sentido negativo. As relações construídas pelo leitor

alemão a partir destas pistas vão compor o quadro de uma paisagem pesada e

tenebrosa, sem o menor esboço de traços de identificação do homem e do espaço.

Corroborando esta linha há o fato de a frase “divulgando uns rebolos e

relombos barrancos muito esquisitos” é traduzida por “mit ihren felsigen Hõckern

und Buckeln” (“com seus montes e amontoados rochosos”) ser qualificada, em

alemão, pelo adjetivo tiickisch-grauen (cinza maligno), o que carrega ainda mais o

valor negativo da composição da paisagem na imaginação do leitor alemão.

O substantivo “animais” é traduzido para “Viehherde” (boiada), em mais

uma flagrante interpretação do tradutor. Diante da configuração estética geral da

em um

qual também o leitor se sente incluído, pelo que se sente participante do

desenvolvimento da narrativa, principalemente pela repetição do verbo ter conjugado

em pessoas diferentes, o que resulta em um efeito de estranhamento Este

reenquadramento do interlocutor e, por extensão, também do leitor, oferece

elementos para o desenvolvimento, durante a leitura, de um sentimento depoiesis em

relação ao texto, isto é, a fruição estética de sentir-se co-autor da obra.

Em alemão “Damit haben wir das Ganze” (Com isso temos tudo), apesar

de o tradutor conservar a inclusão do iterlocutor através do pronome de primeira

pessoa do plural (wir - nós), a falta de um efeito de estranhamento não permite uma

construção tão direta de uma fruição compreensiva (verstehendes Genissen) do texto

Deste modo, a leitura tem de se apoiar em outros indícios para que o texto seja fruído

e para que surja uma poiesis identificadora.

A palavra “debuxo”, que em português significa grande desenho, esboço,

desaparece em alemão para dar lugar a Bleistift (lápis). Não há razão aparente, nem

de ordem estética, nem de ordem linguística que apoiem ou justifiquem essa

mudança. Não se pode descartar a possibilidade de que a intenção do tradutor tenha

sido dar sentido a este trecho, compensando a falta de tradução para um termo

desconhecido com a colocação de uma palavra que obedece à lógica da narração em
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lingua

mas

obra, é bastante provável que o animal a que Riobaldo se refere seja mesmo o boi e,

deste modo, o tradutor encoraja-se a registrar este seu viés de leitura. Nada garante,

entretanto, que não se trate de um conjunto de outros animais, tais como onças,

suassunas, tamanduás, tatus, dentre outros.

■' Para ilustrar esse conceito basta lembrar da existência de instrumentos como o sextante e n
astrolábio, que definiam com precisão a localização de algo ou alguém a partir da posição das
constelações no céu. Conheceram sua época de ouro do período das grandes navegações (séculos XV
e XVI). Na falta destes instrumentos, a Estrela do Norte, ou Estrela Polar, indicava o norte, de onde se
deduziam as outras direções.

portuguesa.

Traduzir "cabeceira" por "Anfang” pode ser temerário. A palavra em

português indica uma das pontas de uma propriedade rural - mas não

necessariamente seu começo - geralmente provida de mata e, não raro, encontra-se

em uma posição topográgica mais elevada do que o restante da propriedade. Trata-se,

portanto, de uma clara interpretação do tradutor já que cabeceira do rio é, ai sim,

sinónimo de começo.

Outra ocorrência de interpretação pode ser identificada na tradução de

“Norden ist die Richtung" (Norte é a direção), pois Riobaldo não declara em

momento algum, em português, que se trata do Norte a direção que ele indica.

Entretanto, é possível deduzir. Clason prefere ele mesmo resolver a questão do que

delegar esta tarefa ao leitor de sua tradução. Há que se considerar também que o

Norte, dentro do repertório europeu, é o ponto cardeal que serve de referência para se

saber onde se está e. assim, presta-se a dar a direção do caminho a ser seguido21,

guiando o viandante até o local aonde pretende chegar.

Em português, há as frases “E tudo. O resto céu e campo” que é uma

sentença de significado inclusivo, isto é, o narrador procura dar a dimensão da

amplitude do espaço físico, usando um advérbio em função sintatica aditiva. Em

alemão ocorre algo diverso. Com "Das ist alies. Der Rest ist Himmel und Feld” (Isso

A palavra "roça” é traduzida por “Feld” (campo). Ora, roça é uma palavra

de significado e uso bastante marcado em português: além de se reportar a uma

realidade caracteristica dos meios rurais pobres do Brasil, ela se refere

necessariamente a uma área cultivada, geralmente com culturas de subsistência tais

como o arroz, o milho e o feijão Nesta perspectiva, seria melhor o tradutor ter usado

a palavra Acker (campo cultivado), cujo balanço no texto de chegada reflete mais

eticamente, para usar aqui a terminologia de Berman, o significado em
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Não obstante, o tradutor omite em seu texto as seguintes expressões: “a

bem”, “cada uma é uma”, “o senhor assinale” e “que tanto se desmantelou tòda”. A

primeira é uma marca de oralidade, a segunda, um comentário explicativo de

Riobaldo, o terceiro, mais uma vez, Riobaldo chama a atenção do leitor para a

importância do lugar, por isso ele faz questão que tudo seja marcado e nada fique

A tradução da palavra “azulando”, que é uma imagem claramente visual e

poética, é traduzida para “verschwanden” (desaparecer), que, por ser um verbo

absolutamente enquadrado dentro das normas do idioma e de uso corrente, mostra

que o tradutor dá ênfase na descrição da ação em si, desligando-se da carga poética

de tendência sinestesica conferida em português pela palavra czrzz/. Toda a parte final

do texto em português é sensorial, com a utilização de sons e cores e, em alemão, por

outro lado, ela e mais referencial porque o verbo verschwinden (desaparecer) é usado

em seu sentido usual, e não ha, assim, efeito de estranhamento. O resultado é que

outros elementos do texto que promovem estranhamento ganham um contorno de

importância muito maior. Isso aumenta ainda mais a responsabilidade do tradutor

que conta, deste modo, com menos recursos para promover compensações, se julgar

necessário levar ao seu leitor tal dimensão.

Uma vez mais o tradutor usa os semas do substantivo Kohra, desta vez,

em função adjetiva (“kobragleich”, como uma naja). Não e possível apagar as

associações com a África e com a Ásia na utilização desta palavra, conforme já

analisado. Recete-se aqui a mesma sobreposição das paisagens e identificação

neutralizadora que é identificada em (5p)/(5a), o que reforça a conclusão de que este

é um expediente usado recorrentemente pelo tradutor para dar, neste texto, a

dimensão de um único meio ambiente exterior à Alemanha. Entretanto, uma solução

satisfatória encontamos na tradução de “rumo a rumo” por “entgegengesetzt” (do

lado oposto), já que a referência de indicação espacial dada por Riobaldo é

exatamente essa

é tudo. O resto é céu e campo) é taxativa e carrega uma ênfase conclusiva, de

fechamento e, portanto, é uma expressão restritiva. Apesar de não corresponder à

coerência do texto de partida, esta tradução e coerente com o resto do parágrafo

traduzido. Lembrando as palavras de Berman, pode-se dizer que, se esta tradução não

conserva sua eticidade, conserva, pelo menos, um sentido de poeticidade ao mostrar

um nexo claro com o restante do texto.
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essa

esquecido e, a quarta, finalmente, é um comentário do narrador acerca dos elementos

que o desenho representa. Neste ponto, tais omissões revelam certa pressa em

traduzir Considerando-se verdadeira essa premissa,ssssões consideradas

marginais ou de significado acessório pelo tradutor são obviamente excluídas do

texto de chegada.
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| (8p) p. 359-60| (8a) p 429-30

Ah. não! Somei que tive pena do homem? A
cachorrinha se latia. Mas. como era que eu podia
atirar numa triste pessoa daquelas, que
semelhava com os ombros debaixo de tòdas
ventanias? A cachomnlia perturbava os cavalos.
Aperto do dever que eu tinha de cumprir, de
editada palavra. Ou eu temi também o Tranjão. o
Tibes. o Cujo, que eu mesmo ajustara por meu
vigiador? Seja o que: hoje mais rezo. O homem
nas costas da égua, desinquieta, que agora dava
debate. Decerto porque, animal de montada, no
que percebe aquele humano pavor alheio, o todo
desprezo ao cavaleiro está obrigado a
demonstrar. Conseguinte que. sòbre assim, todos
riram mais: — ”Oé. eh. ele já está se deixando!"
— algum reparou. Se via'.’ Se o homem dera de
obrar, mesmo pemeando para a sela, que se
sujava? ás caçoadas, constavam de querer ver
aquilo. Dai. o cachorro, por resguardo de seu
dono, agrediu os cavaleiros — com qual a latição
dêle. e os arreganhos, os cavalos de uns
desgostavam e se empinhavam. por reboliz. O
homem, mesmo, era que sc franzia, no não dizer.
não desbobeava. Ah. e Zé Bebelo! — repentino
relembrei, as remotas vézes. Os cavalos saltando
assim, os cavaleiros bramando: recordação de Zé
Bebelo. Só Zé Bebelo servia para apurar um
impedimento dêsses. no deslindar. Onde êle?
Ah! Ah e foi ai — então — que estouradamente
achei: fortes idéias! Rapatrás. fazendo meu
cavalo também se arquear e empinar, às as patas
— eu disse. Disse, que bradei — num
entusiasmamento daqueles mesmos de Zé
Bebelo. na baralhada cm pompa dos animais.
arre crinas, na baralhada de arruaça. Eu
pronunciei:
— "Rai -a-puta-põ! Não tenho que matar êsse
desgraçado, porque minha palavra prenhada não
foi com êle: quem eu vi. primeiro, c avistei, foi
êsse cachorrinho!...”

A sintaxe do texto em alemão está disposta de uma forma que dificulta

deveras a comparação dos dois textos. O tradutor parece estar, a esta altura do

trabalho, seguindo menos de perto o texto em português, fazendo inversões e

trocando frases de lugar e produzindo um texto de fluxo mais rápido.

Na frase “somei que tive pena do homem?” Riobaldo faz uma pergunta a

seu interlocutor, chamando o leitor a participar da resposta. Em alemão temos “Hatte

Verdammt noch eins! Hatte ich Mitlcid mit dem
Mann? Das Húndchen klãffte sich die Kchlc aus
dem Leib. Aber vvie konnte ich diese
Jammergestalt von Mann iiber den Haufen
knallcn. der mit seinen hangenden Schultcm
aussah. ais kãmpfte er gegen ein furchterliches
Unwctter an? Der Kõtter brachte allmãhlich die
Pferde in Harmsch. Ich muBte handeln. ich liatte
mein Wort gegeben. Oder hatte ich etvva auch
Manschetten vor Beelzebub. Belial. Bitru. den
ich in eigener Person zum Schutzherm erkorren
liatte? Wenn auch. heute bete ich dafiir um so
mehr. Die Stute wurde bockig. weil ein
berittenes Tier. das menschliche Angst crkennt.
sich verpflichtet fuhlt. seine Verachtung fur den
Reiter zu bekunden. Nun brachen alie in Lachen
aus. »Hcho. der scheiBt sich schon in die
Hosen!« frohlockte einer. Was. ging dem annen
Teufel vvirklich der Arsch mit Grundeis.’ Laut
hõhnend riickten meine Mãnner nngsum naher.
um besser zu sehen zu kõnnen. vvorauf der Hund
zum Schutz seines Herm die Reiter so wiitend
anbellte. das etliche Pferde sich bãumtcn und
ausschlugen. Das Opfer krtimmte sich auf seiner
Schindmahre. kriimmte sich angstvoll und sagte
keinen Ton. Zé Bebelo — jetzt vvo die Pferde
schcutcn und die Mãnner lãrmten. kamm mir
plõtzlich Zé Bebelo in den Sinn. seligen
Angcdenkens. Nur Zc Bebelo vvuBte. vvie man
sich in cinem Schlamassel vvie diesem aus der
ÀÍTare zog. Wo vvar er? Und Plõtzlich. jâh. mit
einemmal. wuBte ich. was ich zu tun hatte. Ich
strammte die Zugel. ich zvvang mein Pferd zum
Steigen und Strampeln vvie die anderen Tiere es
taten und sagte. schne hitzig. begeistert wie es
Zé Bebelo zu tun licbte. mitten im Getúmmel
vvehender Mãhnen und scheuender Pferde:
»Blitzhurenteufelnocheins. ich brauch dieses
Stiick Malheur gar nicht umzubnngen. weil ich
mein Wort ja nicht seinetwegen gegeben habe.
Zuert habe ich ja den kleinen Kõter gesehen!«
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" cf. análise o 135.

ich Mitleid mit dem Mann9 (Tive eu pena do homem), o narrador faz a pergunta a si

mesmo, isto é, lança mão de um recurso retórico para exprimir uma idéia ou conceito

que deseja tomar público Desta forma, o leitor fica a margem e participa

passivamente da resposta, que lhe é dada pelo proprio Riobaldo

O advérbio “decerto” indica, em português, uma suposição, quer dizer

talvez, em alemão, o tradutor usa a conjunção subordinativa conclusiva weil

(porque), que indica certeza, já que introduz uma explicação. O texto em alemão

parece estar com uma redação muito mais dura do que o texto em português. Esta

interpretação é identificada também em (1 p)/( la)'2 e mostra que o tradutor tem

dificuldades em apreender toda a gama de significados da palavra certo e também

daquelas que derivam dela

Com a frase “Oé, he, êle já está se deixando” temos duas interpretações

possíveis: a primeira, e mais óbvia, é que o caboclo, de medo, perde o controle de

seu músculo esfincter e defeca involuntariamente; a segunda, é que o medo é tanto

que já lhe faltam os sentidos, como se sua alma já se fosse só mediante seu medo.

Mais abaixo fica claro que se trata da primeira interpretação. A tradução “Heho, der

scheifit sich schon in die Hosen” (Ah, ele já está se cagando nas calças) reforça a

primeira interpretação, carregando o texto de um traço escatológico denotativo pouco

desejável para o texto, já que, em português, a referência se dá no nivel da metáfora.

Entrementes, a primeira é parcialmente recuperada em na expressão

“Was, ging dem armen Teufel wirklich der Arsch mit Grundeis”, que significa ter

muito medo. Literal mente traduzida temos: o rabo do pobre diabo se vai com o

primeiro gelo, numa referência ao degelo invernal europeu Nesta tradução, através

do uso de uma imagem européia, o tradutor explica o sentimento do sertanejo de

Minas. O conceito é bom por dar a idéia de derreter, como o caboclo que se vai, e por

fazer alusão à realidade européia. Desta forma, vê-se como o conteúdo expresso por

elocuções linguísticas tão díspares e a partir de referências tão regionais serve para

apontar e destacar um traço comum e humano, portanto universal, em ambos os

textos e em ambas as línguas. Esta percepção se dá apenas através da intervenção da

tradução e da leitura particularizada que ela proporciona de traços que, no texto de

partida, encontra-se apenas na dimensão do potencial.
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No nomear do diabo, em português, temos uma aliteração em / e J

(Tranjão, Tibes, Cujo) que, em alemão, e reconstruída com aliteração em h (Belial,

Beelzebub, Bitru). A palavra Belial vem do hebraico [belia al], que significa

maldade, ruindade, imprestável, de ’?□ [b'li] = não, nada e 79 [ja’al], que significa

Jazer O interessante é perceber que, ao contrário do que se pode imaginar de inicio,

o que serve de referência para a adoção deste termo não demonstra ser a Biblia cristã.

A referência do tradutor deve ser, portanto, de outra natureza. Há na bibliografia

européia pelo menos uma obra que qualifica e dá voz a um demónio e chama-o de

Belial. Trata-se do Paradise Lo.sr\ de John Milton Também a palavra Beelzebub

vem do hebraico TQrbv? [ba’al zebub] e significa senhor das moscas. Aparece

também um Belzebu na obra de Milton e dez anos antes da publicação da tradução

alemã que ora se estuda, sai também, na Inglaterra, o romance de Golding intitulado

lhe lord of Jlies^, que tematiza diretamente o caráter do mal presente de forma

latente na personalidade humana.

Os índices de religiosidade e de discorrer sobre o mal latente nos homens

é um traço comum tanto na obra de Milton, quanto na Golding, quanto ainda na de

Rosa. Isso se evidencia pelo fato de serem utilizadas palavras que se calçam nas

obras dos dois primeiros autores na tradução do romance do segundo. Além disso,

também no fato de que, verdadeiramente, as referências encontram sentido no

contexto de chegada Os contornos de um dialogismo entre as tradições literárias

ficam, aqui, uma vez mais, patentes pelo processo de troca de elementos de fundo

comum entre obras literárias.

Ao usar a palavra “Hamisch”, que vale como Riistung (armadura), o

tradutor, mais uma vez, evoca a figura do cavaleiro medieval, tal como em

(1 p)/( 1 a)25, e insere índices de sugestão que pode operar na imaginação do leitor da

mesma maneira. Há uma valorização das características do romance que o

aproximam da épica medieval. Esse fato deve aparecer, mais tarde, nos documentos

de recepção a serem analisados.

Para “os cavalos de uns não gostavam e se impinavam, por reboliz" temos

a tradução “das etliche Pferde sich bãumten und ausschlugen” (que alguns cavalos se

empinavam e escoiceavam). A imagem que temos no texto de chegada é violenta,

MILTON. John. Paradise Lost. London. Oxford University Press, 1958. Ed. por Hclcn Darbishire.
Golding, William. The Lord ofFlies. London. Faberand Faber. 1954.
cf. p. 131.
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0 tradutor omite o verbo “agrediu” e a expressão “os arreganhos”. Talvez

esta última tenha sido a origem da palavra “wútend” (furiosamente) que figura no

texto em alemão. Acréscimos ficam por conta das expressões “strammte die Zúgel”

(retesou o arreio) e “wie die andere Tiere es taten” (como faziam os outros animais).

transcendendo a narrativa do texto de partida. Os cavalos, em português, impinavam

em um movimento de recuo, o qual, na confusão do movimento de todos os cavalos,

Riobaldo chama de rehohz. Violência está presente no paradigma de leitura para

textos que aludam a América Latina e sua realidade, também dos textos literários,

conforme visto no Capitulo II, e, portanto, facilmente se acomoda no horizonte de

expectativas do leitor alemão dos anos 60.

Quando finalmente aparece-lhe a solução que julga acertada, Riobaldo

irrompe com “Rapatrás”, provável aglutinação de raspa-te para trás. Esta palavra,

iniciada por uma consoante vibrante e guturalizada, enunciada em um momento tão

carregado de tensão, adquire quase o valor de um rosnado e podemos imaginá-la

realmente dita como tal por Riobaldo Sua fala seguinte, “Rai'-a-puta-pò!”,

aglutinação de um xingamento, retoma a consoante de uma maneira completamente

inesperada. “Rai”, com o uso da vibrante /r/ no lugar da consoante lábio-dental /v/,

vai indicar toda a explosão de uma ferocidade de que Riobaldo lança mão para salva

guardar de qualquer dúvida a sua autoridade de chefe e para corresponder às

expectativas dos seus jagunços comandados. Em alemão, o tradutor constrói uma

palavra inusitada “Blitzhurenteufelnocheins", que é a composição de: Blitz, que

significa raio, Huren, putas\ Teufel, diabo e, finalmente, noch eins que significa uma

vez mais. Esta palavra tem forte impacto, mas que não tem a animalização

proporcionada pela consoante /r/ do texto de partida. Contudo, não deixa de ser

impressionante a maneira como o tradutor evoca o diabo (Teufel) e conserva a ofensa

de caráter sexual (Huren), que, entretanto, não se dirige a ninguém em especial, mas

surge quase como um desabafo, um estouro da pressão crescente que estava sobre ele

na iminência de matar ou não o homem.
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3.3- Confrontação com a tradução italiana

A partir deste ponto será analisada a tradução alemã de (jrande Sertão:

l eredas em alemão em confronto com a tradução italiana feita por Edoardo Bizzarri

E importante ressaltar que o foco de interesse aqui não é a tradução italiana, mas a

alemã, de maneira que sua importância, nesta análise, é de dar suporte à analise do

texto em idioma alemão, segundo as orientações de Berman

As razões que justificam a escolha da tradução italiana são: 1) a tradução

italiana está exposta à tradição literária européia, assim como a alemã, de forma que

semelhanças ou diferenças adquirem contornos significativos; 2) o italiano é uma

língua românica, diferentemente do alemão, e as soluções diferentes encontradas

tradutor alemão a fazer as escolhas que faz; 3) existe bibliografia suficiente para

apoiar a abordagem do texto italiano e, por fim, 4) o italiano é um idioma com o qual

o autor desta pesquisa tem familiaridade suficiente para responder as demandas da

comparação.

(3a): pp. 36-7(li): pp.35-6 (3p): p. 33

De inicio já é possível perceber que o texto em italiano segue mais de

perto o texto em português. A resposta mais evidente, certamente, pousa no fato de o

E le idee istruite di vossignona
mi donano pace.
Principal mente la conferma.
che mi ha dato, che il Tale non
existe; non è cosi? 11 Rinnegato.
il Cane. il Cramuglione.
ITndividuo. il Gagliardo. il Pié-
d Anatra. il Sozzo. 1'Uomo.
1'Affunicato. lo Sciancato. il
Temba. lo Scalognone. il Cosa-
Trista. il Mafarro. il Pié-Nero.
il Mancino. il Bafometto. il
Giovanotto. il Tetro, il Non-so-
se-dirlo. Qucllo-che-non-ride-
mai. lo Sgraziato... Ebbene. non
esiste! E. se non csiste. confè
che si può stipulare un patto
com lui?

neste idioma podem ajudar a esclarecer pontos obscuros dos motivos que levam o

Und Ihr gelemtes Wissen.
Senhor, das gibt mir Fneden.
Zumal die Bestàtigung. die Sie
mir gaben. dafl der Betreffende
mcht existiert. so ists doch9 Der
Abtriinnige. der Hund. der
Gehõmte. das Individuum. die
Spottgeburt. der PferdefuB. der
Schmutzfink. der Hinderer. der
Linkser. der Oger. der
Lúgenbold. der Herr Dicis-et-
non-facis. Der-nie-lacht. Der-
nie-schertz... Also. der existiert
mcht? Und er nicht existiert.
wie kann man dann einen Pakt
mit ihm abschlieBen?

existe; pois é não? O
Arrenegado. o Cão. o
Cramulhào. o Indivíduo, o
Galhardo, o Pé-dc-Pato. o Sujo.
o Homem, o Tisnado, o Cò.xo.
o Temba. o Azarape. o Coisa-
Ruim. o Mafarro. o Pé-Preto, o
Canlio. o Dubá-Dubá. o Rapaz.
o Tristonho, o Não-sei-que-
diga. O-quc-nunca-sc-ri. o
Sem-Gracejos... Pois. não
existe! E se não existe, como é
que se pode se contratar pacto
com êle?

I
i

E as idéias instruídas do senhor ■
me fornecem paz.
Principalmente a confirmação.
que me deu. de que o Tal não

é não?
o Cão.

Indivíduo.

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo
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Gehõmte

der Hindcrcr (o coxo)

der Linkscr (o canhoto)

O-que-nunca-se-ri

o Sem-Gracejos

Não obstante, a maior permeabilidade linguística percebida revela ser

o Homem_______
o Tisnado_______
o Còxo_________
o Temba_______
o Azarape______
o Coisa-Ruim
o Mafarro_______
o Pé-Preto______
o Canho________
o Dubá-Dubá
o Rapaz________
o Tristonho______
o Não-sci-quc-diga

o Pé-dc-Pato 
o Sujo

o Cão_____
o Cramulhão
o Indivíduo
o Galhardo

Quello-chc-non-ride-mai 
(aquele-que-não-ri-nunca)

Dcr-nie-schcrtz (o que nunca lo Sgraziato (o desgraçado) 
brinca)_________________________________________
die Spottgeburt (o bastardo)_________________-_______
der Ogcr (o ogro)________________________ -_______
der Lugenbold (o mentiroso)-

der Hcrr Dicis-et-non-facis (o 
senhor faça o que digo, não 
faça o que cu faço)__________
Der-nie-lacht (o que nunca ri)

rUomo (o homem)_________
rAffunicato (o desventuroso)
10 Sciancato (o coxo)________
11 Tomba (o Temba)_________
10 Scalognone (o azarento)
11 Cosa-Trista (o coisa-triste)
il Mafarro (o Mafarro)_______
il Pié-Nero (o pé-preto)______
il iMancino (o manco)_______
il Bafometto (o barbudinho) 
il Giovanotto (o jovenzinho) 
il Tetro (o tenebroso, funesto)
il Non-so-se-dirlo (o nào-sei- 
dizer-lo)

il Pic-d'Anatra (o pc-dc-pato) 
il Sozzo (o sujo, obsceno)

il Cane ( o cão)___________
il Cramuglionc (o cramulhão) 
rindividuo (o indivíduo)

EM PORTUGUÊS
O Arrenegado

EM ALEMAO______________ EM ITALIANO
(apóstata, il Rinnegato (o renegado;

propostos pelo tradutor italiano não existem em seu idioma, mas são tão somente 

decalques que ele toma do texto de partida e introduz no de chegada. Bizzarri não 

encontra o menor problema em apresentar, a seu público, expressões conhecidas e

uma explicação simplista e insuficiente quando se dá conta que muitos dos nomes

das Individuum (o indivíduo)
der Gehõmte (cornudo, il Gagliardo (o galhardo) 
galhado)_____ ___________
der PferdefuB (o pé dc cavalo) 
der Schmutzfmk (o sujo e 
fedido)

português e o italiano terem um grau muito maior de permeabilidade do que o 

português e o alemão. Certamente este é o caso de “tdéias instruídas” (“gelerntes 

Wissens”), que em italiano se transforma em “idee istruite”.

Der Ablrunmge 
desertor)_______
der Hund (o cão)

Em primeiro plano, isso facilita também a correspondência dos vinte e 

dois nomes dados ao diabo em português e em italiano contra os quatorze 

apresentados por Clason. Na tabela abaixo apresentam-se estes nomes em contraste:
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ogro.

Isso remete também a outra diferença, que diz respeito diretamente ao

uso, por parte de Clason, de referências da literatura alemã para a formulação de

nomes, em especial Herr-dicis-et-non-facis. Nem o italiano “il Non-so-se-dirlo”,

nem outros nomes, fazem referência a obras da tradição europeia ou italiana.

Todos os nomes são traduções literais, com exceção de Temba, Mafarro,

que são decalques e Kafometto que é uma compensação, ja que esta palavra não

traduz Dubá-Dubá a contento.

desconhecidas para nomear o diabo, cada nome valendo para revelar aspectos

diversos da caracterização da entidade peio romance. Diferentemente, Clason, é mais

comedido e prefere manter seu leitor ligado a personificações que possam remeter à

personificação do diabo ou do mal. Um exemplo claro disso é o uso da imagem do
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| (4p): pp. 64-5| (2i): p. 70 | (4a): pp. 74-5

Ói.

fu

A tradução da palavra “oxente” para “hôrt ihr" mostra, quando

comparada à tradução italiana que, de fato, a maior permeabilidade linguística entre

o português e o italiano não significa de modo algum que a tradução do primeiro

idioma no segundo seja mais fácil. A solução de Bizzarri, “mia gente” (minha gente),

mi
ima

m
su

allora.
venne
negazione

prepotente! No. Diadorim. no.
Ma avrei potuto acconsentirc.
In nessun modo, per essere
tanto di lui pazzo amico. e
conccpire per lui il conturbante
affetto che mi corrodeva. come
un perserso amore occulto —
propno per questo. in nessun
modo. mai. io avrei potuto
accettare quella
transformazione: il fatto di
riccvere per sempre gli ordini
da lui. soffrendo perche
Diadorim era il mio capo. ehm.
ehm? Mai e poi mai l avrei
tollerato. No. eh. gridai —
come campana che
disbatacchia:

"Discordo."

»Gut, dann ich ilbemehme
die Filhrung. Der beste bin ich
nicht, hort ihr, Leute, aber ich
stehe fiir das ein, was ich will
und wert halte, genau wie ihr
alie. So wie es Medeiro Vaz
gehalten hat, soll es weitergehen,
auf den Buchstaben. Wenn aber
einer meint, so seis nicht nchtig,
dann wollen wirs mit der Waftê
austragen...«

Donner und Dona! Der
Diadorim legte sich ins Zeug!
I laha, der wul3te, wie man mit
den Leuten umgeht. Von Jagunço
zu Jangunço zahlt nur emes:
nackte Macht... Viele von den
Mannem hdtten sich sicherlich
umbnngen lassen, um
llauptmann zu werden, hatten
jedoch nicht die Zeit gehabt, mit
dem Gedanken warm zu werden.
Die anderen aber waren mit ihm
einverstanden und trohlockten:

«Reinaldo! Reinaldo soll es
sein!« nefen sie durcheinander.
Ah!

Im Nu ertõnte in meinem
Innem ein energisches Nie und
Nimmer. Jeder andere. nur nicht
Diadorim. Nicht un Leben
konnte ich dazu ja sagen. Nicht
so sehr deshalb, weil ich sein
besser Fruend war und jene
quiillende Zuneigung zu ihm
verspilrte, die mir das Leben
vergai Ite wie eine unerlaubte
heimliche Liebe; was mir jedoch
gegen den Strich ging, war der
plõtzhche. unertraghche
Gedanke, mich fortan von ihm
herumkommandieren lassen zu
miissen. Dergleichen war mit mir
nicht zu machen.
»Ich bin dagegen«. rief ich. stark
wie ein Glockenklang.

I "Ebbene. allora. io prendo il
comando. Non sono il migliorc.
mia gente, ma lotto per qucl
che voglio ed apprezzo. come
voi tutti. La norma di Medeiro
Vaz deve conttnuare. com
impegno! Ma. se qualcuno non
la pensa cosi, qucl che c giusto.
la gente lo decide sulla punta
delle anni...”
Eh. corbczzoli! Oh. Diadonm
bello ferocc! Ah. lui conosceva
i modi di procedere. Jagunço
com jagunços, qucl che vale è
il potere secco delia persona...
Molti. li. avrebbcro nschiato la
vita per essere capi —■ ma non
avevano avnto neppurc il tempo
di consolidarsi
qucllidea. E
approvarono e
"Riobaldo!

caldi in
gli altri

lodarono:
II Reinaldo!"

1'approvazione loro. Ah.
Spontanca.

quellattimo.
dali-intimo

— "A pois, então, eu tomo
a chefia. O melhor não sou.
oxente. mas porfio no que
quero e prezo, conforme vocês
todos também. A regra de
Medeiro Vaz tem de
prosseguir, com tenção! Mas.
se algum achar que não acha, o
justo, a gente isso decide a
ponta d'armas...”

Hê. mandacaru!
Diadorim belo feroz! Ah. ele
conhecia os caminhares. Em
jagunço com jagunço, o poder
sèco da pessoa é que vale...
Muitos, ali. haviam de querer
morrer por ser chefes — mas
não tinham conseguido nem
tempo de se firmar quente nas
ideias. E os outros estimaram e
louvaram: — "Reinaldo! O
Reinaldo!” — foi o aprovo
dêles. Ah.

Num nú. nisto, nesse
repente, desintemo de mim um
nego forte se saltou! Não.
Diadonm não. Nunca que eu
podia consentir. Nanje pelo
tanto que cu dele era louco
amigo, e concebia por êle a
vexável afeição que me
estragava, feito um máu amor
oculto — por mesmo isso.
nimpes nada, era que eu não
podia aceitar aquela
transformação: negócio de para
sempre receber mando déle.
doendo de Diadorim ser meu
chefe, nhem. hem9 Nulo que eu
ia estuchar. Não. hem. clamei
— que como um sino
desbadala:

— "Discordo."

13652221
Retângulo
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Ah”.

modos os

aproxima-se mais da versão alemã do que do texto de partida. Além disso, o tradutor

italiano propõe uma solução que persegue a origem etimológica da palavra. Isso

mostra, em principio, que este também deve ter sido o caminho seguido por Meyer-

Clason.

Da mesma forma, também na tradução de “se algum achar que não acha”,

que em alemão fica “aber einer meint, so seis nicht richtig" (mas um acha que assim

não seria certo) em “se qualcuno non la pensa cosi” (se alguém não pensa desta

maneira) exibe maiores afinidades com o texto em alemão do que com o em

português.

Diferente é o que acontece na tradução de “Hê mandacaru'” Enquanto

Clason apoia-se na tradição literária de seu pais com "Donner und Doria”, Bizzarri, I

com “Eh corbezzoli” (Eh, maravilha!), à semelhança do português, usa uma planta L

para montar uma metáfora de valor interjeitivo Corbezzoli, em italiano, além de \

servir a ser interjeição, a qual veicula entusiasmo, designa os frutos de uma arvore )

chamada medronheiro (Arbutus Unedo), da família das ericáceas, e que são '

vermelhos, como a flor do mandacaru, e têm forma semelhante ao morango.

Para o português “Ah!” e o alemão “Haha” o italiano apresenta

Semelhante ao português, e com os mesmos efeitos potenciais de leitura, dispensa

maiores comentários. Da mesma forma se dá a tradução de “louco amigo” / “besser

Freund” (melhor amigo) para “pazzo amico”, mais adiante no texto.

A solução do italiano “conosceva i modi de procedere” (conhecia os

de proceder) aparece para . traduzir “conhecia os caminhares”

Semanticamente, a proposta aproxima-se muito da solução de Clason “wie man mit

den Leuten umgehen” (como se lida com as pessoas). Entretanto, se em alemão é

ainda possível, embora difícil, recuperar algo do significado através do verbo

umgehen, o mesmo não acontece com o texto em italiano. Resta ao leitor da tradução

de Bizzarri uma construção sem metáforas, o que influenciará diretamente na

formação da sua rede de relações implícitas à leitura.

Em “vexável afeição” / “quãlerid Zuneigung” (tendência atormentadora) o

texto italiano dá “conturbante affetto” (sentimento perturbador). Como em alemão, a

solução circunscreve-se dentro da ótica de uma moral cristã e afasta-se da questão da

ética da jagunçagem, de onde deriva o medo e a hesitação do narrador. Da mesma

forma que em alemão, apesar de não conservar fortes laços de eticidade com o texto

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo
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do texto

de partida, a tradução italiana se mantém coerente na lenta caracterização de um

Riobaldo ligado à religiosidade católica. Apesar de este traço estar presente na

personalidade do narrador, ele não é tão institucionalmente definido em português

como aparece nas traduções.

Bizzarri vai ainda mais longe do que Meyer-Clason na tradução de “mau

amor" / “unerlaubte Liebe" (amor escondido e não-permitido, interdito, proibido),

propondo “perverso amore” (amor perverso). Nesta frase, embora não de maneira

distoante do sentido geral do texto, o tradutor propõe um juizo de valor mais

fortemente apegado à moral cristã do que é possível depreender do texto de partida

ou do texto em alemão. Esta acentuação do carater negativo do amor homossexual

que Riobaldo dedica a Diadorim pode ser explicado, porque no horizonte do tradutor

italiano encontra-se um público de maioria católica mais propenso a aceitar mais

facilmente uma caracterização fortemente negativa do homossexualismo.

Admitindo essa interferência proposital, pode-se vislumbrar como um

tradutor, a partir das indicações gerais do texto, pode potencialmente eleger um

aspecto que considera importante, enfatizá-lo e traduzi-lo, eximindo-se de apresentar

as concretizações ipsis litteris possíveis a partir do texto de partida. Isso acarreta que"

o tradutor, desta forma, reorganiza e insere novas possibilidades interpretativas de

forma concreta à leitura, antes apenas potenciais no texto de partida.

Para o português “seco" e o alemão “nackt” o italiano apresenta “secco”,

partindo dos mesmos pressupostos e relações potenciais do texto em português. O

mesmo acontece com “como um sino desbadala” / “stark wie ein Glockenklang”

(forte como o badalar de um sino) / “come campana che disbatacchia”. Neste caso,

como em português, Bizzarri desmonta o conceito através da deformação do signo

linguístico, no caso, o verbo disbatacchiare (algo como *desbater).

A tradução de “nego" (verbo) para “negazione" cumpre às especificações

em português no campo semântico, mas não apresenta nenhuma

compensação para o estranhamento do uso, em português, do verbo como

substantivo. Em alemão, é preciso lembrar, o tradutor vale-se da aliteração da

expressão de negação “Nie und Nimmer" (nunca e jamais).

Para traduzir “num nu, nisso, nesse repente”, o tradutor alemão conserva

apenas uma expressão, justamente a que fora tomada de empréstimo de seu idioma:

“im Nu”. O tradutor italiano propõe “spontanea, allora, in quelfatimo”
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(espontaneamente, naquela hora, naquele átimo). Cumpre ressaltar a dupla função da

palavra allora que aqui faz as vezes, em primeiro plano, de advérbio temporal sem se

desvincular de seu significado mais corrente, que é conjuntivo. Desta maneira, esta

frase assume traços de oralidade interessantes para a caracterização do discurso

italiano, que tem se mostrado, até este ponto, bastante fiel às normas gramaticais do

italiano escrito culto.
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Em “niente di vizioso”, o tradutor italiano não se distancia da mesma

maneira que o alemão do sentido que a palavra “viciice” (“Verânderung”, mudança)

apresenta em seu contexto. Aparentemente, a introdução da palavra niente (nada)

parece pressupor uma dupla negação e uma inversão de sentidos, mas essa leitura,

potencialmente distante, não se corrobora pelo estilo geral do parágrafo e pelo fato

de não haver efeito de estranhamento em seu uso.

Diadonm — werden Sie sagen
—, haben Sie dcnn keine
Verânderung in seinem Reden.
seinen Blicken. in seiner
Zuneigung zu Ihnen festgestellt?
Nein und aber nein, dafilr
verbiirge ich mieh. Vielleicht
andere Dinge... Zweifeln Sie an
meinem Wort? Er liebte mieh
eben mit seiner Seele, verstehen
Sie mieh'.’ Reinaldo. ich meine
Diadonm, Donner und Dona, der
konnte schaumen, kõnnen Sie
sich das vorstellen? Haben Sie je
einen Jaguar gesehen, der
z.omfauehend den Rachen tilr
seine Jungen aufsperrt, vvie einen
Schlund? I laben Sie im
Hochland wilde Stiere wutend
aufeinander losgehen, eine
Jararacussú-Kobra blitzschnell
sieben Sehlãge austeilen, eme
Herde von Nabelschweinen wie
von der Tarantel gestochen
durehs enlsetzte Dickicht breehen
sehen? Sie haben Reinaldo mcht
im Gefecht erlebt!... Dafi muB
man gesehen haben. Der Teufel
auf der Gasse, mitten im
llirbelwind... Ich sage es Ihnen.
Wer hãlt mieh vom Sprechen ab.
vvenn ich im FluB bin?

Diferente é a tradução de “Há-de-o, outras coisas" (em alemão “vielleicht

andere Dinge", talvez outras coisas) para “Forse, altre cose” (quiçá, outras coisas). A

carga semântica defor.se traz semas que emprestam à frase um sentido de dúvida e

indefinição, o que é bastante apropriado para a tradução deste trecho segundo as

indicações oferecidas pelo texto de partida. Contudo, é pelo seu uso combinado com

toro in
infunando;

vipera jararacussú dare sctte
scatti crepitanti; un branco
pazzo di cinghiali in corsa.
dando fcbbre nella floresta? E
vossignona non lia visto
Reinaldo combattere!... Queste
cose solo a credirci. // diavolo
per la via. in mezzo al vórtice...
Dico! Chi è che iru proibisce di
dirlo. tuttc Ic volte che voglio?!

Diadorim — dirá vossignoria:
dtmquc. 10 non notai mente di
vizioso nel modo di parlarmi. di
guadarnu. di volermc bene?
No. assolutamentc no — glielo
dico e glielo assicuro. Forse.
altre cose... Vossignoria ne
dubita? Ora. diainine.
vossignoria é persona felice. mi
vien da ridere... Era che lui mi
volcva bene. com 1'anima.
intende? Reinaldo. Diadorim.
voglio dire. Eh. lui sapeva
essere un uomo terribile.
Accidenti! Vossignoria há mai
visto un giaguaro feminina: la
bocca tutta spalancata. nella
funa. per i figli? Há visto
rabbia di toro in piena
cainpagna. infuriando; una

Diadonm — dirá o senhor:
então, cu mio notei viciice no
modo dele me falar, me olhar.
me querer-bem? Não. que não
— fio e digo. Há-dc-o. outras
coisas... O senhor duvida? Ara.
miulhas. o senhor é pessoa
feliz, vou me rir... Era que êle
gostava de mim com a alma;
me entende? O Reinaldo.
Diadonm. digo. Êh. ele sabia
ser homem terrível. Suspa! O
senhor viu onça: bõca de lado e
lado, raivável. pelos filhos? Viu
rusgo de louro no alto campo.
bravejando. cobra jararacussú
emendando sete botes
estalados; bando dóido de
queixadas se passantes, dando
febre no mato9 E o senhor não
viu o Reinaldo guerrear!...
Essas coisas se acreditam. O
demónio na rua, no meio do
redemunho... Falo! Quem é que
me pega de falar, quantas vézes
quero9!

defor.se
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a vírgula, que dá à palavra um caráter de divagação, que o tradutor alcança a

desestabiíização de sua carga semântica.

“Suspa!” e evidentemente uma interjeição de espanto ou de entusiasmo.

Ambas as interpretações são viáveis no texto em português. Em italiano, o tradutor

propõe “Accidenti” (acidentes, pessoas feias ou ruins), cujo significado interjeitivo,

aqui, supera o denotativo. Estas propostas divergem da do tradutor alemão: “kõnnen

Sie sich das vorstellen9” (o senhor consegue imaginar isso9), a qual, ao inves de

veicular a expressão de um sentimento ou impressão, como é o caso da interjeição,

presta-se mais a função fática, isto é, serve para o narrador se certificar de que o

interlocutor está acompanhando sua história.

Ao observar comparativamente as traduções alemã e italiana é possível

ter uma melhor compreensão da inadequação do uso de “Jaguar”, em alemão, para

traduzir “onça". Certamente percebendo as perdas que a inserção da palavra

giaguaro provoca no texto, por ser uma palavra do gênero masculino, e não dispondo

de recurso mais adequado dentro de seu idioma, Bizzarri propõe “giaguaro femina”.

O tradutor procura compensar a perda através da inclusão de um adjetivo que elimina

toda eventual associação do leitor com o macho da espécie.

Para traduzir “Jararacussú" ambos os tradutores partem do mesmo

princípio. Conservam o nome da serpente em português e acrescentam uma

explicação em vernáculo. A diferença fica por conta da dimensão que cada uma

destas soluções alcança. Em alemão, “Jararacussú-Kobra" conserva a sonoridade da

palavra portuguesa e reordena as indicações do texto que organizarão, em última

instância, a leitura do público final do modo já discutido. “Vipera jararacussú”, em

italiano, e expressão que vem construída com uma palavra neutra (vipera, víbora), o

que poderia ter sido, também a solução do tradutor alemão. Desta forma, é possível

deduzir que a opção deste último tenha sido ponderada e deliberada.

A proposta para “dôido” em italiano, “pazzo” (louco, insano) satisfaz às

demandas semânticas indicadas pelo texto de partida e de se adequadar perfeitamente

a ele. Entretanto, quando comparada à solução alemã, “durch ein Tarantel gestochen”

(picado por uma tarântula), ela se assoma acanhada e pobre. Aqui, a similaridade de

idioma existente entre o português e o italiano age como fator que limita as relações

e a construção do mundo imaginário do tradutor/leitor às construções linguísticas

contíguas à língua portuguesa e aos conceitos por elas veiculados. Nesse sentido, a
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Como em português, o texto em italiano sugere a necessidade da fé para

assumir que os fatos narrados por Riobaldo são verossímeis e que, de fato, ocorreram

tal qual ele apresenta. A expressão “queste cose solo a credirci” (estas são coisas nas

quais só mesmo acreditando), que traduz “essas coisas se acreditam” também segue a

orientação de impessoalidade do português, através do uso do pronome ci. Apesar da

inversão de significado que se opera no texto em alemão, pelo menos a

impessoalidade em “das muB man gesehen haben” (isso se deve ter visto) fica

preservada, do mesmo modo que nos dois outros idiomas, pelo uso de um pronome

que se presta à indefinição do sujeito: man

Ao se comparar as frases “in seiner Zuneigung zu Ihnen” (em sua

tendência ao senhor), com “nel modo di parlar/??/, di guardar//?/, di vole//?c benexò”

percerbe-se a desatenção do tradutor alemão com clareza. Tanto em português

quanto em italiano, Riobaldo refere-se a si mesmo com os pronomes: “no modo déle

proposta de Clason é mais arrojada e desnuda de forma mais clara que a dimensão da

personalidade da personagem descrita é humanamente universal.

Já para traduzir “queixadas” a proposta alemã reporta-se mais

específicamente à realidade sul-americana. “Nabelschweinen” traduz-se por porco-

do mato e queixada). Em italiano, Bizzarri propõe “cinghiali” (javali). A tradução

não deixa de ser interessante por levantar associações entre as faunas dos dois

diferentes continentes de modo aproximativo. O intercâmbio de traços particulares de

realidades de fundo comum, identificado e analisado na tradução alemã em outros

trechos, serve aqui também de justificativa. Desta forma, temos duas propostas

completamente diferentes em alemão e em italiano. Ambas são satisfatórias. E

importante ficar claro, entretanto, que as relações implícitas que se ligarão ao

repertório dos leitores de uma e de outra será diverso, obedecendo, cada um, às

sugestões implícitas nas sugestões dos tradutores.

O foco dado no texto de partida à execução da ação através do participio

presente “se passantes" é desviado pelos dois tradutores. Ambos preferem enfatizar o

modo como a ação é pretensamente executada. Imaginando, pelo uso da lógica e do

contexto, que a vara de queixadas passa depressa, ambos traduzem o verbo por

“blitzschnell” (rápido como um raio) e “in corsa” (na carreira), respectivamente em

alemão e italiano.

’6 Grifos nossos.
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. “Ihnen” só pode ser resultado de um engano

Finalmente, Bizzarri, assim como Meyer-Clason, apreende e registra o

sentido geral de “quem é que me pega de falar, quantas vêzes quero?” com “Chi e

che mi proibisce di dirlo, tutte le volte che voglio" (quem me proíbe de dizer tudo

quanto quero9); em alemão: “Wer hãlt mich vom Sprechen ab, wenn ich im FluB

bin9” (quem me impede o falar quando estou no fluxo9”, FluB = rio). Entretanto, a

tradução italiana aparece mais tensa do que as outras duas, já que, com a utilização

do verbo proibiscere (proibir), acrescenta-se traços da proposição de uma hierarquia

à qual, com sua atitude, Riobaldo rejeitaria

me falar, me olhar, me querer-bem9"2''

na leitura do tradutor.

' Grifos nossos



181

I (4i): pp. 400-1 | (6a): pp. 442-3 I (6p):p. .371

O

Da mesma maneira como acontece com o alemão, o tradutor italiano

Neste trecho, o tradutor italiano transpõe “Urutú Branco” por “Urutu-

Bianco” e não acrescenta maiores detalhes. Isso acontece porque, em trecho anterior,

há índices que mostram ao leitor que Urutu é uma espécie de serpente. Deste modo,

Bizzarri não acha necessário repetir a explicação, diferentemente de Clason, que

War ich zomití auf den
Teufcl? Dachte ich an ihn9 Dann
und wann. Z.war nicht mit dem
Teil m mir. der tapíèr war:
plagten mich aber sorgenvoiie
Gedanken, so verschmolzen sie
mit ihm. Ich dachte an ihn, wenn
der Tag zur Neige ging, wenn die
Tageshitze nachlieB, die Nacht
aber noch zõgerte. Oder, noch
besser. im Morgengrauen. sofort
nach dem Erwachen, noch bevor
ich die Augen Ofíhete. In jenen
kurzen Minuten in meiner
Hãngematte sah ich alies klar imd
deuthch vor mir. Ich sagte mir:
Sei wachsam, Riobaldo. laB dich
nicht vom Teuiel reilen... Ich
wollte mir einen Plan schmteden,
wie ich ihn. den Oger, (Iberhsten
kõnnte, den ich aus Versehen auf
den Plan gerufen hatte. Trieb er.
mein Meister, sich herum. um
mich zu beherrschen? Wenn er
mich beherrschen konnte. dann
war ich nicht Urutú-Branco, die
vveiBe Klapperschlange, ich war
kein Chef, war der Hauptmann
von nichts, ich war ein Nichts.
Ich muBte ein Mittel, einen
schlauen Kniff ftnden. mit dem
ich den Schmutztink mit semen
eigenen Waffen schlagen und
mich schleumgst aus der
Schlinge ziehen konnte. Aber
wie?

apresenta a expressão “Ci pensai?” (pensei nisso9), tal como o alemão “denken” para

traduzir o termo “repensava” do texto em português. Se em alemão nachdenken

oferece melhores possibilidades para a tradução deste trecho, em italiano, seguindo

as mesmas indicações, dever-se-ia usar ou riflettere ou rispechiare (ambos refletir,

pensar demoradamente).

I O demo, tive raiva dêle? Pensei I
| nele? O que era cm mim |

valentia, nao pensava: e o qtr.
pensava produzia era dúvidas i
de me-enlcios. Repensava, no
esfriar dia dia. A quando é do
sol entrar, que então até é o dia
mesmo, por seu remorso. Ou
então, ainda melhor, no
madrugai, logo no instante em
que eu acordava e ainda não
abria os olhos: eram só os
minutos, e. ali durante, cm
minha rêde. eu prcluzia tudo
claro e explicado: Assim: — Tu
vigia, Riobaldo, não deixa o
diabo te pôr sela... — isso eu
divulgava. Ai eu queria fazer
um projeto: como havia de
escapulir dêle, do Tcmba. que
cu tinha mal chamado9 Ele
rondava por me governar9 Mas.
então, governar pudesse, eu não
era o Urutú-Branco, não vinha
a ser chefe de nada, coisa
nenhuma! Alt, eu carecia dum
jeito, dum esperto socorro, para
tentear com o Sujo em suas
próprias portas, e mediante me
pór livre de fim fatal. De que
modo9

I 11 deinonio. n ebbi rabbia? Ci I
pensai9 A volte. Qucl chc era in
mc coraggio. non pensava; c
quel che pensava produceva
dubbi e perplessitá. Ripensavo.
al reffreddare del giomo.
Quando il sole rientra che fino
ad allora è giomo, per suo
rimorso. O allora, anche
meglto, all’albeggiare,
ncllistante dopo essermi
svegliato e quando ancora non
aprivo gli occhi: erano soltanto
dei minuti, e, tn quelli, nella
mia amaca, io vedevo tutto
chiaro c spicgato. Cosi: — Sta '
atiento, Riobaldo, non lasciare
che il diavolo ri meta la sella...
— questo io awertito. Allora io
volevo fare un progetto: come
sarei sfuggito a quello. al
Tcmba, chc maluaguratamente
avevo chiainato. Lui si aggirava
li intomo per govcmanni9 Ma,
allora, si poteva govemarmi. io
non ero TUrutú-Bianco, non
venivo a essere capo di niente,
di cosa nessuna! Ah. io avevo
bisogno di un qualque
cspcdicntc di un soccorso
sagacc, per schemure con il
Sozzo ncllc sue proprie porte, e
liberarmi da una fine fatale. In
che modo'.’
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italiano “che

se encontra no

acrescenta um aposto: “Urutú-Branco, die weiBe Klapperschlange” (Urutu-Branco, a

cascavel branca).

Para traduzir“que eu tinha mal-chamado”, surge o

malaguratamente avevo chiamato” (que eu desafortunadamente chamara) A

qualificação negativa mostra um Riobaldo arrependido, como o alemão “(...), den ich

aus Versehen auf den Plan gerufen hatte” (que eu, por engano, chamara [a meu]

plano). A opinião de Riobaldo de que o pacto foi uma ação mal pensada ou que as

consequências são desproporcionais não indica nem nenhum momento que ele está

arrependido de tê-lo contraído.

Já a frase “per suo rimorso” (por seu remorso) corresponde literalmente

ao texto em português. A impressão de caracteristicas humanizantes vale como uma

bela imagem lírica. Apesar de a construção em alemão ser construída a partir de

elementos diferentes, o efeito de prazer estético obtido com “die Nacht aber noch

zõgerte” (mas a noite ainda hesitava) ê presente e grande.

Com “schermire” (proteger-se com armas brancas, esgrimir), a seu turno,

que serve para traduzir “tentear", acrescenta a indicação do uso de armas na luta

contra o diabo, o que acontece também no texto em alemão com a introdução de

“Waffen" (armas). Aparentemente, não se encontra no texto em português

justificativa para ratificar esta leitura, mas o fato de dois tradutores incorrerem na

mesma concretização indica que esta leitura é possível.

Fica mais evidente a vantagem ritmica obtida com a expressão “Dann und

wann” (quando e então), em alemão depois de confrontada com a proposição italiana

“a volte" (de vez em quando). A idéia de frequência é possível de ser depreendida do

texto em português, mas em alemão e italiano ela se encontra declarada e expressa no

texto. Entretanto, a tradução para o último não apresenta vantagens de compensação

tal como se pode identificar no texto em alemão. O que permanece é o sentido mais

rasteiro da expressão.

A fim de construir uma metáfora para descrever o fim do dia, Riobaldo

usa a imagem de algo que se esfria por associção lógica: com o desaparecimento do

sol tudo naturalmente se resfria. Este sentido figurado é reproduzido também em

italiano por Bizzarri, que apresenta “al reffreddare del giorno" (ao resfriar do dia). O

tradutor alemão, por outro lado, vale-se de uma associação a partir de uma imagem

visual: o declínio do dia “wenn der Tag zur Neige ging” (quando o dia findou, literal:
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quando o dia veio à curva). Apesar de processos diferentes, em todos os três textos

fica clara a idéia denotada - do dia que termina - e também das relações conotativas

que esse acontecimento pode evocar, pois tanto o frio quando a idéia de declínio

estão associadas com o fim de um ciclo.

“Questo io avvertito” é uma otima solução para a tradução de divulgar -

da expressão “isso eu divulgava” - porque tem significado denotativo e conotativo

corrente e similar ao verbo da língua portuguesa. O reenquadramento que se dá no

nível estilístico da obra também acontece da mesma forma tanto em caso quanto em

outro. Há vantagens de eticidade e poeticidade.

A tradução italiana para “escapulir” é dada em “sfuggito” (sfuggire, fugir)

que, como em português, traz a idéia de afastamento e evitação. O verbo "'iiberlisteri'

(enganar, lograr), proposto por Clason, apresenta melhores caracteristicas do que o

verbo usado em italiano por estar mais de acordo, inclusive, com a intenção de

ludibriar o diabo para não ter de cumprir com sua parte no pacto que ele imagina ter

contraido Ainda no mesmo espirito deste trecho, o que Clason traduz como "einen

schlauen Kniff finden” (encontrar uma manha ladina, em português: “eu carecia dum

jeito, dum esperto socorro”) o tradutor italiano propõe “io avevo bisogno di un

qualque espediente di un soccorso sagace” (precisei de um recurso qualquer de

esperto socorro).

Em italiano, como em português, não há a repetição da função de

Riobaldo no grupo: a palavra capo e chefe, respectivamente, aparecem uma vez

apenas. Diferentemente, o texto alemão dá dois termos: Chef e Hauptmann (aqui:

chefe)
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cavai li che

Ah. não! Somei que tive pena
do homem .’ A cachorrinha se
latia. Mas. como era que eu
podia atirar numa triste pessoa
daquelas, que semelhava com
os ombros debaixo de tôdas
ventanias'.’ A cachorrinha
perturbava os cavalos. Aperto
do dever que eu tinha de
cumpnr. de editada palavra. Ou
cu temi também o Tranjão. o
Tibes. o Cujo, que eu mesmo
ajustara por meu vigiador'.’ Seja
o que. hoje mais rezo. O
homem nas costas da égua.
desinquieta, que agora dava
debate. Deceno porque, animal
de montada, no que percebe
aquéle humano pavor alheio, o
todo desprezo ao cavaleiro está
obrigado a demonstrar.
Conseguinte que. sòbre assim.
todos riram mais: — "Oé. eh.
êle já está se deixando!" —
algum reparou. Se via'.’ Se o
homem dera de obrar, mesmo
pemeando para a sela, que se
sujava'.’ às caçoadas, constavam
de querer ver aquilo. Dai. o
cachorro, por resguardo de seu
dono, agrediu os cavaleiros —
com qual a latição déle. e os
arreganhos, os cavalos de uns
desgostavam e se empinhavam.
por reboliz. O homem, mesmo.
era que se franzia, no não dizer.
não desbobeava. Ah. e Zé
Bebelo! — repentino relembrei.
as remotas vèzes. Os cavalos
saltando assim, os cavaleiros
bramando: recordação de Zé
Bebelo. Só Zé Bebelo servia
para apurar um impedimento
desses, no deslindar. Onde êle?
Ah! Ah e foi ai — então — que
estouradamente achei: fortes
idéias! Rapatrás. fazendo meu
cavalo também se arquear e
empinar, às as patas — eu
disse. Disse, que bradei — num

daqueles
mesmos de Zé Bebelo.
baralhada
animais.
baralhada
pronunciei:
— "Rai ’-a-puta-põ: Não tenho

Verdammt noch eins! Hatte ich
Mitleid mit dem Mann'.’ Das
Hiindchcn klâffte sich dic
Kehle aus dem Leib. Aber vvie
konnte ich diesc Jammergestalt
von Mann iiber den Haufen
knallen. der mit seinen
hãngcndcn Schultem aussah.
ais kampfte er gegen ein
furchterliches Unwetter an'.’ Der
Kõtter brachte allmahlich die
Pferde in Hamisch. Ich inuBte
handeln. ich hatte mein Wort
gegeben. Oder hatte ich etwa
auch Manschetten vor
Bcelzcbub. Bclial. Bitru. den
ich in eigener Person zum
Schutzherm erkorren hatte?
Wenn auch. heute bete ich
dafiir um so mehr. Die Atute
vvurde bockig. vveil ein
berittenes Tier. das
menschliche Angst erkennt.
sich verpflichtct ftihlt. scine
Verachtung fúr den Reiter zu
bekunden. Nun brachen alie in
Lachen aus. »Heho. der scheiBt
sich schon in die Hosen!«
frohlockte cincr. Was. ging
dem armen Tcufel vvirklich der
Arsch mit Grundeis? Laut
hõhnend riickten meine Mãnner
ringsum nãhcr. um besser zu
sehen zu kõnnen. worauf der
Hund zum Schutz seines Herm
die Reiter so vvutend anbellte.
das etliche Pferde sich bãumten
und ausschlugen. Das Opfer
kriimmte sich auf seiner
Schindmãhre. kriimmte sich
angstvoll und sagte keinen Ton.
Zé Bebelo — jetzt vvo die
Pferde scheuten und die
Mãnner lãrmten. kamm mir
plõtzlich Zé Bebelo in den
Sinn. seligen Angedenkens.
Nur Zé Bebelo wuBte. vvie man
sich in einem Scltlamassel vvie
diesem aus der Àffare zog. Wo
war er? Und Plõtzlich. jãh. mit
einemmal. vvuBte ich, was ich
zu tun hatte. Ich strammte die
Zúgel. ich zvvang mein Pferd
zum Steigcn und Strampeln vvie
die andercn Tiere es taten und
sagte. schrie hitzig. begeistert.
vvie es Zé Bebelo zu tun liebte.

I Ah. no! Conclusi che avevo
pena dclluomo? La cagnetta
latrava. Ma. come mai potevo
sparare su quella tnste persona.
che curvava le spalle sotto
qualsiasi vento'.’ La cagnetta
perturbava i cavalli. Strettoia
dcl doverc che dovevo
compiere. delia pubblica
parola. O ebbi anche paura del
Farfarone. del Tibes. dcl Tizio.
che io stesso avevo assunto
come mio sorvegliante'.’ Quel
che si fosse; oggi prego di piú.
L’uomo in groppa. alia cavalla.
inquieta. che adesso
contrastava. Di certo perche, un
animale di cavalcare. quando
avverte quella paura umana
nellaltro. ha Lobblio di
dimostrare al cavaliere tutto il
suo disprczzo. Ne segui che.
airimprowiso. tutti si mísero a
riderc ancor piú forte: "Oé. eh.
già se la sta facendo sotto!”
osservò qualcuno. Si vedeva?
Se 1'uomo aveva cvacuato. pur
passando per la sella. che se
sporcava? Gli scherzi.
consistevano ncl volerlo
vedere. Allora. la cagnetta. in
difesa del padrone. agreddí il
cavalieri
quellabbaiare.
cerano dei
s irritavano e s impennavano.
girando su se stessi. Luomo.
anche. si accartocciava. nel non
dire. non si scuoteva. Ah. e Zé
Bebelo! — mi ricordai
airimprowiso. le volte remote.
Solo Zé Bebelo sarebbe servito
per risolvere un impiccio cosi.
sbrogliando la matassa. Dove è
lui? Ah! Alt. e fu en quel
momento — allora — che in
uncsplosione trovai: forti idee!
Con uno strappo fcci si che
anche il mio cavallo sinarcasse
c s impennasse. sulle zampc —
e parlei. Parlai, ralando in uno
slancio di entusiasmo simile a
quele di Zé Bebelo — una
parlata eguale a quella di Zé
Bebelo. nel rimescolarsi in
pompa dcgli animali cnnieri al

I vento. nclfesaltazione del
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que matar êsse desgraçado.
porque minha palavra prenhada
não foi com éle: quem eu vi.
primeiro, c avistei, foi esse
cachorrinho! ..."

I tumultuare. Dissi:
"Putana dela malora" Non c

I questo disgraziato che io debbo
ainmazzarc. perche la mia
parola impegnata non
nguardava lui: chi ho visto, per
primo, chi ho scorto. c stata
questa cagnetta!...”

mitten im Getúmmel wehender
Mãhnen und scheuendcr
Pferde:
«Blitzhurcntcufclnocheins. ich
brauch dieses Stiick Malhcur
gar nicht umzubringen. weil ich
rnein Wort ja nicht seinetwegen
gegeben habe. Zuert liabe ich ja
den kleinen Kõter gesehen!«

O contraste com a tradução italiana mostra que realmente o texto alemão

se distancia do texto de partida em sua organização sintática, dificultando a

comparação, como já observado. Entretanto, pode-se ainda notar pontos de

proximidade como, por exemplo, na tradução de “somei que tive pena do homem9”

por “Hatte ich Mitleid mit dem Mann9 (Tive eu pena do homem), exatamente como

em italiano “conclusi che avevo pena delTuorno9” (conclui que tive pena do

homem9).

O uso da palavra “decerto” aqui decididamente não veicula o sentido

registrado no dicionário de coisa certa, com certeza, mas fixa-se em seu uso popular

de incerto, impreciso O mesmo acontece em italiano com "Di certo”. A substituição

alemã com weil (porque), portanto, está fundamentada falsamente em um sentido

canónico, mas inadequado tanto ao próprio sentido narrativo que se contrói tanto em

português quanto em alemão.

A frase “Oé, he, êle já está se deixando”, traduzida por “Heho, der scheiBt

sich schon in die Hosen” (Ah, ele jé está se cagando nas calças) em alemão e “Oé,

eh, già se la sta facendo sotto!” em italiano, emprestam ao texto, ambas, uma noção

escatológica denotativa apenas sugerida no texto de partida em português. Não

obstante, a compensação do texto alemão (“Was, ging dem armen Teufel wirklich

der Arsch mit Grundeis”, ter muito medo) não encontra paralelo no texto italiano,

mostrando que o foco de Bizzarri aqui é a descrição dos fatos mais do que a

construção estético-literária do trecho.

As aliterações em / ey do texto em português (Tranjão, Tibes, Cujo) que,

em alemão, é reconstruída com aliteração em b (Belial, Beelzebub, Bitru) é também

parcialmente recuperada em italiano. “Farfarone” (fanfarrão), “Tibes” (Tibes,

decalque) e “Tizio” (fulano, cujo). Apesar disso, a repetição em /f/ e /t/ não chega a e
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configurar propriamente numa aliteração funcional pelo fato de que outros sons

como /b/ e /ts/, de “Tizio”, funcionam como ruino e quebram a continuidade sonora

que caracteriza esta figura de linguagem.

O idiomatismo “in Hamisch” (nervoso) serve, em alemão, para traduzir

“desinquieta”. Com este uso, Clason introduz efeitos interessantes em seu texto.

Bizzarri, por outro lado, não goza deste mesmo proveito, dado que a sua solução

(“inquieta”) não aponta para a existência de níveis metafóricos desta palavra neste

contexto. Na sequência, a frase “os cavalos de uns não gostavam e se impinavam, por

reboliz” é traduzida em italiano para “e i digrigni, c’erano dei cavalli che s’irritavano

e s’impennavano, girando su se stessi” (e os arreganhos eram dos cavalos e se

irritavam e impinavam, girando sobre si mesmos) reproduz a ação dos cavalos da

mesma forma que em português, sem acrescentar traços extras para a leitura. Em

alemão, com “das etliche Pferde sich bãumten und ausschlugen” (que alguns cavalos

se empinavam e escoiceavam), como já visto, há a inclusão de, pelo menos, um traço

de violência no movimento dos cavalos, como anteriormente verificado.

Do mesmo modo, Bizzarri prefere a palavra serpente, mais neutra e

idêntica ao português, diferente da Kobra de Clason, que evoca associações com a

África e com a Ásia, trazendo-as para dentro de seu texto.

A solução italiana “Putana dela malora” não reproduz toda a força sonora

e a carga semântica de violência e animalização de “Rai’-a-puta-pôl”. Trata-se de um

xingamento convencional e que não oferece nenhum estranhamento ao leitor italiano

Desta perspectiva, a proposta alemã, “Blitzhurenteufelnocheins” desponta como mais

arrojada, embora também deixe a desejar no que se refere à eventual reprodução de

um rosnado, diminuindo um pouco a tensão da cena.

A tendência de simplificação do tradutor italiano, neste trecho, é sentida

também com a tradução de “Rapatrás”, omitido em alemão, por “strappo” (puxão)

em italiano. Esta palavra serve, em português, como já analisado, para introduzir o

xingamento que virá em seguida, dando conta do paulatino aumento de tensão que se

levantava entre os jagunços. Em ambas as traduções ha o enfraquecimento desta

gradação: em italiano pelo exposto acima e em alemão pela sua sumária supressão.

No final do trecho, entretanto, o texto italiano vale-se da menor tensão

linguística que há com o português e consegue ser mais plástico e conservar mais as

imagens visuais do que o texto em alemão com inazzurravano (azulavam) para o
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alemão “verschwanden” (desapareciam). As repetições do nome do lugar descrito

são mantidas nas duas traduções.

De modo geral, é somente com a confrontação com a tradução italiana

que percebemos que Clason lança muito mais mão de sua interpretação, pois

podemos constatar que Bizarri constrói um texto, não lingúisticamente apenas, mais

literariamente mais próximo do texto em português.
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halbwegs

escalavrados.
cinzentos.

rebolos
barrancos

ihren
Die
mit

ihren fclsigen Hõckern und
Buckeln gleichen den Rúckcn
einer groBen Viehherde... Hier
nun. halbwegs zwischen der
Serra do Tamanduá-tão und
dem GroBen Wald liegen die
Triimmcr dcs
Herrenliauses. und
anderen Seite.
zwischen der Serra un dem
Kleinen Wald. zeichnen Sie
Fclder der armen Siedler
ein.Damit haben wir das Ganze.
Das FlúBchen schlãngelt sich
schrag durch die Niederung von
Anfang dcs Kleinen Waldes zur
Fazenda, es ist ein frõhliches
Griin. das in kleinen
Windungen kobragleich
dahinkriecht. Das ist alies. Der
Rcst ist Hiinmel und Fcld. So
weit. so groB wie der Aufruhr.
den ich zum SchluB sah und
hõrte. Geschrci und Gewieher.
das Staubgewirbel der flienden
Pferde. die im Dunst
vcrschwandcn.

A bem. como é que eu vou dar.
Ictral. os lados do lugar, definir
para o senhor9 Só se a uso de
papel, com grande debuxo. O
senhor forme uma cruz, traceje.
Que tenha os quatro braços, e a
ponta de cada braço: cada uma
é uma... Pois, na de cima, era
donde a gente vinha e a cava. A
da banda da mão-direita nossa.
isto é. do poente, era a Mata-
Grande do Tamanduá-tão.
Rumo a rumo, a da banda da
mão-esquerda, a Mata-Pequena
do Tamanduá-tão. A de baixo.
o fim do varjaz — que era. cm
bruto, de repente, a parede da
Serra do Tamanduá-tão. com
barrancos escalavrados. Os
barrancos
divulgando uns rebolos c
reloinbos. barrancos muito
esquisitos — como as costas de
fila de muitos animais... Mas.
agora, o senhor assinale, aqui
por entremeio, de onde é a
Serra do Tamanduá-tão e a
Mata-Grande do Tamanduá-
tão. mais ou menos, os troços
velhos da casa-de-fazenda. que
tanto se desmantelou tòda; e.
rumo-arumo. no caminho da
Serra para a Mata-Pequena.
essas rocinhas de pobres
sitiantes. Aí o senhor tem.
temos. A Vereda recruza.
reparte o plaino. de esguelha.
da cabeceira-do-mato da Mata-
Pequena para a casa-de-
fazenda. e é alegremente verde.
mas cm curtas curvas, como no
sucinto caminhar qualquer
cobra faz. E tudo. O resto, céu e
campo. Tão grandes, como
quando vi. quando no fim: que
ouvi só. no cstradalhal. gritos e
os relinchos: a muita poeira, de
fugida, e os cavalos se
azulando...

Invero. come é che posso dare.
prccisi. gli elementi dcl luogo.
dcfinirlo per vossignoria? Solo
se ricorro alia carta, con un
grande disegno. Vossignoria
formi. tracei una croce. Che
abbia i quattro bracci. e la
punta di ogni braccio: ognuna
di per sé... Ebbene. quella di
cima era di dove la gente
vcniva. c il canalonc. Alia
nostra mano destra, cioè. a
ponente. era la Floresta-Grande
del Gran-Formichiere. Sulla
stessa linea. a mano sinistra, la
Floresta-Piccola del Gran-
Fonnichiere. Quella in basso. la
fine delia pianura. — che era.
brutalmente, di colpo. la parete
delia Serra del Gran-
Formichicrc. brutta. con
scarpatc screpolate. Le scarpate
cineree. mostrando sporgenze e
rientranze. scarpatc molto
strane — come i dorsi di una
fila di molti animali... Ma.
adesso. vossignoria segm. qui
nel mczzo. tra la Serra dcl
Gran-Formichicre e la Folresta-
Grande dcl Gran-Fonnichiere .
piú o meno. i vccchi resti delia
casa di fazenda, che tanto crollò
tutta. e. sulla stessa linea. nel
camino dalla Serra alia
Floresta-Piccola. quei poderetti.
di poveri coltivatori. Lí
vossignoria 1’ha. 1'abbiamo. La
vereda taglia. divide la pianura.
in diagonale. dalfinizio delia
Floresta-Piccola alia casa di
fazenda cd c allcgrantc verde.
ma in curve corte, come fa
qualsiasi serpente in un andar
breve. E tutto. II resto, cielo e
campagna. Cosi vasti. come
quando li vidi. alia fine: che
sentii solo, per ampio cammino.
i gridi e i nitriti: la moita
povere. delia fuga. c i cavalli
che inazzurravano. ..

Wie soll ich Ihnen die
Onlichkcit anschaulich
bcschrciben9 Nur mit Hilfc
eines Stucks Papier uns emes
Bleistifts. Zcichncn Sie ein
Kreuz. dessen vier Arme in vier
Richtungen deuten. Norden ist
die Richtung, aus der wir die
Schlucht herunterkamen. Der
rechte. das heiBt der westliche
Arm deutet auf den GroBen
Wald von Tamanduá-tão. In
entgegengesetzer Richtung.
also links. liegt der Kleine
Wlad von Tamanduá-tão.
Unten. am Endc der Niederung.
ragt jãh die Serra-Wand von
Tamanduá-tão mit
zerkliifteten Hãngen.
tuckisch-graucn Rinnen

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo
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seus

Para nomear o Tamanduá-Tão. Clason efetua um decalque e mantém em

seu texto a palavra em língua portuguesa. 0 tradutor italiano, apesar de não existir

palavra em seu idioma que traduza satisfatoriamente tamanduá, vale-se de um

neologismo: Gran-Formichiere, em que Grau vale por Ião e Formichiere vale por

Tamanduá. Note-se que o tradutor julga que o sufixo Tão denota um caráter

aumentativo. É importante frisar, entretanto, que isso é, em português, possível, mas

esta questão não está fechada. Em alemão estes significados ficam alheios ao leitor

graças à distância do alemão e do português, que não lhes permite inferir de Tão a

idéia de grande.

Com a frase “ai o senhor tem, temos”, tanto em português quanto em

italiano, com "Li vossignoria l’ha, l'abbiamo”,o leitor é envolvido pelo narrador no

processo narrativo. Desta forma, é de grande interesse, neste caso, manter a tradução

próxima do proposto no texto em português, como faz Bizzarri, para preservar a

identificação poética que leva o leitor a sentir-se co-autor do texto. A proposta alemã,

entretanto, afasta-se ao apresentar “Damit haben wir das Ganze” (Com isso temos

tudo)

A tradução italiana confirma, inclusive com o uso de uma palavra de uso

mais corrente do que a usada no texto em português (“debuxo”), que Riobaldo fala

da representação gráfica - do desenho - que ele dita a seu interlocutor. Assim,

Bleistift” (lápis), apesar de lógico e coerente dentro do texto em que aparece, não se

qualifica do ponto de vista da relação do texto traduzido com o texto de partida.

Ao traduzirem a expressão “rumo a rumo" por “entgegengesetzt” (do lado

oposto) e “auf der anderen Seite” (do outro lado, segunda ocorrência) e “sulla stessa

linea”, ambos os tradutores encontram soluções simples e eficazes em

respectivos idiomas para adequadamente recriar o sentido sugerido no texto de

partida. Para a tradução de “cabeceira", entretanto, Bizzarri incorre no mesmo viés

de leitura de Clason (“Anfang”, começo) e traduz a palavra por “inizio” (inicio).

Como já visto, entender cabeceira como começo não condiz com o uso popular desta

palavra, nem com o sentido dicionarizado mais amplo.

Diferentemente, para “escalabrado”, (arruinado, ferido) Bizzarri sugere

“screpolate” (fendidas, gretadas) e Clason “zerbluftef' (acantilado, escabroso). Aqui,

os tradutores aproximam suas leituras eliminando os traços de possivel humanização
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da descrição do ambiente e atendo-se basicamente à exposição plástica do meio-

ambiente.

Na apresentação de outras soluções o tradutor italiano se mantém mais

próximo do texto em português. Nesse trecho, isso acaba por se tomar uma vantagem

em comparação ao texto em alemão, o qual começa apresentar sinais de um

esgotamento do caráter de sua narrativa. Para “cinzentos”, por exemplo, que Clason

traduz por “tuckisch-grauen” (cinza maligno), Bizzarri mantém simplesmente

“cineree” (cinzas); “divulgando uns rebolos e relombos barrancos muito esquisitos” é

tranformado pelo tradutor em “mostrando sporgense e rientranze, scarpate molto

strane” (mostrando montes e reentrâncias, escarpas muito estranhas), enquanto em

alemão tem-se “mit ihren felsigen Hõckern und Buckeln" (“com seus montes e

amontoados rochosos”), que, inclusive, veicula um viés de interpretação, “animais”

permanece um conceito geral e indeterminado em italiano (“animali”), enquanto em

alemão há o direcionamento de leitura para o boi (“Viehherde”, boiada); “roça”, é

traduzido por “poderetti” (sitios, campos cultivados), enquanto em alemão

permanece a idéia geral de campo com “Feld” (campo); “na de cima” é vertida para

“Norden ist die Richtung” (Norte é a direção) em alemão e “quella di cima” em

italiano; “E tudo. O resto céu e campo” fica “Das ist alies. Der Rest ist Himmel und

Feld” (Isso é tudo. O resto é céu e campo) em alemão e “E tutto. 11 resto, cielo e

campagna” (e tudo. O resto, céu e campo) em italiano; “azulando” é traduzido por

“verschwanden” (desaparecer) em alemão e por “inazzurravano” (azulavam) em

italiano e, finalmente, “em curtas curvas” fica “in kleinen Windungen kobragleich”

(em pequenas curvas à maneira de uma naja).

Os termos omitidos por Clason neste trecho não o são por Bizzarri.

Assim, as seguintes expressões são traduzidas para o italiano, conforme se apresenta,

sem apresentar correspondência no texto alemão: “a bem” é traduzido por “invero”,

“cada uma é uma” por “ognuna di per sé” (cada uma por si), “o senhor assinale” por

“vossignoria segni” (o senhor desenhe) e “que tanto se desmantelou tôda” por “che

tanto crollò tutta” (que tanto se desmanchou toda).
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4- Confronto da análise do texto alemão Grande Sertão com o projeto de

tradução de Meyer-Clason

A primeira observação a ser assinalada neste confronto deve aludir à

escolha do registro linguístico de Meyer-Clason para a consecusão da tradução de

Grande Sertão: Veredas para o alemão Como visto, o tradutor declara ter escolhido

a língua alemã padrão (Hochdeutsch) para dar existência concreta à versão

germânica do romance. Em mais de um texto, o tradutor justifica sua escolha,

afirmando que o uso de registros regionais alemães pode levar o leitor alemão a

realizar associações indesejáveis com regionalismos europeus, o que, segundo sua

opinião, apaga as chances de vislumbramento do regionalismo mineiro.

Esta visão, entretanto, é bastante simplista e redutora, pois o

regionalismo não é o único elemento relevante a ser levado em consideração no

romance de Rosa no que se refere a linguagem, e certamente não é o mais

importante.

No que se refere mais especificamente à linguagem, os procedimentos

adotados por Curt Meyer-Clason durante a tradução para a língua alemã de Grande

Sertão: Veredas anotados neste capítulo contam com a realização de poucas

transgressão das regras gramaticais da norma do padrão culto, com a inclusão de

palavras, frases e expressões, com omissões de palavras, frases e expressões, com

alterações da construção de frases, alterações na pontuação, e análise da tradução de

palavras cujo emprego pode levar o leitor alemão a estabelecer um diálogo próprio e

caracteristico com essa obra, apenas latente antes do processo de tradução

As opções linguísticas de Clason na realização desta tradução são

bastante representativas do registro escrito do idioma, perpassados por traços de

coloquialismo corrente na década de sessenta. As alterações do texto traduzido,

portanto, são extremamente acanhadas se comparadas ao texto em português, o que

acarreta expressiva perda de recursos expressivos de ordem semântica e imagética,

cuja presença nele seria importante e desejável. A sintaxe e a configuração geral do

texto, como confessa o próprio tradutor, deixa a desejar em expressividade.

Por outro lado, podemos observar que as inclusões e omissões de

palavras, expressões e frases caminham sempre em dois sentidos: primeiramente, na

tentativa de esclarecer e explicar idéias que, no texto de partida, encontram-se apenas



192

sugeridas; em segundo lugar, no intuito de organizar o discurso narrativo, de maneira

a conferir-lhe maior coerência e coesão. Desta forma, o texto em alemão perde em

sugestividade narrativa.

Semelhantemente, a pontuação é modificada por Curt Meyer-Clason sem

motivo aparente ou explicações, o que priva o texto alemão das nuances do texto em

português. Em todos os casos que assinalamos, tal alteração sempre trouxe, como

consequência para o texto em português, algum desvio de sentido.

Finalmente, assinalamos a tradução de palavras cujo emprego leva a

desvios de significado também está muito presente no texto traduzido. Aqui,

podemos identificar um grupo de palavras que, embora com conteúdo semelhante ao

da palavra portuguesa, contêm semas e variações de significado que permitem ao

leitor alemão realizar uma leitura por vezes, diversa daquela possível em português.

O segundo grupo de palavras é composto por aquelas cujo conteúdo não veicula

absolutamente o sentido da palavra portuguesa, o que inviabiliza totalmente a

emersão, no texto em língua alemã, dos mesmos sentidos que emergem no texto em

português. Clason toma-se, de fato, um fúndamentaiista ligúistico; porém em sentido

estrito.

Clason admite que a linguagem alemã do Grande Sertão deve veicular

certo grau de ilusão acústica que remeta à linguagem ao sertão de Minas Gerais. Com

ilusão acústica ele certamente se refere às aliterações e assonàncias que deseja

preservar. Como vimos, o uso destes recursos são bastante irregulares em língua

alemã e de forma nenhuma servem de ponte entre o leitor alemão e a linguagem do

sertão de Minas simplesmente pelo fato de tal linguagem ser res ignota para o leitor,

que sempre se volta para seu repertório para construir o sentido do que está lendo.

Clason afirma ainda que a opção pelo alemão padrão se dá, também, na

tentativa de preservar um caráter latino-americano que o tradutor afirma reconhecer

na estrutura de Grande Sertão: Veredas. Entretanto, não diz qual seria este caráter. A

aceitação tácita do caráter metafísico atribuído à obra pode ter levado o tradutor a

querer aproximar o romance de Rosa das caracteristicas de tendências latino-

americanas gerais, como o Realismo Mágico, por exemplo. Entretanto, ainda assim

não há sentido lógico ou estético que sustente sua afirmação.

Outra afirmação do tradutor é de que os expressionismos lapidares de

Rosa devem-se incorporar ao alemão sem tradução interpretativa, o que revela sua
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preocupação com a dimensão poética do texto. De fato, em muitos trechos, ele

consegue manter um caráter poético, em outros, consegue recuperar ou transferir

pelo menos em parte, algo de poético que se lê no texto em português. Entretanto, de

modo geral, seu texto é muito mais referencial izado e desprovido de metáforas.

Nesse ponto é que se pode divisar, além de sua concepção linguística, seu

projeto poético para a tradução do romance de Rosa. De fato, ela pratica uma

tradução que não busca a exatidão em termos filológicos, definindo-a como livre.

Entretanto, a pretensa fidelidade que julga ter mantido ao cerne musica! da epopeia e

ritmo da poesia do romance pode ser questionado. Há uma perda deste ritmo

conforme se aproxima o fim da narrativa, de maneira que, às vezes, pode-se mesmo

perceber uma sutil porém inegável mudança de estilo, algo mais apressado.

Desta maneira, não existe uma diferença tão grande assim entre o que ele

chama de tradução como processo criativo, como chama seu trabalho, da tradução

acadêmica (wissenschaftliche Úbertragung) ou literal. Faltam elementos teóricos ao

tradutor para aprofundar esta questão e suas teses ficam no nivel das formulações

impressionistas.

Os fatores determinantes de seu projeto e de sua criação como tradutor

certamente influenciaram a tradução de Grande Sertão, sua preferência pelas obras

do cânone europeu se evidencia várias vezes, sua concepção tradicionalista e até

mesmo reacionária diante da linguagem também, como descrito acima, e sua vontade

de imprimir um caráter pessoal na obra pode ser encontrado nos trechos analisados.

Suas diretrizes axiais, isto é, a observância das aliterações, das

expressões idiomáticas, rimas, provérbios e dos trechos de elevada poesia não é,

portanto, seguida tão de perto quanto ele declara.

Não obstante, o texto em alemão é capaz de “entrar” no espirito do

sertão. O movimento de “entrar e sair do sertão” aludido por Clason e o mesmo

realizado pelo leitor final. Trata-se de adentrar o universo estético-poético do

romance e apreender-lhe os valores intrínsecos a partir das categorias propostas pelo

tradutor e de seu próprio repertório enquanto leitor europeu.
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5- Universalidade, regionalismo ou literatura universal?

As generalizações / simplificações ! reduções da tradução / do tradutor

respondem também a um a necessidade natural do homem que busca conhecer o que

se lhe é desconhecido.

É evidente que GSV tem um apelo universal. Entretanto, o caminho, o

tradutor implícito, o pulo do gato está nas ocorrências e / ou referências universais /

universalizantes presentes na tradução e não presentes no original ou quando o

original caminha no sentido do regionalizante ou cor local e a tradução busca uma

“compensação” na tradição européia - literária ou mitológico-cultural. Este

procedimento mostra a compreensão do tradutor do sentido universal do

regionalismo rosiano, entretanto, por se tratar de uma prática etnocêntrica, esse

método tradutório impede o leitor de, através de um processo de estranhamento com

elementos novos que a tradução possa eventualmente oferecer, alargar seu horzonte

de expectativas.

Há um processo de interculturalidade que se processa da seguinte

maneira: o Brasil, como a Alemanha, é herdeiro de uma tradição literária européia.

Entretanto, o modelo de assimilação dessa tradição acontece de modo diverso aqui e

lá. A praxis e a experiência cultural determinam a leitura. Na tradução, o tradutor

tende a acomodar as imagens.

As obras individuais das NatioiialHteraturen conseguem conversar com o

património cultural geral (Weltliteratuf) através do elemento apropriado. Num

movimento dialético, que por um lado toma, a apropriação é retrabalhada e refundida

da tradição literária, carregada de elementos peculiares. Ao retornar à WehHteratur

leva consigo elementos novos que são, graças a uma identificação, graças elemento

conhecido, torna-se uma fácil assimilação pelo sistema literário mundial e passa a

integrá-lo. Neste processo ocorre uma apropriação de mão dupla em que o sentido do

particular passa fazer parte do repertório geral e coletivo e este último, a seu turno,

encontra-se, mediante a instauração deste procedimento, espelhado no particular.

Sem este processo, o leitor estrangeiro tenderá a subestimar Rosa por não depreender

o valor estético-literário e a importância da obra por não ter um canal de diálogo

aberto com a obra.
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A tradução de Clason, nos trechos em que logra reconstruir a linguagem

peculiar do romance de Rosa, pauta-se pela certeza de que a riqueza implicita do

alemão permite antever a riqueza da recriação rosiana ao invés de se concentrar na

temática ou nos valores intrínsecos da obra. Daí se perceber também que o tradutor

não mergulha apenas racional, mas emocionalmente na tradução do autor brasileiro.

Em português, o leitor tem sua necessidade de ilusão, tal como Iser a

define, satisfeita na medida em que, durante a leitura, há uma identificação catártica

dos valores do jagunço Riobaldo com seus valores de ser brasileiro. Este também é o

apelo exigido de sua imaginação.

Por outro lado, o texto em alemão oferece, a seu leitor, elementos

calcados em seu proprio património literário cultural, os quais concorrem para a

elucidação e aceitação do elemento exógeno que tanto exige de sua capacidade de

ficcionalização e imaginação, tal como proposto sobretudo por Iser. Estas são as

relações não-formuladas, oferecidas pelo autor e pelo tradutor, que organizam as

estratégias de leitura do texto e conduzem o leitor a interagir com a obra.

A leitura da tradução alemã de Grande Sertão transforma-se, desta forma,

numa de interação de experiência com o texto e repertório.



CAPÍTULO IV: A RECEPÇÀO DE GRANDE SERTÃO SEGUNDO A
CRÍTICA: ANÁLISE DE DOCUMENTOS
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O capítulo anterior é dedicado à análise do texto em alemão de Grande

Sertão em cotejo com o texto de partida e com a tradução italiana. Este

procedimento conduz a identificação de variáveis que interferem e direcionam o

processo de leitura e fruição do texto e, portanto, da recepção.

A tradução pode, segundo sugere a análise proposta, ser entendida

como um processo de procura do centro de irradiação do essencial da obra, a

mesma instância que também ilumina os elementos periféricos e secundários, tal

como lembra Graouvá1.

Primeiramente é necessário considerar que nem método de Berman

nem os procedimentos da Estética Recepção dão indicações empíricas de como

proceder à análise dos dados. Em geral, seus métodos variam segundo a

subjetividade de cada pesquisador. Desta forma, é desejável que seja delineada

uma abordagem que dê conta desta análise e seja fiel às teorias que ancoram este

trabalho.

coleta, análise e sistematização destes dados.

Diante do problema de analisar os documentos disponíveis da recepção

deste texto e de sua repercussão na Alemanha levantam-se os seguintes

problemas: 1) que tipo de dado é relevante para ser coletado, 2) como deve ser o

procedimento de análise e 3) conciliar a coleta de dados e a análise em um texto

Desta forma, se por um lado o fato de que o conhecimento das

referências socio-culturais do período é necessário para a analise plena da

recepção de uma obra, por outro esta concepção de tradução reforça a premência

de se abordar igualmente os documentos de recepção, pois não há outra forma,

dentro do método de investigação recepcionais, de conhecer a extensão dos

efeitos e da interação do texto de chegada e de seus leitores, de saber, enfim, se

há, e até que ponto, fusão do horizonte da obra e do leitor.

Desta forma, este capitulo destina-se à apresentação, análise e

interpretação dos dados colhidos nos documentos de recepção da tradução alemã

de Grande Sertão: Veredas. Para tanto, é necessário discorrer sobre o método de
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E preciso observar as características do estudo e dos dados a serem

coletados. O objetivo principal deste procedimento é identificar, apresentar,

analisar e interpretar os dados presentes nos documentos de recepção. Para

alcançar este fim é desejável realizar um levantamento empírico, qual seja, uma

leitura exploratória a busca de toda e qualquer enunciação de opiniões, valores,

ajuizamentos ou caracterizações de Cirande Sertão Em outras palavras, os dados

não devem ser colhidos a partir de categorias pré-estabelecidas, mas anotados

conforme aparecem no texto.

Esta definição do modo de colher os dados passa primeiro pela

consideração de sua natureza. Está claro que não se trata aqui de uma análise que

visa à mera quantificação de dados. Diante deste quadro, o método que melhor se

apresenta inscreve-se dentro das assim chamadas abordagens qualitativas.

As pesquisas de abordagem qualitativa têm o caráter de incorporar,

para além da mera quantificação de informações, questões relativas ao significado

e à intencionalidade inerente aos dados e à sua análise, suas transformações e a

natureza significativa seu pape! nas relações humanas. Isso revela uma

preocupação intrínseca com a questão do processo em que os dados se engendram

e não apenas com o produto ou resultado deste processo2.

A perspectiva mais favorável que se descortina com a utilização desta

abordagem é que ela se presta a cumprir os passos prescritos pela teoria de

ancoragem do trabalho e pelo modelo de análise de Berman. Além disso, tem as

seguintes características positivas para sua utilização aqui: Ijleva em

consideração o fato de o mundo real existir porque temos consciência dele

outras palavras, considera presente

subjetividade; 2) considera o fato de a sociedade ser constituída,

diferentes níveis e em suas mais diversas manifestações, por micro-processos.

distanciando-se, assim, da idéia de um todo unitário; 3) aceita,

procedimentos, o fato de que o movimento e a mudança, que se dá a partir da

13652221
Retângulo
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ação individual e grupai, são fundamentais na configuração das sociedades e de

suas manifestações.

Além disso, a análise qualitativa de dados sistematizados tem seu foco

sempre complexo e aberto, o que pressupõe uma atitude e visão holística do

objeto de estudo. Desta maneira, favorece-se a emersão de um raciocinio indutivo

e dialético. O elemento básico de análise é o discurso, ao invés de dados

estatísticos, o que abre a possibilidade de inserir elementos de interpretação, isto

é, da busca do significado dos dados apresentados para seu contexto mais amplo.

Entretanto, está claro que esta abordagem não se constitui no método

único que abarca em si a totalidade e a complexidade do tema estudado. Desta

forma, é preciso proceder a um recorte. Tais estas divisões, se por um lado

dependem em grande parte do ponto de vista do pesquisador, por outro se limitam

pela teoria utilizada, de forma a garantir um grau aceitável de objetividade.

A primeira tarefa que se impõe é a de, portanto, identificar as fontes'

se estudar através da definição do universo de trabalho. O objeto de estudo deste

capitulo, a que aqui se chama de corpus secundário, encontra-se dividido em dois

grupos. Primeiramente, consideram-se as resenhas e artigos publicados em

periódicos de grande circulação na Alemanha, Suiça e Áustria. Somente os

artigos destes periódicos são considerados, pois artigos de pequenos jornais

repetem, não raro ipsis litteris, as matérias veiculadas pelos meios de

comunicação de grande circulação. Por isso mesmo, estas e outras repetições

foram desconsideradas nesta análise. A análise dos artigos de jornal tem aqui

prioridade porque, pelo menos em tese, refletem mais genuinamente os efeitos e

opiniões do grande público acerca de uma obra literária.

O grupo seguinte compõe-se de textos produzidos por acadêmicos e

estudiosos da literatura brasileira e latino-americana. Sua apreciação fica recuada

para secundo plano por tratar-se do registro de uma leitura especializada realizada

por pessoas informadas, geralmente, a partir da crítica brasileira.
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Ao final, entretanto, é desejável proceder a uma triangulação dos

resultados, o que implica na aplicação de mais de uma técnica na análise dos

dados. Como no caso deste estudo a comparação com dados estatísticos não leva

a padrões de comparação aceitáveis, os dados levantados previamente na incursão

exploratória devem ser proporcionalizados a fim de que se evidenciem eventuais

ratificações ou explicações para a análise prévia, o que se faz em anexo. Este é,

entretanto, apenas um procedimento de rigor e não se deve esquecer que se trata

de um procedimento complementar e serve apenas à confirmação — ou não — da

análise dos dados.

Este tipo de abordagem dos documentos de recepção da tradução de

Grande Sertão: Veredas na Alemanha pode ser considerada êmica, em uma

extensão deste termo da Linguística, por levar em conta sua estrutura de sistema

em que a transmissão de significados se faz por unidades distintivas mínimas, no

caso as fontes, próprias a esse sistema. Isso deve revelar categorias, valores

intrínsecos e da identidade próprios do público receptor estudado, levando-se em

conta os princípios de lógica e coerência (contexto sócio-cultural e literário) com

que ai se apresentam.

Fica claro, pois, que um dos pressupostos da abordagem qualitativa é o

critério de transferibilidade4 dos resultados, isto é, da aceitação de que a amostra

é representativa do todo e da possibilidade de estender as conclusões a outros

contextos.

Ao final encontram-se, em anexo, as resenhas e os artigos analisados

que não estão disponíveis para consulta no Brasil em nenhum instituto ou

biblioteca. Encontram-se também aqueles cuja referência bibliográfica foi

impossível de ser recuperada e compilada nas referências bibliográficas.
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4.1- Recepção de Grande Sertão na Alemanha: O papel dos periódicos de

grande circulação

? Nesse sentido, existem inais resenhas e artigos publicados sobre Das drine Ufer des Flusses do que
sobre Grande Sertão. Curiosamente, a tradução do romance de Rosa vende muito, ao passo que a do
volume dc contos não passa da marca dos quatro mil exemplares.

A recepção de uma obra de arte, seja cinematográfica, musical,

literária ou em qualquer outra linguagem, não se restringe a um sentido aparente,

à racionalização de seus componentes formais. Muito das mensagens produzidas

pelo receptor constitui-se de padrões estéticos e culturais, por vezes assimilados

inconscientemente. Como lembra o estudioso da arte Hans Ernest Gombrich, nem

os próprios autores têm total controle sobre as obras, de modo que a vontade de

formar é também uma vontade de conformar, é uma “assimilação de qualquer

forma nova pela schemata e pelos modelos que um artista aprendeu a manipular

[em sua própria formação]”.

Atento à multiplicidade midiológica de nossos tempos, Roland Barthes

forneceu subsídios para seguir-se em frente, estabelecendo pontes de

entendimento - entre os signos e os insignificantes, o intelectivo e o intuitivo, a

escritura e a imagem, a alta literatura e os anúncios de macarrão, o escutar e o

ouvir, entre o “óbvio e o obtuso”. Como estudar as linguagens artísticas, como

analisar seus componentes cognitivos e simbólicos, sem considerar seus

constituintes puramente sensoriais ou não-intelectivos9 Mesmo porque, segundo

este autor, o sentido nasce de uma combinatória de elementos signifícantes.

Desta perspectiva podem também ser considerados os artigos que ora

analisamos. Tas resenhas, publicadas em periódicos de grande circulação, têm sua

presença circunscrita, na Alemanha, a dois períodos principais. O primeiro deles

se dá quando da primeira publicação do romance na Alemanha, em 1964.

Entretanto, apesar disso, não há uma quantidade de documentos que possa ser

considerada enorme'. De modo geral, os artigos veiculados são cópias de outros.

Não obstante, artigos que têm o foco nas duas outras traduções de obra de Rosa

nos anos 60 — Corps de BaUet e Das dritte Ufer des Flusses — trazem

comparações com Grande Sertão, ajuizamentos e opiniões sobre ele, de forma

seguir-se em
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que se constituem em fonte importante para o estudo da recepção da tradução do

romance. Assim, o primeiro período de publicações pode ser delimitado entre os

anos de 1964 até meados de 1971.

O segundo período também acompanha a publicação da segunda

edição do romance, em 1987 e se estendem até o ano seguinte. Com a feira do

livro de Frankfurt, em 1994, saem novos artigos, já que o Brasil é o tema central

do evento. A editora Kiepenheuer & Witsch, nesta ocasião, dedica um stand

especialmente à obra de Rosa. Desta forma, mesmo considerando a presença de

uma lacuna de aproximadamente cinco anos sem publicação que tenha sido

localizada entre as datas limites, pode-se considerar o segundo período de 1987 a

1994.
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4.1.1- A recepção de 1964 a 1971

A partir da publicação da tradução de Grande Sertão na Alemanha, em

1964, surgem os primeiros artigos e resenhas que buscam apresentar tanto a obra

quanto seu autor ao leitor alemão. Quem sai na frente, nesse sentido, é a própria

editora. Através dos periódicos que publica e oferece, a seus leitores e clientes, os

editores procuram delinear a imagem de uma romance que alcança o status de

obra-prima da literatura brasileira.

Na edição do Die Kiepe dedicada à publicação de Grande Sertão, há

um artigo traduzido da autoria de Jorge Amado, autor cujo nome já é conhecido

do grande público na Alemanha de forma mais ou menos generalizada e

reconhecido como um dos principais autores da literatura brasileira de então.

Desta forma, nesta mesma edição, a editora vale-se desta posição de Amado e usa

seu prestígio para introduzir o nome de Rosa a seus leitores.

O próprio Dr. Witsch assina artigo no qual faz uma caracterização

ambivalente do romance, ressaltando, por um lado, se tratar da história de um

homem que parte de sua vida de trabalhador rural para viver como ladrão, rebelde

e fora-da-lei; por outro, fala das características e do sentido metafísico do todo

que a narrativa alcança, o que a leva a atingir as esferas do mundo, da vida e do

ser humano.

Partindo do pressuposto de que estes são os dois pólos entre os quais

se articula a crítica da obra e o registro de sua recepção, pelo menos nesse

período, cumpre analisar os artigos para anotar de que forma aparecem as nuanças

destes tópicos.

Desde sua publicação, surge uma quantidade considerável de resenhas

que procura apresentar a obra ao leitor a partir da apresentação do contexto

original em ela aparece, isto é, persegue as condições gerais em que o texto de

partida emerge. Isso se da de diferentes modos. O procedimento preferido é a

inclusão de dados bio-bibliográfícos de Guimarães Rosa, ressaltando, em

primeiro lugar, seu papel e importância dentro do contexto literário brasileiro e,

em segundo, o fato de ele ter sido vice-cônsul em Hamburg nos anos 50. O autor
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e obra (Grande Senão: Veredas) são celebrado como clássicos da literatura

brasileira.

Numa apresentação desse tipo, comparações são esperadas. Guimarães

Rosa é confrontado a Jorge Amado, a João Ubaldo Ribeiro em pelo menos uma

resenha cada um deles. Pelo que a leitura destes artigos revela, a comparação não

se dá em nível da estrutura e configuração estética e linguística das obras dos três

autores. Antes, refere-se ao fato de estes autores serem nomes conhecidos na

Alemanha e servirem, assim, de parâmetro de contextualização do autor e obra a

serem introduzidos.

A comparação, especial mente com Amado, pode responder em grande

parte pela falsa associação do cenário do romance com as paisagens do nordeste

do Brasil e a formação de alguns estereótipos, como se comenta mais adiante.

Com menos intensidade acontece também contextualização do autor e

do romance com a América Latina. De modo geral, como arrazoado nos capítulos

I e II, a recepção se dá na fusão do horizonte de expectativas da obra e do leitor,

considerado o momento histórico específico em que ocorre a recepção. Desta

forma, é natural que uma produção brasileira seja enquadrada de acordo com o

entendimento alemão de literatura latino-americana, num periodo em que se

direciona a atenção em especial para a produção dessa literatura.

O fato estranho, na consideração destas ponderações, fica por conta da

apresentação, em dois artigos, de citações de Rosa. O elemento de estranhamento

se dá pelo fato de que o autor, ao discorrer sobre seu romance, reporta-se ao texto

em português e não ao da tradução alemã, que é, na verdade, o assunto do artigo.

Os resensores não demonstram fazer diferença entre as duas versões do texto.

Apesar de este fato revelar ser provável que resenhas sejam escritas

com base na emissão de conceitos e opiniões recebidos diretamente da critica

brasileira, apenas um artigo, dentre todos os publicados nesse período, confessa

buscar tal apoio para efetivar sua apreciação.

A apresentação de temas e da estrutura da obra é também uma

estratégia usada por muitos autores. Cinco artigos fazem uma apresentação da

narrativa por meio de um resumo. Nestes apanhados, a ênfase fica por conta da

apresentação da ação, delineando os outros elementos a partir basicamente da

apresentação deste ponto específico
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mas com

Na discussão das personagens, apenas um artigo define o que é um

jagunço de forma satisfatória. A maioria não apresenta distinção entre esta

categoria e o cangaceiro. Para o público mais abrangente, não há a diferenciação

de ética e honra que diferenciam um tipo do outro.

Outro tema aludido em duas ocasiões é a questão do homoerotismo de

Riobaldo. Na apresentação do tema, o autor levanta a questão sem qualquer tipo

dc scnsacionalismo e não adianta qualquer vislumbre do desenlace do romance.

quando só então Riobaldo descobre a condição feminina de Diadorim.

Outra questão anotada é a diferença de apresentação realismo e o que é

apontado como irreal ismo. Em três ocasiões fala-se ainda em um mundo mágico

do sertão. Este comentário refere-se a percepção do traço narrativo que, se por um

lado se mantém fixo a descrições do espaço físico, por outro o relativiza. Através

de uma reorganização signica e narrativa particular, o texto leva o leitor a um

outro nivel de percepção do mundo, onde a lógica cartesiana não faz mais sentido

e onde o subjetivismo do narrador organiza a apresentação dos fatos.

Não obstante, este é um tipo de recepção que aproxima perigosamente

Grande Sertão do Realismo Mágico, tendência com a qual a obra tem afinidades

esparsas, mas com a qual não se identifica plenamente. A atribuição da

característica de ser latino-americano ao romance facilita associações com os

romances hispânicos produzidos segundo esta linha.

Não obstante, a característica formal mais assinalada de modo mais

acentuado é a dimensão de monólogo do romance, cuja referência aparece em

pelo menos vinte artigos. De fato, esta característica não pode ser apagada do

romance traduzido sem alterar profundamente suas caracteristicas primárias.

A dicotomia bem versus mal, Deus versus diabo também é referida.

Conforme os documentos, esta é uma questão dialética percebida e recebida a

partir de uma perspectiva maniqueísta e circunscrita dentro dos parâmetros

cristãos do modo de entender esta questão. Não há, na discussão deste ponto,

nenhuma referência ao Fausto ou a qualquer outra tradição narrativa européia, de

modo que a discussão parte da questão mais abrangente do bem e do mal presente

em qualquer tradição humana e em seus arquétipos antropológicos e sociais, mas

também literários.
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Outra característica bastante presente é sua classificação como livro

filosófico ou portador de uma dimensão filosófica. A razão aparente que motiva

esta afirmação é o fato de Riobaldo questionar o mundo, a natureza do bem e do

mal e da existência do diabo. Contudo, a dimensão mais profunda do caráter

filosófico da obra está na tentativa latente de Riobaldo de entender o mundo e a

realidade, a fim de conferir-lhe um sentido que explique e abranja todas as coisas

do mundo. A sua reflexão sobre si mesmo e sua vida de jagunço vale, nesse

sentido, como chave para entender o mundo.

A leitura das resenhas revela também a forte impressão que a natureza

e o modo como ela é apresentada causam no público. Em primeiro lugar, isso se

deve certamente à curiosidade natural que o elemento novo da configuração

geográfica, da fauna e da flora do sertão de Minas desperta no público alemão.

Não obstante, registram-se efeitos diferentes da leitura

paisagem.

Em primeiro lugar, a natureza causa um efeito negativo, o que é

três artigos. Apresentada como um ambiente inospito e

selvagem, a natureza contribui, na visão de alguns leitores, para realçar os temas

negativos discutidos no romance, tal como a natureza do mal. Por outro lado, e

em segundo lugar, a natureza também é sentida, por outros leitores, de maneira

positiva. Deste ponto de vista a natureza é exuberante, parte integrante da

simbologia do romance e funciona como elemento-chave em sua interpretação.

Em ambos os casos incluem-se descrições do sertão com nomes aproximados de

plantas e locais.

De qualquer forma, tanto em um caso quanto em outro a natureza

representa um elemento novo para o leitor, o que levará a um efeito de

estranhamento que, por sua vez, contribui indelevelmente para a reorganização de

seu horizonte de expectativas em relação à obra em si. A diferença que pode ser

percebida está nos resultados desse estranhamento nos diferentes leitores, o que

leva a um efeito positivo ou negativo.

Os textos da primeira fase veiculam uma atenção especial para a

linguagem do romance de Rosa. Grande parte dos artigos é dedicada a comentar

linguagem da obra. .A língua de Rosa e considerada labiríntica, experimental, o



207

que, como visto, não corresponde a posição linguageira de Clason nem a seu
projeto linguístico para esta tradução.

Outros artigos — nada menos do que quinze ocorrências — atribuem

características impressionistas de caráter positivo a essa linguagem, tais como

Jorça expressiva, o que supostamente serve para avaliar a densidade linguística

com que Rosa, e não Clason, materializa o romance. Este é o tipo de avaliação

que leva a considerar o emprego peculiar da linguagem na composição romance

uma manifestação ímpar de erudição e de competência linguística. Entretanto,

não fica claro nestas avaliações se se refere ao texto de partida ou à tradução. A

aceitação tácita de que se trata do texto traduzido não leva a conclusões

consistentes, mediante o levantado, sistematizado e analisado no capítulo

precedente, de forma que, pelo mais uma vez, a avaliação da matéria linguística

do Grande Sertão se dilui e assume, independentemente de ter ou não as mesmas

características, as qualidades linguísticas atribuídas ao texto de partida para quem
o lê em português.

A linguagem de Rosa é considerada o elemento que dá sentido à obra e

que promove a sua elevação à categoria de obra de arte poética. Esta leitura não

se refere apenas à caracterização no sentido geral do termo poético, mas também

no sentido estrito de poesia. Pela quebra de expectativa linguística há o

rompimento das formas tradicionais de narrativa Isso aponta para o rearranjo

estético inerente à obra em que o lírico e o narrativo amalgamam-se no discurso

de Riobaldo de modo a ser difícil, ou até mesmo impossível, definir os limites de

um tipo e de outro. Nestas ponderações não se mencionam, em momento algum,

qual é o papel da tradução ou do texto traduzido neste aspecto.

Arcaico é um adjetivo usado em dois textos para definir tanto a

sociedade retratada pelo romance quanto a linguagem usada para representá-la.

De modo geral, entretanto, a tradução não veicula usos linguísticos que, da

perspectiva do alemão, possam ser considerados arcaicos e que desempenhem

simultaneamente um papel de relevância no romance. Diante disso levantam-se

duas possibilidades. A primeira é de que o efeito causado pelo tratamento dos

temas do romance se estende para a percepção da linguagem no momento da

leitura. A segunda é que esta não é uma caracterização genuína do publico
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alemão, sendo mais um reflexo das opiniões exaradas a partir do Brasil sobre o

texto de partida.

Como se pode perceber, a avaliação da linguagem da obra publicada

em alemão mostra-se ambígua e cheia de vieses particulares de leitura. A

linguagem resenhada não é a da tradução, mas a do texto original. Isso de deve à

aceitação implícita de juízos colhidos a partir da crítica brasileira ou a partir da

opinião de acadêmicos cuja análise incide no exame do texto de partida e não no

da tradução de Meyer-Clason.

As bases de uma explicação para este fato podem repousar no fato de

que a primeira edição de Grande Sertão na Alemanha ter vindo a lume feita

apenas oito anos depois de sua publicação no Brasil, quando as publicações de

Rosa ainda despertam, tanto positiva quanto negativamente, o entusiasmo dos

críticos no Brasil. Não obstante, o impacto de sua linguagem particular ainda

atordoa tanto os leitores laicos quanto os especializados. Desta forma, a crítica da

Alemanha absorve estas opiniões e passa a desconsiderar a publicação alemã

enquanto tradução, assumindo que as implicações tanto para o texto de chegada

quanto para o de partida são os mesmos.

Há, entretanto, pelo menos sete artigos que apresentam o romance

como uma tradução e, em cinco deles, o resultado é avaliado. De modo geral, a

linguagem é considerada, senão experimental como nos demais textos, pelo

menos ousada e de caráter vivificador.

Um outro artigo ainda identifica, segundo entende seu autor, os

critérios para a tradução. Tais critérios, entretanto, ligam-se apenas à questão da

linguagem, deixando de lado a consideração de outros aspectos.

Para exemplificar estas caractensticas, dois artigos apresentam

citações de trechos do livro, vale dizer, trechos da tradução. Pelo até aqui

exposto, isso revela pelo menos dois tipos de leitura: 1) a falta de clareza quanto

ao que é critica que remete ao texto de partida e o que é crítica que remete à

tradução e 2) a aceitação e transposição dos critérios e categorias atribuídos ao

texto de partida para o texto de chegada, desconsiderando quaisquer tipos de

diferenças, o que significa considerar os dois textos absolutamente idênticos e

equivalentes.



As resenhas também revelam uma variada gama de estereótipos

associados ao conteúdo do romance. O sertão, por exemplo, é caracterizado como

uma região perigosa, selvagem, cheia de violência e de miséria, povoada por

bandidos e por bandos de ladrões. Em parte, tal caracterização faz jus à narrativa

de Riobaldo. Entretanto, da maneira como é colocada nas resenhas, imagina-se

um local onde a violência gratuita campeia. Também em parte, a suposição da

presença de bandidos deriva da confusão entre jagunço, cangaceiro e ladrão.

Aventura e outra característica atribuída ao romance por pelo menos

cinco autores. Este efeito pode ter sua origem na fusão do horizonte da obra, a

partir da ação por ela veiculada, com a expectativa daquilo que o leitor alemão da

época espera de um romance de ação, que é o seu horizonte. Em contraste com a

produção literária alemã da época, da qual se tem exemplos representativos

apresentados no capitulo II, o leitor certamente tende a fazer generalizações,

avaliando a literatura de fora a partir de categorias pré-concebidas, tal como o

romance de aventura6.

" Este tópico, na possibilidade de liavcr maior número dc documentos que lhe abordassem
dirctamcnle. seria um ótimo exemplo para se estudar a partir da pcrspcciiva de instauração dc um
círculo hermenêutico. tal como postula c defende Gadamer.

Outra opinião dirige a leitura a partir do que chama de exotismo. Os

parâmetros que balizam este tipo de recepção encontram ressonância e

justificativa nos estereótipos que se cristalizam na Alemanha acerca do Brasil e

da America Eatina, sobretudo desde o século XVI até meados do século XIX

Naturalmente, a palavra desnuda a existência superficial de idéias prontas usada

para avaliar o romance, mas revela também, em sua leitura mais aprofundada, a

percepção do outro pela diferença. Nesse sentido, o exótico aqui, pode ser tomado

no seu sentido etimológico, que é o de algo estranho, não conhecido ou de fora.

No mais, há que se por em relevo, ainda, que oito artigos trazem

informações erróneas ou equivocadas sobre o romance, como, por exemplo, a

afirmação de que a ação transcorre no Nordeste do Brasil. A despeito das

afinidades entre este espaço e o de Minas, e apesar de parte da narração se dar no

sul da Bahia, a associação com o Nordeste é menos uma questão geográfica e

mais de sensibilidade de percepção da cultura do outro.
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Além dos autores alemães, a comparação mais frequente é com James

Joyce. não só pela via da transformação linguística, mas sobretudo pela via da

romance rico em

O olhar alemão está treinado para se dirigir para a América Latina e

para seus produtos, como obras literárias, a partir de caíegorizações que se

formam lentamente no imaginário coletivo alemão e que enxergam apenas

padrões, o que deixa passar detalhes A visão politico-sociologizante dos anos 60,

não se pode negar, tem um papel importante na composição deste quadro. Se por

um lado aumenta o conhecimento especializado sobre a América Latina, e a

consciência da inteligência alemã se alarga nesse campo, por outro este processo

pode provocar também o direcionamento de uma leitura que acaba por se tornar

distorcida na mente do leitor menos informado, o qual tende a fundir a seu

horizonte de expectativas elementos verdadeiros a fantasiosos das mais diferentes

origens. Não é possível esquecer que a formulação de estereótipos no processo de

leitura funda-se na necessidade de ficção do leitor e que este mesmo processo,

numa reação ciclica, dá-lhe lastro.

Em muitos artigos o romance é apresentado a partir de uma

aproximação com a literatura europeia. Rosa é identificado com Thomas Mann

(uma vez), Martin Walzer (uma vez), e Peter Ilandke (uma vez). Os motivos de

cada associação, entretanto, divergem uns dos outros. Mann e Walzer são

mencionados como baluartes da literatura alemã e emprestam, por este

expediente, seu prestigio a Rosa. Handke certamente é suscitado mais graças às

simetrias referentes à quebra da expectativa linguística do leitor do que pela

tematica que desenvolve nesta época.

Grande Sertão é classificado em cinco artigos como Romance de

Desenvolvimento (Entwicklungsroman). Este é um conceito que quase

sobrepõe ao de romance de formação (Bildimgsromari). Trata-se de um

detalhes sobre as vivências, experiências e da dimensão

psicológica das personagens, cuja personalidade se constrói no transcorrer de

adversidades. Outro texto fala no romance como Romance Dialógico

(Urrterhaltungsromarí), sem delongas na caracterização, fixando-se tão somente

ao fato de a narrativa ser colocada na forma de um diálogo do narrador com um

interlocutor-narratário.
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Apenas um artigo distoa dos demais e considera a passagem épica do

romance negativa. A caracteristica a que o artigo se reporta diz respeito menos à

caracterização de Riobaldo enquanto herói épico e mais à estrutura narrativa da

obra enquanto forma romanesca.

Nessa perspectiva. Riobaldo apresenta-se com as características do que

um autor chama de herói positivo. Com isso ele procura resgatar a possível

classificação que leitores desatentos podem fazer por associarem Riobaldo a

bandidos, levando a discussão mais para o âmbito da apreciação teórica da

questão. Assim, Riobaldo não se apresenta como o herói do romance do século

XX, mas como o herói problemático do romance do século XX que assume

valores e exerce uma ética de herói medieval. Esta visão é corroborada por outros

artigos que, por comparação, aproxima o código de ética dos jagunços do código

de honra e de moral dos cavaleiros medievais.

O leitor está atento também à presença de similaridades e paralelismos

mitos europeus. Não passa desapercebido ao leitor alemão que há uma

relação arquetipica entre os mitos do velho continente e a construção da narrativa

de Riobaldo. Este tipo de associação leva a um efeito catártico identificador que

aproxima o leitor de seu objeto de leitura

revolução narrativa. Talvez ninguém mais do que Joyce, ao lado de Proust,

represente o paradigma de renovação do romance no século XX, razão pela qual

seu nome é evocado tantas vezes.

O romance é classificado como um épico ou corno um romance de

características épicas em nada menos do que nove artigos. Isso mostra, em

primeiro lugar, que a sensibilidade do leitor alemão para perceber as

características épicas do romance está aguçada, evidentemente em razão da

importância desse tipo de texto dentro do seu repertório de leituras. Esta

identificação mostra claramente haver um processo de reconhecimento do texto

estranho a partir do seu pré-conhecimento, o que o levará, mais tarde, a

redimensioná-lo. Em segundo lugar a percepção do épico em Grande Sertão

mostra que esta caracteristica, segundo consenso da critica brasileira, intrínseca

ao texto de partida é reconstruída no texto de chegada, em que pesem as possíveis

diferenças de efeito que o sentido de épico pode causar no leitor brasileiro e no
alemão.



Desta forma, o que leva os autores das resenhas a aproximar o romance

da literatura européia, sem dúvida, em primeiro plano, são as numerosas

afinidades existentes entre a narrativa de Riobaldo e os textos europeus, seja por

aproximação formal, seja por convergência temática. Entretanto, em segundo

plano, porém de maior relevância para a presente análise, está o fato de que há, de

fato, um fundo comum aos textos, que é o que, de fato, os aproxima. Tantos os

antigos textos europeus quanto a narrativa de Riobaldo abordam questões que

falam profundamente tanto ao leitor medieval, quanto ao brasileiro da década de

50 ou ao alemão da década de 60. Perpassa os textos uma discussão dos valores

do homem e da real condição humana.

No mais, aqui, corno em outros casos, a aproximação é promovida pela

percepção do leitor que atualiza o texto que lê a partir de seu repertório, o qual,

por sua vez, tem de passar tambéni por um redimensionamento a partir do

enfrentamento com o novo texto.
Dentre essas caracteristicas todas, a que chama mais atenção são as

que apontam diretamente para a existência na obra, de uma dimensão do caráter

do sempre humano e universal. A maneira de compreender e sentir esta dimensão

da obra manifesta-se considerando que o seu conteúdo se desenvolve de tal modo

que há um apagamento das caracteristicas regionalistas mais contundentes da

obra para que, a partir delas, surja o sempre humano.

Dois artigos apresentam uma visão e interesse etnográfico Isso

significa que consideram que o romance é portador de um ou de vários aspectos

sociais e culturais do Brasil e dos brasileiros, de modo específico, ou da América

Latina e dos latino-americanos, de modo amplo.

Outra forma de perceber esta dimensão universal da obra é dar a ela

uma dimensão ontológica, ou seja, assumir que Grande Sertão discute o ser

humano e sua condição de homem enquanto tal e que a concepção das

personagens revela uma natureza comum e inerente a todos os seres humanos.

Desta forma, o romance promove um embate no nível da consciência pela qual se

procura determinar as regras fundamentais válidas não só para Riobaldo e sua

realidade, que para o alemão é a realidade brasileira ou latino-americana, a fim

de. nesse processo, procurar o que possa aproveitar como seu. Desta forma, a
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Também se fala do mito e do cosmo. Nesta proposição, se cosmo vale 

como sinónimo do elemento universal da obra, mito vale para uma 

esquematização, uma representação ilusória das questões importantes para o ser 

humano, tomada, portanto, enquanto esquema provisório, da história particular de 

Riobaldo. Não se trata, pois, de uma oposição na qual um conceito aponta para o 

universal e o outro para o particular tal como a proposição regionalismo vs. 

mundo pode deixar supor à primeira vista. Trata-se de uma dimensão abertamente 

universal e outra que faz do particular seu instrumento para alcançar a mesma 

dimensão universal.

Como se percebe, a recepção neste período dá grande ênfase às 

questões formais do romance, principalmente no que se refere à questão da 

linguagem, o que ocupa grande parte das resenhas. Isso se explica em parte pela 

falta de referências no sistema literário alemão de categorias que dessem conta de 

apresentar com clareza o romance ao público, visto que a obra é, nesta primeira 

fase, algo totalmente novo. Por outro lado, algumas tentativas aproximam-se da 

obra, estabelecendo pretensas ligações do romance com as tendências do realismo 

mágico, o que pode ser entendido, mas que não corresponde à realidade.

tradução oferece um caminho para se chegar à verdade universal que se esconde 

atrás da aparência do regional e do particular.

Complementando esta perspectiva, o tema do regionalismo é tratado 

dialeticamente a partir do binómio regionalismo vs. mundo, mostrando que 

quanto mais se mergulha no regional, mais se vai ao encontro o sempre humano e 

do ontologicamente válido.

Uma resenha fala, neste sentido, em contribuição para a Welditeralur. 

Em princípio, a primeira leitura de poucos artigos indica que o termo é usado no 

sentido que o senso comum atribui a ele, qual seja, o de uma obra que ingressa 

para o cânon das obras-primas de uma literatura comum. Entretanto, a leitura 

acurada revela, quando isso não está declarado no texto, que o termo também 

aparece vinculado aos comentários acerca das características do romance que se 

ligam e que se prestam a discutir as questões inerentes ao ser humano. Este fato 

em especial mostra que o termo também está sendo usado na acepção goetheana 

do termo, já que ambas as formas de entender o termo não são mutuamente 

excludentes.
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sua narrativa.

Não obstante, o sentido mais amplo da tradução e recepção de Grande

Sertão: Veredas na Alemanha se dá, de fato, na busca da significação universal de
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4.1.2- A recepção de 1987 - 1994

"Em três particularidades, pelo menos, o leitor alemão se diferencia do
leitor norte-americano, com relação a um romance destes: 1) quanto

Em 1981 existem na Republica Federal 2.04-1 editoras que publicam cerca de 67.176 títulos por ano.
dos quais 18.5 % c a cifra que cabe à literatura (portanto 12.427.56 títulos). Neste mesmo ano a laxa
de livros traduzidos para o alemão ocupa 10% do mercado, isto c. cerca de 6.7] 76 títulos dos quais
4.4784 (6.6%) títulos são vertidos a partir do inglês c 2.2392 (3.3%) a partir de outras línguas.

Não há dúvidas de que, nos anos 80, mais do que nos primeiros anos

do período pós-guerra, as relações económicas globais levam as editoras alemãs a

se concentrarem no comportamento do leitor/consumidor, desenvolvendo

estratégias especificas de marketing que visam acentuar seu gosto já natural e

procuram, desta forma, assegurar um crescimento de vendas'. Também graças a

isso, um volume maior de estudos críticos sobre a literatura brasileira aparece nos

anos de 1990.
Como mencionado anteriormente, os textos relativos ao segundo

período começam a ser publicados com a publicação da segunda edição de

Grande Sertão, em 1987, e se estendem até a feira do livro de Frankfurt de 1994.

A análise desta fase mostra, além da visão da época e de sua interação com o

romance, quais são as variáveis que permanecem constantes na recepção da obra

e quais se modificam com o tempo, o que leva à percepção das mudanças dos

horizontes de expectativa do público alemão.

A maioria dos artigos inclui uma abordagem e análise sucinta da

temática do romance. O recorte mais frequentemente aludido é a questão do bem

v.v. mal. A discussão não se da de forma diferente do período anterior: sem

referências ao Fausto e articulação no âmbito do pensamento cristão ocidental.

A pretensa metafísica do texto é, outra vez, sentida pelo leitor alemão.

A narrativa é considerada portadora deste caráter tão peculiar as produções da

literatura alemã consideradas em perspectiva diacrônica. O proprio Rosa

considera que seu texto tem esta característica e que o leitor alemão está

particularmente apto a percebê-la:
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irrealidade é abordada em pelo menos um

8VERLANGIERI. Iná Valeria R J. Guimarães Rosa — Correspondência inédita com a tradutora
Harriet de Onis. Dissertação de mestrado. Araraquara. Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara.
1993. p. 29.

ao pensamento metafísico: 2) a visão mais minuciosa das paisagens.
da natureza: 3) a poesia implícita. Creio que. quanto a estes ires
pontos, o alemão (assim como os escandinavos. etc.) reage de modo
positivo: enquanto que. os norte-americanos, reagem mais para o
meio-negativamente. Estou certo?”8

Riobaldo de irrealidade.

O rio e sua simbologia são comentados. Entretanto, não ha um

aprofundamento real da questão e nem comparação com a simbologia dos rios na

Europa, apesar de o São Francisco ter sido, diversas vezes, comparado ao Reno.

Apenas dois artigos trazem citações da obra, na tradução de Clason,

para ilustrar a apresentação dos temas. Como no periodo da primeira edição.

também agora não há qualquer menção ao fato de a oferta se tratar de uma

tradução, o que também elimina a possibilidade de o leitor levantar questões

sobre um possível cotejamento com o original.

A estrutura e esfera formal do romance é ainda percebida e anotada

pelos leitores da década de 80. Dois artigos fazem referência à técnica narrativa

de Grande Sertão, isto é, ao fato de se tratar de um romance em que o narrador se

Neste trecho de uma carta de Rosa a Clason, o autor demonstra estar

convencido não só que seu romance veicula uma característica metafísica, mas de

que o leitor alemão vai reconhecê-la e interagir com ela. Isso de fato acontece,

mas os registros de recepção não revelam que este aspecto tem grande peso no

processo de recepção.

A questão da realidade v.s.

artigo deste periodo. A questão da representação fidedigna e verossímil da

realidade, importante já nos anos 60 como ferramenta de critica social, adquire

novos contornos após a publicação das obras da escola do Novo Realismo,

sobretudo, neste periodo, de Wallraff e da publicação de sua literatura-jornalismo

de caráter engajado. O olhar do receptor esta aguçado para sentir e perceber este

tipo de representação da realidade. Ao se deparar com a narrativa de Riobaldo, o

estranhamento do encontro leva-o a classificar o não verossímil da narrativa de
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vale de um interlocutor com 0 qual interage Há também menção ao

fragmentarismo e subjetividade da organização dos eventos.

Outro o classifica como romance aberto. Esta observação ern especial

revela urna percepção interessante do leitor. Isso porque a sua afirmação mostra

que ele apreendeu conscientemente os vazios textuais (Iser) e realizou sua

concretização consciente do processo que transcorre.

Outro efeito leva o leitor a perceber a obra como anti-iomance, isto é,

como romance que desmonta a estrutura formai do romance tipico, sobretudo, do

século XIX tanto pela técnica narrativa quanto pela caracterização das

personagens e abordagem dos temas.

Nesta segunda fase pode-se identificar ainda a presença da percepção e

recepção da obra por meio do senso comum expressos na forma de formulação de

estereótipos. O mais frequente e o que caracteriza o romance como uma história

de aventura ou portador de um caráter aventureiro.

A percepção dos embates entre os grupos de jagunços é entendida

ainda como uma guerra de bandidos e de bandos. Não há sinais de ter havido uma

incorporação de novos elementos ao horizonte de expectativa do leitor no que se

refere a este tema.

com 0

Ademais, quatro artigos veiculam informações enganosas ou

equivocadas acerca do sertão. Um autor se refere ao sertão, inclusive como um

ambiente não-civilizado, certamente a partir de uma perspectiva que o contrapõe

a Europa, ambiente dos recensores, e representação do ideal europeu de

civilização.

Ainda nesta linha, outro artigo faz referência à existência de um certo

exotismo na obra. Esta visão é a mesma desde os anos 60. Isso mostra que não

houve evolução quanto à percepção deste aspecto, por um lado; por outro,

entretanto, o fato de se tratar de apenas uma ocorrência mostra que esse tópico

não se reveste de grande importância no âmbito da recepção.

Um documento revela o olhar e o interesse de cunho social de seu

autor. Isso não chega a ser exatamente um anacronismo, mas não deixa de ser

estranho que nos anos 80, quando a visão da literatura enquanto ferramenta de

análise e critica política e social já arrefeceu e apresenta sinais de esgotamento.

que uma critica ainda se refira a uma obra latino-americana nestes termos.
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' Não sc pode esquecer que a feira do livro de Frankfurt de 1976 tem como tema a América Latina.
Uma vez mais. porem, a ênfase incide na America hispânica, cristalizando de uma maneira quase
definitiva a associação dos dois conceitos, o que. para o Brasil, significaria exclusão, senão total, pelo
menos parcial.

A apresentação do contexto original da obra, nesta fase, não apresenta

mudança significativa. As referências utilizadas se prestam a considerar o

texto a partir de seu contexto latino-americano e sua natureza latino-americana.

O que diminui sensivelmente é a associação da obra com o contexto

literário brasileiro. Isso porque, nos anos 80, há uma maior consciência acerca das

produções literárias brasileiras e de suas caracteristicas convergentes e

divergentes do restante do contexto literário latino-americano, especialmente após

o desenvolvimento da literatura alemã que, nos anos 1970, parte para um

movimento dialético dos elementos que caracterizam a politização e engajamento

social na produção literária dos anos 1960 e de ingredientes de uma tentativa

nova de subjetivação. A nova subjetividade, como foi chamada esta tendência,

traz, portanto, um relaxamento e uma distância das ações políticas abertas. A

produção literária, a partir de então, aproxima-se mais do horizonte desta última e

não se desenvolve sem dificuldades.

Apesar da evolução em relação ao conhecimento da literatura brasileira

na Alemanha a partir dos anos e 70. a knmulaçào de uma opinião alemã

concreta e de contornos definidos sobre essa literatura fora dos meios acadêmicos

especializados ainda não pode ser delineada. Desta forma, resta à critica veicular

acerca de Grande Sertão conceitos tomados a partir da crítica literária brasileira.

o que é declarado em apenas três documentos.

Entretanto, os avanços no conhecimento das especificidades da

literatura brasileira, apesar de mínima9, servem para diminuir a idéia latente.

presente para muitos leitores, de que Rosa se enquadra no programa do Realismo

Mágico. Grande Sertão em especial, é relativizado e separado deste contexto. No

que interessa mais de perto à sua recepção na Alemanha, também suas ligações

com a Europa são relativizadas. Isso demonstra a percepção de que não se trata

apenas de uma mera relação de descendência de estilo ou de técnicas, mas de que

se trata de um parentesco de outra ordem. O que se percebe e leva a este
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com citações do próprio

sua obra já são

Não se descarta tainbém. entretanto, que esta relação implícita tenha surgido graças à aproximação
da narrativa de Grande Sertão com o tema da viagem, como estudado, c com as caractcristicas que
levam muitos críticos a classificar a obra como um romance de desenvolvimento ou um
liildungsroman.

reenquadramento é a percepção. talvez inconsciente. de que há. tanto na obra do

Rosa quanto na tradição européia que lhe serve de fonte um fundo comum.

Em dois casos, estas questões são ilustradas

Rosa. A esta altura, suas formulações acerca da natureza de

clássicas e de certo modo canonizadas pela crítica. As citações são tomadas da

entrevista cedida a Lorenz em Génova. Outro aspecto deste expediente é mostrar,

além da obra, que se trata da produção de u autor de grande capacidade literária, o

que sugere que também a obra em si o seja.

Persiste a associação com autores europeus nesta fase. Aos nomes que

são referência para a comparação nos anos 60, isto é, Thomas Mann e James

Joyce, acrescentam-se, de língua alemã, Franz Kafka, Robert Musil e Herman

Broch. Autores de outras nacionalidades são também incluídos: Faulkner,

Pirandello, Hucky, Unamuno e Conrad.

Rosa tem sua narrativa aproximada pela maioria dos documentos

sobretudo a Joyce, Prout, Thomas Mann e Faulkner, dos quais sua técnica

narrativa é considerada herdeira. Neste ponto é possível perceber uma certa

hierarquização de literaturas, que situa a literatura européia como modelo para

Rosa. Isso é verdade em parte, porque o romance de Rosa tem de fato pontos de

convergência com a literatura européia e esta é também fonte para sua lírica

narrativa. Entretanto, como visto no capítulo III. a tradução alemã acentua os

contornos desta relação de diversas maneiras, por meio de referências diretas ou

indiretas no correr da narrativa. Os dois exemplos concretos deste procedimento

têm-se na referência à peça de Schiller e ao Der abendteuer Simp/icis.simii.s. de

Grimmelshausen. Este último, inclusive, é reconhecido e mencionado em um dos
artigos10.

Um outro modo de considerar esta questão de derivação da literatura

européia está no fato de que as leituras de Rosa chamam a atenção do autor de um

artigo. Além de este procedimento desnudar exatamente para que tipo de

referência o leitor alemão está sensibilizado, mostra também que as relações

arquetípicas reconhecidas não estão nos modernos, com os quais Rosa mantém
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autores de um cânone

com

ou

como

Por outro lado, há um artigo que reconhece as particularidades e

especificidades do texto de Grande Sertão e o distingue particularmente da

narrativa de Joyce.

Ao contrário do que seria de se esperar, não há. pelo menos por parte

da crítica, comparações com o lauat ou com o elemento fáustico, com exceção de

duas ocorrências. No primeiro caso, isso demonstra que a tradução e recepção da

obra na Alemanha se constroem dentro da perspectiva clara que distingue

Riobaldo de Fausto, o que nem sempre está claro para o brasileiro. No segundo,

referência é direta a Goethe e a Marlowe fica claro o reconhecimento das

similaridades. Se Riobaldo não é o Fausto sertanejo, em que pesem aqui as

assunto, não se lhe pode negar que ele, no

com o mal —, tem

de Fausto. O contrário também é

identificação de ambos e, em

o diabo

diferentes opiniões sobre o

particularismo de sua experiência com

inquietações que poderiam perfeitamente ser

verdadeiro. Por este viés é que se pode perceber a

as preocupações de ambos são estendiveis a reflexão da

com autores europeus, de modo geral, e com

artigo que considera que a obra tem

seguida, perceber que

natureza do homem.

Além da aproximação

alemães, de modo específico, há um

caracteristicas que correspondem a expectativas do sistema literário alemão

especificamente. tais como a natureza abstrata do tratamento de seus temas

principais.

No que se refere à apreensão da natureza, se na primeira fase ela é

percebida dentro de uma configuração cuja variação se dá dentro dos limites do

positivo e do negativo e, portanto, sua comunicação com o leitor vista pela

perspectiva de um estranhamento, neste período a comunicação se faz pelo efeito

de identificação associativa, pois a referência à natureza é feita sempre em

comparação à estepe europeia. Não se pode deixar de assinalar que, na Alemanha,

mesmo a estepe corresponde à imagem de uma vegetação estrangeira, já que ela é

mais comum mais no norte da Europa e Asia. A aproximação entre a paisagem

européia e a sertaneja se dá pela escassez de vegetação pela baixa umidade do ar.

relações de afinidade formais e linguísticas, mas em

europeu mais amplo. Assim são citados Virgílio, Cervantes, Quevedo e lirso de

Molina.



Mais adiante, assevera

homérica

"HEGEL. Georg Wilhelm Friedrich. Estética: poesia, trad. Álvaro Ribeiro, [s.l.]: Guimarães
Editores. 1980. p. 170-1.
'"Idcm. p. 172.

o caráter épico é

Com estas palavras, Hegel, de certo modo, abre um flanco que permite

aproximar, pelo menos parcialmente, as epopéias gregas e o Grande Sertão. Nas

primeiras existe uma tentativa evidente cie afirmação de identidade de um povo, a

afirmação de um passado comum e glorioso que leva as pessoas a um sentimento

de unidade. No segundo, não há este objetivo, mas o particularismo de sua

natureza adquire um status mais abrangente — universal — também pelo

processo da leitura identificadora. É justamente por isso que há documentos que

associam diretamente o romance com as sagas germânicas e com a Odisseia

o que a qualifica a seu propósito ilustram o. Entretanto, por ser típica:. de climas

frios, pode haver distorções de interpretação.

A aproximação ocorre também pelo reconhecimento de elementos da

literatura e da cultura européia no romance. Novamente

entendido como um traço fundamental presente na obra. Deste ponto de vista, a

narrativa de Riobaldo se aproxima do Ulisses de Homero, por exemplo. Nestes

textos o herói representa as aspirações e ideais da sua comunidade. É Hegel quem
afirmar que

Sc a ingénua consciência de um povo se exprime pela primeira vez
na epopeia propriamente dita, o verdadeiro poema épico pertence
esscncialmcntc a essa época intermédia em que um povo, saído de sua
ingenuidade e sentindo o seu espirito despertar, se põe a criar um
mundo que lhe seja próprio c no qual se sente a vontade12."

"é como totalidade original que o poema épico constitui a Saga, o
Livro, a Biblia de um povo Todas as nações grandes c importantes
possuem livros deste género, que sào absolulamentc os primeiros entre
todos e nos quais se encontra expresso o espírito original. Assim, estes
monumentos constituem a verdadeira base sobre a qual repousa a
consciência de um povo
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A associação de Riobaldo com o herói épico se dá de maneira dupla.

Os heróis gregos agem segundo valores intuitivos de honra e moral e o medieval

obedece a um código de honra que tem o valor de lei. Riobaldo não é nem uma

coisa, muito menos outra, mas mantém os traços básicos caracteristicos, que

levam à sua identificação enquanto herói épico.

Um texto faz alusões a Alexandre Magno e a Heródoto. O primeiro

aparece como o grande arquétipo do herói épico. Como ponto de convergência da

figura histórica e de Riobaldo há também a questão do homossexualismo latente

do primeiro1'1 e do caráter de sua existência ter adquirido contornos de lenda

dentro do imaginário ocidental com o tempo. O Segundo é referido graças a sua

capacidade narrativa e por ser o arquétipo do registro histórico.

Duas ocorrências fazem referência as gestas, textos que narram feitos

guerreiros e servem para compor uma versão popular da história de

comunidade. Estas narrativas tornam-se modelos de valores morais, dos valores

da fé cristã e dos ideais de bravura, levando seus heróis a alcançarem uma enorme

popularização e aproximando o público de um ideal comum de justiça e fé

religiosa, do mesmo modo como Riobaldo entende sua missão de jagunço. Em

tais textos sobressaem-se, principalmente, os atos de intrepidez dos cavaleiros .

Um autor percebe a dimensão de tragédia que existe na estruturação do

romance. Todos os elementos estão presentes: Riobaldo torna-se, no âmbito da

jagunçagem, um grande homem e o seu palhos emerge do engano (hermatia) em

relação, sobretudo, a condição ambígua da sexualidade de Diadorim. Quanto à

ação é possível assinalar também uma peripécia (peripeteia), que começa com a

Morte de Joca Ramiro e o reconhecimento (anagnorisis), quando Riobaldo

13 Este tópico representa, entretanto, uma leitura moderna de uma expressão antiga da sexualidade do
homem grego.
14 dentre as quais as mais importantes são: Chanson de Rolland (Canção de Rolland), Chanson de
Guillaunie (Canção de Guillaunie). Chanson de Gormonl et Isembari (Canção de Gormont c
Isembart). Destas, talvez a mais conhecida seja a Chanson de Rolland. que narra o massacre das
tropas de Carlos Magno — cuja direção está sob a responsabilidade de seu sobrinho, o valoroso
Rolland — numa emboscada preparada pelos inimigos sarracenos com a colaboração de um traidor.
Um fato a ser enfatizado pela sua importância no papel de elemento fomentador das canções dc gesta
c o de que. com a formação c estabilização das cortes, há também a formação de um público
consumidor potencial interessado nas histórias dc bravos heróis, os quais, assim como o publico, têm
sempre origem na nobreza.
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contundentemente omaisa

dos anos 80. Além do mito, a nova associação que se impõe ao texto de Grande

Sertão é a da lenda. Para o enfoque aqui desenvolvido, este viés é interessante, já

ilustrar a

descobre que Diadorim u mulher. Estes elementos estimulam o repertório do

leitor de forma a interagir com ele.

O reconhecimento com a tragédia é particularmente interessante, pois

contrariamente às assertivas de Platão, Aristóteles considera que a mimesis

trágica não copia a aparência do mundo, mas a representa de maneira que dá a

realidade em si forma e significado. Desta forma, tanto a tragédia quanto

Grande Sertão, aceitando as similaridades de ambos, apontam para o universal

não para o particular, mas a partir dele. A poesia, afirma Aristóteles. é assunto

mais sério que a história porque assume dimensões universais enquanto a história

mamem-se no nível no particular.

Uma ocorrência do mito da Idade do Ouro. Mais do que a mera

metáfora da representação do locus amoenus, trata-se da atribuição ao romance de

valores do mito, e do proveito que a retroação catártica que esta identificação

pode produzir.

A ocorrência compara o romance de Rosa as pinturas de Goya para

mesma forma de representação subjacente a obra de ambos: a

representação subjetiva da realidade objetiva.

Assim, delineia-se pouco a pouco um novo quadro de um antigo tema.

isot é, a questão da universalidade de Grande Sertão. Cinco artigos, ao todos,

empregam este termo especifico para defini-la. Apesar de estar muito próxima da

recepção dos anos 60, as resenhas dos anos 80 registram novas nuanças, o que é

muito significativo.

Cinco texto falam do estado original Urstand do mundo e fazem

referência aos mitos. Este conceito deve ser interpretado aqui como uma narrativa

de significação simbólica e coletiva, que subsiste diacronicamente e que formula

uma explicação de algum aspecto da natureza humana.

Talvez a opinião que marque

reconhecimento da existência de uma dimensão universal no Grande Sertão seja a

existência de um artigo identifica os valores do romance não em seus aspectos

formais e linguísticos, mas na abertura da obra para mundo.

A dimensão do mítico e do lendário é assinalado também nas resenhas
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que enquanto uma narração de cará-er extraordinário ou sobrenatural a lenda

veicula sempre fatos que ganham uma dimensão especifica no imaginário

popular, também pela concorrência de um caráter literário e poético, como no

caso dos contos-de-fada, por exemplo. Por definir-se no âmbito da coletividade, a

lenda vale como uma representação abstrata e simplificada — e que se estende à

todos os seres humanos — de fenômenos concretos. Assim também é entendida a

narrativa de Riobaldo. Neste caso, a aceitação da existência desse microcosmo

riobaldiano implica na aceitação de que ele representa o macrocosmo humano em

sua dimensão mais ampla, no qual ele também, o leitor, está incluído. Desta

forma é que a narrativa de Riobaldo passa ?. valer por uma representação

(Darstelhmg) simbólica do homem.

Não é surpresa alguma, portanto, que duas resenhas considerem o

romance um exemplo e um modelo para a humanidade e um espelho dos

acontecimentos do mundo, na medida em que a sua história pode ser a história de

qualquer pessoa, em qualquer lugar. Uma outra forma de expressar este viés de

leitura há em outro artigo, que afirma que a narrativa de Grande Sertão serve de

bastidor para a representação do homem (Menschenbild).

Outra faceta deste aspecto da recepção encontra-se no reconhecimento

de que a obra tem um caráter universal por sua índole artística, isto é, por

empregar elementos ditados pelo Zeilçeit que sugere aos autores daquele tempo a

mesma — ou semelhante — estética autoral.

A porta de entrada pela qual estas caracteristicas se incorporam ao

horizonte do leitor alemão está em seu próprio sistema de referências A

sensibilidade para estas questões acerca da validade universal do texto de Grande

Sertão leva-o a questionar a obra e a si mesmo a partir de uma ótica

existencialista, sobretudo nas palavras de Martin Heidegger e Jean-Paul Sartre.

Em pelo menos duas resenhas os recensores encontram a discussão do Daseín do

ser humano nas palavras sertanejas de Riobaldo.

Em duas ocasiões, os autores encontram o Daseín do homem nas

palavras sertanejas transmutadas em valores germânicos a partir do sertão de

Minas e a partir de Riobaldo.



Considerando uma recepção efetuada nestes moldes, e e\ idente cpue a

obra, nesta segunda fase, é olhada a partir da perspectiva de categorias da

Weltliteratur.



4.1.3- Recepção no meio académico alemão

Nos anos 70, o interesse dos alemães pela literatura brasileira arrefece

e não desperta muito o interesse dos escritores alemães13 e dos acadêmicos16 à

exceção de uns poucos. Neste contexto, a recepção das obras de Guimarães Rosa

restringe-se mais aos círculos letrados.

Com a exceção da publicação de Migiielins Kindheit, em 1970,

somente em 1978 volta-se a publicar um texto de Rosa na Alemanha, o que se dã

em publica uma antologia de Wolfgang Eitel17. Não se trata, entretanto, de uma

tradução nova, mas de uma republicação.

Atualmente não há muitos títulos disponíveis da literatura brasileira

para compra direta nas livrarias alemãs18. Embora constem de catálogos, é

necessário fazer o pedido da obra à editora. Entretanto, obras como Grande

Sertão já não constam mais da oferta ao público.

A persistência na America Latina enquanto tema literário releva-sc ainda em textos, como os de
Hubert Fichte que. através da sua poesia étnica, na qual reúne seu estilo direto com temas polêmicos.
transforma a discussão da década anterior cm um debate de proporções ontológicas. Exemplo é seu
romance autobiográfico Ensaio sobre a puberdade, de 1974. cf. FICHTE. Hubert. lersuch líber die
Bubertat. Apesar disso tudo, surge uma tensão dialética desta nova tendência com a com um
persistente grau de politização da literatura dos anos 60. a qual se ocupa também das representações
política c literária contra armamento nuclear e com protestos sociais, como os trabalhistas.
16 No cenário académico surge um número maior de trabalhos cujo objeto c a literatura brasileira.
Diferentemente do início do século XX. agora os estudos ocupam-se de obras e autores individuais.
além de temas específicos. Dieter Woll escreve um trabalho sobre Machado de Assis: WOLL. Dictcr.
Machado de Assis: die Eniwicktung seines erzãhlerischen Ifèrks. Braunschwcig: Georg Westcrmann.
1972. Heinz Willi Wittschicr estuda Antônio Vieira: WITTSCH1ER. Heinz Willi. António Pieiras
Beslpredigt: krilischer Texi und Kommentar. Múnstcr: Aschendorfische Verlagsbuchhandlung. 1973.
(Portugicsische Forschungen der Gõrresgcssclschaft; III. 2): Erhard Englcr. em 1975. estuda Euclides
da Cunha: ENGLER. Erhard. Euclides da Cunha: ein geistiger Porkãnipfer filr die nationale
Unabhdngigkeit Brasiliens. Tese de Doutorado. Rostock: Fakultãl fúr Geistcswisscnscliaften. 1975.
Apesar destes avanços, a marginalizaçào da literatura brasileira se faz notar em publicações lais como.
por cxemlo. Materialien zur lateinamcrikanischen Literatur dc Mcchtild Strusfeld. de 1976. no qual o
Brasil encontra-se completamente excluído.
1 EITEL. Wolfgang (Hrg ). Lateinamerikanische Literatur der Gegenwart in Einzeldarstellungen.
Stuttgart: Krõner. 1978.
ls Durante o verão alemão dc 2002 percorremos as mais importantes livrarias, inclusive especializadas
em América-latina, realizando uma pesquisa exploratória dos títulos da literatura brasileira, cm
particular Guimarães Rosa, disponíveis para compra direta em importantes centros, dentre os quais:
Berlin. Dresden Leipzig. Erfurt. Kõln. Frankfurt. Hcidelbcrg. Munchen c Zurich. Infelizmentc. não há
no mercado oferta regular, com exceção de livros de Paulo Coelho (sem considerar aqui a natureza dc
seu trabalho). Entretanto, há a possibilidade de requisitar a compra por catálogos, um sistema que é
eficiente c toma poucos dias.



A presença quase inez-mvr de a.iteres brasileiros nas livrarias

alemãs, hoje, faz-se acompanhar de um desconhecimento, mesmo da parte de

estudantes de romanística, da composição e evolução geral da literatura brasileira.

As bibliotecas das universidades e institutos que oferecem a oportunidade de

pesquisá-la tem, geralmente, um acervo razoavelmente atualizado no caso das

literaturas hispano-americanas, o que não acontece em absoluto com a literatura

brasileira, que encontra na defasagem de livros e de títulos recentes um grande

obstáculo ao estabelecimento de seu estudo.



4.4- Discussão fina!

os de

seja traduzir e

perspectiva, e

Diferentes Weltanschaiiimgen produzem diferentes concepções do que

ler, tradução e os valores de fidelidade (literariedade). Por essa

relembrando a lição de JauB, o que em determinada época é

considerado legitimo pode ser repudiado em outra epoca. Isso nos abre também a

perspectiva de considerar, em recorte sincrônico, as diferenças entre culturas de

países diferentes.
Há uma forma de controle ideologico através da manipulação dos

vazios textuais, o que se transforma, em ultimo caso, em uma apropriaçao do

sentido. Nesta linha de pensamento, uma importante constatação deriva da leitura

das resenhas. Na maioria delas os autores não resenham sempre exatamente o

texto traduzido, mas mesclam caracteristicas do texto de partida com

chegada. Não se estabelece, portanto, para o leitor, uma diferença clara para o

leitor do que se trata do texto original e do que se trata do texto traduzido.

Tal fato, entretanto, deriva em parte da ialta de clareza do próprio

critico a respeito da natureza híbrida do seu objeto de análise. Desta forma,

sobrepondo e fundindo ambos os textos, eles se tornam uma unidade, a que se

pode chamar de meta-texto, e que é, em primeira instância, a referência do critico

e dos leitores. Assim, ao criticar esse meta-texto, o critico realiza uma analise

limitadora, por um lado, mas por outro descortina um caminho para entender

melhor o funcionamento do processo de recepção de Grande Sertão.

Isso suscita a dúvida de se as resenhas refletem legitimamente a

recepção da tradução na Alemanha. Mesmo que a critica alemã se oriente

eventualmente, como um eco. a partir da crítica desenvolvida no Brasil e que as

considerações nela veiculadas digam muito mais respeito das caracteristicas da

obra em língua portuguesa do que seu texto vertido para o alemão, ainda assim

esses textos são reveladores na medida em que revelam não uma concepção

estética prévia acercado texto, mas uma estetica que emerge a partir do

enfrentamento do leitor e do texto e as condições em que este embate acontece.

Esta constatação abre a possibilidade de também o tradutor ter incorporado



A aproximação de Grande Sertão, sobretudo aos textos épicos, não se

dá apenas do ponto de vista do seu conteúdo, mas sobretudo devido à existência

de similaridades entre as condições que propiciam o surgimento de um e de outro.

"A palavra alemã fíildung (formação, configuração) c a que designa de
modo mais intuilivo a essência da educação no sentido grego e platónico.
Contém ao mesmo tempo a configuração artística c plástica, e a imagem.
'ideia', ou 'tipo' normativo que se descobre na intimidade do artista. Em
todo lugar onde esta ideia reaparece mais tarde na História, ela c uma
herança dos Gregos, c aparece sempre que o espirito humano abandona a
ideia de um adestramento em função de fins exteriores e reflete na
essência própria da educação”19.

” JAEGER. Werncr W. Introdução: Lugar dos Gregos na história da educação In: Paidéicr. a
formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes. 1994. p.1-20. Citação pp. 13-4.

elementos desse Imrizvme e rediincnsiomf:;! zqueles que. presentes ?? k-xto cm

português, atendem a esta expectativa, ampliando a abertura universal izante ja

presente no texto de partida.

A tradução de um texto como o de Rosa, do ponto de vista da

recepção, exige sensibilidade linguística do tradutor, profundo conhecimento

etimológico tanto do português quanto das línguas para a qual se traduz,

conhecimento das peculiaridades do sertão de Minas e do momento histórico em

que a narrativa transcorre, conhecimento de sua própria historia a fim de

promover efeitos catárticos pretendidos pelo leitor implícito. Porém, a analise

contrastiva do texto em alemão e em italiano da tradução de Grande Sertão:

J eredas, em cotejo com o texto em português, mostra que, na Alemanha, Rosa

não é o autor da linguagem revigorada e transformada como acontece no texto de

partida. Desta forma, seu valor deve repousar em outras características.

E evidente que a literatura européia está presente no texto de Grande

Sertão não só pelas relações implícitas previstas pelo próprio leitor implícito do

texto de partida, mas também pelas novas relações formuladas pela tradução. É

possível identificar no texto traduzido traços fundamentais da identidade cultural

não só européia, tepaideia grega ou da hnnianitas latina, dos textos arquetípicos

da cultura clássica como a epopéia, a tragédia e a comédia ou de recortes a partir

da visão do mito e do logos. da filosofia e da metafísica
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Por outro lado, quanto aos arquétipos universais na tradução alemã de

Grande Sertão: Veredas o familiar se toma estranho, o estranho familiar num

processo especular, tal como conceberam os românticos, também o universal é

suscitado, o que leva ao conceito de Weltlileratur de Goethe. Nesse sentido,

Carvalhal assinala:

Rosa foi traduzido na Alemanha naquele momento não apenas por suas

características universais, tal como amplamente postulado (tal como o Fausto),

mas porque o que de seu a ser traduzido (uma traduzibilidade latente e intrínseca

e em devir, à espera de sua concretização) encontra uma Alemanha na “idade” ou

“época”, para usar a terminologia de Goethe, para a plena realização de um

20 CARVALHAL. Tânia Franco. Literatura Comparada e Globalização. In: . O próprio e o alheio:
ensaios de Literatura Comparada. São Leopoldo: Unisinos, 2003. p. 61-3. A obra sobre a qual a
autora parte em suas ponderações é LACLAU, Emesto. Emancipación v diferencia. Buenos Aires:
Compafíia Editora espasa Calpe. 1996.

"Neste contexto, as relações entre ‘universalismo’ e ‘particularismo’.
centrais à reflexão comparatista, tendem a uma redefinição, não
ficando reduzidas mais à simples oposição entre os termos, que seria
indicativa de uma mútua exclusão. Na verdade, é a configuração do
mundo como um espaço ‘global' que permite que as ‘diferenças se
constituam como ‘diferenças’ e sejam percebidas como tal. Dessa
maneira, os vários particularisinos não estariam em posição antagónica
entre si. mas coexistiriam na totalidade criada.

É o que Emesto Laclau. professor de Ciências Políticas da
Universidade de Esscx. Inglaterra, examina cm Emancipación y
diferencia (1996). Segundo ele. uma ‘identidade diferencial’ só se
constituiria plenamente pela integração a um dado contexto regido por
princípios universais compartilhados, pois, como diz, ‘o universal
emerge a partir do particular, não como um principio subjacente que
explicaria o particular, mas como um horizonte incompleto que sutura
uma identidade particular deslocada.
[...]

O que se deduz da leitura de sua obra é que haverá uma permanente
assimetria nas relações de dependência e de interação por meio as
quais se articulam o particular e o universal. Trata-se de um verdadeiro
paradoxo, porque a uma lógica da diferença' - que procura legitimar o
diferencial - se agrega uma ‘lógica da equivalência - que. embora sem
expressar nenhuma unidade, regula as relações das diferenças entre si
quando elas convergem para reivindicações comuns. Além disso.
conforme ele ressalta, ‘toda articulação é ‘contingente e estará
submetida a processos contraditórios de contextualização e
descontextualização.”20
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comércio intenso entre estas duas instâncias culturais. É nesta convergência do

caminho para a tradução oferecido pela obra e neste diálogo instaurado

perceptível na recepção da obra na Alemanha, que se apreende o verdadeiro valor

universal ou universalizante da obra literária.

Desta forma, o tradutor procura responder à pergunta que se impõe ao

texto e que só lhe pertence em sentido amplo.
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A principal questão aberta por este trabalho, isto é, a recepção da

tradução alemã de Grande Sertão: Veredas da perspectiva da Weltliteratur

goetheana se define a partir da tensão dialética entre o leitor alemão e o texto, da

descoberta da tradição literária universal a partir do mergulho profundo na tradição

literária do sertão.
Universal é um termo que, aqui, descreve, em primeiro lugar, o

reconhecimento de sua alteridade a partir do não-eu e a procura no outro de valores

intrínsecos que possam ser apropriado como um valor próprio e, em segundo lugar,

a potencialização de todas as literaturas nacionais em valores arquetípicos.

Para dar conta dessa discussão, o presente trabalho ancora-se

principalmente na Estética da Recepção. Seus pressupostos são discutidos a partir

de suas raízes formalistas e estruturalistas, focando-se os conceitos retomados e

aproveitados por JauB e Iser. Assim é que de Gadamer aproveita-se a conceituação

do próprio processo hermenêutico em si e de como ele se desenvolve ligado a uma

cultura, tradições e normas, além das idéias de pré-conceito (Vor-urteil) e de

circulo hermenêutico, ambas utilizadas nas análises dos capítulos III e IV. De

Ingarden ficam as noções da leitura enquanto concretização, dos diferentes

aspectos do texto e dos pontos de indeterminação do texto. Mukafovsky contribui

com o conceito que, segundo afirma, leva o objeto artístico a se transformar em

objeto estético, que varia no tempo e gera manifestações de aceitação e de rejeição.

Isso fica particularmente claro na análise contrastiva entre o primeiro e o segundo

período de publicações de resenhas sobre o Grande Sertão na Alemanha.

Finalmente, Vodicka acrecenta a concepção eminentemente semiótica do objeto

artístico.

Esta apresentação, além de considerar em perspectiva diacrônica o

engendramento da Estética da Recepção permite discutir amplamente os seus mais

importantes conceitos. Desta forma, as sete teses de JauB surgem como

desenvolvimento natural de um longo processo histórico e teórico. Iser, baseado em

JauB e em seu precurssores, formula os conceitos dicotômicos de leitor externo e

leitor implícito, horizonte explicito X horizonte implícito, retomado, mais tarde, por

Zilly em sua formulação de tradutor implícito. Ele fala ainda em imaginário do
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leitor e de relações não-formuladas. Todos estes conceitos são fundamentais para a

discussão e argumentação dos capítulos III e IV.

Como visto, o interesse inicial não se engendra a partir de obras

literárias, mas da necessidade de organizar formalmente um quadro de referências

ao qual a literatura brasileira pudesse responder, isto é, os esforços voltam-se para a

história da lietratura. Mesmo nesse campo as publicações são esparsas.

Contudo, o cenário literário do pós-guerra, sobretudo na década de 60,

reordena este horizonte, permitindo que a antes desmerecida literatura latino-

americana seja, agora, vista com interesse e atenção. Esta mudança de expectativa,

responsável em primeiro plano pela mudança do sentido da recepção das obras,

liga-se a questões extra-literárias tal como o engajamento político e a discussão do

Terceiro Mundo.

O horizonte explícito e o horizonte tradutório da obra são tomados do

exame diacrônico da recepção da literatura brasileira na Alemanha, mesmo

considerada a partir de e praticamente sufocada pela associação com os demais

escritores latino-americanos.

Outros elementos do horizonte explícito analisados é a produção alemã

do periodo, com a consideração de autores e críticos tais como Enzensberger, Peter

Handke, Gúnter Lorenz Dieter Reichardt, Leo Pollman Ronald Daus, autores

ligados ao Dortmunder Gruppe 61, sobretudo Gúnter Wallraff. Também é

apresentada o conjunto de publicações da editora Kiepenheuer & Witsch como

forma de recortar os interesses específicos dos leitores dessa editora em particular.

Isso dá, em certa medida, a dimensão da expectativa estética do público leitor na

Alemanha à época da publicação de Grande Sertão.

Entretanto, por se tratar, neste estudo, da investigação da recepção de

um texto traduzido, cumpre saber qual interesse e cooperação possíveis pode haver

entre uma análise literária e uma tradução e sua respectiva análise.

O elo que mais evidentemente se levanta para responder a estas

indagações, no caso específico da tradução alemã de Grande Sertão: Veredas é a

idéia da Weltliteratur goetheana, segundo a qual a permeabilidade que se

estabelece entre as obras de seu rol, sobretudo pelo expediente da tradução, não só

permite uma cooperação entre os processos literários e os tradutológicos, como
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também, em seu objetivo mais específico, promove o livre intercâmbio literário 

entre as diferentes tradições literárias, o que leva, ulteriormente, à formação de uma 
tradição universal, a Weltliteratur.

A presença de textos traduzidos em um sistema literário possibilita a 

existência de apropriações dos elementos oferecidos por eles. Nunca é demais 

lembrar, entretanto, que o termo apropriação não é — nem deve ser — entendido 

aqui com contornos etnocêntricos.

Por um lado, essas ponderações, além de darem lastro à argumentação 

desenvolvida, contribui também para justificar parcialmente o recorte escolhido 

para a verificação da tese proposta, por outro, entretanto, não oferece sozinho a 

ligação necessária entre literatura e tradução de maneira suficiente, pelo menos do 

ponto de vista dos estudos literários.

Uma resposta satisfatória é dada pelos poetas românticos alemães da 

primeira fase, dentre os quais Novalis e seu fragmento. A aproximação da poesia e 

do processo da tradução fica muito evidente, inclusive pela própria natureza de 

ambos no que diz respeito à índole de eterna incompletude, isto- é, tanto a poesia 

quanto a tradução estão condenadas a nunca estarem acabadas e sempre em 

constante reavaliação.

Assim, se a tradução encontra, pela Weltliteratur e da poesia 

progressiva, um caminho eficaz com para dialogar com a literatura, o modelo de 

Berman para a análise de tradução fornece uma via de acesso para a concretização 

deste projeto.

Os procedimentos são claros e simples. Trata-se da busca de partes nos 

textos de partida e de chegada das passagens com bons e maus exemplos de 

tradução e a busca da posição tradutória do tradutor. Esta investigação conduz às 

conclusões seguintes: Clason assume seus limites com o português e define sua 

experiência como parâmetro mínimo dentro do qual ele trabalha; seu moto é 

traduzir é conviver, o que define seu trabalho como de base intuitiva e espelhada na 

literatura canónica internacional; que ele considera seu trabalho como um ato de 

recriação literária segundo princípios que ele chama de congenialidade e a 

conlingualidade.

Assim aparece o tradutor implícito de Zilly, uma das faces do leitor 

implícito de Iser: o texto de Rosa apela ao repertório da literatura universal de
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Mais adiante, quando se compara este projeto com o que Clason

efetivamente realiza, pode-se perceber que ele segue de perto estas diretrizes

principais. Entretanto, apesar de bons resultados ocasionais, a tradução não flui de

modo uniforme do começo ao fim, dando a impressão de que há cortes e mudanças

de estilo, como se fossem pessoas diferentes a traduzir o livro do meio ao começo e

do meio ao fim.

A confrontação dos elementos tomados a partir do texto de partida leva

em consideração as ponderações de Berman sobre a definição de tradutibilidade

que, para este autor, está ligado à questão da legibilidade e, por extensão,

acrescente-se ai também receplibilidade. A existência cesta caracteristica já implica

em tradutibilidade e vice-versa. Entretanto, esta análise não pode circunscrever e

permanecer fechada à questão da consideração da língua, pois a tradutibilidade,

ainda segundo Berman, não repousa apenas na tensão das línguas, mas destas com

a obra literária. Isso fica claro na análise do capítulo III, que não prescinde da

análise linguística, mas foca-se na questão da articulação, desmontagem e

aglutinação dos elementos de interesse da análise literária.

Isso fica facilitado, inclusive, pelo cotejo com a tradução italiana porque

revela o que é necessidade específica das línguas, o que é necessidade específica da

obra e o que é livre escolha dos tradutores.

Com isso procura-se esclarecer que a obra Grande Sertão, num

movimento dialético, apropria-se e refunde elementos da tradição literária do

sertão, dando-lhes um caráter universal, no primeiro sentido em que esta palavra foi

acima definida e, ao mesmo tempo, oferece à tradição universal elementos novos e

que passam a integrá-la, isto é, vai se tranformar em um arquétipo, o que responde

ao segundo sentido de universalidade tal como deifinido no capítulo I.

Finalmente, a última tarefa deste trabalho na perseguição da dimensão

do universal a partir do mergulho no absolutamente particular está em verificar se

Clason, através da interação do texto com a imaginação do tradutor. Daí também

deriva o projeto de tradução de Clason para o romance de Rosa. Lingúisticamente,

o tradutor prefere manter-se ligado ao registro formal supra-regional: o

Hochdeutsch.
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isso se evidencia no registro da recepção da obra na Alemanha. Para isso analisam-

se as resenhas de jornal, sobretudo.

Constata-se a existência de, pelo menos, duas fases. Uma que vai de

1964 a 1968 e outra que vai de 1987 a 1994. Há diferenças significativas em alguns

aspectos da recepção, outros permanecem inalterados. Entretanto, em relação a este

aspecto, é possível perceber que, em primeiro lugar, as resenhas, de modo geral e

razoavelmente uniforme, consideram a obra a partir de um ponto de vista positivo;

em segundo lugar, a configuração, a partir do regionalismo brasileiro, não é,

sozinho, o fator responsável por esta recepção da tradução de Grande Sertão:

Veredas na Alemanha, tal como a consideram as resenhas lá publicadas. Isso leva à

conclusão de que há a formação de um quadro complexo no qual uma

caracterização simplista do Brasil como país exótico não justifica a contento tal

efeito. A introdução de Grande Sertão, obra com traços de um regionalismo

próprio e cheio de referências intrínsecas à cultura brasileira lato sensu e à de

Minas, stricto sensu, apesar das informações difusas e dos diferentes horizontes

sócio-históricos e culturais consegue penetrar no mercado editorial e no repertório

do leitor alemão, consideradas as variáveis e proporções deste caso especifico.

Neste sentido, a tradução alemã de Grande Sertão: Veredas carrega em

seu bojo a perspectiva de um intercâmbio entre o particular e o universal, entre a

tradição peculiar do sertão e as demandas do espírito humano, entre o caráter do

micro e do macro-cosmo transformado esteticamente em representação simbólica

do estado de ser humano.

A interpretação de Grande Sertão é feita a partir de um horizonte

histórico e literário diverso. Isto influencia diretamente o processo de leitura,

formação e identificação de sentidos que são, na ótica do leitor, inerentes à própria

obra. Por outro lado, considerando que são os vazios significativos do texto que

evocam essas relações, que neste trabalho são chamadas de implícitas, se não se

pode chamá-la de inerente, pelo menos estão latentes.

Esta recepção desencadeia um processo de identificação e

estranhamento catárticos que transformam a procura de sentidos numa busca no

outro, da tradição literária do sertão um sentido que possa aproveitar como seu.

Isso quer dizer que as tradições encontram-se na recepção da obra, passa

a ser sua reproposta ou, em outras palavras, uma passagem que conduz à obra, o
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ponto de encontro de tradições diferentes: a tradição do sertão e a tradição literária

universal.
Esta relação intrínseca e inversamente proporcional do particular e do

universal, isto é, quanto mais se mergulha no particular mais de alcança a dimensão
do universal, fica evidente e adquire contornos mais claros durante o processo da
tradução e da recepção literária. Assim, este trabalho pretende ser apenas uma
contribuição para a discussão mais ampla do tema e da problemática que ele traz.
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1- Levantamento nos documentos da primeira fase: 1964 - 1971

1964-1971

4%6%
23%

12%

18% 19%

18%

El ARRAZOAMENTOS ACERCA DA LINGUAGEM DA OBRA
SAPRESENTAÇÃO DE TEMAS E DA ESTRUTURA FORMAL DA OBRA
□ APRECIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO CONTEXTO DO TEXTO DE PARTIDA
□ RECONHECIMENTO DE SIMETRIAS COM A LITERATURA EUROPÉIA

8 AVALIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO SENSO COMUM
□ ABORDAGEM DIRETA ÀS CARACTERÍSTICAS UNIVERSAIS DA OBRA
S APRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS DO MEIO-AMBIENTE DO SERTÃO
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1987 -1994

6%
24%14%

17%
20%

19%

□ ABORDAGEM DIRETA ÀS CARACTERÍST1CAS UNIVERSAIS DA OBRA

□ AVALIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO SENSO COMUM

H APRESENTAÇÃO DE TEMAS E DA ESTRUTURA FORMAL DA OBRA

□ APRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS DO MEIO-AMBIENTE DO SERTÃO

1

® RECONHECIMENTO DE SIMETRIAS COM A LITERATURA E A CULTURA
EUROPÉIA

□ APRECIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO CONTEXTO DO TEXTO DE PARTIDA
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1964-1971 /1987-1994

14%14%

5%

19%

18%

13%
17%

□ ABORDAGEM DIRETA ÁS CARACTERÍSTICAS UNIVERSAIS DA OBRA

S RECONHECIMENTO DE SIMETRIAS COM A LITERATURA [E CULTURA] EUROPÉIA

□ ARRAZOAMENTOS ACERCA DA LINGUAGEM DA OBRA

□ APRESENTAÇÃO DE TEMAS E DA ESTRUTURA FORMAL DA OBRA

S APRECIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO CONTEXTO DO TEXTO DE PARTIDA

O APRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS DO MEIO-AMBIENTE DO SERTÃO

® AVALIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO SENSO COMUM
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8%

17%
41%

17%

17%

ABORDAGEM DIRETA ÀS CARACTERÍSTICAS UNIVERSAIS DA
OBRA

□ Dicotomia mito vs cosmo

■3 Perspectiva e interesse etnográfico

□ Romance de dimensão ontológica
□ Caracteristicas do regionalismo vs caracteristicas universais

■ Romance como contribuição para a Weltliteratur
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RECONHECIMENTO DE SIMETRIAS COM A LITERATURA EUROPÉIA

3%

3%-

3% -

6% 28%
9%

9%

24%15%

□ Épico, narração de caracteristicas épicas

■ Comparação da narrativa com mitos europeus

□ Associação com o romance de Desen\olvimento (Entwicklungsroman)

□ Comparação com James Joyce

■ Comparação com autores alemães: Thomas Mann (1), Martin Walzer (1) Petef Handke (1)

□ Associação com o código de honra e moral da Idade Média

B Riobaldo como herói positivo

□ Classificação do romance como uma “passagem épica" negativa

■ Associação com o romance Dialógico (Unterhaltungsroman)
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APRESENTAÇÃO DE TEMAS E DA ESTRUTURA FORMAL DA OBRA

9%l
56%

14%

□ Dimensão da obra pela perspectiva do monólogo

S Resumo da narrativa

□ mundo mágico

□ Caracterização como livro filosófico ou obra de dimensão filosófica

■ Citação do homoerotismo como caracteristica do romance

□ Apresentação da dicotomia Deus (bem) vs. diabo (mal)

E3 Definição correta de jagunço

□ Apresentação da dicotomia realismo vs. “irrealidade’'

3%]
3%,

3%’' !

6%

6%
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□ Natureza apresentada de perspectiva positiva e descrições H Natureza apresentada de perspecti\a negativa

APRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS DO MEIO-AMBIENTE DO
SERTÃO
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2%

5%

5%

34%5% ,

12%

16%
19%

□ Linguagem usta da perspectiia de sua força expressiia
S Caracterização da linguagem como labiríntica e experimental

□ Citação de que o texto em exame se trata de uma tradução

□ Comentários sobre a tradução
■ Caracterização da linguagem como arcaica
□ Linguagem como fator de direcionamento do elemento poético da obra

□ Emprego de citações do liwo para exemplificar a linguagem

□ Reconhecimento de ha\er critérios para a consecução da tradução
■ Considerações acerca do estilo peculiar da narrativa de Rosa

ARRAZOAMENTOS ACERCA DA LINGUAGEM DA OBRA
2%
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3%

27%

APRECIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO CONTEXTO DO TEXTO DE
PARTIDA

□ Citação de dados bio-bibliográficos de Guimarães Rosa

® Referência a Jorge Amado (2) e a João Ubaldo Ribeiro (1)

□ Caracterização do romance e seu autor como clássicos da literatura brasileira

□ Associação da obra com o contexto literário latino-americano

n Emprego de citações de Guimarães Rosa
□ Declaração de que o artigo se baseia na crítica brasileira
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AVALIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO SENSO COMUM

'58%
24%

□ Classificação da obra como romance de aventura

□ Apreciação da obra pelo vês do exotismo

□ Veiculação de estereótipos: sertão como região perigosa, selvagem, cheia de violência e de miséria (6),
presença de bandidos e de bando de ladrões (13)

B Veiculação de informações equivocadas sobre a obra, seu autor ou sobre o Brasil

3%
15%
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1- Levantamento nos documentos da segunda fase: 1987 - 1994

3%
3%

3%
29%3%

6%

6%

6%
16%6%

16%

□ Romance como contribuição para a Wettliteratur

H Comentários acerca da dimensão mítica e lendária da obra

□ Considerações sobre a natureza do humano e do inumano do homem

ABORDAGEM DIRETA ÀS CARACTERÍST1CAS UNIVERSAIS DA OBRA
3%-

H Caracterização da obra a partir de sua universalidade

□ A obra apresenta o estado primordial do mundo e a dimensão do mito

□ Romance como veiculador de uma representação (Darstellung) simbólica do homem

■ O romance apresentado como um exemplo e modelo para a humanidade, como um espelho dos
acontecimentos do mundo

□ O tema principal ê a discussão do Dasein humano
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4%

4%
35%

S Menção ao mito da Idade do Ouro4%

4%

4%

4%

3%

3%

6% 17%

Tq Épico, narração de caracteristicas
épicas

■ Identificação de elementos da
tragédia no romance

□ Comparação da narrativa do
romance a quadros de Goya

■ Referências do sistema alemão
para introduzir a obra

□ Comparação com Joyce, Kafka,
Musii, Proust, Thomas Mann,
Faulkner, Pirandello, Hucky,

I Unamuno, Conrad, Herman Broch
B Técnica narrativa do autor

apresentada como herança de
Joyce, Prout, Thomas Mann,
Faulkner

3 Comparação a Virgílio, Cervantes,

S Caracterização de Riobaldo como
um herói épico

□ Comparação com as narrativas
medievais de gestas

□ Caracterização do romance como
uma saga, comparação à Odisséia
homérica

□ Alusão às empresas de Alexandre,
o Grande e aos texto de Heródoto

3 Comparação com o Faust, de
Goethe

□ Referência á obra Der
abendteuerliche Simplicissimus,
de Grimmelshausen

RECONHECIMENTO DE SIMETRIAS COM A LITERATURA E A
CULTURA EUROPÉIA

4%
4%

4%
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4%-

4% 4%

4%-

7%

45%
11%

21%

□ Apresentação da obra a partir do contexto literano latino-americano, com ênfase na questão da natureza

g Apresentação da obra a partir do contexto literano brasileiro

□ Declaração de que o artigo se baseia na critica brasileira

□ Emprego de citações do autor

H Alusão às leituras de Guimarães Rosa

E3 Elenco de caracteristicas que diferenciam Rosa de Joyce

® Apreciação da obra de uma ótica que relativiza suas conecções com a literatura latino-americana e européia

□ Menção da grande capacidade literária do autor

APRECIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO CONTEXTO DO TEXTO DE
PARTIDA
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AVALIAÇÃO DA OBRA A PARTIR DO SENSO COMUM

4% 4%

4%

38%
17%

33%

□ Classificação da obra como romance de a\®ntura

S Narrativa como o relato de uma guerra de bandidos e de bandos

□ Veiculação de informações equivocadas sobre a obra, seu autor ou sobre o Brasil

□ Mundo do romance como não-civlizado

a Apreciação da obra pelo viés do exotismo

□ Declaração de que o romance é de interesse da critica social
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5%t

5%
5%

5%

45%5%

10%

10%
10%

□ Apresentação da dicotomia bem vs. mal

□ A obra como portadora de caracteristicas metafísicas

□ Emprego de citações de trechos do li\^o

□ Considerações acerca da técnica narrativa do romance

B Apresentação da dicotomia realidade vs. “irrealidade"

EI Comentános acerca da simbologia do no no romance

a Classificação da obra como romance aberto

□ Classificação da obra como anti-romance

B Identificação do “elemento faustico”

APRESENTAÇÃO DE TEMAS E DA ESTRUTURA FORMAL DA
OBRA
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ANEXO II:

Resenhas não disponíveis para
consulta no Brasil
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3

12

13 Literatur. In:

14

15

18

19

20

Grande GIG.Sertão.Rosa25

26

4
5
6
7

9
10
11

23
24

21
22

27
28

2

16
17

[Sem autor], [sem Título]: Áustria, [sem data]______________________________
BILLER, Maxim. VergeB den wilden Westen: auch Brasilien hat einen Ort

mysthischer Abenteuer, In: Mânner Vogue, jul-87. _____________________
[Bri] - João Guimarães Rosa Grande Sertão. In: Literaturreport 87. Stuttgart:

Verband der Verleger und Buchhãndler, 1987.____________________________
DERSCHAU, Christoph. Was ich gerade lese. In: Slem. 15-maio-87,___________
[EB], Brasilien-Epos neu aufgelegt. In: Kõlnische Rundschau. Kõln, l-ago-87.
[sem autor]. Grande Sertão. In: Síidwest Presse. Ulm, 6-nov-87,_______________
[sem autor], Brasilien-Epos „Grande Sertão” wieder aufgelegt. DPA, 30-jun-87,
Frankfurter Buchmesse. sine imprenta._____________________________________
FROSCH, Friedrich - Jenseits von Gut und Bõse. In: Falker. Wien: out-94.______
[G. Str.]. João Guimarães Rosa „ Grande Sertão”. In: Deutsche Post. 20-set-87,
HAHNL, Hans Heinz. João Guimarães Rosa Grande Sertão. In: Biicherschau.

Zeitschrifi fur Betriebs- und Gewerkschaftsbiichereien. Wien: jul/set-87______
HAHNL, Hans Heinz. Bandenkrieg in der Sertão. In: Wiener Tageblatt. Wien.

2/13-maio-87________________________________________
[sem autor], Hauptwerk der modernen brasilianischen

Mittelbayerische Zeitung. Regensburg. 9-maio-87._________
HERBST, Uwe. Die Empfehlung des Buchhãndlers. In: Haniburger Abendhlatt.

Hamburg. 26-fev-88,_________________________________________________
[sem autor], Joao Guimaraes Rosa Grande Sertão. In: Das gute Buch. [sine loco]:

Lesezirkeldienst. jun-87.______________________________________________
[sem autor]. Die Begegnung mit dem Bõsen, In: Kursbuch. Bremen. jul-87.______
[sem autor]. Rosa, João Guimarães. Grande Sertão. In: Treffpunkt Bibliothek:

Nachrichten. Berichte. Besprechungen. Zúrich: Kantonale Kommission fúr
Schulbibliotheken, 1987,______________________________________________

K.ÚMMEL, Peter. Verloren im Grande Sertão. In: Sluttgarter Nachrichten -
Messebeilage. Stuttgart. 5-out-87_______________________________________

[Minwegen/Redaktion], Rosa, João Guimarães. Grande Sertão. In: Das neue
Buch. [sine loco], jun-87.______________________________________________

[Minwegen/Redaktion], Rosa, João Guimarães. Grande Sertão. In: Das neue
Buch. Salzburg. Òsterreichischer ?????werk. jan-88._______________________

[NJ], Brasilien: Saga vom braven Banditen. In: Deutsches Tageblatt. 12-maio-88.
NEUDERT, Georg. Rosa, Guimaraes Joao: Grande Sertão. In: Erwachsenen in

Õsterreich. Wien. 87,_________________________________________________
[sem autor], Núztliche Búcherkiste. In: Neue Post. 2-out-87,___________________
RADLMAIER, Steffen. Magische Weltsicht. In: Niirnberger Nachrichten.

Niimberg, 5-out-94,__________________
RAUSSE, Andrea. Joao Guimaraes

Múnster/Osnabruck, out-94.___________
SCHMJDT, Aurel. Rosinen eines eher mittelmãBigen Herbsts. In: Biicher Pick.

87,________________________________________________________________
SCHMIDT, Aurel. Der Mythos des Sertão. In: Baslei Zeitung. 12-set-87,________
THUSWALDNER, Anton. „Das Leben ist ein gefáhrliches Geschãft”. In:

Salzburger Nachrichten. Salzburg. 1-out-94.
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Reich und Arm, zwischen Gott und Teufel 
vollziehen sich in einem archaischen 
Anarchismus. Es finoet hier ein Kampf 
zwischen Gut und Bòse statt. bei dem der 
monologische Erzáhler selbst seine 
Múhe hat, auf der richtigen Sede zu ste- 
hen. Der Sertão wird zum Symbol der 
Ungerechtigkeit der Welt, in der das 
Recht des Stãrkeren gilt. h.h.h.

JOAO GUIMAJARAES ROSA 
Grande Sertão
Roman. Aus dem brasilianischen Portu- 
giesisch von Curt Meyer-Clason. Kie- 
penheuer & Witsch, Kõln 1987. 550 
Seiten, gebunden, S 310,40.

Nach 23 Jahren ist wieder Rosas 
,.Grande Sertão" erschienen, einer der 
groBen Romane der lateinamerikani- 
schen Literatur, eines der Werke. die 
ihren Ruhm in der Welt begrúndet haben, 
aber auch ein Schlusselwerk der Litera
tur des 20. Jahrhunderts in der kúhnen 
Sprachgestaltung, in einem ganz neuen 
Begriff des Regionalismus, der die Welt 
nicht auf eine Provinz reduziert. sondern 
in einer Region die GrõBe der Welt dar- 
stellt.
,.Grande Sertão", das ist das gewaltige. 
unwegsame Hochland im Nordosten Bra- 
siliens. Brasiliens Notprovinz mit verelen- 
deten Landarbeitern und reichen Grund- 
besitzern. Hier ist Rosa (1908-1967) ais 
Sohn eines reichen Viehzúchters aufge- 
wachsen. Der Sertão war aber auch 
immer ein Land der Banditen. Riobaldo. 
die monologische Hauptfigur. erzãhlt 
einem stàdtischen Zuhórer die wiid- 
bewegte Geschichte seines Banditen- 
lebens. Die Bandenkriege des Sertão 
sind durchaus unseren alten Mythen ver- 
gleichbar.

“Dieser epische Roman hat aber auch 
eine groBe Bedeutung fúr die Rezeption 
der lateinamerikanischen Literatur in un- 
serer Sprache durch das glanzvolle 
Husarenstúck von Curt Mayer-Clasons 
Úbersetzung. Rosa hat fúr seinen Roman 
ein neues Idiom geschaffen, eine Mi- 
schung aus Dialekt. Archaismen und 
volkstúmlichen Ausdrúcken. die auBeror- 
dentliche rhythmische Qualitaten besitzt. 
Man darf sich aber mchts Kúnstliches 
vorstellen. keine Verbalakrobatik. diese 
Sprache stimmt in ihrer Ausdrucksvielfalt 
mit der Welt ihrer Gestalten úberein.
Der Roman hat seinen historischen Hin- 
tergrund in den auch politisch motivierten 
Bandenkriegen um die Jahrhundertwen- 
de. Ausemandersetzungen zwischen

étx ----
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Bandenkrieg in der Sertão
rer Ausdrucksvielfalt mit der Welt 
seiner Gestalten úberein. Ihm 
ging es dar um, den .Feinden der 
Poesie' das erstarrte Sprachske- 
lett zu entreiBen und ihm neues 
Leben einzuhauchen. Keine Ver- 
balakrobatik, sondem ein mythi- 
scher Realismos, der diese exo- 
tische Welt des Sertão zum Le
ben erweckt.

Der Roman hat seinen histori- 
schen Hintergrund in den auch 
politisch-motivierten Bandenkrie- 
gen um die Jahrhundertwende. 
Auseinandersetzungen zwischen 
Gott und Teufel, mit den Idealen 
der Revolution, vollziehen sich in 
einem archaischen Anarchismus. 
Es findet hier ein Kampf zwi
schen Gut und Bôse statt. bei 
dem der monologische Erzàhler 
selbst seine Múhe hat, auf der 
richtigen Sei te zu stehen. Der 
Sertão wird zum Symbol der Un- 
gerechtigkeit der Welt, in der das 
Recht des Stàrkeren gilt.

Bucherwurm--------------------
fúr seinen Roman ein neues 
Idiom geschaffen. eine Mischung 
aus Dialekt, Archaismen, wissen- 
schaftlichen und volkstumlichen 
Ausdrúcken in einer oft chao- 
tisch anmutenden Syntax, die au- 
Berordentliche musikaiische und 
rhythmische Qualitãten besitzt. 
Mit dieser Sprache erzãhlt er den 
Mythos Sertão in .Kritischen 
Mãrchen", wie er seine Erzãhlun- 
gen definiert hat. Man darf sich 
aber nichts Kúnstliches vorstel- 
len, diese Sprache stimmt in ih-

■2. /j r.

sondem in einer Region die 
GrõBe der Welt darstellt.

.Grande Sertão". das ist das 
gewaltige, unwegsame Hochland 
im Nordosten Brasiliens. Brasi- 
liens Notprovinz mit verelende- 
ten Landarbeitern und reichen 
Grundbesitzern. Hier ist Rosa 
(1908 bis 1967) ais Sohn eines 
reichen Viehzuchters aufgewach- 
sen. Der Sertão war aber auch 
immer ein Land der Banditen. 
Riobaldo, die monologische 
Hauptfigur, erzãhlt einem stãdti- 
schen Zuhôrer die wildbewegte 
Geschichte seines Banditenle- 
bens. Die Bandenkriege des Ser
tão sind durchaus unseren alten 
Mythen vergleichbar.

Dieser epische Roman hat 
aber auch eine groBe Bedeutung 
fúr die Rezeption der lateinameri- 
kanischen Literatur in unserer 
Sprache durch das glanzvolle 
Husarenstúck von Curt Mayer- 
Clasons Úbersetzung. Rosa hat

Joio Guimarães Rosar .Grande Sertão*. 
Kiepenheuer und Witsch. Kóln, 550 Sei- 
ten, 310.40 Schllllng.

Nach 23 Jahren ist wieder Ro
sas . Grande Sertão" erschienen. 
einer der groBen Romane der la- 
teinamerikanischen Literatur, 
eines der Werke. die ihren Rohm 
in der Welt begrúndet haben. 
aber auch ein Schlússelwerk der 
Literatur des 20. Jahrhunderts in 
der kúhnen Sprachgestaltung, in 
einem ganz neuen Begnff des 
Regionalismus, der die Welt 

. nicht.auf eine Provinz reduziert.

A rr c.



Hauptwerk der modernen 
brasilianischen Literatur

Der Roman ..Grande Sertão'* von Joao Guima
rães Rosa (1908-1967) gehõrt zu den grofien Wer- 
ken der modernen brasilianischen Literatur. Der 
Sertão, jenes gewaltige unwegsame Hochland 
im Nordosten Brasiliens mit seinen Urwàldern 
und Weiden, Bergen und Schluchten ist das 
Thema dieses Abenteuer- und Entwicklungsro- 
mans. Hier iebt Riobaldo, der Held und Ich-Er- 
zãhler. Einst ein Gesetzloser und nun ein er- 
grauter Pflanzer, berichtet er einem fremden 
Besucher des Landes von seinem Leben. 1964 
zum erstenmal in deutscher Sprache erschienen, 
war das nun wieder aufgelegte Werk sogleich 
ein Erfolg. Die Kritik lobte die ..eigenwillige Ver- 
bindung elementaren Geschehens und sprachli- 
chen Raffinements". (Joao Guimaraes Rosa: 
..Grande Sertão", Roman, aus dem brasiliani- 
sçhen Portugiesisch von Curt Meyer-CIason, 555 
Seiten, Kiepenheuer & Witsch Verlag Kõln, 39.80 
Mark).
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Die Empfehlung 
des Buchhãndlers

Eigentlich woUte Mcanally nicht 
mehr fur die IRA arbeiten, aber man 
zwingt ihn dazu. Die Sache geht 
schief, er wird geschnappt, und nun 
drohen ihm zwanzig Jahre Haft. 
Wenn er aber im groBen S til auspackt, 
verspricht ihm die Polizei Straffrei- 
heit und ihm und seiner Familie eine 
neue Existenz.

Aber welcher Ire wird schon zum 
Verrãter? Ertrãgt er die Verachtung 
seiner Familie? Kann er den Verspre- 
chungen des englischen Militars 
trauen? Wird ihn die Polizei úber- 
haupt schútzen kõnnen? Wirklich- 
keitsnâhe und Spannung zeichnen 
den aufiergewõhnlichen, in Belfast 
spielenden Thriller „Der Kronzeuge*’ 
von John Seymour aus (List Verlag, 
34 DM).

Seymours groBer Roman zahlt zu 
den HÕhepunkten der zeitgenõssi- 
schen Thrillerliteratur.

In einer willkommenen Neuauflage 
ist eines der groBen Werke der latein- 
amerikanischen Literatur wieder er- 
schienen - der Roman ,«Grande Ser- 
táo“ des brasilianischen Erzahlers 
João Guimarães Rosa (Kiepenheuer 
& Witsch Verlag, 39,80 DM).

Wie fast alie Bucher Rosas („Das 
dritte Ufer des FluBes*’ u. a.) spielt 
auch dieses im Sertão, der schwer 
zugãnglichen Hochlandsteppe im 
Nordosten Brasiliens. In einer kraft- 
vollen, farbigen Sprache berichtet der_ 
Ich-Erzãhier Riobaldo von seinem’ 
Dasein ais gesetzloser Bandenfuhrer, 
von seiner Jagd nach einem Verrãter, 
von seiner Liebe, seinen Zweifeln 
und seinen Verfehlungen.

Kunstvoll eingewoben in die dichte 
Handlung sind gleichnishafte Episo- 
den iiber den Ursprung des Bõsen, 
úber Gott und den Teufel.

Uwe Herbst, Buch- 
handlung Uwe 
Herbst. Hamburg- 
Neugraben, Neu- 
grabener Bahnhof- 
straBe 24:
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" oxxrx 1 I Gabriel Garcia Márquez: Pie L, i e b e 
penneuer&WltSCn i deu Z e i t e n der 0 h o 1 e r a. Roman. 
—----------- 2-i------- 1 512 S.Gebund.DM. 59.8O-Der Nobelpreistrãger
riel Garcia Márquez. hat einen grofien Liebesroman geschrieben, eir.e 
cbichte voller Lebenslust,Lebenskraft und Foesie,die von der lebens- 
gen Liebe Florentino Arizas zu Fermina Daza erzablt.,Eine abenteuerli-. .D re i e çksgeschichte __aus_der Zeit zwischen 1860 und 1940, ais es in der 
ibik noch verhe~erende"'Cbolera-Epidemien gab. Florentino wird' zum Don 
n aus unérfúllter Sehnsucht.Dabei bewabrt er seine Treue zu Fermina, 
er endlich-mit úber siebzig-wurdig liebt.... -- Guimaraes Rosa; Grande Ser ta o.Ro a an. 558 S. G e b u n d . DM .5 9,80 

s der schon klassischen Werke der moderneii brasilianischen Literatur, 
grofíer Abenteuer—und-Entwicklungsroman.Rosa erzablt temperamentyoll 
in einer mitreiBended Sprache vom Leben im wilden Hocbland Brasili - 
,schafft ein faszinierendes Bild des Sertão und.seiner Bewchner,je - 
gewaltige unwegsame Hocbland im Nordosten Brasiliens mit seinen Urdem und Weiden,Bergen und Scbluchten.1964 erstmals in deutscner Spra- erschienen,wurde dasBuch ein Erfolg bei Lesern und Kritik.
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Joao G. Rosa
Grande Sertão
Kiepenheuer & Witsch, 1987, 
556 Seiten

o

und er sieht sie nicht, weil sie ihn bedrucken und 
seinen Freunden entfremden. Er spúrt die morali- 
schen Abgrunde, leidet unter ihnen und kann den- 
noch nicht gehen." Zu sehr fuhlt er sich eins mit der 
atemberaubenden Naturlandschaft und ihren Men- 
schen, den Jagunços, die ihm zur Heimat geworden 
sind.
Poetischer Reichtum und Tíefe
In diesem Roman ist nichts eindeutig, es sei denn 
der Glaube der Banditen an die Heiiíge Mutter, an 
Gott — und an den Teufel, den sie sprichwõrtlich 
im Detail suchen. Ansonsten ist alies im FluG, nur 
wenig erscheint gesichert, alies zweifelhaft und be- 
zweifelt.

Q

Die Spannungen, die sich 
aus dem Gegeneinander 
von Todesverachtung und 
ungestúmer Lebensfreude 
ergeben, die Strapazen 
und Feldzúge der Jagun
ços, die vor sich nur das 
Ungewisse des Morgen 
haben, machen die urei- 

Atmosphàre des 
Epos aus. Die Abenteuer 
der Jagunços, das Leben 
im Sertão und die hinrei- 
Benden Naturschilderun- 
gen allein hãtten das Buch 
nicht so schnell zu einem 
Klassiker gemacht. Da ist 
noch mehr — und dieses 
Mehr ist die Sprache Ro
sas. Wo sie ihm zu eng 
wurde, schuf der brasili- 
anische Schriftsteller neue 
Worte, neue Wendungen; 
Hochsprache und Sertão- 
Slang finden zueinander 
und klingen trotzdem un- 
gekúnstelt, eben wie aus 
einem GuB.
Minutiõser.gleichsam „ba- 
rocker" Stil, ein poeti
scher Reichtum und Tie- 
fe, wie man ihn nur sei
ten antrifft, machen die
ses Buch zu einem au- 
Bergewõhnlichen Leseer- 
lebnis.

Vom Sertão, dem wilden Nordosten Brasiliens, 
von den Menschen, die dort leben und der Natur, 

die sie umgibt, erzàhlt Joao Guimaraes Rosas bei 
Kiepenheuer erschienenes Buch ‘Grande Sertão*. 

Lãngere Zeit nur schwer arhãltlich, liegt es jetzt 

wieder vor. Ein Glúcksfall, denn François Bondy 

hat recht, wenn er schreibt, dag das Epos „ein in- gene 

nerlich Iebendiges Werk (ist), eine Prosa, die atmet."

Die Begegnung mit dem Bôsen
Ein alter Mann erzàhlt einem Durchreisenden seine 
Lebensgeschichte — ein Monolog, der sich úber 
556 Seiten erstreckt, ohne einmal langweilig zu 
werden, in dem der Reisende kein einziges Mal zu 
Wort, wohl aber vorkommt. Geht doch Riobaldo, 
der Erzâhler, immer wieder auf seinen Gegenúber 
zu, erlàutert ihm, hilft ihm, wo der Faden, der die 
Geschichte zusammenhàlt, gerissen scheint.
Sane Erzãhlungen fiihrenden Reisenden, môglicher- 
weise einen Gelehrten, durch eine Abenteuerwelt 
voller aberglãubischer Paradoxien, schlechter und 
guter Omen — und schlieBlich zu der Fraae. ob es 
das Bõse, den Allesverneiner und Teufel, wirklich 
gibt.

Ohne Abenteuer kein 
Leben
Rosas Roman handelt 
vom unruhigen, rastlosen 
Leben Riobaldos, der ei
ne gesicherte Existenz in 
Reichtum und Anerken- 
nung, die Verwirklichung 
seiner Liebessehnsuchte 
aussclfãgt und sich einer 
Jagunco-Bande anschliefit. 
Jagunços sind bezahlte 
Reitertrupps, die, wenn 
sie nicht auf eigene Rech- 
nung plúndern oder 
brandmarken.von reichen 
Grundbesitzern mit poli- 
tischen Ambitionen an- 
geheuert werden, um An- 
dersdenkende einzu-

__schiichtern. Hier wird das 
Bild einer Mannergesell- 
schaft gezeichnet, die 
sich ihrem eigenen, stren- 
gen — uns Europàern bis- 
weilen widersinnig er- 
scheinenden Moralkodex 
unterwirft. Ein Rechts- 
verstàndnis, das, ausge- 
úbt von Menschen, die 
ohne Skrupel tõten oder 
rauben und quãlen — die 
Bezeichnung ,,Dieb‘‘ ais 
schlimmste nur denkbare 
Beleidigung betrachten ... 
Riobaldo sieht diese Wi- 
dersinnigkeiten — auch 
ais er sich zum Banden- 
hauptmann erklàrt hat —
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Rosa, ]oão Guimarães. Grande Sertão. A. d. Brasil. 
Kõln, Kiepenheuer & Witsch, 1987.548 S. Fr. 36.60. 
Dieses neuaufgelegte klassische Werk der modernen 
brasílianischen Literatur erschien erstmals 1964 in 
deutscher Sprache, drei Jahre vor dem Tod des Au- 
tors. Zuerst Arzr, dann Diplomai, bekleidete Rosa 
nach der Stelle ais Vízekonsul in Hamburg hohe Am- 
ter im Aussenministerium. Er stammte selbst aus den 
Minas Gerais im Sertão, dem spãrlich besiedelten, 
weiten Hochland im Nordosten Brasiliens, das er hier 
besingt. Ein alter Pflanzer erzãhlt einem Besucher 
seine Lebensgeschichte. In einem unaufhõrlichen Re- 
deschwall berichtet er von seinem Aufstieg zum 
Banditenfuhrer und dem grossen Rachefeldzug gegcn 
eine gegnerische Bande mit endlosen Ritten durchs 
Hochland und wilden Kãmpfen. Von Armen und 
Grossgrundbesitzern, von Freundschaft und Hass, 
Liebe und Tod, Teufel und Gott ist die Rede. Poe- 
tisch schõn sind die Landschafts- und Naturschilde- 
rungen. Im Umgang der Banditen untereinander stõrt | I 
manchmal ein gar modernes schnoddriges Deutsch.. | I 
(Úbersetzung?) Ein Buch fur sehr ausdauernde Le- 
ser, die sich gerne von einer wortreichen Erzãhlung 
mittragen lassen und 550 Seiten lang durchhalten 
kõnnen. Der Alte sagt selbst: «Aber verflucht noch- 
mal, mein Mund kennt keine Ordnung! Ich erzahle 
alies kunterbunt durcheinander, schweife ab.» Schã 
Lãnder: Amerika: Brasilien

1 c



Rosas Jahrhunde r t r o m a n

In den Favelas von Bahia, Brasilien Foto: foto-present

r. .

..Grande Sertão'*: ein grandioser Ver- 
such der Weltaneignung. Peter Kummel

★

Verloren im 
Grande Sertão

mehr er liest, desto grõBer wird sein Ver- 
langen, das Leben mit den Augen Rio- 
baldos zu sehen. Der Úbersetzer Helmut 
M. Braem hatte einmal bemerkt, fúr 
Rosa bedeute Schreiben Gnosis, also Er- 
kenntnis. Anders gesagt: Er lernte 
schreibend mehr úber den Menschen ais

stummen Herrn aus der Stadt von sei- 
nem Leben zu erzãhlen, in das Univer- 
sum der Sprache. Da es fúr vieles, was 
er erlebt und empfunden hat, noch keine 
Begriffe gibt, erfindet er sie selbst. Das 
Buch ist ein ErzãhlfluB ohne Struktur 
und Zãsuren. Rosas Protagonist bedient 
sich vieler Sprachregister. er verirrt sich f auf jede andere Weise. Genau das ist 
mit dem Mut des Desperados in ihnen, 
sein Bericht ist eine Flucht nach vorn, j 
hinein in das Reich des Bõsen, und sein 
Motto lautet: ..Erst im Mut- schlãgt das 
Herz richtig . . . Mut ist ein Stoff, von 
dem einer immer mehr einsaugen 
kann."

Dem Leser wird es ãhnlich gehen: Je

João Guimarães Rosa: Grande Sertão. Roman. 
Aus dem brasilianischén Portugiesisch von 
Curt Meyer-Clason. Verlag Kiepen* 
heuer & Witsch, Kõln. 554 Seiten. 48 Mark.

/ u einem groBen Buch gehõrt ein gro- 
■ Ber SchluB. James Joyces Ulysses en- 
det, nach gut siebzig Seiten ohne Punkt 
und Komma, mit Molly Blooms Lebens- 
bekenntnis ,,Ja ich will." Thomas Manns 
..Zauberberg" entlãBt uns im Schlach- 
tenqualm des Ersten Weltkriegs mit ei
nem fettgedruckten Finis Operis. Beilãu- 
fig umgehen Martin Walsers Novelle 
„Ein fliehendes Pferd" und Flann 
O’Briens Roman „F>er dritte Polizist" 
das- Problem des Aufhõrenmussens; 
beide Geschichten enden, wie sie begon- 
nen haben. Mit Pomp beendet der brasi- 
liánische Schriftsteller João Guimarães 
Rosa (1908-1967) seinen einzigen Ro
man, das Meisterwerk ,.Grande Sertão** 
(1956, nun wieder aufgelegt); am Ende 
steht wie ein Siegel die liegende .‘Acht, 
das Zeichén der Unendlichkeit.

Eine Geschichte im Zeichen des Flus- 
ses: sie ist vorbei und wird anderswo 
weitergehen. Ein Mann hat sein Leben 
erzãhlt, er hat seinen Freund gerãcht, er . 
hat sich dem Teufel angeboten, um Gott 
aus seinem Versteck zu locken. Vor al
iem hat er seinem Gehirn beigebracht, 
im Rhythmus des Flusses zu denken 
und ..schneller zu sein ais meine Au- 
gen“.

,.Grande Sertão" ist die Lebensbeichte 
eines Jagunço, eines Banditen aus dem 
Sertão, der kargen Hochebene des brasi- 
lianischen Nordostens. Der Bandit, im 
Alter milde geworden, heiBt Riobaldo 
und verstrickt sich im Versuch, einem



Rosa, João Guimarães: Grande Sertão. Roman. Aus d. brasil Portug. Kóln: Kiepenheuer & 
Witsch 1987. 554 S. ISBN 3-462-01809-4 fest geb. 39,80
Der Hauptmann einer Rãuberbande aus dem Grande Sertão erzáhlt in der Rúckschau von 
seinem Leben. (2.1; 5.4)
Das Buch ist ein groB angelegter Abenteuer- und Entwicklungsroman (erstmals deutsch 1964 
erschienen, dnb 64/930). Riobaldo. der frúher ein Jagunço, Mitgliea einer Rãuberbande. war, 
dann aber ein erfolgreicher und geachteter Pflanzer wurde. erzáhlt sein Leben. Weit ausholend 
berichtet er von seiner Jugend. seinem plótzlichen EntschluB, aus cer Gememschaft auszu- 
brechen und sich einer Bande anzuschlieBen. Er wurde deren Anfuhrer. begegnete guten und 
bósen Menschen, lud Schuld auf sich una versuchte Gutes zu tun. Aber immer wiecer geht es 
ihm bei diesem Versuch einer Rechenschaft um die Frage; Gibt es den Teufel? Ist das Bõse 
existent in seiner Gestalt? Oder gibt es nur die harte Natur. die das Gute und Bóse im Men
schen hervorbringt und sein Leben bestimmt? — Der Roman ist ein groBes Bild voller Gegen- 
sátzlichkeiten. Seine Sprache ist ,.barock"-ausladend, vcller Einschúbe und Rúckblenden, 
sich steigernder und jagender Szenen. Das Urtumliche. Hart-Realistische gehórt zu ihr wie 
auch lyrische, stimmungsvolle Bilder. Leser, die sich von diesem sprachlichen und dramati- 
schen Panorama fesseln lassen, erleben einen bedeutenden Roman und emen Autor von 
urtumlicher Erzãhlkraft. Minwegen/Redaktion
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Rosa, João Guimarães: Grande Sertão. Roman. Aus d. brasil. Portug. Kõln: Kiepen- ' 
heuer & Witsch 1987. 554 S. fest geb. 310,- .
Der Hauptmann einer Rãuberbande aus dem Grande Sertão erzãhit in der Rúckschau : 
von seinem Leben. (D)
Das Buch ist ein groQangelegter Abenteuer- und Entwicklungsroman (erstmals deutsch 
1964 erschienen). Riobaldo, der frúher ein Jagunço, Mitglied einer Rãuberbande, war, : 
dann aber ein erfolgreicher und geachteter Pflanzer wurde, erzàhlt sein Leben. Weit 
ausholend berichtet er von seiner Jugend, seinem plõtzlichen EntschluB, aus der Ge- 
meinschatt auszubrechen und sich einer Bande anzuschlieBen. Er wurde deren Anfúh- , 
rer, begegnete guten und bõsen Menschen, lud Schuld auf sich und versuchle Gutes zu ; 
tun. Aber immer wieder geht es ihm bei diesem Versuch einer Rechenschaft um die ; 
Frage: Gibi es den Teufel? Ist das Bõse existent in seiner Gestalt? Oder gibt es nur die 
harte Natur, die das Gute und Bõse im Menschen hervorbringt und sein Leben be- 
stimmt? - Der Roman ist ein groBes Bild voller Gegensãtzlichkeiten. Seine Sprache ist 
..barock” ausladend, voller Einschõbe und Rúckblenden, sich steigernder und jagender 
Szenen. Das Urtúmliche, Hart-Realistische gehõrt zu ihr wie auch lyrische, stimmungs- 
volle Bilder. Leser, die sich von diesem sprachlichen und dramatischen Panorama 
fessein iassen, erleben einen bedeutenden Roman und einen Autor von urtúmlicher 
Erzãhlkraft. Minwegen/Red. •
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Brasilien:
Saga vom braven 
Banditen*
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João Guimarães Rosa: 
Grande Sertão, Roman, Kie- 
penheuer & Witsch, Kõln, 
1987, 555 Seiten, gebunden, 
39,80 DM

Riobaldo erzãhlt einem 
imaginãren Zuhõrer - also 
uns, den Lesem - seine aben- 
teuerliche Lebensgeschichte 
- ein 550 Seiten langer Mono- 
log. Freilich keiner ohne 
Punkt und Komma, sondem 
eine abwechslungsreiche Er- 
zãhlung, durchsetzt mit epi- 
schen Passagen und lebhaften 
Dialogen.

Riobaldo hat eine lange • 
Karriere ais Rãuberhaupt- 
mann im gesetzesfemen bra- 
silianischen Sertão hintcr 
sich. Er treibt jetzt ,,dem Al- 
ter entgegen, geordneten 
Sinns und arbeitsam**. Aus 
dem Banditen ist ein seriõser 
Pflanzer geworden. Die Ver- 
gangenheit lãfít ihn indes 
nicht los. Vor aliem deshalb, 
weil er seine friiheren Erfolge 
einem Pakt mit dem Teufel 
zu verdanken glaubt, und den 
sucht er loszuwerden, indem 
er sich damit herausredet, 
der Teufel existiere nicht.

Der Autor, 1967 gestor- 
ben, war Diplomat, davor 
praktizierte er ais Arzt. 
Grande Sertão gilt ais klassi- 
sches Stúck brasilianischer 
Literatur, ein Abenteuerro- 
man, der den Leser in eine 
ãuBerlich fremde Welt ein- 
fuhrt und zugleich die gro- 
Ben, uberall giiltigen Themen 
des Lebens aufrollt: Liebe 
und Freiheit, Treue und Ver- 
rat, Kampf und Weisheit im 
Angesicht des Alters und To- 
des. NJ
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Rosa, Guimaraes Joao: Grande Sertão. A. d. brasllian. 
Portugies. — Kõin: Kiepenheuer & Witsch 1987. 558 S. 
S 343.20.

Der Grande Sertão ist ein gewaltiges, unwegsames Hoch- 
land in Brasilien, in dem eigene Gesetze gelten. Aben- 
teurer, Gesetzlose. Kopfjãger und Gutsherren sind daher 
auch die Handlungstrãger dieser dichten und leidenschaft- 
llchen Erzãhlung des ehemaligen Banditenfuhrers Rio- 
baldo. Der Ich-Erzãhler schildert einem Zuhõrer nicht nur 
sein Leben, er versucht gleichzeitig, sich uber die Existenz 
des Teufels klarzuwerden. Der — auch was die Ober- 
setzung betrifft — wie aus einem GuB wirkende Erfolgs- 
roman des 1967 verstorbenen Diplomaten ist nicht nur ob 
seiner Sprache, sondern auch aufgrund des Eindrucks, 
den er dem Leser von dieser uns unbekannten Welt ver- 
mittelt, so faszinierend. — Ein abenteuerliches Leben im 
brasilianisctien Hochland. (1) Georg Neudert



cÇoNútzliche 
c/oBúcherkiste

João Guimarães Rosa: „Grande Sertão** 
(Verlag Kiepenheuer und Wítsch. Kõln. 44 ■
DM). João Guimarães Rostas epischer Ro- 
man gi!t ais eines der groBen Werke der 
modemen brasilianischen Literatur. Der 
Sertão, jenes gewailige unwegsame Hoch- 
land im Nordosten Brasíliens. ist das The- 
ma dieses Abenteuer* und EntwickJungs- 
romans. Hier lebt Riobaldo. der Held und 
Ich-Erzãhler. Einst ein Gesetzloser und 
nun ein ergrauter Pflanzer. berichtet er ci- 
nem fremoen Besucher des Landes von sei- 
nem Leben.
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Das wurde ich sagen, werin das

f

■; - ■'■ - STEFFEN RADLMAIER 
Joao Guimaraes^ Rosa; ..Grande 
Sertão", Romari (554 Seiten, 45

• Mark) und „Tutaméia‘‘, Erzàhlun- 
gen (271 Seiten. 39,80 Mark), beidè 
in der Ubersetzung von Curt Mèy-

...er-Clason bei' Kiepenheuer . & . 
Witsch. Kõln.

Gesprãch darauf kãme™ Es gibt den 
Menschen. Die.Uberfahrt"

Im Gegensatz zu dem Riesenepos 
hat Rosa fúr ..Tutaméia", das kurz vor 
seinem Tod verõffentlicht worden ist,. 
die kurze Form gewãhlt: Es enthàlt 
vierzig knappe Erzãhlungen und vier 
programmatische Vorworte, die in das ■ 
Buch eingestreut sind. Tutaméia" . 
bedeutet Nichtigkeit, Geschwãtz, 
Lappalie, aber auch ,,A11 das meine.“. 
Der Autor meint damit ..Anekdoten, 
die das allgemeine Geheimnis spie-

nisch, Portugiesisch und Latein, yèr- unj jen Ubersinn der Dinge ahn^n

, ..Sertao. Sie wissen ja. Sertão ist da, 
, wo Faust und Verschlagenheit das 
, Regiment fúhren. Auch Gott,sollte er
* sich hierherwagen, soll lieber eine
* Knarre mitbringèn! Eine Kugel ist 

immerhiri ein Stiickchen Metall.J*
C Mit seinem Roman ..Grande Sertao“ 
Chat Joao Guimaraes Rosa (1908-1967)

nichtnurdieserfaszinierenden Land-
•' schaft ein Denkmal gesetzt, sondern 

auch". eines der wichtigsten Búcher
■' der modernen brasilianischen Litera-
2 tur geschrieben. Der Roman, im Origi- 
' pal Arcrhipnpn knmmt rprht^ni-
' tig zur Buchmesse ais Neuauflage in

■ der bewahrten Ubersetzung von Curt 
C NÍeyer-CIason heraus. Der Brasi 1 ien-

* c* • 1 ■ - X í. _ X____ « .1 _ . _ .1 •

:7Erstausgabe des soeben verõffent- sprach.'
[“lichten Erzãhlbandes „Tutaméia“
£besorgt Gelegenheit, einen brasilia- 

tíTl *1 fci Lr /tih o #4/3» *rt

*ken.-\
Joao Guimares Rosa, der neben sei- 

‘‘ner schriftstellerischen Tãtigkeit ais
■ A « • « m #4 ♦* lai kt o ItO —

fért mit seinem Beitrag zur Weltlite-
_ «t ____ i _i_ v——* 'txr:»

: Curt Meyer-Clason anmerkt, 

Magische 
Weltsicht

Ein Klassíker: Joao Guimaraes Rosa 

Rosas Búcher auch fúr brasilianisché 
Leser anstrengend und nur mit Glos- 
sar zu entschlússeln. Das liegt vor 
aliem am eigenwilligen Stil inclusive 
ungewõhnlicher Sprachschõpfungen 
Rosas, der keinen Unterschied zwi- 

 schen Prosa und Poesie macht Er  
nal 1958 erschienen, kommt rechtzei- ’ mischt Altes mit Neuem,. Brasilia- geln, das uns umhúllt und erschafft 

“ ■ ■■■ " nisch, Portugiesisch und Latein, ver- unj jen Ubersinn der Dinge ahri&n
wendet Worte und Ausdrucksweisen * lãBt**. Diesem Geheimnis der mensch- 
aus verschiedenen Regionen: „Ich lichen Existenz: vèrsucht Rosa mit

Spezialist hat auBerdem die deutsche mõchtè^die Zunge, die man vor Babel einer neuen.unyerbrauchtenSprache 
r-, _x — j__ —t— —<_«rí__x au£ die Spur zú kommen. Und er .
lichten Erzãhlbandes „Tutaméia“ ■ ..Grande Sertao**, dieses 500-Seiten- kommt zu dem SchluB: „Die Men-

l brasilia- Epos, ist ein einziger Monolog: Ein schensterbennicht, siewerdènver- 
:/nischen Klassiker (wieder) zu entdek- altgewordener Abenteurer ’ erzãhlt zaubertDie Weltistmagisch.'*

aus seinem Lebenim Sertao, von Ban- - *'
diten, Gutsherren und Frauen, im’ ;

■ Grunde aber geht es bei seiner ‘* W*.**’-.** A v waar _ W _ t <

Ãrzt und Diplomat gearbeitet hat, lie- Lebensbeichte um den uralten Kampf , 
fért mit seinem Beitrag zur Weltlite- zwischen Gut und BÕse. Sein Resu- : 

“ratur alies andere ais leichte Kost Wie ‘ mee lautet: „Es gibt den Teufel nicht 
sind Das wiirde ich sagen, wehn das
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ais einer der groBen Erzãhler Bra- 
siliens, dereine neue und einzigar- 
tige Prosa geschaífen hat.

Ais alter Mann erzàhlt Riobaldo. 
ehemals ein Jagunço, Angehõriger 
einer Rãuberbande. einem zuíàlli- 
gen Besucher in einem einzigen 
Monolog von úber 500 Seiten von 
seinem Leben im brasilianischen 
Sertão und von den Fragen, die ihn 
berõhren. Der Erzãhler verstehtes, 
sein Publikum zu fesseln, biswei-

I
I
I

i
I

h.

JOAO GUIMARAES 
ROSA

GRANDE SERTÃO
Põnktlich zur Frankfurter Buch- 

messe mit d em diesjâhrigen 
Schwerpunktthema Brasilien er- 
scheint im Kiepenheuer-&-Witsch- 
Verlag eine Neuauflage des Ro- 
mans “Grande Sertão" von Joao 
Guimaraes.Rosa. Rosa gilt zu Recht

ner tiefen, scheinbar homoero- 
tischen Liebe zu seinem Kampfge- 
fâhrten Diadorim.

■ \ Das ganze Leben Riobaldos er- 
weist sich ais Suche nach Wahr- 
heit. Seine Grúbeleien werden be- 
herrscht vom Kampf zwischen Glau- 
ben, Unglauben und Aberglauben, 
von der Frage nach der Existenz 
von Gott und Teufei, und Riobaldo 
gelingt es, eine Antwort zu linden: 
"Es gibt den Teufei nicht, es gibt 
den Menschen." Der Roman Gran
de Sertão verbindet Epos mit Tra- 
gõdie, philosophische Tiefe mit 
Râuberromantik und Brutalitãt. Ein 
literarisches Kunstwerk, ein GenuB 
zu lesen. —
Rosa, Joao Gulmaraes: Grande 
Sertão. Aus dem brasilianischen 
Portugiesisch von Curt Meyer- 
Clason. Kiepenheuer & Witsch

1 Verlag Kõln 1994, 555 S., DM 
48,—.
Andrea fíaufte

I

len mit seinem Monolog zu ver- 
schlingen. Mit einer vorgeblich ein- 
fachen, doch sehr eigenwilligen 
Sprache voller Wortschópfungen 
und õberraschenden Zusammen- 
setzungen erzãhlt die Hauptperson 
Riobaldo von seiner Jugend, da- . i 
von, wie er durch Zufall Jagunço 
und schlieBlich sogar Hauptmann

' einer Rãuberbande wurde, von sei-
1 nen Kãmpfen, seinen MiBeríolgen 

und Siegen, von den Frauen, die er 
geliebt hat und schlieBlich von sei-
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Rosinen eines eher 
mittelmãBigen Herbsts

Aurel Schmidt: Kreuz und quer durch die Programme auf eine Persõnlichkeit ein und be- 
schreibt es wie ein Kiinstler. Suhr- 
kamp legt endlich das schon lange an- 
gekúndigte Buch Rabelais und seine 
Weit (ca. 520 S., ca. Fr. 71.80) des rus- 
sischen Literaturwissenschaftlers Mi- 
chail Bachtin in deutscher Uberset- 
zung vor: ein Werk, das ein Stiick 
mittelalterlicher Geschichte aufarbei- 
tet und zugleich eine Methode der 
Kulturbetrachtung entwickelt.

Dieser Kreuzzug durch die Pro
gramme gerãt unversehens zu einer li- 
(erarischen Speisekarte: Was lese ich? 
Die Auswahl ist groB. Neue Erzãhlun- 
gen des mexikanischen Schriftstellers 
Carlos Fuentes (Verbranntes Wasser, 
D VA, ca. 180 S., ca. Fr. 24.10), Al- 
brecht Schõnes Auseinandersetzung 
mit Goethes Farbeniehre ‘(Goethes 
Farbentheologie, C. H. Beck, ca. 200 
S., ca. Fr. 27.50). Schõne hat mit sei- 
nen Goethe- und Lichtenberg-Inter- 
pretationen MaBstãbe gesetzt, der 
Reisebericht des franzõsischen See- 
fahrers Jean-François Lapérouse (Zu 
den Klippen von Vanikord, Edition 
Erdmann, ca. 368 S., ca. Fr. 35.-), Er- 
zàhlungen von Julio Cortazar (Ein ge- 
wisser Lukas, Suhrkamp, ca. 150. S., 
ca. Fr. 25.90), die Lebensbeschreibung 
des «Antipsychiaters» Ronald D. / 
Laing (Weisheit, Wahnsinn, Torheit, 
Kiepenheuer & Witsch, 240 S., 
Fr. 31.30). AuBerdem kúndigt sich das 
Schopenhauer-Jahr 1988 mit zahlrei- 
chen Verôffentlichungen an.

DaB bei Rowohlt Neuauflagen der 
zwei Romane Der Baphomet (208 S.» 
Fr. 29.50) und Die Gesetze der Gast- 
freundschaft (384 S., Fr. 38.60) des 
franzõsischen Philosophen Pierre 
Klossowski angekiindigt sind, wird 
zur willkommenen Gelegenheit, diese 
zwei Werke endlich zu lesen. Und 
dann lese ich gerade den Roman 
Grande Sertão (556 S., Fr. 40.50) des 
brasilianischen Schriftstellers João 
Guimarães Rosa, der im vergangenen 
Frúhjahr bei Kiepenheuer & Witsch 
erschienen ist. Rosa beschreibt in die- 
sem Buch das Leben der «jagunços», . 
der Rãuberbanden, die den Sertão, t 
das diirre Buschland im Nordosten J 
Brasiliens, unsicher gemacht haben. j 
Ein Buch von ebenso groBer poeti- j 
scher Direktheit und Kraft wie von 
ethnologischem Interesse - ein Werk,; 
das vieles, was in unseren Breitengra-• 
den geschrieben wird, ais blutleer. I 
verstieeen und belanelos erscheinen ■ 
lãBt. w * ,4.S..

Der Diogenes Verlag lãBt von Vic- 
tor Hugo den Roman Das Teufels- 
schiff erscheinen (detebe 21 549, ca. 
496 S., ca. Fr. 16.80). Hugo gehõrt in 
Frankreich zu den am meisten verehr- 
ten Autoren; eigentlich stellt er so 
etwas wie eine Institution dar. In 
Deutschland ist er nie richtig und um- 
fassend zur Kenntnis genommen wor- 
den, wenn man einmal vom Glõckner 
von Notre-Dame und von den Elenden 
absieht, vielleicht auch noch von der 
kleinen Erzãhlung Der letzie Tag eines 
Verurteilten^ in der Hugo gegen die 
Todesstrafe polemisiert. Es ist íiber- 
haupt erstaunlich, daB er bei uns eher 
noch ais Kiinstler denn ais Schriftstel- 
ler bekannt ist; seine Zeichnungen 
waren an den vergangenen Zúrcher 
Juni-Festwochen in einer Ausstellung 
zu sehen.

An Hugo lãBt sich verfolgen, wie 
die Romantik sich zur biirgerlichen 
Avantgarde entwickelt hat. Spãter hat 
Hugo sein Leben lang, zum Teil im 
Exil, fúr seine republikanischen Ideen 
gekãmpft. Das Teufelsschiff erscheint 
aus AnlaB einer dreiteiligen Verfil- 
mung des Werks, die von der ARD 
im kommenden Winter ausgestrahlt 
wird.

Diese Aufzãhlung will nichts an- 
deres, ais einige Anhaltspunkte iiber 
die Vielfalt der Verôffentlichungen in 
diesem Herbst geben: eine affektive 
Geographie auf der I iterarischen 
Landkarte.

Der Lenos Verlag setzt seine Cen- 
drars-Publikaiionen mit der Erzãh
lung Abhauen (ca. 80 S., ca. Fr. 18.-) 
und mit Im Hinterland des Himmels 
(ca. 100 S., ca. Fr. 2Q.-), dem poeti- 
schen und politischen Manifest Blaise 
Cendrars* fort. Qumran hat das Buch 
Das Meer (336 S., ca. Fr. 36.60) von 
Jules Michelet, dem franzõsischen Hi- 
storiker des 19. Jahrhunderts, ausge- 
graben. Michelet, der eine zehnbãn- 
dige «Geschichte der Revolution» 
(natúrlich der Franzõsischen) schrieb, 
geht in diesem Werk auf das Meer wie

Man braucht kein Hellseher zu sein, 
um nach einem Blick in die Herbstpro- 
gramme der Verlage festzustellen, 
daB es eine domínierende literarische 
Tendenz, einen «mainstream», wie 
die Amerikaner sagen wiirden, im 
Augenblick nicht gibt.

À uch in den zurúckliegenden Jah- 
xlren gab es sie nicht. Was derzeit 
geschieht, ist eine Atomisierung der 
Literatur: eine Verteilung und Ver- 
streuung auf eine unendlich groBe 
Zahl von Formen, Stilen, Schreibwei- 
sen, Inhalten. Ob das ein Vor- oder 
eher ein Nachteil ist, ist schwer zu sa- 

|-gen. Was Bestand hat, lãBt sich in der 
F Gegenwart nicht bestimmen, es er- 

weist sich erst spãter. Zu Goethes Zeit 
war der Rãuberroman Rinaldo Rinal- 

| dini von Christian Vulpius der groBe 
Hit, aber wer spricht heute noch da- 

f von? Andere Werke sind es, die sich 
im Lauf der Zeit in der Wertskala eta- 

h bliert haben. Die Einschatzungen 
schwanken. Ob Das Parfúm von Pa- 

’ trick Súskind in einer Generation 
( noch gelesen wird, wagt niemand zu 

behaupten.
Die literarische Atomisierung 

birgt allerdings doch, so meine ich, 
etliche Vorteile. Es wird mõglich, an 
der Peripherie zu sondieren und, wer 
weiB, Entdeckungen zu machen, ohne 
von zuviel Pflichtlektúre abgelenkt zu 
werden. Auch wird es mõglich, ver- 
paBte Búcher nachzuholen. Alies das 
heiBt: Das Spektrum gewinnt an 
Breite.

) Der Cari Hanser Verlag bringt in 
diesem Herbst den Roman White 
Mule. Erste Schritte in Amerika (ca. 
320 S., ca. Fr. 33.10) des amerikani- 
schen Schriftstellers William Carlos 
Williams heraus. Es ist Hans Magnus 
Enzensberger zu verdanken, daB er in 
der Bibliothek Suhrkamp schon vor 
langer Zeit eine Gedichtauswahl von 
Williams zugãnglich gemacht hatte. 
Sie gehõren zu den schõnsten der 
iimerikanischen Literatur.
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Sehnsucht
Alie Sehnsucht ist eine 
Art Altersschwãche.

João Guimarães Rosa, 
«Grande Sertão»

Den Schrif ts teller ergriff 
die Sehnsucht - nach all 
denjahrenwardieses Wort 
also immer noch gúltig 
wieder in den fremden 
Weltstãdten zu leben.

Peter Handke, <Nachmittag 
eines Schriftsteilers»

Der Sertão bleibt fúr ihn das Uner- 
grundliche, das niemand durch- 
dringt. Dadurch jedoch wird er íur 
Rosa eine unerschõpfliche Quelle 
der Inspiration. Rosa ist kein reali- 
stischer Erzãhier, sondern ein poeti- 
scher, auch wenn die Geschichte, 
die er erzãhlt, sehr realistische Zúge 
trãgt.
Darin besteht vielleicht die grõsste 
Schwierigkeit mit dem Buch: dass es 
ein Stúck Realitãt wiedergibt. ohne 
dem Realismus zu verfallen, und 
doch realistisch bleibt. Ich will ver- 
suchen, das zu erklãren.
Der Sertão ist die Búhne, auf der 

sich die Menschen darstellen: das 
grosse Theater der Jagunços, das 
heisst der Banditen und Rãuberban- 
den, die das Land unsicher machen, 
von den fazendeiros, den Gutsbesit- 
zern, Zoll erheben oder aber von ih- 
nen angestellt werden, um deren 
Interessen zu vertreten.
Das Leben ist einfach, rauh, hart, er- 
barmungslos. Ein Menschenleben 
gilt nicht viel. «Das Beste, Rundeste 
ist immer, einen Feind oder Verrã- 
ter mit einem sauberen Schuss ins 
Jenseits zu befõrdern, bevor er 
einem in die Quere kommen kann!> 
In Rosas Roman erzãhlt der Haupt-

che soweit wie mõglich reduziert 
auf die einfachsten, einprãgsam- 
sten Ausdrúcke und Wendungen.
Das Leben, nicht die Worte geben 
den Ausschlag. Aber darstellen lãsst 
sich das Leben nur durch die Worte, 
durch die Sprache. Das ist zwar eine 
literarische Bedingung schlechthin, 
doch muss Rosa, um sie seiner Ab- 
sicht entsprechend zu erfúllen, eine 
eigene Sprache elaborieren, die 
nicht einfach Bedeutungen vermit- 
telt, sondern Anklãnge, Stimmun- 
gen, Erinnerungen.
Das Poetische von Rosas Sprache ist 
das doppelte Ergebnis von Direkt- 
heit und der Authentizitãt. «In Jaiba 
fãllt die Nacht wie ein Flúgelschlag, 
wie ein Faustschlag.» In diesem Satz 
ist alies enthalten. «Nur was der 
Mensch aufrecht denkt, hat Wert.» 
die Lebenseinstellung der jagunços 
kõnnte nicht treffender beschrie- 
ben werden.
Auf diese Weise wird am Ende das . 

I Poetische authentisch und das i 
! Authentische poetisch: Ausdruck ‘ 
dafúr, was Rosa sagen und so ange- 
messen wie mõglich sagen will.
Man liest das Buch wie einen 
Traum. Wie eine Erinnerung an das- 
Leben, auch wenn das pathetisch 
klingt. Ich mõchte das gern ver- 
srãndiicher erklãren kõnnen, sehe 
aber, dass es fast nicht zu machen 
ist. Ich habe beím Lesen immer den 
Eindruck einer grossartigen Vision 
des Lebens gehabt. Auch wenn dar
in alies sinnlos erscheint, heisst das 
deswegen noch nicht. dass dem Le
ben nicht zahllose schõne Seiten ab- 
zugewinnen sind. Oder erst dann ist 
es mõglich. Aber zu einem be- 
stimmten Preis: dem der vollen Hin- 
gabe. Von dieser Hingabe handelt 
das Buch.
Angesichts so vieler Seelenschmer- 
zen in der deutschen Literatur unse- 
rer Zeit - parallel zu Rosas Buch las 
ich Peter Handkes «Nachmittag / 
eines Schriftsteilers» - bin ich geme ' 
bereit. den grõssten Teil der 
deutschsprachigen Literatur beisei- 
te zu schieben und zu sagen: Das 
Buch von Rosa lohnt sich, gelesen 
zu werden. Es ersetzt 99 andere Bu- 
cher. Es ist ein Glúcksf all.

Aurel Schmidt 
^-jdSo^Cuimaràes Rosa: Grande Sertào. Roman. 
z Aus dem brasilianischen Portugiesisch von 

Curt Meyer-Clason. Kiepenheuer & Witsch. 
555 Seiten. Fr. 40.50.

| Der Mythos 
des Sertão

i Mit Senão wird das arme und aride 
Hinterland im Nordosten Brasiliens 
bezeichnet. Es besteht aus Savanne; 
die wenigen Menschen, die don le
ben, schlagen sich múhsam durch. 
Im Roman «Grande Sertão» des bra
silianischen Schriftstellers João Gui
marães Rosa (1908-1967) nimmt 
der Sertão die Bedeutung eines My
thos ein.
«Senão - der ist innen im Men-' 
schen», schreibt Rosa an einer Stêl- 
le. Solche Sãtze, die den Senão su- 
chend umschreiben, kommen im-

■ mer wieder vor. Sie sind geheimnis- 
voll, deuten etwas an, lassen alies 
offen, vermitteln indessen in einem 
Einbruch in die Realitãt alies, was 
man wissen muss. Sie sind wie Fen- 
ster zu einer anderen Welt. Die 
Kunst besteht in der Andeutung, 
nicht im Aussprechen. Bei Rosa 
ganz besonders.
Den Senão «findet man nicht, solan- 
ge man ihn sucht. Plõtzlich aber, 
wenn man es am wenigstens ver- 
mutet, kommt der Sertão ganz von 
allein. Und wo wir waren, da war 
der Sertào, der hundsgemeine Ser
tão in Person.» Ein anderes Mal

heisst es: «Die Reise durch den Ser
tào ist die Reise durchs Leben.»
Der Sertào ist alies: die Menschen, 
der Tag und die Nacht. das Leben, 
die Grausamkeit und Hãrte, die 
Schõnheit. Entweder versteht man 
das vom ersten Satz an, oder man 
wird es nie verstehen. Erklãren lãsst 
sich der Sertào nicht. Aber indem 
Rosa gar nicht auf die Idee kommt, 
diesen Versuch zu unternehmen, 
erweckt er ihn im Wort auf tausend- 
fache Weise zum Leben.

i mann der jagunços, Riobaldo. alt 
geworden, einem Besucher sein Le
ben. Es ist ein mehr ais 500seitiger 
Erzãhlstrom mit kurzen Unterbru- 
chen. Abschweifungen, eingeschó- 

; benen Reflexionen. Auch Reflexio- 
. nen úber das Erzãhlen der Ge

schichte und der Schwierigkeiten, 
die dabei fúr Riobaldo, aber das 
heisst wohl auch: fur Rosa enste- 

; hen. Doch nichts wãre verfehlter, 
í ais das Buch wie ein Stúck Rãuberro- 

. Imantik zu lesen, das erst noch in 
í 'einer exotischen Umgebung spielt 

(nur fúr uns; fúr Rosa natúrlich kei- 
neswegs). Das ist nicht gemeint - 
dazu ist die Handlung des Romans 

’ viel zu dokumentarisch wiederge- 
geben, sozusagen mit ethnologi- 
schem Blick, handle es sich nun um 
Lebensformen. die Zubereitung des 
Essens, medizinische Heilmittel, ge- 
naue Ortsangaben, Hinweise auf 
Fauna und Flora und so weiter.
Der andere Aspekt, weshalb der In- 
halt nicht zu sehr in den Vorder- 
grund gerúckt werden sollte, ist in 
der Tatsache zu suchen, dass Rosa 
nicht nur zuallererst den Mythos 
des Sertào meint, sondern er den 
Sertào und seine Bewohner, indem 
er sie beschreibt und poetisiert, 
auch zu einem Sprach-.und Litera- 
turwerk erhebt. Rosas Roman ist ein 
Kunstwerk, das die wiedergegebe- 
ne Realitãt umwandelt in eine neue, 
eigene Realitãt; in die der Sprache. 
Auch dort noch, wo Rosa die Spra-



A . XO.^iV

CD
- cd

P5 CD
>—< -

r—*

a
CT3

Sprache fiir Emotion

CD

cd •

r—;

chwerte 
die . —

i 

i

CD
O

PD 
CTQ 

CD J—J

t=3
CD
& 
CD 

'\S3

CD
cZ
CD
tSJ
$G

CTQ
CD
£3
&

■ &

CD

cd

O 
PD :o

G cn I 
b z
G

p=
r-r
O

CD

td
PD
CD

H
O
2

Die Schriftsteller nehmen sich gebro- 
chener, leidenschaftlicher Figuren an 
und haben keine Scheu, eine Sprache

■ fiir Emotionen zu finden, fiir den Auf- 
ruhr der Gefuhle. Es gibt eine Kluft, die

•' den Menschen von der vollkommenen 
Harmonie trennt. Ein Autor wie Joao 
Ubaido Ribeiro sucht zu erkunden, was 

' nicht stimmt in der brasilianischen
• Welt, in der wir immer auch ein Stiick- 
' chen von unserer finden.

Die brasilianische Literatur weist Au-
• toren auf, die zu den kreativsten Gei- 
"stern dleses Jahrhunderts zãhlen. Joao 
. Guimaraes Rosa ist solch ein Mark-
• stein, ein Schriftsteller, der MaBstãbe 
gesetzt hat und das Projekt der Moderne

■ aufseine Weise vorangetrieben hat. Joao 
Ubaido Ribeiro ist zu loben, weil er ein

‘Meister seines Faches ist, ein Perfektio- 
' nist, der sich souveràn durch Zeiten und 
' Rãume bewegt, ein riesiges Kompendi- 
um einer Gesellschaft in Aufruhr schafft

• und dabei nie die Ubersicht verliert.
• „Brasilien, Brasilien*', das ist ein Roman, 
; der nichts weniger ais die Totale an-

strebt.
Jedes Kapitel ist ein kleines Meister- 

- werk fiir sich, erzãhlt von einer un- 
' erhõrten Begebenheit — und zusam- 
’ men ergeben sie das widersprúchliche 
: Bild eines Gesellschaft. Das Volk, wer 

immer sich hinter solch einem grofien 
Begriff verbergen mag, ist nicht so leicht 

' auf einen Begriff zu bringen. Einem

----- •JirderAnrfkerbTáhn'tê“dle Bibeithek 
von Alsandra" ab, das gesamte Wissen 
der Menschheit ging damit zugrunde. 
Ein Blinder erzãhlt diese Geschichte in 
einem verborgenen Dorf der Verdamm- 
ten am 29. Februar 1896, und er be- 
hauptet, daâ von da an Luge und Fâl- 
schung in die Welt gekommen sein 
mússen. „Seit diesem Tag weiE man, 
dafi die ganze Geschichte gefálscht ist 
oder halb gefálscht, und jede neue Ge- 
neration beschlieflt das, was vor ihr 
geschehen ist, und so ist die Geschich
te in den Buchern genauso erfunden 
wie die in den Zeitungen, wo Lúgen zu 
lesen sind, daB einem die Berge zu 
Haare stehen. Es gibt wenig Biicher, 
denen man trauen darf, genauso wie es 
wenig Menschen gibt, denen man

uberdrehte Geschichte, um Heiterkeit 
zu simulieren. Die Anspriiche dieses 
Autors an sich selber sind denn auch 
bescheiden. Er will unterhaiten, ein- 

• mal so richtig auf den Putz hauen, er 
: zielt auf das leichte, rasch zugângliche 
' Vergnugen, das, kaum hat man es gele- 

sen, sich auch schon wieder in Rauch 
aufgelõst hat. Dann lieber doch ein

‘ Blick auf Joao Ubaido Ribeiro.
Was also gibt es fiir einen Autor 

seines Kalibers zu tun in solch einer 
Lage, wenn die Wahrheit zu finden 
eine aussichtslose Angelegenheit ist? 

’ Die Erzãhler sind aufgerufen, das Bild 
. von der Welt neu zu schaffen, mit 
; Geschichten zu definieren, welche 
í Stellung der Mensch in der Gesell- 
| schaft einnimmt und zu eruieren, was 

/ vorgeht. Brasilianische Autorinnen und 
' Autoren, welchen Zugang sie sich auch 
1 immer zum Verstàndnis der Welt su- 
1 chen, kleben nicht an dem, was jeder-
• mann uberpriifbar vor Augen liegt. Sie 
schreiben von handfesten Konflikten, 
beziehen Position, wenn sie von den

' Kãmpfen schreiben, die die Gesell
schaft teilen, und sie suchen gleichzei-

• tig auch immer nach einer Welt hinter 
'• jener der sichtbaren Erscheinungen.

Das Leben ein Kampf, das kann doch 
nicht alies gewesen sein. Das Leben 
besteht voller Gefuhle, Phantasien und

■ Einbildungen, Trãume — und immer 
mischt der Tod mit. Was macht also der

• Mensch aus seiner Lage, wenn er ais 
Einzelkâmpfer in einer Wirklichkeit

• steht, von der nie ganz sicher ist, wie 
I sie ein anderer erfãhrt?

trauen darf, das ist ganz das gleiche."
So steht es geschrieben bei Joao 

* Ubaido Ribeiro (geboren 1941), der 
seinem Roman ..Brasilien, Brasilien*' 
ein Lob der Phantasie voranstellt: „Das 
Geheimnis der Wahrheit ist folgendes: 
Es gibt keine Tatsachen, es gibt nur 

r1 Geschichten.** Jorge Amado, der mõg- 
licherweise populãfste Romanier Brasi- 

r liens, sieht es nicht anders. Literatur 
r^schreibt eine Gegengeschichte zur offi- 
Fziellen Geschichte. In seinem Roman 
fc„Tocaia Grande — Der groBe Hinter- 
• halt“ (Bertelsmann Verlag) macht er 
g.eine Stadt zur eigentlichen Heldin. 
‘ Wãhrend der 70-Jahr-Feier von Irisópo- 
|lis (vormals: Tocaia Grande) treten alie 
'Honoratioren an, um das Lob dieser 
^Stadt anzustimmen. Gemeinsam bilden 
sie einen gewaltigen Chor, doch nie- 
|nand wagt den Ursprung dieser Stadt 
zu benennen. Das erste Mal kam dieser 
hecken Land namlich ins Gerede, ais 
in -nebelhafter Vorzeit ein Gemetzel 
líne Unzahl von Leichen zunicklieB. 
JeVor noch die Stadt gegriindet wurde, 
fab es schon einen Friedhof. ín einer 
çonischen Vorbemerkung des Autors 
>t deshalb nachzulesen, dafí es ihm 
aruriv gehè, „die dunkle Seite (zu) 
hden und auf(zu)tun, die aus den 
leschichtskompendien gelõscht wur-

Aber dennoch, bei Jorge Amado 
em Autor so weitverbreiteter Biicher 
!e „Dona Flor und ihre zwei Ehemãn- 
r“ oder ..Gabriela wie Zimt und Nel- 
n") finden wir ein geschõntes Bild 
isiliens vor. Er ist das Leichtgewicht 
ter den dortigen Autoren, der seine 
;er unterhaiten mõchte, auch auf die 
fahr hin, daG seine Romane leichtfii- 
tiber die gewaltigen Probleme eines 
des hinweghúpfen. Hier schreibt 
Macho, der nie auf den Gedanken 
allen wurde, seine Gesinnung zu 
jergen. Seine Sozialkritik, sei sie 

und wann beabsichtigt, bleibt auf
em Wege stecken. Wichtig, wirk- 
wichtig ist, dafl etwas lãuft zwi- 
n den Geschlechtern. Und solange 
ner, ob reich oder am Verhungern, 
• Schenkei vorfinden, zwischen 
n auszuruhen sich lohnt, ist Ama- 
Velt noch in Ordnung.
-ht viel anders verhãlt es sich mit 
os Rey, der mit ..Memoiren eines

(Verlag Klett-Cotta) einen Ro- 
zorgelegt hat, in dem das heiter-

T-r:2 Gliick des Augenblicks 
Tristesse des Lebens hinweg- 

)er Autor konstruiert eine vòllig
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Gedanken, die sein ganzes bisheriges
Leben in Frage stellen. Immer stand er
auf der Sei te der Macht. nun empfindet
er Sympathien fiir Leute, die er einst
leichten Herzens auszurotten keine
Hemmungen verspúrte. Was ist also
das Volk? Nur jene Menschen, denen
man sich zugehdrig fiihlt? Oder doch
etwas anderes, grõBeres, Widerspriich-
licheres? „. . . in Wahrheit waren sie
(die sogenannten Feinde) arme Brasília-
ner, in Elend und in ein Leben der Fron
gezwãngt, Brasilianer, zu Fremden ge-
stempelt fúr die, welche in den Stadten
lauthals ihre Ausrottung forderten und
sie haBten und fiirchteten, wie man
den Teufel hafite und fiirchtet. Und
nun, Tod. Und es wíirde mehr Tod
kommen, dessen war er sicher, weil
die Macht weiter unterdrúcken wíirde,
und die Unterdrúckten wúrden sich
unweigerlich erheben.“ Bei Ribeiro
kann man nachlesen, wie Lebensplàne
zerfallen, wie sich Menschen wandeln,
wie ihnen Zeit und Geschichte mit-
spielt, so daíl alie Anspriiche ans Leben
allmahlich schwir.den. Die Brasilianer,
ein Volk der Verlierer und stolzen Wi-
derstãndler.

Aber Joao Guimaraes Rosa ist ein
kein Vollender bestehender literari-
scher Formen, er ist ein Erfinder, der
sich stets auf den Weg begibt, andere
Ausdrucksformen zu entwickeln. Keine
bekannten Muster scheinen ihm giiltig,

seinem Brasilien Ausdruck zu verlei-
ehn. Mit dem Roman „Grande Sertão”
wurde er 1964 der deutschen Leser-
schaft vorgestellt — und damit war
eine literarische Sensation perfekt. Sô~

' etwas hatte man noch nicht gelesen, da
' war 'ein unerhõrter, neuer Ton aus
eírier bislang unbekannten Welt. _j

: wirklichen Leben gehen die Din-
ge weniger glatt auf, oder sie haben
kein Ende. Es ist besser so . . . Das
Leben ist eben ein gefahrliches Ce-
3r/iá7r“(Joao Guimaraes Rosa).

Rosa begnúgte sich nicht mehr da
mit, in einer gelaufigen Sprache vom
AuBergewõhnlichen zu erzãhlen. Er
stèllte sein gesamtes Schreiben auf eine
neue Basis. „In meinen Biichern ist

: níchts dem Zufall íiberlassen", schrieb
(er einmal. „Wir miissen dem Ublichen
-éntfliehen, dem Flachen, dem falschen
Zierat, das Logische muB dem Magi-
schen weichen, kurz: wir miissen alies
vermeiden, was der faule Leser norma-
lerweise vom faulen Autor erwartet. . .
Die Wõrter miissen mehr vermitteln,
ais sie bedeuten. Sie miissen durch ihre
graphisch-suggestive Form wirken, ihre
Sonoritat muB zur Schaffung einer Art
.uhterschwelliger Musik' beitragen.
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Der Arzt, Diplomar und Schriftsteller Joao Guimaraes Rosa



Der Rio São Francisco, der den Sertão, das
unwirtliche Hinterland des brasilianischen .
Nordostens, teilt, wird zur symbolischen Grenze:
An ihr scheiden sich Magie und Normalitãt, Gut
und Bose

Um die Verkõrperung des Bõsen,
den Verrater Hermógenes. zu besie-
gen, schlieBt Riobaldo einen Pakt mit
dem Teufel. Doch Rosa ist nicht so
naiv, den Leibhaftigen erscheinen zu
lassen. Das Erlebnis bleibt in exakt
kalkulierter Schwebe, alies kõnnte
auch Einbildung gewesen sein. So wird
der gewaltige Roman zur ungelõsten
Frage nach der Existenz des metaphy-
sischen Widersachers. Die zweideuti-
ge Szene ist Initiation des Helden. erst
danach kann er seiner Berufung ais
Fiihrer der Gruppe folgen. Per mala ad
astra.

Unter den jagunços fúhlt sich Rio
baldo Diadorim, dem Gefalíiten von

. Jugend auf, besonders nahe; seine Re
de gestaltet sich zunehmend unauf-
dringlich hoinoerotisch. Am Ende

- wird die unterdrúckte Spannung sich
lõsen: Ais Diadorim im Kampf stirbt,
entdeckt Riobaldo. daB er eine ver-
kleidete Erau war. Erst im Tod lantert
sich die únerfúllte Liebe. Das Ideal des
Durchschnittsmenschen wird wieder
in seine Rechte eingesetzt, ais der Er-
zãhler fiir seinen Lebensabend eine
brave, seBhafte Frau heiratet und das
unstete Banditenleben aufgibt.

Reales und Phantastisches koexi-
stieren, Legende und soziale Wirklich-
keit, archaische Sprache und urwiich-
sige Kreativitât im Ausdruck schiebeh 
sich ineinander, ohne wirklich eins zu

■ werden. Doch Rosa ist nicht Derrida:
Logos und Mythos gehen am Ende
versõhnt aus dem Werk hervor. Der
Ich-Erzãhler konstruiert den Sinn sei-
nes Lebens, indem er ihn in der Fúlle
der Zeit súcht und nach Uberwindung
seiner Gespaltenheit jenseits von Gut
und Bõse findet.

„Es gibt den Menschen. Die Úber-
; fahrt." Mit dem Unendlichkeitszei-
, chen schlieBt der Roman. 
i ’ ? •

Im Verlag Kiepenheuer& Witschsind-sãmtlichin
der Úbersetzung von Curt Meyer-Clason - folgende
Werke erschienen: Mein Onkel der Jaguar. õS 77,—
; Grande Sertão. Roman. 560 S., õS 351,-; Tutaméia.
Erzãhlungen. 320 S., ÕS 311,-
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VergeBt den Wilden Westen:

Auch Brasilien hat einen Ort

mythischer Abenteuer

Wild North
des Teufels Tod - miissen wir nicht weiter
kommentieren. Das spricht aus sich selbst.
Das ist mehr ais nur die Essenz dieses groS-
artigen. abenteuerlich-philosophischen Bu-
ches. Das - ist so.

Àhnlich groBziígig und breit angelegt
wie Rosas Sertão-Epos ist Tocaia Grande
(C. Bertelsmann, 42 Mark). das neue Werk
seines um einiges beriihmteren Landsmanns
Jorge Amado. Auch in diesem Roman. der
in derselben historischen Phase spielt.
herrscht ãhnlich bleihaltige ------------
Luft, es wird genauso ge-
hurt, eemordet und. im
Mittelpunkt des Gesche-
hens. eine Stadt aufgebaut.

Die Literaten Brasiliens
scheinen die gewaittãtige :
Grunderzcit ihres Landes :
«irklich crnst zu nehmen.
Doch «o Rosa klug-span- :
nend die Blutstropfen i
zãhlt. mit denen Brasiliens :
heute schon so starker :
Bauin bcgossen wurde. da ■

in Hoch auf die epische Breite!
Wieso? Zunãchst ist man ein-

I fach nur froh. daB man es ge-
j schafft hat, die sechshundert

A Seiten von João Guimarães Ro
sas Roman Grande Sertão (Kiepenheu-
er & Witsch. 39,SO Mark) zu beackern,
zu durchstóbern und sich bis zur aller-
letzten Zeile zu erarbeiten. Dann aber:
Das ausgelesene Buch liegt endlich
wieder zugeklappt vor einem. und
jetzt, da alies fertig ist - jetzt erst stei-
gen wahrhaftig die Figuren, Diifte,
Stimmungen und Ideen dieser anfangs
so endlos scheinenden Schwarte auf,
werden real, setzen sich im Leserkopf
fest und bleiben. Arm sind die, die ihre
Biicher nur anlesen.

Es hat sich gelohnt. Wir befinden uns
im Sertão, dem gefãhrlichen Hochland
Brasiliens, um die Jahrhundertwende.
Im Súdosten liegen Rio de Janeiro und
São Paulo, zivilisiert und harmlos.
Aber hier. im wilden Norden - wild
torth! herrschen Chãos, Faustrecht,
StraBenrãuber (Jagunços genannt) und
unehelicher Sex.

Blumig. abschweifend. aber den-
noch zielstrebig-linear - episch eben -
_ãhlt Riobaldo. der alte Bandenfiihrer. wie
s ihm seinerzeit im wilden Norden ergan-

gen ist. Natúrlich - er hat viele Schlachten
eschlagen. Doch Riobaldo spricht vor al-

hm von seiner seltsamen. ihn selbst befrem-
uenden Liebe zu seinem Kumpanen Diado-

m. Und er spricht ernst vom Teufel. den er
■ift in der Haut seines ewigen Jagunço-Wi-
^ersachers Hermógenes vermutet. manch-
tal aber auch in seiner eigenen. Habe ich.

Riobaldo. etwa einen Pakt mit dem Belze-
ub hõchstpersõnlich geschlossen?
Man kann Riobaldo die selbstkritische

i rage nicht verdenken. Aber. zur Beruhi-
ing. er ist ein positiver Held. Wenn er

•'"nen erschoB oder erstach. dann nur im
_orn und vielleicht auch weil es irgendwie.

•in Jagunço-Kodcx entsprcchcnd. um Eh-
rc und Gerechtigkeit ging. Gcrecht ím auch.

«Bztim SchluB derwahre Deixei Hcnnóge-
s durch Diadorims SãbeistoB den Tod

nekommt. Doch auch Diadorim flillt in
r metaphysischen Entscheidungsschlacht.

' 'nd siehe da. er war eine Frau. Das - und

ist Jorge Amado ein routiniert-gelang-
weilter Chronist. der mal wieder eine
Epopõe zum Thema auszuspucken hatte.
Ein Unterhaltungsroman. aus gute.i
Worten gut zusammengesetzt - mehr ist
..Tocaia Grande" nicht.

Von Brasilien nach Argentinien. Hier
ist alies weniger wildwiichsig, ursprúng-
lich - und statt dessen europãisch-iiber-
feinert. So sagte mal Jorge Amado: ..Es
gibt keinen grõBeren Unterschied ais den
zwischen den Argentiniern - das sind die
Englãnder der Literatur - und den Brasi-
lianern; wir sind die kleinen Neger." In
Adolfo Bioy Casares' Erzãhlband Liebes-
geschichten (Suhrkamp, 38 Mark) findet
man diesen Gedanken bestãtigt. Die Fi
guren des Argentiniers Casares sind alle-
samt Menschen. die uns in ihrem Fuhlen
und Verhalten mehr ais verwandt sind.
Sie wãlzen luxuriõs Liebesprobleme, sie
fahren amerikanische Autos, sie machen
in Europa Ferien und freuen sich dann an
den uberraschten Mienen ihrer Gastge-
ber, wenn diese feststellen, daB Argenti
nien nicht ein Land naturhafter Gaúchos
ist. sondern urbaner Dekadenzler.

Der Schriftsteller. der nicht schreiben
kann. Die Witwe. die vom jungen Liebha-
ber ignoriert wird. weil der lieber stunden-
lang in ihrem Wagen herumkurvt. Der ar-
gentinische Massentourist, der in Frank-
reich von gleich zwei Dirnen hereingelegt
wird. Und viele mehr.

Adolfo Bioy Casares erzãhlt sprõde. iro-
nisch, knapp. Das ist Salonprosa im besten
Sinne. Small talk und Lebensdiskurs zu-
gleich. Ein Buch zum Mitreden.

Der SchluB gehõrt einem siidamerikani-
----- : schen Zahlenspiel: drei

: Autoren. zwei Welten, ei-
: ne Wahl - Argentina. Ro-
: sas ..Sertão". Amados
: ..Tocaia Grande" - diese
i Fremde schaut man sich
: gern von weitem an. Aber
: Casares' Boulexards. Iro-
: nic und Liebeleicn reizen

zum nãheren Hinsehen.
Auf Wiedersehen in Bue-'
nos Aires. Eine unliterari-
sche Wendung? Im Ge-
genteil. Maxim Biller
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João Guimarães Rosa 
Grande Sertão
Roman. Aus dem Brasilianischen von 
Cun .Meycr-Clason (Kiepenhcuer & 
Witsch) 1987. 455 S. Geb. 44 — DM.
Neuauflage der meisterlichen 
deutschen Fassung (von 1964) 
eines Meisterwerks der brasilia
nischen Literatur (von 1956). 
Der alte Riobaido erzãhit in un- 
bekúmmerter monologischer 
Breite einem fremden Gast die 
Geschichte seines frúheren har- 
ten Lebens inmitten einer un- 
barmherzigen Natur. Die Ge- 
wait, das Bõse, derTeufel be- 
herrschen diese magisch-leiden- 
schaftliche Welt, die Guimarães 
Rosa mit groQartiger, eigenwilli- 
ger Sprachkraft in das Epos des 
Banditenlebens im Sertão 
bannt. Bri.
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Was kh 
gerade lese

Christoph Derschau, 
Lyriker

»Ich lese gerade das endlich neu 
aufgeiegte lateinamerikanische Buch 

der Búcher: >Grande Sertão< 
von João Guimarães Rosa, congenial 

úbertragen von Curt Meyer- 
Clason (Kiepenheuer & Witsch, 

556 Seiten, 44 Mark). Mit diesem 
Buch hat sich der Brasilianer 

genauso weit in die weiBen Flecken 
der Sprache vorgewagt wie James 
Joyce mit >Ulysses<. In eindrucks- 

vollem Sprach- und BilderfluB 
lãBt Rosa einen Pflanzer aus dem 

Sertão in einem einzigen Mono- 
log sein Leben erzâhlen.«



Brasilien-Epos 
neu aufgelegt

Der breitangelegte Roman 
..Grande Sertão" von Joao Gui
marães Rosa, ein Klassiker der 
modernen brasilianischen Lite- 
ratur, ist im Kôlner Verlag 
Kiepenheuer und Witsch neu 
aufgelegt worden (aus dem bra
silianischen Portugiesisch von 
Curt Meyer-CIason, 555 S., 44 
DM). Das kúhn und eigenwillig 
mit der Sprache umgehende 
Werk war bei seinem ersten 
Erscheinen in der Bundesrepu- 
blik 1964 sogleich ein groBer 
Erfolg.

Der Sertão, jenes unwegsame 
Hochland im Nordosten Brasi- 
liens, ist das Thema dieses 
Abenteuer- und Entwicklungs- 
romans. Im Mittelpunkt steht 
der Ich-Erzàhler Riobaldo, ein 
ehemaliger Bandit, der von 
seinen Begegnungen mit Kopf- 
jãgern, Gutsherren und Vieh- 
treibern sowie von seinen 
Triumphen und Niederlagen 
bei den Frauen berichtet EB



Grande Sertão

á

Der epische Roman ..Grande Ser
tão" von Joao Guimarues Rosa, em 
Kia.ssikcr der moderuen brasiliani- 
schen Líteruiur, ist im Kòlner Ver- 
lag Kiapcnhc.uer & V/itsch ::cu ::u£ 
gelegt worden (uus dvm brusiliani- 
schen Portugivsisch von Curt 
Mcyer-Clxson, 555 S., UM 44.--). 
Das kuhn und cigonwillig mit der 
Sprachc umgehende Wcrk war bei 
seinem ersten Erscheincn in der 
Bundesrepublik 1964 sogleich cin 
Erfolg. Der Sertão, jenes unweg- 
same Hochland im Nordosten Bra- 
siliens, ist das Therna dieses Aben- 
teuer- und Entwicklungsromans. 
Im Mittelpunkt steht der IcK-Er- 
zãhler Riobaldo, ein ehemaliger 
Bandit, der von seinen. Begegnun- 
gen mit Kopfjágern, Gutsherren 
und Viehtreibern und von seinen 
Triumphen und Niederlagcn bei 
d<m F.‘au<:n berichtct. •
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Niederlagen bei den Frauen ;berlchtet.

B ras i 1 i en-Epos l(Grande Sertão" wleder aufgelegt =

kõln (dpa) - Der epische Roman 1tGrande Sertão" von Joao 
Guimaraes Rosa, ein klassiker der modernen brasi1ianischen 
Literatur, íst im kõlner Ve rlag.. X i epen heue r & Uitsch neu aufgelegt 
worden (aus dem brasí1ianlschen Portugies1sch von Curt Meyer-Ciason, 
555 S., D H 44,--). Das k ú h n und eigenwillíg m i t der Sprache 
umgehende Werk war bei seinem ersten Erscheinen in der
Bundesrepublik 1964 soglelch ein Erfolg. Der Sertão, jenes unwegsame 
Hochland im Nordosten Brasiliens, íst das Thema dieses Abenteuer- 
und Entw1cklungsromans. Im Hittelpunkt steht der Ich-Erzãhlar 
Riobaldo, ein ehemaliger Bandit. der von seinen Begegnungen mit kopfjãgern, Gutsherren und Viehtreipern und von seinen Tpiumphen



Gestern und heute

Rosa war im diplomatischen Dienst
tâtig und hielt sich bis zu seiner Aus-
weisung im Jahr 1942 ais Vizekonsui in
Deutschland auf. Der erste Erzâhlband
des damals 38jahrigen erschien 1946.
Ais Schriftsteller war Rosa zeit seines
Lebens hoch geachtet, wenn ihm auch
der Nobelpreis nie zugesprochen wurde.
Vier Tage, nachdem er in die Academia
de Letras („Die Unsterblichen") aufge-
nommen wurde, war er tot.

sich im Kopf an Àngsten, Visionen und
Phantasien zusammenbraut. Der Teu-
fel laflt diesen Erzâhler nicht los, hat er
mõglicherweise von ihm bereits Besitz
ergriffen, gibt es einen Ausweg aus
dem Dilemma, in das ihn seine Biogra-
phie gebracht hat? Hilft es, wenn er
seine Worte an ein Cegenúber richtet
und noch einmal gezwungen ist, Re-
chenschaft abzulegen uber alies, was
ihm widerfahren ist und was er selber
angerichtet hat? Lautert er sich in die-
ser Art von Beichte, spricht er sich gar
frei, redet er um einen Freispruch von
Schuld zu kriegen?

Guimaraes Rosa stellte einen ganz
bestimmten Anspruch an seine Litera-
tur. Sie sollte unmittelbar mit dem
Leben zu tun haben, er wollte von
Menschen und Schicksalen, von Tieren
und Pflanzen, von Bergen und Flússen
auf eine Weise schreiben, daB sie un
mittelbar vor dem Leser zur greifbaren,
sichtbaren, mit allen Sinnen wahr-
nehmbaren Wirklichkeit werden. Er
wollte das Leben in all seinen Erschei-
nungsformen und seinen unzâhligen
Wandlungen darstellen — und dazu
gehdrt auch, daB die Menschen ’on
ihren Geistern im Kopf heimgesucht
werden.

Manchmal ist Rosa der moderne
Sprachkúnstler, ein Autor unseres Jahr-
hunderts, der seelische Tiefen auslotet
und formale Wagnisse eingeht. Und
dann wieder meint man, in einem ar-
chaischen Epos zu lesen, wenn wir in
eine unerforschte Welt der Vormoder-
ne vorstoBen. Aber es paBt gut zu Rosa,
daB alies nebeneinander verfiigbar ist,
daB der Mensch ais ein Wanderer zwi-
schen Gestern und Heute, aufgeklarter
Zivilisation und mythischer Vergangen-
heit gesehen wird.

Daher das Zuriickgreifen auf Reime,
' Assonanzen und besonders auf Allitera-
. tionen." Und dem Kritiker Heinrich
Vormweg erklãrte er sein Programm
so: „Wir brauchen neue Wõrter. Und
die traditionelle Syntax, sie ist ein Ge-
fángnis fiir den Geist. Das Neue muB
gesagt werden, sonst wird gar nichts

, daruber gesagt. Ich bin offen fiir alies.
| Meine Búcher mischen alies, wie sich

in Brasilien alies mischt. Wo ich gebo-

•
O.

w â ■,

FRANKFURTER
BUCHMESSE

I ren bin, da gab es frtiher eine Anzahl
i deutscher Kolonien: Sie sind lãngst auf-
l-gesogen. Brasilien ist ein sehr plasti-
j sches Land. Wir sind immer bereit,

Neues zu sehen und es aufzunehmen.'*
I Solch eine Literatur sollte eigentlich
I Úbersetzer abschrecken. Es heiBt, die-
I ser Autor, der sich seine eigene Sprach-
? melodie und Wõrter erfunden hat, sei
■ nicht zu iibertragen. Sicher ist er im
ii Deutschen einfacher, kulinarischer,
Fweniger sprõd geworden.

„Grande Sertao“ (Kiepenheuer &
r Witsch), mõglicherweise sein opus
•fmagnum, ist ein einziger, endloser Mo-

nolog eines Mannes, den seine Ge-
schichte nicht loslâBt und der, wenn er

!' sein Leben ais Jagunço (also ais Gesetz-
H loser in den uniibersehbaren Weiten

des Hochlandes) rekapituliert, einer
ganzen Region Farbe und Atmosphãre

K verleiht. Dieser Autor ist nicht nur ein
w sprachlich experimentierender Autor,

er ist auch einer, der sich — und damit
li stellt er sich in Lateinamerika in eine

Reihe mit den besten Autoren — auf
tf keine Welt der einfachen Erklãrungen
peinlâBt. Wirklichkeit ist immer mehr
l~ ais das, was einfach runterzuerzãhlen
í-wãre. Wirklichkeit ist auch das, was



dem Entwurf eines eigene -

1967 endlich hatte Guimarães Rosa 
. die hõchste Sprosse zum offiziellen li- 

terárischen Olymp Brasiliens erklom- 
men: Er wurde in die Akademie beru- 
fen. Drei Tage danach starb er. Welt- 
gewandter Verehrer Thomas Manns

) ,to Rí
Jenseits von Gut und Bõse

. r"X as bekannteste Werk des Dich- 
I Iters ist wohl dessen einziger 

Ronian. ..Grande Senão: Ve
redas”. Der Rio Sâo Francisco, wel- 
cher das brasilianische Hinterland des

• Nordostens. den unwirtlichen Sertão, 
mit seiner bis vor kurzem archaischen 
Gesellschaft teik. bildet furden Erzãh-

' ler Riobaldoeinesymbolische Grenze.
: Auf der linken Seite herrscln die To-

■

Der bedeutendste Neuerer des Portugie-

und Traumer in archaischer Sprache - 
der Autor gelangc offenbar mit seinem 

. Werk nicht zur Deckung.
Erst in seinem letzten zu Lebzeiten 

verõffentlichten Werk, ..Tutaméia" - 
von dem der Literaturwissenschafrler 
Paulo Rónai meint.es sei von ..aggres- 
siver Vitalitãt" gibt er gleichsam den 
Schliissel zum eigenen Schaffen aus 
der Hand. Es ist an seinen zahlreichen 
Adepten. dieses in seinem Antholo- 
giecharakter aufzuschlieBen und die 
Lektúre zurúck an den Ursprung zu 
unternehmen. Guimarães Rosa hat 
hierzu vier Vorworte zwischen die 
vierzig ..escórias" (Variante von ..hi
stórias". also Geschichten) gesetzt und 
in ihnen eine Poetik erlãutert. die 
selbst schon daran ist, estória zu wer- 
den.

Diese ..prefácios" handeln vom my- 

Jthopoetischen Wesen der Anekdote - 
sie „korrigiert das Lãcherliche und er- 
hebt es zum Sublimen", der verdop- 
pelten Sicht der Welt, der Verfrem- 
dung des Objekts, dem Wortspiel und 

- der Essenz des Schõpferischen sowie 
der Welt ais Vorstellung (Reprãsenta- 
tion). In den kurzen. von Briichen und 
offenen Enden geprãgten Texten na-

• hert sich die Sprache dem Verstum- 
men. Der Fabel (Mord, Untreue et ce- 
tera) wird ihr mechanistisches Prinzip 
entzogen, das Unerwartete, Befremd- 
liche kolonisiert den Text.

Ais Versuch, herkõmmliche Erzãhl- 
■ weisen mit ihren eigenen Mitteln zu 

bekãmpfen, bald ironisch, bald tra- 
gisch, oft rátselhaft, stehtTutaméia" 
(prnnia mea, im gelehrten Sinn. um- 
gangssprachlich KleinigkeitT Zeugs") 
im Spannungsfeld zwischen Aktivitàt 
und Passivitãt der Handelnden. Ge- 
gensãtze schlieBen einander nicht aus, 
gehen aber auch keine Synthese ein. 
Wie um die Zwcideutigkeit des TitelS' 
selbst ist es um vieles andere in der 
deutschen Fassung bestelk - es lãBt 
sich einfach nicht úbersetzen.

pographie des Magischen vor. in ihrot 
fenbaren sich Rache und Schinerz: Si< 
ist das Reich des irdischen Widersa 

. c.hers Hermógenes. Die rechte Seite is
das Gebiet der Normalitãt.

Der unermúdlich erzãhlende ..ja 
gunço" (da sich der Begriff nicht úber 

.• setzen lãBt. nennen. wir ihn einen
..rechtschaffenen Banditen" mit einem 

. mittelakerlichen Ehrenkodex) legi 
•. sein Leben húben und driiben offen.

Im nicht-geographischen Sinn heiBt 
;dies auch: in den Grunden des Guten 
und des Bõsen. Der im Original knapp 

: óOOseitige Monolog ist prima facie die 
! Lebensbeichte des ehemaligen B.rand- 

. schatzers. der sich die Reinheit seiner 
. Seele bewahrt hat. Doch auch diese In- 

jegritãt zerfãlk in zwei Hãlften: jene 
vor dem vermeintlichen Sundenfall

■ und die danach.

eine Gestalten lieB er die 
Sprache der einfachen Leute 

_ sprechen. Und zwar so, daB 
man ihn auch in Brasilien 

nicht uberall versteht. Seinen Werken 
haftet das Siegel des Hermetischen an, 
obwohl er vorgibt, bloB dem Volk von 

, Minas, den Rinderhirten, genau aufs 
Maul geschaut und sich selbst (etwas) 

> hinzugedacht zu haben.
João Guimarães Rosa: ein polyglot- 

ter Weltreisender, krea tiver Sprach- 
forscher, Schõpfer erstaunlicher Neo- 
logismen. Meister der Ver-Dichtung, 
der kunstvollen Verschrãnkung, der 
Erzãhlung auf mehreren Ebenen. Sein 
Stilverstândnis ist jenem 'von Joyce 
und Faulkner vergleichbar, wie diese 

■ betrachtet er das Sprachspiel nicht ais 
Selbstzweck, sondern ais Reflexion. 
Das Wortmaterial ist einem stãndigen 
ProzeB der Verãnderung unterworfen, 

.es geht um die Arbeit an der Sprache, 
schon Sinn. bevor am Ende der Úber- 
Sinn sich fiigt.

Geboren im tiefsten brasilianischen 
: Hinterland, wurde der Dichter nicht 

míide, darauf zu verweisen, daB der 
Teil seines Namens ..Guimarães" iden- 
tisch sei mit der Wiege des mittelaker- 
l(chèn portugiesischen Kõnigsge- 
schlechts derer von Bragança. Im Be- 
rufsleben war er Arzt, Diplomat, Kon- 
sul in Hamburg. schlieBlich hoher Be- 
amter ohne Funktion im Amt fúr 
Grçnzziehung, um sich ganz dem 

i... Werk widmen zu kõnnen, das ihn zum 
grõBten Erneuerer des Portugiesi
schen inunserem Jahrhundert machte.

. Spãt hatte er zu schreiben begonnen, 
; únter dem Pseudonym Viator, ein un- 

bekannter Reisender. Der Verlag, in 
dem sein Erstling, der Erzãhlband 
„Sagarana" (1946), erscheinen solhe,

‘ suchte per Inserat nach dem Autor.
• Es folgten der Novellenzyklus „Cor- 

: po de Baile" (1956, dt. Corps de Bal-
■ let), „Grande Sertão: Veredas", im

■ gleichen Jahr, ..Primeiras Estórias" 
; (1962, dt. nach dem Titel einer Erzãh- 
í lung desselben Bandes ..Das dritte

’ Ufer des Flusses"), sowie posthum
Estas Estórias" (1969, daraus auf 

deutsch die lãngere meisterhafte Er
zãhlung ,.Mein~0nkel der Jaguar")

• und „Ave. palavra" (Miszellen). Alie
• Ubersetzuimen ins Deutsche besorgte 

in treffsicheíer Weise Curt Meyer-Cla- 
son - eine einsame Piomerleistung.

João Guimarães Rosa (1908-1967) gilfals der brasilianische Dichter dieses Jahrhunderts
: schlechthin: ein Moderner, der - Faulkner oder Joyce vergleichbar - sprachliche Innovation mit 
dem Entwurf eines eigenen mythologischen Kosmos verband. Anlafilich des Messe- 
Schwerpunkts „Brasilien“ hat Kiepenheuer &. Witsch einige Werke Guimarães Rosas (neu) 
herausgebracht. Darunter dessen einzigen Roman „Grande Sertão". friedrich frosch

meint.es


/tf
P c-/l

C (

nem einzigen Monolog schildert er 
seine Jugend ais Bandenfuhrer, 
seine Abenteuer mit Kopfjãgern, 
Gutsherren und Viehtreibern. Er 
spricht aber auch von seinen Ver- 
fehlungen und seinen Zweifeln an 
sich selbst. Zugleich ist sein Mo
nolog auch ein leidenschaftliches 
Zwiegesprach mit sich selbst tiber 
die Existenz odcr Nichtexistenz 
des Teufels. Der Autor geht kúhn 
und eigenwillig mit der Sprache 
um; wo das Gebrauchliche ihm 
verbraucht erscheint, verwandelt 

I eresunderfindet neue Worte.G.sir.

Das gewaltige, unwegsame 
Hochland im Nordosten Brasiliens 
mit seinen Urwaldern, Bergen und 
Schluchten ist das Thema dieses 
groBen Romans. Der Ich-Erzãhler 
Riobaldo, einst ein Gesetzloser, 
nun ein ergrauter Pflanzer, berich- 
tet einem fremden Besucher von 
seinem aufregenden Leben. In ei-

João Guimarães Rosa:
„Grande Sertão**
Kiepenheuer & Witsch, Kôln, 
1987; 550 Seiten; 39,80 DM.
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BlíCHER ZUM VERSCHENKEN
Sx-iakespeare und sein Hintergrund

.4

J. G. Rosa

Oie Kreuzzúge neu beleuchtet

Weltgeschichte am Nil

R. WITTRAM

DER ROTE PHARAO
Xgyptei» und die orobische Wirklichkeit

330 Seiten. leinen DM 19,80

Glekhzsitig enduen von dem in Muixhen besonden bo- 224 SciUn. La. 14.— DM

Peter I.
Czar und Kalser

feriai-
10 dic

-t dei lilamachen
vichtigsten Ergeb-

Heerfahrtcn
Klaus Wolff
Das Bismardc-Denkmxl
:4o Seiten. Ganzl. DM 14,80
Der nené Roman de» eigen-
willig koruervativen Autor»

Fritz GraBhoff
Die klassische Halunkenpostille

Mit zahlreichen lllustrationen de« Autor».
208 Seiten. Leinen DM 16,80

Herbert Frenzel • Western Saga
Klassischo Wildwestgeschichten

431 Seiten. Leinen DM 17,50

Reis»
briefe
anM

Zur GeschJdite Peter* de*
GroAen in seiner Zelt

MARKTWAIN
Z.u Fuji daixh F/imar

ie Kcmpunkte im
t und Ihrer Trubun-
-ikel bleiben, wel-

,Ein notwendiyer Verwdi u«d eia geglõdrter Versoch."
CHRiST UND WELT

Joadiim
Rlngel
natz

QUENNELL:
?r Dich

StL

PETER MEYER.RANKE, Kairo-Korrespondent seit vier
Jahren, schrieb einen fesselnden Bericht úber Xgypten und
seinee Hemdxf

hlimme Gefãhrtin
na von Arnoid Kr>«ç«r

I UJ0 CM >

'tuny, di.s. Neuidiõphjrtfl, die hi«r
Autor vorg.nomm.n hot, fuhrt

Jacques-lves Cousteau
Das lebende Meer

Aus dem Englischen von Isolde Kolbenhoff
292 Seiten. 64 Abbildungen und Farbtafeln.

Leinen DM 19,80

VERLAG K1EPENHEUER <& WITSCH

Prospekte trhalten Sie vom

K8EISSELMEIER
. VEHLAfi

I Miinchen t9 * Laimer Str. 14

so genau beschrei-
genau dartiber Bc-
' Wirklichkeit wis-

5peares Lebcn schr
die Wcrke sich fast nie

1 Dichtcrs analysie-
•r die elitabcthani-

leid/'»’ viel zu wemg be-

AUn Moorehead, der 1810 in Mel-
bourne (Australien) gebcrene Autor

.. ............................ hat
mit seinem vor xwei Jahren erschlene-
nen Buch ,JDIe Quellen de* NU, Aben-
teuer und Entdedcung** berelti den
Akkord angeschlagen, der mit dem
jetxt herausgekommenen Band „Zwi-
schen Gott und Mohammed, 100 Jahre
Weltgeschlchte am NUM wíeder auíge-
nommen worden ist Da« Schwerge-
wicht Hegt hier weniger auí der Ent-
dedcungsgeschldite des NU* (bcson-
ders seiner Quellen) ala auí der welt-
historlschen Rolle der auagedehnten
Gcbiete, die heute von Ãcypten, dem
Sudan und Àthioplen «Ingenommen

Franx Sdioenbcmer
Bekcnntnissc eincs
europaischen Intcllektuellen

Seiten. Ganzl. DM 22.-
Erinnerungen de» letzten
Antintii-Redditeurs dei
SIMPUCISSIMUS
vor der Gleicbscheltung

TTYA:
J«2<pn.

dem
oidt. '

254 i
. 19.»0 DM.
Mlya,
lichste..
rabisct
Icn
1 Alexandria) alx audi In
.d in
i: iek

ztlge. Hande! und Kultur ais drei *uf-
einandcríolgcndc Phascn in der Ent-
wicklung dos mittelaltcrllchcn Lcbens
in wcchaelscitigcr Durchdringung von
Ost und West. Der Verfaascr unler-
streicht mit Rccht die aktuelle Bcdcu-
tung dieser Sicht bei der Betrachtung
der gcgenwírtígen Spannungen xwi-
schcn dem Nahen und Mittleren Oaten
und den Staaten des Abendlandes.

D lese ganze ..Kreuzzugsbewegung*4
zu betraditen erweist sich in der Tat
ais neuer íruchtbarer Forschungs-
aspekt, der nadi Ansícht de* Autor*
noch nicht einmal bis zum Júnglings-
alter gediehen sei. Vor diesem von acr
Anlike sich bi* zum Ende de* Mittel-
alters hinziehenden hlstortschen Hori-
zont betrachtet Aziz S. Atiya Kreuz-

cn vo
•redigi
bis

kkon.
1 das
4ahen ’’nd Mittleren Ostens
hris te
e

• mor
tunge
schen.
iechb<

Erob
i zurU^^cverfolgt, anderer-
jber 14. Jahrhundert
crsuch. *erden, vor aliem
Erfors ’ mg de* wG«gen-

ni 2h der õstllchen
uí die Aktion des Westens,
ederg
irte, o

christllchen
Land.

as richtlg zu ver-
KrtAAZiUge múflten ais

Ib der GeachRhte vielgelesener Tatsachenberichte,
*rlschen Ost und

d. h. einerselts bis
srslschen Kriegen
agen Alexanders

Satze íinden sich hduflg und vermit-
teln cine sehr ílaue Stimmung.

Aus Shakespcare wird ein Litcrat
und kauímânnisch gewandtcr, hoch-
begabter Dichterschauspíclcr, um den
sich die GroOcn der Zeil ebenso relUen,
wie die Kollegen neidlsch oder bewun-
demd sein Genie erkennen mússen. Er
kennt den Hoí, das Volk und dieUn-
lerwelt Er weifl dem Theatcr zu
geben, was es braucht: ..Shakespcare
beíriedigte das Volk, dem er dlcnte,
mit seinem gewohnten flinken, flQchti-
gen Geschick.“ Solche Sátze bringen
den Leser in Verzweiílung. Was soll cr
ihnen entnehmen? Im Zusammenhang
mit den Sonettcn erwiihnt Qucnncll
den Graíen Southampton ais ?.oressa-
ten und schllcflt: ..Dann vãrc der
àltere Mann dem liedcrllchen erfahre-
nen Jilngling zum Opfcr gcfallcn.''
Selbst wenn es so gewesen sein sollte.
paflt das Ausdrucksklhchee vicllcicht
zu einem historischcn Film, aber nicht
in eine literarische Biographie. Wenn
der Verfasser Falstaíf emen ..Gebicter
der Sprachc" nennt, wird das Vcrsagen
seiner Ausdruckskratt beinah liicher-
Hch. NatUrlich war FalstaíT cm gcnia-
lischer QuaOler und Blender. geschútzt
durch EiníalL Aber einen Gcbietcrdcr
Sprache kann man hõchstcns Shake-
speare selbst nennen. CURT HOHOFF

2 Bande. Zusammen 1144
Seiten, Leinen 74.— DM.
Einzeln: Band I 35.— DM,
Band II 45.— DM.
Díeses Werk des Gõttlnger
Historikers — eine groB-
angelegte Biographie und
ein íarbenreiches Zeit-
bild — darf zu den her-
vorragenden Leistungen
der deutschen Gcschichts-
wissenschaft gerechnet
werden. Ein umíassendes
Quellenstudium hat hier
vielíach Abweichungen von
den bisherigen Deutungen
ergeben.

Panait Istrati
Kyra Kyralina — Onkel Angiel — Die Haiduken

Drei Romane.
Aus dem Franzõsischen von O. R. Sylvester

520 Seiten. Leinen DM 16,80■urfaXrer und Xau/-
.. _ vonChrutentumund
Xmertkanííchen von Ru>

-.0 W. Kohlhammtr,
t, mit tiner Ober-

Roman. Aus dem Portugiesischen von
Curt Meyer-Clason

3. Auflage. 556 Seiten. Leinen DM 26,—
Die Reaiitàt des Teufels und des Traums, der

woifien Hitae, der Gewehre und Pistolen,
der exotischen Tiere und Krankheiten, der

hitzigen Llebe, der Eifersucht und der mãnnlichen
Zartheit treffen mit Ungestum aufeinander

und verzehren einander. Man wird nicht mude,
einem fremdartigen Epos zuzuhõren,

dessen unerhõrte Gegenwãrtigkeit von der
Gestaltungskraft eines groôen Romanciers

kUndet.
Karl Krolow, Suddeutsche Zeitung

werden, In der Zelt vom Zug des Ge
nerais Bonapartc zu den Pyramidcn
bis zu den Ausklângen der Hcrrschaít
Thcodoros II. von Abessinicn, der 1868
Im Kampf gegen die Englãndcr unter-
lag —. «Iso jener Epoche, dia den
Weg des norddstllchen Aírik* aus
jahrhundartslanger Mameluckenherr-
sebaít und tthiopischer, Despotle, aus
Sklavenhandal und blutigen Aussln-
andersetxungen in die Gegenwart ge-
•bnet hat In Lhr haben das mo
dero» Àgypten ebenso wie der Sudan,
der gerade vor kurzem erst eine Kxise
seiner Jungtn Souverinltit Uberstan-
den hat und das Reich des Negus-
Negestl die Zelchen ihrer kolonialen
Vergangenhelt abgestrelít und Ihre
Ansprílche auf ein mltentscheldende*
Wort In der Weltpolltik angemeldet
Alan Mooreheads Buch l&Bt zum GlUdc
erkennen, daB der Autor selne K*nnt-
nlsse nicht nur In Bibllotheken und
Archlven. londern anOrt und Stelle er-
worben hat GEORG BOSE

Jahrzehnten elner
Kcnncr des Islam
Geschichtc, hat an
Jhl in Agyptcn

Ncucndicinungen

Walter Mehring
Die vcrlortM Bibliothck
Erweiterte und revidiene
Neuausgabe 1964. 304 Seiten
Ganxleinen DM 19,80
Autobiogrãpbu einer Kultur

ars
diten die Bilder
so>« vw» AA*i*te«^v«rien Kunsf
• i«n 22.10 DM

r werd«n wie Memchen geddúet, vemidiiet,
5hnt. eadhlt d'e Schídcsale von Meister*
en de. ..umh Ein ungemein »ponnendes und
ich be'-:"herndes Buchl

ALAN MOOREHEAD: ZwUdien Gott und
Mohammed. Hundert Jahrt WeUgtichichtt
am NU. Ubcrtragen von Wemer und Mar-
gretliet Neumann-Nietdúao (dmi — das
modernt Sachbuch Band 27). Henry Go-
vertí Verlag, Stuttgart. 318 Seiten mit
techzehn Bildtafeln und zahlreichcn Text-
Ulustraliontn, 12,80 DM.

Vereinlgten Staa-
Jger Zelt wirkt er

versitflt von Utah.
nneu< ;ch úberdleBegeg-
ChriiU..vum und Islam be-

cmeut seine Auf-
.lerige allzu starre

ng der Krcuxzúge mit den
95, nach Papst Ur-
,í dem Konzd zu

zum Jahre 1291. zum
weitem nicht aus-

.rnttltnis der Kul-

. erschlcn vor einem
unter dem Titcl:

Poct and hls Back-
ucnnell Ist Lyrikcr,

d*" Zeitschrift History
r von Werkcn úber

•e, Byiw.í und andere. Sein
are-Br hat zwólt Kapitel,
Lcben 1 folgen, die Werké
n versuchen, den hlstorisch
n -grund" des Ellsa-
ben .altera ausleuchten
. u’>turb‘*fcrischen Fakten des
i Thci
ob wu

Ufllcn. ’
>cr St
sscn
Gcist í
st uns
nc
s dafl uns ein Bild von
trieb ...-chen kõnnten. Der
Híntex—'ind ist heute zíem-
obwo

■ Konlgui
■nem " '

chcs das Ganze hãlt, und ihre Kraít
verlôren, wo der Verstand sie durch-
dringen wurde.

Damit ist angedeulet, was Stârke
und Schwáche des Qucnnellschcn
Buchcs smd. Es erzáhlt alies so, ais
wisse die Wlssenschaít daruber Be-
schcid. Es ist immer da gut, wo e« von
Shakespcares Sprache, Rhythmus, Bil-
dem, Mctaphem, dem dichterischen
Ausdruck, seinem gestlschen und ml-
mischen Duktus spricht sich also an
die Texte hàlt und es versagt wo es
dartiber hinausgeht, wo es vom Lebcn
und seinem Hlntergrund spricht Da
Quennell aber so schreibt ais sei alies
ziemlich gewtfl, entsteht ein Shake-
speare-BUd von unscharfer Banalitat
So sagt er Uber die historíschen Dr«i-
men: ..Wieder íragen wlr uns. was
der Dramatiker wtrklich von den Gro-
flen dieser Welt und dem Splel der
hohcn Polítik gehaltcn hat. Obgleich
einige Forscher In Shakespeares Wer
kcn tieíes politisches Verstandnis zu
erkennen glauben, sprechen sehr viel
gewichtigere Grtinde dafur, Shake-
speare in erster Linle ais einen Privat-
mann anzusehen, der sich, wenn er es
irgend ermõgllchen konnte, am lleb-
sten mit ganz pnvaten Th emen
bewhMftlgte: Bmit dem Wesen von
Freundschaít und Llebe...“ Solche

iaxotu
-OP '
N«ug«

■ Im,
« En’
ieutsG Autor vorgenommen hat, fuhrt zu
shnten l«!zten M&giichkeiten, an die Grenzen
hen i Oieiseitigen und dem Jenseitigen.
Werk ..ad viele Menicnen cnsprechen und

Willlam Shake-
nd ieine Zeit. Deutich

id Stu ann. Piper Verlag,
403 Seiten. 24 DM.

hakcsf í-Jahr hat uns —
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qs OrU

London
care,
Peter

ber
d Ver



ALLGEMEtNfruANxrutTi*Nmnmer Í1S

Philosophie in Gips
Ran<ililài itn>l mrlhadinchrr ITírrirarr b+i Ortr/in v

J.G. Rosa

Heinrich Bõli

KlJulian Gloag

Panait Istrati

Henry James

Mangehccwn Mensch
tiilhrniZu r.nt h Holliiiikrry .. PluItmopIu M lu r

Au« Am«f lb*nl»<M«

.Msobí

hliU

Bernard
Malamud

I
I

Gunter
Herburger

Ich lai diesos Frstlmqswerk voller Bewundcrung und Verqnugen. Em Au!Of. von d^n
wir uns viel verspreenen konnen. Evelyn Waugh

Aom«n. Am <to*n RnrfufMeltcfMR
Curt

555 S«lt«n. Lauwn DM M,~

ÉrtlMunQ*»»
25® Satten. HM 17.A0

4 Dii Dàmcn
/ aus Boston

lltnen Vh
um diose

DiesorRoman ist loichter und • unterholtendor» zu lesen dls oie nach der lahthurdert»
wendo (jeschricboncn Wetke. Mit sachlicher Ironto bchande't James die Themen -
Frauoncmanzipntionen. Refoimbestrebunqen und Fortschritt»ftinatismus dlo zu Joner
Zelt ln der Neuen Wolt hochst aktuell warcn und es audi heute noch stnd.

R<wn*n. Au« fiam AmarTxanlichafl
von Harta Haas
152 S»HP" (•!«•»» DM 24 BO

phisch
dendv
Elim"
uer A
xchidt
Kl.ige
und
Men*<

8
Oral Rrxnana
Aut dem f ranrnaiarhan
von O. R. Sylvettar
520 Salton. Lemen DM K.Bfl

KlEPENHEUffllfe&WITSCH

k»<nncn
V

.innaht ••
GottrM
<I<hI» H<
u 10 dl*

wcisc v
h’g.l «•'

I i,...i;ii<
ir hh r

uul dvr
< iijiT
Mixtuu

i mvlaph
.I.IH .lll<

Ib-bi:’-!

„ubvr ■
Unre

■nm ?fb

odvr >•
JUT <
Golt
die d

liruT«f
hrm srin
Coumin I

Vrrsteh
'”»n b«»«v
ihnen ct
drgenchs
eme Art
bilanz In
Der alto K
(imnzrn
srtnen ph
♦ lolt.
viiihtt» <1
«'«•hm, (i
l.vhrrr. V

•phu» r
uvrk D
eo.wl ot">
priHluki"
/.uni mu
ma» hrn »
Band cn
languiu
Zvif set-
K.tnzrn
rrl.div
phi“< hM
ii.im") <1
Dvnkon-
UlTtirn.
•ahen. .
ibriAtlk*
K‘rh»iin
u-rltcrc
vin Fru
..T«w| ui

Sirht-
wrnn m
zuar cu
b-unv

tíelle P
Prublrn
phtl»>M>|
nvnnc i:
tor*urhet
d«,«”i<,n '
4vh‘x!vnt
d»*r h*t ■

c
® .A a >«z. v

riichts

Entfernung von der
Truppe

FmhH«nf
141 S«H«n. lalnan DM 1M
In dar Relha »Dle bletae Klepaa

Eoll nnnnt das kieme ErzAhlwerk eine Gedáchtnitkapolle. im RohbAu emeb’.?: ge-
schmuckt mit Sgrafhto oder Frescomaierei — eine Erinnerung an die. d>e tm Mahlwerfc
dos Krteqes vemichtet wurden oder venehrt. Eln Moenik. /u»ammenqesetrt au« zef-
‘.plitterten Hotfnungen, uu» ohnmâchbfl Qewordenem Zom. au« rerboruteren Ideelen
T.ino Klage dos Einzelganger», de» Eintemen d<w In eeíner Verlaeeenhett - inmitten
der Hotde — aufbeg^hrf geqen Phr«®e und Heldenetbtude. qeqen Seoatiicberbeit
und BannlitAt <l» i burqerlichen Frledeni. FAZ.

gcschehcn
warc

Wlr «teben vor ninem der grõfllen Ddcher, die uniere Uteratur hervorgebracht h.-rt
brutal und zait. hcrzlich und wild, wertrâumtg wie Bratilian selbet. da» Abbtld uníeis
landes, geaehen von einem Manne ln der hôchsten Beherrscbunç mimtKumi

Gefubrt von der Hand dteeee Melstera, edangan die ungestumen Geslalten sus dem
Herze.t dos Hinterlandes Brasiliana den Grad von Unaterbllcbkeit, den aliem d«e Kunst
vorleihen kann. Jorge Amado

wspsws
Herburgorn sicbon GcsfJurhton spiolrn in Kloinatadlen. EiqenhoimGiedluu^Oú auf dem
Lnnd, ln ninem Wintcrsportort. ln ninem Fornaehstudm, ln meistons adreitcn, etvraa
provinzielt»»n Mihous unten alltôqjichan, echolnbnr hermloaen. vlnjlaicbt manatwnaJ »m
wcnlg vordrehten Menschen. obor allmahlich epurt man — und das i^i niien Ge«d»»c«.ten
gemeins.tm und verbindet sie —, d«j5 unter dieeer Obe tlâchn ein 1‘rdbebrn a»beitet
t.indringliuliur «’i!s jedn GGZialpsycho!og>scbrv Annlyse cs knnnto, h.it Herburger die
Lntstehunq der Gownlttatiqkeit nua dem gestnuínn. unterdruck»en Leben darqnatellt

p

Rafflon. Aua dom Inçllachort
von An|a Moo«mann
3S4 Ultan. U»rwn DM 11.» ________

Esn Dulicrgcwubniicher erater Roman Eme hochat apann^nde Lektur*
Orvdte Prescott «New Yo'k T.mes«

Kyra Kyralina
Onkcl Angiel
Die Haiduken

Fs iGt. ai» hiitx* jomand sclieinbar unabeichtlich GeacbiUiten zu eiz.»»'e»» begonnen
dm crr.ten N.i< hm der Tauaond und einen Notht. M.Vchen von S< nmuqqlern. von
r.itoclhaff nthonrn Erguer von Gospod.ven Madrhenh.indlern Pa«ct»HS und Knnben.
Sklnvcn und Rauhetn /^laclien Brnila und Baqdad. zwiachen Kun»ian,,«i und Ale««n-
dnon. (.enentiwtim, isleti»Lu ;.r.d ,cr c!iem u^d wnr»/w d •* R^wulVn»».n
von dor Sthonhint diesof Er de. das nt (Ijh qroRe Grundmobv. uber dem h><»r qeimb!
und peha^t, qcsunnon. bebogen. entfuhrt. verk uppelt, geroubt. gesoHen. gefrrssen
gopruqolt, qolacH und qniotet wird.

Sieht mnn omtnal ib von den aulJer-
ordrntlich fniditbnrcn Ansutxvn zu
elner phikw»phlsdwn Anlhn»|M»logic
bvi ilerdvr. Kanl und Hvgvi; slvhl num
auch dnvnn «>b. <i;iíJ os ln dom Work
v<»n Marx oin?n anthropnlogiwhen ?\n-
x;itz Ribt. der »*m Jnhrhundert navh m*i-
!’.or Fixwrunu n»»di c..r m»ht m <li*r

F_< ht wohl «InmliK Jahn* h<T mlcr
nodi et\va«i 'rtntrrr dad Max Kvdinvr
im (l.imaliEtn DuAseídoríor ^>ih«.»m
diu íur d|e '.■»’rl.iuMwrj bung v io| v» r-
weníicten, ater niih Mi»net rinen Rnnj(
Matuirrrmivf; F‘.cb (?r
♦?i?n v (;.»»•*•. Isl eme der xUnivulUtcn
Ersvbemunxcn der neuiix**'* WvUUrr’.
tur. dor urb in<te und formbeunbteMe
Unterxuchcr dor Fr.niicn unserrr Zcit."
Dampft man die rnthmdasUBdtcn Ober-
tone des Sulzrs und vcrwcht, ihn
einfadi ais S.irbverhnlt zu nehmcn. so
konnto er zu der Zcit, ah cr ccstbrie-
ben wurrle. «>j;nr -ridHix- »jcuc<cn
vein. InzwitMhen haben sidi alrcr mdit
nur vlelo Prohlenu» der ..Zidt** bis rur
Unkrnnllldikvit vrrandrrt. v«»r aliem
hat em g<*vi<*or Sprndigebrnudi -«em

und mit «hm vemr Wahrheit,
Meine \Virk! ibkeilspntsprv«-tiunu rinr.o-
hufll .UiitiTsudter der Fraccn der
Zcit-** Nun la. dcnke xicb etwns dabrl.
wer o* nirdi kann. os wlrd Ihrr <lann
vtclleidd- o »;!» gidjngrn, in ..Glniiz".
..L rb. ' ii.f I■ nibegubuiix- icno
Glpfclwerte fur emon phl!o*»phíiuiien
Autor zu ontdnkrn, die das Urtvil Ui»cr
()rt»*ka anuhomintl implizier! Fiirx
naduto síh.-mt :n. iber n'»di vher em
andere* Kt it.knrurted «ler ?«udi|»rufun^
wert. dav ;uni’vron D.dmns IrL. v»»<»
cinrrn >panisd»en Ortogi-lnterprrten
stamint itnd Ri»r.T«irwrt:s t>ehauptrt
..Ortoga i*;t etn !’litl»«»»»ph der rmeifm
Hnlfto dr% zuanzt ;stcn J.iht bundet u. ‘
K.< «dl íur Ap.HHMhe V rrbiillnis-v IHrr
niihts pi a iiidi/iurt uettl-n Nur fu» '•••”
ilrulMlioit I.. ’r 0r’”'V»< und auc-b fur
den. der M»inen Aulstieu und Glanz von
Werk zu Wrrk al.< ciúme Indukiinn--
erhvllun»! t.itlerlebto. «várn jen»** lapi
dam !’rteil eher die Grgen’v.»htheit
aliem. ’.v.” *i»b thm :n dvr Bilanz
ner Eindruvkc und ClnTli gungen. •
tirs Fur uul Wtd**r m S.uben Ortrra
lanr.sim und »•limerztivh hcrnuszukla-
rrn l»rk!nnt. So 'Tgibt M<-h eme unuute
L.»kv. v»»n vim in b«*dcutvn»lcn GvtU. »I»t
■ ftnr Zrd and -vtnv WirkunK :n gerut-
tellem M dl ..■«•babt hal. n.nh dom T«»do
AnMirucho abwehrvn -- und d.itml m-
dirvkt .i»Hh dvr vmvncn I lankn.u kvit
v. id-H .;ijv» hrn .'ti vn ,\n%t'ihe.
dt«* .V«*rrlii »t”. ..Itinurr*. vtvllvulit .mitt
nur Interv •'«•nten íur ihn und -vinv Zu-
kunít vrtu-bvn

l)cr dvtipihv Vvrleuer Ortvea- lut
• rd dr,‘\»,t- T»»dv fa^l jvdv«» J.»hr etw;v».
um dvr» -ii iiii>iitrii l*hlh>M’phvn Ih*i mi.*

Cr ■ (•»)».dton K-. gab N»-u-
umgabvn ilter Werko. es g.ih neuv Zu-
-amrmao.n llungen dvr rtn/vhtvn L--^ivs.
»••< i;..l> N.h hlalbvvrk .Dvr Mvijm Ii
urid dm I.» »itv“. b«*t dem man m-uviftm
(15157 mIw-u) h"fiio. vs wurdv v»»r»*t-t
d.I* Irl/lv *vm vm uab Gv<ainmvltv
Wcrkr. Heron jvwcillgv vwlv»;*.»
F.tnplvhlung nv.ukluh dv.auí alw-
slinmit war. . akluellv" <.< it',n v»»n < >r
ter •• F ..'vs u>x l.idil /u tuikvn. I)lv»vr
att -IHi rmbt vrrwertlivhv Pi«»z.<’IJ svb.cml
mil dvr .i.lvt nvmdvn Ot t» ga • Vvndfenl-
liihung, i’>vr div Grvn/v /u vrn nbvn.
w<» ‘olvbv I ,nliiíulirunti in ••plisihc Tat.-
t.ihum: uli<TK«‘hl. ..Ceitt m Sb hl*’ limbt
cin ..ncuef* B^nd wO<trU‘tlUJn>;m.“/Qtr
(ooav. den Arnpniíh crheljl, d»-n

■ G»»tt»h ber.rif f <lv< jípnnlycftvn I’IuI»»m»-
| phcn zuni Mittvlpunkl” zu haben. ..Die

vier IL».•■«<lm,n «mh. «ibwold von
Ortoga zu «.-vr*»hiv<|vnvn Zvilon nlvdvr-
coehriobvn und v»»n dor tinersvhopí-
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Wortstrõme dem Iimern Brasiliensaus
Guimarães Rosas Roman ..Grancle Sertáo“ / Von Germán Kratodiwii

I

i

í

i! K .. A N K E N V E R SIC H E R U N G E N

■ W I Mil I

Privatpatient
- und Sie?

jIi
I

behir ‘Mn lasien,
■eneriu .iten
insprr
rankk

•n,
aus

Xolle eines Mit-
...annes, der daran

'iBfàllt ihm nicht
die Rede von
„Weltschmerz-

von „jenen ge-
L schraube, immer

Standhaftigkeit und Wiirde
Drudt.

FlufilSufe-LebenslIufe sind das Grundbild in
Rosas Buch. Veredas stand unter dem ponugie-
sischen Titel, schimmemde Wasserspuren durch
Busch, Steppe, Urwaid. Von einem ununterbro-
chenen SprachfluB wird der mit dem mathemati-

jagunço. Nid'tí
der Litcratur-

retten konnen.

b jhsn iur Z«it.
Im 1963 an dl»
✓eraí rtsn gszahlt

Hútten und Pflanzungen der armen Pãchter fort-
schwemmen, vo grofte Landguter von letzten
Sprõfilingen einer feudalen Herrschaft regiert
werden, wo sich Soldner im Dienst dieser
fazendeiros, freie Banditen und Soldaten der Re-
gicrunç erbarmungsios zerileischen. Rosas< deut-
scher ubencxzer wir em verstanunisvuííer Dc-
gleiter, sparte nicht mit „Knarre", „abnibbeln",
..Lapperkerl", „verratzt" und zeigte sich sartei-
fest im latinen Barock, das vom Ooersetzer mehr
den hurtigen Ventand ais wogende Gefiihle
verlangt.

.Grande Sertão" ist die in einem einzigen
RedefiuíS vorgetragene Geschichte des alten
jagunço (Banditen) Riobaldo. Er erzãhlt sie
einem gelehrten Hcrrn aus der Stadt. Eine den
jagunço beunruhigende Frage zieht sich durch
das Erzãhlen: Was kann der Mensch cun in einer
Welt, wo die Mõglichkeiten des Bõsen viel gròCer
sind ais die des Guten? Wo das Bõse so ver-
lodcend, herausfordernd und unterhaltsam ist
und das Gute so farblos und langweilig?

Guerilla, physischc Leistung, Verrat, Liebc im
Vorbeiritt íúilen das Leben der jagunços im
Hochiand aus. Rosa vermag es, lebendige, cin-
pragsame Personen zu schilaem: Schwatzer, Ha-
lunken, Sadisten, Kindskõpfe. Es ist, ais sei er
selber, der 1908 geborene Militaram, Diplomat
(von 1938 bis 1942 Generalkonsul in Hamburg)
und heutige Leiter der Abteilunç ^Landesgren-
zcn" im brasilianischen AuBenministerium, in den
dreifiiger Jahren ein iagunçn gewesen.

«Die Furt der Welt ist die Freude", sagt der
jagunço Riobaldo, der sei tea auf einen Men-
schen sein Gewehr angelegt hat, òhne ihn zu tref-
fen, der einen Pakt mit dem Teufel zu sehliefíen
bereit war, der sich aber an seinem Lebemab-nd
durchringt, zu* glauben, daâ es den Bõsen gar
nicht gibt, daS es der Mensch ist, an deu man
immer noch, und trets erlebtem Greve*. glauben
sollte. Ais wahre ,;Furt der Welt" envies sich der   «...
Mut. Mut, wie ihn Hemingway umsdirieb: . des Leidens, nicht der Charakter des Leidcnden."
Standhaftigkeit und .Wiirde unter iuBerem. „Es war ein zierlicher Kleinkrieg, wie Rahmen-

stideerei.'* ,,Diese emgebildete Unterhaltung schop
durch mein Gehirn wie eme gliihende Knhle
durch eine Schussel Wasser."

Man kapituliert vor dem
wird .Grande bertJo" vor
geschichte unseres Jahrhunderts

einan^’
:r Buk
m.
'erspel y deren Dupli-
ringlich wirkt — und nicht
Kuns íen — vtrdankt
e Eii. dichkeit: Es ist
Zeitk-’-;k zugleich. Zwi-

nd d< Sozialen gibt es
m Gegenteil: das Gesell-

im ú en Bereich sich»-

I^ine Gruppe lateinamerikanischer Schriftstellcr
war unlãngst zu Besuch in der deutschen

Bundesrepublik. Sie trugen auffallend lange,
schabige Mantel; sie spielten Gleichmut, aber ihre
Gefúhle waren wie verirrte Schmetterlinge uber
Gròniand. Gibt es denn hier keine Cafés? Mein
Gott, ein Lektor, cicr cm Auto besitzt. Fiiiií-
hundert Mark fur ein Rundfunkfeuilleton?

Der Paraguayer Roa Bastos staunte ergriffen
in dieses Wundcrland. Jorge Luis Borges grinste
und nidete und dachte an den Golem, an
Auschwitz, an Schopenhauer. Miguel Angcl
Asturias, der Guatemalteke, erstarrte zum india-
nischen Gõtzenbild — ein wenig bõse blidcte er
drein, dann plutzlich ein Lãcheln, ais wáre er
Prasidentschaítskandidat.

Ganz urban zeigte sich allein der Brasilianer
Joío Guimarães Rosa: ein groBer, korpulenter
Mann, die Hande in Pfarrerhaltung iiber der
weitgespannten Gúrtellinie gefaltet, immer bereit
zu einem fistelnden Gekicher, zu einem Monolog
úber seine Literatur und sein Land.

Er nãhert mir sein Gesicht, bildet mit der
Hand verschwõrerisch einen halben Trichter •m
den Mund und lliistert: „Ich werde Ihnen *.n
Geheimnis verraten." Dann blinzelt er mich
streng durch die Brille an und stredet den
Zeigeíinger em por. .Werden Sie schweigen kõn-
nen? Ich schrieb das Buch, ais i<h glaubte, sterben
zu mússen. Meinen Sertão sollte ich verlassen?
Haben Sie hinter den Worten nidit den Rhyth-
mus einer quiílenden Furcht vor der Zeit gehõrt?"
Dicsca .Kõnnen Sie Uber einem FIuB smlaíen?*
zitiert er aus seinem Roman

João Guimariea Rosa: .Grande Sertão", aus
dem Portugiexischen von Curt Meyer-Clason;
Kiepenheuer & Witsch, Kõln; 556 S^ 26,— DM.

Rosa ist mit Recht Jtolz auf die deutsche Uber-
srtzung. Was hatre er mh dem brasilianischen
Portugiesiach nicht. aílea getriebenl Er hatte sich
in die weiôen Fledcen der Spradse vorgewagt, an
die Grenzen der Zivilisation; bis dorthin, wo sie
zur Gebãrde, zum Befehl, zum Fluch und zum
Gestammel wurde. Er erschlofi ihr den Sertão,
das Hochiand im Innem Brasiliens, aus dem die
Flíisse in alie Himmelsrichtungen fliefien, wo der
Boden schrUndig wird bis aufa rote Úrgestein
in den Trodcenperioden, wo Regensnlrze die

schnittV-^es, hObtthes und
, ein er Mensch und
den Hciden dea ..Gatters"
des ' den Milieus, das

n er ak >och nicht trennen
ts wilJ Die Beziehung zu
’erhãl zur Utnwelt er-

schen Zeichen fiir ..Unendlích'* schlieBende Be-
richt des jagunços getragen. Das Flufibild dient
auch m anderen Zusammenhãngen: ,,Das Zm-
schauervolk war ein Flufi, anschwellend, stc:-
gend, hin und wieder durchschauert von einem
Fiimmem, wie das tihnzeln emes Papagets."
Symboic rur Erinnerungeu sinu uic jadatikcii
Burití-Palmen, die ais lichte Haine den FluG
auf beiden Seiten sãumen. Ein horizontales F.le-
ment, der Flufi, ein vertikalct, die P.tlmen. z;c-
hen die Koordinaten des Buches: das Íortílie-
Bende Leben. das verzõgernde Erinnern.

Das eindrudcsvolle Epos von João Guima
rães Rosa lodct Widerstand gegcn seine Faszi-
nation hervor. Man will, ais krttisdier I.cser,
nicht, daB geschieht. was der Autor einem iuf-
zwingt: hineingezogen zu werden in den Wor:-
und Bildstrom. m das Hm und Hcr von Hand-
lung und Rcflexion, zum stummcr. Zuhdrcr dcr.
monologisierendcn jagunços zu werden. Man
wehn sich: „Die FluBsymbolik ist bestimmt kcin
genialcr Einfall"; oder: „Ihre Kenntnissc der
Frauenseele scheinen sehr gering zu <em”; odor:
„Der Trick mit der verkleidetcn Jungfrau, J.c
Sie da bis zuietzt ais einen Mann schiidcrn, ist
reichlich abgeschmadct"; oder: ..Lassen Sie uns
mit Ihrer aufdringlithcn Dâmonologie in Frie-
den"; oder der Stolíseufzer: .Mein Gott, was das
Sitzfleisch eines Autors ausmacht . .

Rosa entzieht sich, wie alie groBen Autoren.
die uns mit ihrem Quãlcn und Konnen ein psv-
dúsches Wechsclbad zumuten, solchcn Angriílcr.;
er braucht sich weder vor den Pyrotechnikern des
literarischen Feudletons nexh vor den Prosekto-
ren der Philologie zu fúrchten. Er ?rbeitcte
scheinbar unbekúmmert und rúcksichtsios und
bosselte aus seinem Idiom ein Schmudcstúds n.uh
dem and:ren. „Fur mid> nccht der Gesang der
Traaertsube bis zum heutigen Tag nad> \‘essel-
blãttcm.” „Abcr wie kem Mitleid habeni Was
den yentchen uberwãltigt, ist die Bosartigkeit

' -trrtpnèí aiê BUrgér-
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Form ist Aufrichtigkeit
GesprSdi mlt Joao Guimaraes Rosa / Von HEINRICH VORMWEG
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Der Roman „Grande Sertão!.', von Joao Gui-
Jnaraes Rosa ist KUrzlich lm Verlag Kiepen-
heue<r & Witseh, KOln, ais erstes Werk des
-Brasilianers In deutscher tíberaetrung er-
schienen. Wie in Lateinarnerjka wurde das
Such auch bei uns von den Krltlkem mlt
auBerordentiichem Beifall begriiBt. AuBer
Zwelfel Steht, daB J. G. Rosa elner der
groden Epikér dieser Epoche ist. Pie Ent-
deckung von „Grande Sertao“ ftlr Deutsch-
land ist ein literarisches Ereignis. Rosa
hat In diesen Tagen Deutsehland besucht.
Er gahõrta zu der Gruppe Utelnamerika-
niscber Autoren, die aus Anlafl der Ber-
llner Featwoohep zu elner Tagung geiaden
waren. Danadv War Rosa Gast seines Ver-
legers In K8In. Dort fand das Gespracb
Jktatt. Uber das hler bepientet wird.

K61n, 11. Oktober
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sagt Yorge Amado, soll nun ta ein
„literaturfãhiges Sprachwerkzeug" ver-
wandelt werden. Noch ist es ein
Stammeln, aber die Revolution von
1930 trágt etae zweite Schriftsteller-
generation nach oben, die den Gã-
rungsprozeB voílenden kann. Zu ihr
gehõrt J. G„ Rosa. 1946 erregt er mit
seinem Kurzgescháchtenband „Saga-
rana" Aufsehen. Ein Jahrzehnt spãter
erscheint der Roman „ Grande Sertão".
Erst jetzt — durch die Entdeckertat
des Kõlner Verlegers — erscheint er
in deutscher Sprache. Und zugleich
greift etae ganze Welt-nach” ihm.

„ Sertão" ist das von Wàldem durch-
zogene Gebiet des brasilianischen
Hinterlandes. Aber der Weg eines
vom Teufel besessenen Gesetzlosen ta
die Gesetzlidikeit einer gesitteten
Menschenordnung, dieser ungeheure
Monolog des Romanhelden, ist nicbt
nur die Darstellung einer bestimm-
ten Folklore. Der Weg vom Archai-~
schen in die hõchste Regicn mensdi-

Menschen sdilechthin. Aber gerade_
weil er an einem Ende der Welt bis~
zur Neige ausgekostet wird, erweitert
er sich zur LebensstraBe aller. Grande
Sertão, das weite brasílianische Hta-
terland, -wird zum Spiegel des Welt-
geschehens. ' /

ln Kõln und Rio gibt es
mehr Mystiker,qlIs mnn ahnt

’ ’ 1 Gesprãch mit dem brasilianischen Dichter I. G. Rosa
Gestem wuBte ich noch nidrts von

ihm, Und heute ist mir, ais gehõrte er
mir «chon immer, ais stãnden seine
Werke sdion von meiner Kindhelt an
unter den llterarisdien .Gõttern", mit
denen ich groB geworden und fiir die
zu leben sich noch lohnt. Ich muB an
Ralph Waldo Emerson denken, der ein-
mal die Begegnung mit einem wahren
Dichter zu den groBen Augenblicken
des Lebens zãhlte, ta denen alies um
uns herum ein neues Gesicht erbãlt.

Ich spreche von Joao Guimaraes
Rosa. Er kommt von Brasilien, war zu-
erst Militàrarzt, ist Dipiomat (von 1938
bis 1942 war -er hrasilianischer Gene-
ralkonsul in Hamburg)-, und der An-
laB, der ihn nach Kõln brachte, ist die
Herausgabe seines ersten Buches in
deutscher Sprache im Verlag Kiepen-
heuer & Witsch, des .550 Seiten umfas-
senden Romans „Grande Sertão".

Brasilien , Ais Goethe den Begriff
«.Weltliteratur1' prãgte, konnte die
epigonenhafte Literatur dieses Landes . licher BewuBtheit, in der der Teufel
noch nicbt einbezogen werden. Die nicht mehr existiert, ist der Weg des
1922 mit elementarer Wucht, einer
Rebellion gleich, einsetzende „moder-
nistlscbe Bewegung" bringt ’ úber-
raschend eine Wende. Eine Nation,
bisher in einem Dãmmerzustand
dahinlebend, wird sich ihrer selbst be-
WuBt. '’»Das etaheimische Idiom",
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Curt Meyer-Clason, einer der besten
Kenner und Obersetzer súdamerikani-

"Isdier Literatur, gibt mit diesem ersten
Sammelband brasilianisdier Erzãhlun-
gen in deutsdier Spradie einen umfas-
senden Uberblick úber die Erzãhler
der Jahrgãnge 1882 bis 1937.
Die Kontraste in Brasilien sind groE:
iippig die von geheimnisvollen Gerãu-
schen erfullten Urwãlder, weit die
Ode des Sertão, heftig die Regengiisse,
in denen die Fliisse aus den Urwãl-
dern treten, alies mit sidi reifiend,
gluhend die Hitze in den Trockenzei-
ten, wenn in der Blàue des Fiimrpels
die Geier kreisen. Audi die Mensdien
sind—voller-Gegensãtze:. -schwarz .die
einen, rot die anderen, weiE die drit-
ten, und Herkunft, soziale Stellung
und gesellsdiaftlidie Bildung liegen im
Widerstreit. Die Temperamente pral-
len aufeinander, und Kampf allein
sdieint diier-die Devise des Daseins.
Und dbdi wãdist alies aufeinander zu
und vÈreint sidi zu der grandiosen
Symbipse, die Brasiliçn fiir den ist,
der eá kennt.
Die ; zeitgenõssisdien brasiliamsdien
Erzãjilungen sind die geistige Geogra-
phi<? ihres Landes. Dramatik ist ihr
heijrorstediender Zug. Das trifft fiir
di^ im fyeiteren Ton erzâhlte Liebes-
gádiidite zu (Die kleine Bahianerin)
■w/ie fiir die Abenteuergesdúchte — et-
•jra. die vom Ingenieur, der auf einer
Reise in íder unbegriindeten Furdit

/lebt, von seinem Begleiter ermordet
/zu werden. Und selbst Kindheitsge-
/ sdiiditen (Der kleine Gaetano, Zirkus
I der jungen Kaninchen) sind nidit
f Zustandssdúlderungen: Konflikte mit

der Umwelt und die Erfahrung der
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Argentinien, der Tiirkei, Agyptenj
Japan, Jugoslawien, den Philippinèn^
Westindien, Pakistan, Syrien/Libanon,;
Korea und Brasilien. Erzãhlungsbândeí
zeitgenõssisdier Autoren aus der Tsche-i
choslowakei, Rumãnien, Spanien, Peru
und Schweden sind in Vorbereitung.
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Todesnãhe verleihen ihren Helden
eine erschrockene Nachdenklichkeit.
Indifferente Tonlagen gibt es nidit.
Das Groteske ist hier dem Tragischen
nah, die Ironie dem Pathos, die Hoff-
nungslosigkeit der verfiihrenschen Su
fie der Erinnerung. So singt ein Vaga-
bund vor einer einsamen Alten, und
sie weifi nicht mehr, was Gegenwar;.
was Vergangenheit ist, denn Jugená
trãume werden vor ihrem gewaltsa-
men Ende wach: «Ich hatt’ eine Liebc
im Leben, / eine alte Liebe im Sii-
den. / Und wenn der Abend konímt,
Leontina ...»
In allen Geschichten ist die heroischc
Haltung des Menschen, seine^Bewãh-
rung im Leben, die grundlos ist, An-
fang und Mitte des Erzàhlens, und
das gibt ihnen eine Unmittelbarkeit,
der man sich kaum entziehcn kann.
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ny hraalianisAe Schriftsteller João
Guimarões^Rosa, 1908 geboren, war
zuerst Arzt, dannTDTplOnraf ond be-~.
gann seine literarische Lauftíahn 1946
mit einer Kurzgeschichten-Skmmlung.
Die Werke dieses groBen brasiliani-
schen Schriftstellers, der einèr der be-
deutendsten lateinamerikanischcn Er-
zahler der Gegenwart ist, wèrden jetzt
in alie europãischen Spracfien iiber-
setzt. '
Der Rahmen fast aller Werke Rosas
ist der Sertão, die zentralej unermeíl-
liche, weite und nodi immer schwer zu-
gãngliche Hochlandsteppe im Nord-
osten Brasiliens. Und der /Sertão, in
dem der Mensch dem Menschen, der
Natur und dem Bõsen ausgeliefert ist,
der Sertão, durch den der Mensch sich
dennoch seinen Weg bahnt, ist auch
das Thema dieses Buches, das zugleich
ein Abenteurer- und Entwicklungsro-
man ist. In einern einzigenç»emotiona-
len« Monolog erzãhlt Riobaldo, einst
ein Gesetzloser, ein Jagunço, und jetzt
ein in Ehren ergrauter Pflánzer, einern
fremden Besucher des Landes sein Le-
ben. Er berichtet von seiner Jugend,
wie er Bandit und Bandenfiihrer wur-
de, von seinen Abenteuern und Begeg-
nungen mit Kopfjãgern, Gutsherren,
Frauen, von der Liebe, . von seinen
Zweifeln an sich selbst, seinen Trium-
phen, seinen Verfehlungen. Riobaldos
Bericht ist zugleich ein leidenschaft-
licher Dialog, den er mit sich selbst
fiihrt, úber die Existenz ioder Nicht-
existenz des Teufels.
Riobaldo ist ein brasilianischer Faust.
Aus ihm spricht der Sertanejo, der Ur-
einwohner des Sertão, ! des Buschs,
gleichsam aus der Erfahrung des ersten
Sdiõpfungstages. Noch herrscht die Ge-
wak, die unerhõrte, fast unschuldige
Grausamkeit der Anfãnge. Der Sertão
mit sçifienr-ungeahntenJjleichjum und
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seiner unfafibaren Armut ist der díao-
tische Kosmos, den Rosa in der Ge-
sdiichte seines Helden entziffept und
ordnet; -Diese • Geschidite-~ist~wie ein
riesiges Fresko, in dem der Brasilianer
seine Ursprungswelt entdeckt - den
Sertão ais Quelle, aus der sidi sein We-
sen nãhrt m dem er ísidi selbst er-
kennt mit seiner Leidensdiaftlichkeit,
seiner Unberedienbarkejt, seiner Gabe
des Improvisierens und jLavierens, mit
seiner Phantasie und seiner liebenswer-
testen Eigensdiaft, dem Bediirfnis nadi
Freundsdiaft, nadi Versohnung, nach
Ausgleidr. [
Der Roman Grande {Sertão ist ein
Epos, eine Didrtung vorl musikalischem
Tcmperament, unterbródien von Fer-
maten, die an moderrje Kompositio-
nen erinnert. Rosas Spradie ist tropisch
reidi, musikalisdr bardck. Eigenwilhg
geht er mit semer Murtersprache um.
Wo das Gebrãudilidie iihm verbraudtt
ersdreint, verwandelt pr es und erfin-
det neue Worte. Er i|t ein tempera-
mentvoller, ursprúnglidier Erzãhler.
»Aber selbst dann«, sdireibt ein fran-
zõsisdrer Kritiker, »xvenn Rosa die
Mensdren im grellstenfLidite besdireibt
und ihre alltãglichstep Vcrridttungen,
ist er im herkõmmlidien und demago-
gisdren Sinne des Wortes ebensowenig
ein realistischer •yy*i<nl?wr^
ein realistischer Maler isjcRosa wurzelt
in der lateinisdien Tr^ditionCervantes’
und Tirso de MclTípfas. jSeine wahre Ori-
ginalitãt liegr/flarin, jdafi er den spa-
nisdien, denXvahren, den einzigen Rea-
lismus in/Her lateinatnerikanisdien Li-
teratiu^wieder zum Lpben erweckt hat.«
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JOAO GU1MARAES ROSA

Mutter und

Tochter

ist sie denn umgebracht

«

Ma

h habe ihm einen sauberen
habe gedacht: ..Soviel Aut-

nmer noch an. Beun Wei-
merkt. dafl auí der Uíer-
sich mehrten: Autos von

derselben Furbe. dieein-
*mpo íolgter; ein schwarz-

J er g.
latten u,
ie seh’
ir dar

■nd mi
anderc

denn
er daj

use stehengeblíeben,
lusgekommen war.

iraune'
?r Plut
und ich
n mil
ang, a.

gefúlll ist..beíahl cr. Dann kam der Brem-
scr und machte sich an den Schliiuchen der
Kupplung zu schaffen. Jetzt rieí jemand: ..Sie
kommen ... 1“ Sie tauchten aus Richtung Unter-
gasse auí, wo Sorôco wohnle. Er war ein Bulle
von Kerl, vierschrôtig, mlt masaigem Gesicht,
cinem schútteren. vergilbten Bart, mlt cinem
Paar Fuflen in Strohsandalen. Die Kinder íúrch-
leten sich vor ihm, besonders vor seincr Slimmc.
dic zunàrhst abgehackt. brockíg kiang, dann
abei weichcr wurde. Sie kamcn, hinler ihnen
em Schwanz von Mensciun.

Dann blieben sie stehen. Die Tochter — ein
junges Mãdchcn — hatte zu singen begonnen
und die Arme erhoben. das Lied kiang aber
nicht nchtig, weder im Ton. noch in den Wor-
ten — eigcnllich uberhaupt nicht. Das MMdchen
blicktc in die Hóhc wie eme Heilige oder eine
Erstaunte. Sie war absonderlich herausgeputzt

Liebe. Und leise beginnend, dann die Stimme : _
steigemd, stlmmte sie ein in den Gesang der nach Hause. Sie gingen mit ihm, wohin das L ed

vermu'”
s«fl; c
it grtinen
'ollen
steig.
tplatten
r.mer

•eiben use stehengeblíeben, aus
rhin lusgekommen war. Elnc

chenansammlung hatte sich vor der
. zweí '
h hab.

Bart. stumm — und das war das Erstaunliche
Das Traurige an dcm Mann. der dastand. vcr-
urteilt, sich verbictcnd, auch nur cincs seincr
Worte zu sagen. Und der die Díngc crlitt. w;c
sie waren, in der ufcrloscn Lccre. und d:c La>t
trug, ohnc Klage, vorbildlich. Und sie .'agten zu
ihm: „So weit ist die Wclt gckommcn ...“ Alh*.
dic ihn voller Achtung anstarrten. hattcn Ncbvi
im Blick. Mit einemmal liebtcn sie Sorôco.

Er schuttelte sich, mit ciner Gebárde. die das
Ceschehene fúr Immcr abtat, von Anbcgmn ver-
' ar' uri .nzchte kehrt, um fort/vjehen. Er
I. t " ... Iicimweg an, ais ginge er weít, un.ag-
ba.- 'veit fort.

Dann machte cr halt. Und wirktc so abson
derlich, ais werde er gleich sich sciber verlieren.
ais werde er verloschen. Wie in einem Auficr-
sichsein. ais schwandcn ihm die Stnnc. Und
dann geschah das Unerwartete; denn wer hatte
darin einen Sinn schen kónnen? Mit cinem
Schlag begann er zu singen, hochgemut, mit
starker Stimme. aber allein, fúr sich, es war
dasselbe Lied, das sinnlose, welches die beiden
Frauen dic ganze Zeit gesungen hatten. Er sang
es.

Den Leuten wurde os kalt, sie versanken —
einen Augenblick lang. Die Leutc... Und ohnc

alie 1
?ht woruen v------- .= ....

'0 etwas wciter weg auí
. Und so waren es drei.

íing an zu lauíen. Dabei
Augen, wie er in den

«ele cr nach hinten úber,
r klein*1’’ und klemer wurde, ein
nkt i! ?iten grauen Raum. Ich
te; unu .41 bin geiauíen und habe
der ’* el ganz verschwunden

sertragen von Hanna D«hlu

uber dem stráhmgen Haar, umhúllt von den
unmoglichsten Kleidungsstúcken. von flattem-
dcn. lanzenden Bàndem und Schiárpen — lauter
vcrrúcktes Zeug. Die Alte war ganz in Schwarz.
schwarzes Halstuch, sie nickte sehr sanít vor
sich hm. Trotz aller Unterschicde waren sie eín-
ander ..cht àhnlich.

Sorôco hatte beide am Arm gefaOt, eine auí
jeder Seite. Ein Lúgner hâtte gesagt: ein Hoch-
zeitszug auí dem Weg zur Kirche. Trauriger
Anblick! Das ganze gUch eher einem Leichenzug.
Alie hleiten sich abseits und vermieden es, hln-

er Eisenbahnwagen stand schon seil dem
I I Vorabend auí dem Nebengieise. er war

mit dem Schnellzug aus R!o gekommen
und wartete nun auí dem Bahnsteig der Sta-
tion. Es war kein gewdhnlicher Personenwagen
erster Klasse, er war nur neu und stach deshalb
ms Auge. Wenn man genau hinsah, erkannte
man den Unterschled. Er war trgendwie unter-
teilt, das eme der beiden Abteile hatte Gitter-
íenster wie ein Karzer, íúr Geíangene. Man
wuflte. dafl er in Kurze an den zuruckíahrenden
Schnellzug gehângt und ais Teil des Zuges zu-
rudcrollen wurde. Er sollte zwei Frauen mitneh-
men. auí eine weite Strecke, auí immer Der Zug
aus dem Scrtào íuhr um 12.45 Uhr hier durch.

Es standen bereils vlele Menschen in cinem
Haufen vor dem Wagen und warteten. Da sie
aber nicht trauhg werden wollten, unterhielten

drei t cn es blcibcn. Ich habe das
nd ango^ogen, habe mich wieder an-
und d He Hemd zusammengerollt;
e ich u... Umkleidcraum verlassen.
ins Ber-Klen gmg, habe ich die Hand
sche g' kt; ich erínnerte mich, daO
Funítau,»cndliroschein hatte. Statt des-

dickcn Packen von Zehn-
(unden. Dabei wuflte ich

dieses Geld besafl. Ich habe
i der Scheine gegeben. aber
ckgegeben und mich darauí

Aber gleich mufltc der Zug abíahrcn, <-s guk.
Schlufl zu machen mit den Vorkehrungcn und
die beiden dazu zu bringen, in den Wagen mu
den vergitterten Fcnstcrn zu steigen. Und zwur
ohnc Auíhebcns, ohnc grofles Abschicdnchmcn.
was sie ohnehín nicht bcgrilTen hiiltcn. Wer zu
ihrer Betreuung dic langc Rcisc milmachen
sollte. waren Nenêgo, gcwandt und behcrzt, und
Josc Abençoado — der Gescgnctc —. ein »chr
umsichtiger Mensch. Dicsc beiden solltcn unter-
wegs íúr die Frauen sorgen und slets zur hand
scin. Auch etliche junge Burschcn sliegcn mil
ein, sie trugen dic KofTcr und Kistcn. auflerdem
den Proviant. rcirhlich bemessen. damil cs an
nichts gcbrach. mchrcrc Pakctc Brol. Zum
Schlufl crschien Nenêgo auí der Plaltíorm. zum
Zeichen. dafl alies in Ordnung sei. Dic beiden
wurden ihm nicht zur Lust íallen.

...  .... Nun abcr horte man nur noch den Auílaut
mit bunten Papier- und Stoííetzen. eine Kapuze dcs Gesangs. das klagcnde Gesumm. das cinem
,.i u -• •• seltsam nahcging — ein Bcwcis daíur. welchc

Abgrúndc das Leben barg. wie wch etwas tun
konnte im Herzen, das weder mil dem Anlad .
noch mit dem Ort zu tun hatte. daíur aber mit
dem Vorher und Nachher.

Sorôco.
Wollte Gott, alies wurde zu Ende gchen. Der

Zug liei ein. die Lokomotive rangíerte aliem.
um den Wagen anzukoppeln. Dann pfifldcrZug.
íuhr vorbei und íort war er, so wie immcr.

Sorôco wartete nicht bis alies voruber war.
  Er drehte sich auch nicht um. Er blieb stehen.

zusehen, wegen des ungebúhrlichen Ucherlichen dcm Hut dor Hand, mit noch kantigerem
Aufzugs. aber auch wegen Sorôco, um íhn nicht " ‘
zu kránken. Heute stak er in Stiefeln. einem
Rock, auí dem Kopí ein grofler Hut, er trug
seine besten Kleider, lauter Lumpen. Er glng
gemessen und befangen. bescheiden. /.ile hatt n
cm Wort der Hochachtung fúr ihn. aus Mitge-
íúhl. Und cr antwortete: „Gott vergelt euch die
Unkosten..."

Was die anderen untereinander saglen: So
rôco habe viel, zuvíel Geduld gezeígt Er wúrde
die verstõrten armen Luder nicht vermiasen, es
wúrde sogar eine Erleichterur j íúr ihn sein. Die
Sache war ausweglos, sie wurden nie wieder-
kehren, nie mehr. Blsher hatte Sorôco zahiloses
Ungemach erduldet, er hatte es sich sauer wer
den lassen, um mit den beiden auszukommen.
Aber mit den Jahren ging es bergab mit ihnen,
er wurde ihrer nicht mehr Herr und muflte nach
und nach um íremde Hilíe bitten, das Verhdng-
nis liefl sich nicht lànger verheimlichen. Die
Hilíe kam, alie Vorkehrungen wurden kostenlos
getroffen. die Regierung, die den Wagen zur
Veríúgung stellte, zahlte alies. Kraft dieses Ent-
scheids solltcn die beiden jetzt in* Irrenhaus
eingelieíert werden. Dazu hatte alies geíúhrt.

Plõtzlich lõste sich die Alte aus Sorôcos Arm
und heckte sich auí die erste Stuíe des Wagens.

lem Messer.“
mgenblick wàre ich ste-

es wa-- doch ein intcressan-
•íúhl, dafl etwas Unge-

tit mir „-schah. hat rneme Schrittc
Ich ha**- wahrhaftig anderc Dmge den Enden auízubàumen. Das w
alte 1 en, die mit einem Mes- Dach glânzte schwarz. Es sah aus wie eine Er-

waren. Noch em Vogel. findung von weither, ohne Erbarmcn, man
konnte es sich nicht recht vorstellen. sich auch
nicht daran gewohnen, es hatte wohl auch kei-
nen Besitzcr. Der Ort, wohin er
Frauen bringen sollte. hiefl Barbacena, und das
war weit weg. Fúr den Armen liegen alie Orte
weit weg.

Der Bahnhoísvorstehcr erschien. in gelber
Uniíorm, das schwarzgebundcne Buch unter dem
Arm. dazu ein grunes und ein rotes Fãhnchen.
„Sieh nach, ob írisches Wasser im Wagen nach-

zeljeeps parkten am Geh-
«gendes Gesprãch gehort:

cnn ges<*hehcn?•■
Dame ermordet worden.*'

sie em.... uet?"
nung '•
hc Wc

Sorôcos Stimme war sanít: ..Sie hõrt nicht, wenn
man sie ansprícht..." Jetzt hob das Mldchen
wieder zu singen an, zum Voik gekehrt, zur
Luít, ihr Gesicht starre Rube, sie wollte keine

die beiden Schaustellung geben und gab doch ein Schau-
spiel emstiger, unmôglicher Grõfie. Aber nun
sah man, wie die Alte zu ihr auíbllckte, bezau- 
bert von uralten Vorahnungen, von ãuflerster Bcgebenheit ohnegleichen.
Liebe. Und leise beginnend, dann die Stimme Jetzt begleiteten die Leute Sorôco wahrhaítig
steigrmd, stlmmte sie ein in den Gesang der nach Hause. Sie gingen mit ihm, wohin das L ed
anderen, den niemand verstand. Nun sangen sie gmg.
zusammcn. sie hórten nicht mehr .uí. AUI a.m poru,„..,tóien von Cur, M„.r,c,„0„

Sorôco,
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Ungeu
te. so ais sei ich in einer Falle ein-
dauer?
abe la

Zeichen
•larke
nellem .  ... 
el. viel’“'~ht eine Êbier, der auí dem
latanc . und d?nn. ein paar Pla-
•r. noch cm Vogel. diesmal ein ganz

. Rabe, der auch auí
Kinder mit ihrer Mutter,
Kappcn von dcm bewufl-
n; drei Stcmplatten auí
sich gciõst hatten wie dic

■n der Ankleidekabine, und
/eiter. Auígcregt und er- .  

ich ein..., kurzcn Augenblick gegen- sie sich lebhaít und wetteiíerten dabei in Ge-
lassenheit, ais kenne sich •in jeder besser aus
ais der andere. wie das Leben milunter spielt.
Es kamen immer mehr Leute — es wurde íast
em Auílauí. Und das am Ende des Bahnsteigs.
elwa beim Viehverladekorral, noch vor dem
Bahnwãrterhàuschcn. nahe bei den Holzstóflen.
Sorôco wurde die beiden Frauen bringen. so war
es vereinbart. Seine Mutter, schon betagt und
uber die Siebzig, und seine Tochter. er hatte nur
die eine. Sorôco war Witwer. Aufler diesen bei
den wuflte man von keinem anderen Angehõri-
gen Sorôcos.

Die Sonne brann»e. und das Volk suchte Schat-
ten unter den Zedern. Der Wagen erinnerte an
ein grofles Kanu an Land, an ein Schiff. Im
Sonnenglast schien er sich zu krúmmen und an

.------.------- - "“Z5 bauchi8 gewolbte „Sic stellt nichts an, Herr Stationsvorsteher..Verabredung, ohne dafl einer gewutít hatte, was
u..o «... r- o.i ...  geschah. stimmten alie wie aus emer Kehle ein

in den unverstàndlichen Gesang. aus Erbarmcn
mit Sorôco. Mit tonender Stimme! Aile gingen
mit. hinter ihm drein, und sangen, sangen. was
sie konnten. die lelztcn mufltcn íast rcnnen,
und keiner hâlte nicht mitgesungen. Es war,
um einem jeden im Gedàchlnis zu bleiben. Eme

ich ci’’
enoter.
dafl ich

ãuíer >
mir z.

>rn ucmarht. dafl er an ciner Ecke mil
Set wa
•eben t,
t emen v ^chmutzten Geldschein, und

cht, dafl die drei gelocker-
seiner Ankleidekabine eme
nste Sache sein konnten.'
as alte Hemd eingepackt.

s Páckchen gegeben, ist vorausgeeilt.
nit ci Verbeugung dlè Túr zu
1 ich b. .dnausgegangen.
gleich dem Platz zurúckgekehrt
ort wi zur Uíerslrafle gegangen
enehmc ^eíuhl der Nâsse am Hand-
te auí- * órt. aber die Empflndung

iichcm, das mich nicht los-

13652221
Retângulo


